
Porque não é 
expulso Reillac 

Dí-lo a imprensa monarch ica . 
Confessa-se que é uma affronta para 
a d ign idade nacional a presença 
em Lisboa do infame c a l u m n i a d o r ; 
não sè occulta que perversos desí-
gnios, em cujo tenebroso desinvol-
vimenlo parece es ta rem col laboran-
do a lguns por tugueses , cá o t rouxe-
ram. 

Mas o governo não o expulsa . 
P o r q u ê ? 

«Sem duvida, o tal conde é uma 
d a s i n d i v i d u a l i d e s mais repugnantes 
ao sen t iménto nacional . Desacredi -
tou-nos , in famou-nos , ca lumniou-
n o s . . . 

Mas, verdade, verdade — em que 
nos cus te reconhecê-la e acen tuá - l a 
—Rei l l a c s encont ram-se por ahi a 
cada canto. Topa -os a gente de 
frente , nas esqu inas de q u a l q u e r 
j o r n a l . . . 

Ha muitos Reil lacs, e da peor 
espec ie : nac ionaes ! Se h a ! . . » 

E o governo quem falia pela boc-
ca do Sergio. Ha muitos Reillacs 
nacionaes , e, não os met tendo o 
governo no Limoeiro , nem na P e -
nitenciar ia , nem os m a n d a n d o para ' 
a Africa, nem sequér os expulsando 
do país, que era pena mais leve, como 
just i f icar-se pe ran te o governo f ran-
cês de q u a l q u e r medida contra 
Re i l l ac? 

Mas ha mais e melhor . Os Rei l -
lacs por tuguêses são c o l a b o r a d o -
res do governo, são os seus mais 
poderosos sus tentáculos , desempe-
n h a m impor tan tes funcções públi-
cas. 

E ' um orgão monarchico, conser -
vador, quem o aff i rma. 

«Ha Reillacs nacionaes , cu jas 
habi l idades e malefícios são mais 
conhecidos la fóra, do que mesmo 
em Lisboa , e na redacção do lllus-
írado. 

«Ha Reil lacs ind ígenas que se 
têm servido da sua posição official, 
e das sommas que a inda ha poucos 
annos gas tava o thesouro por tuguês 
em subsíd ios a jo rnaes ext rangei-
ros, pa ra , em de te rminadas revistas 
financeiras, lá de fóra, a tacarem o 
governo e assim conseguirem os 
seus fins, em proveito das própr ias 
pessoas , das própr ias bar r igas , ou 
das própr ias bolsas. 

«Ha Reil lacs indígenas que , pa -
ra fazerem cantar o governo por tu -
guês no capitulo dos subsídios, pa -
rece que t inham compères a lugados 
pa ra descompôrem o governo em 
de te rminadas gazetas lá de fóra, e 
assim obr igarem o Es tado a gas ta r 
maiores sommas com a defêsa per-
manen te do credi to de Por tuga l . 

«Ha Reil lacs indígenas , que , 

i dese jando realizar g r andes golpes 
I de Bolsa, em certa praça extran 
geira, encar regam judeos amigos 
de fazer grossas operações , combi-
nadas com malévolos boatos ácerca 
das f inanças do Es tado ou de g r a n -
des companhias nacionaes, 

«Ha Redlacs indígenas que só 
pr incipiaram a odiar um ant igo mi-
nistro da fazenda, q u a n d o este-
pouco habi lmente , de resto — sup -
primiti avul tados subs íd ios a j o rnaes 
extrangeiros , o que deixou sem ar-
rimo, para seus cont ínuos malefí-
cios e habi l idades , os taes Reillacs 
a que decerto a i lude o lllustrado. 

«E não ha só Reil lacs ent re nós. 
Parece que a té ha , ou j á houve, em 
alta posição o f f i c i a l — m m corsário> 
segundo a espir i tuosa e modern i s -
ma expressão, d 'um il lustre 
respeitabil issimo dip lomata por tu-
guez». 

O Jornal do Commercio, q u e a s -
sim commenta as pa lavras do Diá-
rio lllustrado, a inda acc rescen ta : 

«E talvez por isto que o actual 
governo se não atreve a expulsa r 
•lo nosso terri tório o legitimo Rei l -
l a c , p a e e i n v e n t o r breveté d e t o -
dos os Reillacs nacionaes que o 
circumilam e auxi l iam». 

De rigôr era suppr imi r o talvez. 
O governo de ignóbeis e bandidos, 
na conceituósa phrase dos Reillacs 
nacionaes que cond ignamente o re-
presen ta ram no ext rangei ro e ainda 
mais cond ignamen te o estão defen-
dendo na imprensa , mediante largos 
subsídios, que não pôde viver sem o 
apoio dos Reil lacs nacionaes, como 
pôde ter energia , pundonôr , pa ra 
expulsar o Reil lac f rancês? Que 
resposta dar ia e l l eao governo f ran-
cês, se sobre tal assumpto o in ter-
rogasse, que podésse l igit imar a 
expulsão, q u a n d o a F r a n ç a perfei-
t amente conhece Reillacs por tuguê-
ses que lá t r amáram como Reillac 
f rancês contra o nosso crédito, e 
que, tendo sido exauclorados pelo 
seu governo, foram recebidos pelo 
nosso na mais int ima convivên-
c i a , 

Reillac, o francês , foi r iscado de 
ent re os socios do Jockey-Club, de 
Par i s ; os t r ibunaes f rancêses con-
demnam com todo o desassombro 
os Reillacs que por lá apparecem. 

En t r e nós são Reillacs os amigos 
predilectos do governo, os homens 
que const i tuem o mais firme apoio 
da monarch ía . 

Gomo expulsar , pois, qua lquer 
Reillac ext rangei ro que venha para 
Po r tuga l? 

Não é só por falta de energia , 
por completa ausência de d ignidade 
que isso se não pôde fazer : os in-
teresses da monarch ía t ambém im-
põem esse procedimento, 

Necessi ta de Reillacs, 

Lyeeos Centraes 

Acerca do caso ex t raord inár io e 
escandaloso da creação do lyceo 
central de Braga , caso de que já 
aqui t rac támos desenvolvidamente , 
publ icámos hoje u c ^ c a r l a em que 
o facto é t ambém condemnado , como 
merece; porque n inguém pôde dei-
xar de censu ra r que , es tando a 
nação num estado f inanceiro deplo-
rável, se vão a u g m e n l a r inut i lmente 
as despêsas públicas, só por a g r a -
dar aos amigos ou aos galopins 
elei toraes. 

E não é menos de censu ra r a 
imprensa que , por uma aber ração 
inqualificável dos seus deveres , se 
cala pe ran te um facto de tal na tu -
reza ; o que revela um critério es-
treito e mesqu inho , uma s u b s e r -
viência vergonhosa , peran te casos 
que não podiam nem deviam pas -
sar sem reparo. Mas a epocha é de 
a r r a n j o s ; e d 'ahi esse espectáculo 
depr imente que es tamos obser-
vando. 

O a u c t o r da car ta que hoje pu-
blicamos, ao passo que condemna 
a elevação do lyceo de Braga , mos-
tra dese ja r um para os Açores. São 
ouvaveis e desculpáveis os seus 

desejos e as suas a sp i r ações ; e de -
)aixo d 'um certo ponto de vista, 
não nos r epugnar i a que t a e s dese-
os fossem satisfeitos. Mas, segundo 
t m e s m a ordem de considerações , 
a m b e m o F u n c h a l o poderia recla-

mar , e bem assim cada um dos 
distr ictos açor ianos . 

Os motivos invocados pelo auctor 
da car ta tanto podem ser a l legados 
Delos povos de cada um d a q u e l l e s 

distr ictos como pela Madeira; por 
conseguinte , visto o as sumpto por 
um tal aspecto, t e r íamos de crear 
mui tos lyeeos cent raes : solução que 
n inguém de boa fé ousar ia acon-
se lhar . 

O melhor, por tanto , e ra ficar-se 
nos t rês p r i m i t i v o s — L i s b o a , Coim-
)ra e Por to . As communicações são 
íoje muito fáceis, a té para os póvos 
nsu la res ; e, por isso, se nout ro 

tempo, em que el las e ram muito 
difficeis, nos con ten távamos com 
rês lyeeos cent raes , muito melhor 

nos poder íamos conten tar ac tua l -
! mente . E s t a é que é a verdade, á 
qual n inguém pôde fugir , nem é 
fácil cont radic tá- la com a rgumen tos 
valiosos. 

F ique - se , pois, nisto o i l lustrado 
auctor da car ta a l ludida , que fica 
muito bem, 

E os in teresses do thesouro 
não ficarão lesados, Mas, como é 

açoriano e como tal é louvável que 
defenda os in teresses dos seus con-
te r râneos , pe rgun te ao seu vizinho, 
sr . Hintze, a razão por que engul iu 
agora o lyceo central dos Açôres, 
lyceo que apparec ia na proposta 
ap re sen t ada ao par lamento . Talvez 
que não lhe seja fácil responder . 

Quem s a b e ? . . . 

Caminho de ferro de Lourenço Marques 
O Standard publica um te legram-

ma do seu cor responden te em Ber -
lim, no qual se reproduz um art igo 
d o Hamburgisebe Correspondent a 
proposito de Lourenço Marques . O 
jorna l a l lemão affirma que os dois 
peritos j á escolhidos para regular a 
ques tão d a r b i l r a g e m no p le i toMac-
Murdo, apresen la ra in uma longa 
lista de pessoas para ser escolhido 
o terceiro perito. Accrescenta que 
um dos dois á rb i t ros está em via 
de par t i r pa ra Lourenço Marques e 
pôde escrever o seu relatorio por 
todo o mês de novembro. 

Approxima-se por tanto o dia em 
que o governo por tuguês terá de 
pagar uma grande indemnização e 
cremos que a inda não sabe onde 
ha-de obter o dinheiro para isso. 

O Popular, que most ra es tar bem 
informado do que vae pelo paço, 
diz que o neyrqlico minis tro do rei-
no vae descendo muito no conceito 
do rei. A proposito do caminho de 
ferro do Ruo faz elle as seguintes 
revelações, que t ranscrevemos por 
serem muito cu r io sas : 

« 0 s r . p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o , c o m 
a sua p e r t i n a c i a f e r o z d e i l h é u , foi a 
p o u c o e p o u c o a p r o v e i t a n d o as a u s ê n -
c i a s e o s n e r v o s í s s i m o s d o s r . m i n i s -
tro d o r e i n o , e , c o a d j u v a d o p e l o sr. 
S o v e r a l , q u e n o s f a v o r e s p a l a c i a n o s 
s u c c e d e u a Carlos L o b o d e Avi la , e m -
bora c o m m u i l o i n f e r i o r e s m é i i l o s , foi 
a p o u c o e p o u c o c e r c e a n d o a i n f l u e n c i a 
d o s e u i l lu s t re c o l l e g a e r iva l , hoje 
r e d u z i d a a m e t a d e d o q u e foi Se o sr . 
H i n t z e Ribe iro c o n s e g u i r arranjar ao 
m e n o s t r ê s mi l c o n t o s d o e m p r e s t i m o , 
e m b o r a a s c o n d i ç õ e s s e j a m d u r a s , o 
s e u p r e d o m í n i o a u g m e n t a r á b a s t a n t e , 
d e s c e n d o o s e u c o n t e n d o r d o s e g u n d o 
para o t e r c e i r o o u q u a r t o p l a n o . S e 
n ã o c o n s e g u i r arranjar d i n h e i r o , e n t ã o 
d e s a b a t u d o m a i s dia m e n o s d ia , p o r -
q u e a c ó r d a e s t á m u i t o t e n s a » . 

Ficamos sabendo que o ministro 
predilecto do rei é ac tua lmente o 
sr. Soveral e que o sr . Hintze Ri-
beiro conseguiu supp lan ta r o seu 
rival do F u n d ã o . 

Este , acompanhado do suba l te r -
no Campos Henr iqnes , lá foi para 
a Cor tezana visitar o sr . visconde 
de Chancel leiros , o mesmo que na 
ult ima sessão da camara dos pares 
chamou inepto ao sr. Hintze Ri -
beiro. 

As restaurações artísticas 

A n d a m 8 0 e m p r e i t e i r o s , e m Par i s , 
o c c u p a d o s n o s a r r a n j o s para a r e c e p * 
ç ã o d o c z a r . U m s ò d ' e s s e s e m p r e i t e i » 
ros t e m a s e u c a r g o 1 : 8 0 0 o p e r á r i o s . 

As j a n e l l a s e v a r a n d a s d a s c a s a s , q u e 
ficam p e l a s r u a s o n d e ha d e p a s s a r o 
c o r t e j o , s ã o d i s p u t a d a s a p e s o de o u r o . 
Os p r e ç o s v a r i a m e n t r e 1 8 e 5 4 0 # 0 0 0 
r é i s por l o g a r . 

Na c a l p a d a da Muette v â o s e r d e r r i -
b a d a s a l g u m a s a r v o r e s , para n a d a p e r -
d e r no e í f e i to o e s p e c t a c u l o s o c o r t e j o 
i m p e r i a l . 

EM 

C O I M B R A 
XVII 

Santa Cruz.—A Egre ja de San ta 
Cruz é uma const rucção bas t a rda , 
de Iodas as epocàs, e de todos os 
estylos. 

Res t au ra r San ta Cruz não é pos -
sível. O seu plano nunca foi bem 
de te rminado , e du ran t e muitos sé-
culos o capr icho dos reis e dos pr io-
res foi modificando a obra pr imit iva, 
obra que hoje ê impossível recon-
st i tuir . 

Res t au ra r San ta Cruz, é conde -
mnar as obras p r imas do renasci -
mento que adornam a egreja , pa ra 
em seu logar deixar um templo n a 

frio. 
Os vestígios que as ob ra s poze-

ram a descoberto, condemnaram as 
res taurações ; porque mos t ra ram a 
insignificância da obra primitiva. 

Quando se descobriu o arco do 
cruzeiro, lodos imaginavam que ia 
encont ra r -se um arco gothico, r ica-
mente decorado, enc imado por um 
calvario em que agonizasse o Chris to 
e em que chorassem Nossa Senho ra 

S. João. * 
Quando acabou a demolição, to-

dos viram um arco tosco, e mal d e -
corado de card inas sem elegancia . 

Quando se começou a re t i rar o 
reboco que cobria as paredes , lo-
dos esperavam vêr a velha s i lhar ia 
marcada de siglas an t igas ; em seu 
ogar enconl rou-se a lvenar ia f ingin-

do pedra a p p a r e t h a d a . 
Cada obra má que se des t ruía , 

3unha a descoberto obra peor. 
Da res tauração pôde a p e n a s sa l -

var-se a l impeza da a b o b a d a . 

O sr. director das obras publ i -
cas ( já não vae sem tempo) desco-
nhecia comple tamente a historia de 
San ta Cruz, ignorava comple t amen-
te a archeologia art ís t ica. 

E s. ex.a quem o aff i rma. E não 
mente . 

Pa lavra d ' h o n r a I . . . 

Pois, apezar de toda a sua igno-
rância , met teu-se em San ta Cruz , 
enxotou de lá o sr . Es tevão P a r a -
da , a quem se deve o pouco que h a 
a louvar na*res tauração , e começou 
a fazer obra no estylo manoelino. 

No eslylo m a n o e l i n o ! . . . 

Es te problema em discussão da 
exisiencia d ' um eslylo nacional , re -
solveu-o de prompto o sr . d i rec tor 
das obras publicas. 

As caracter ís t icas do eslylo ma-
noelino estão mal definidas, apesar 
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dos t raba lhos úl t imos de Haup t , e 
do elogio apa ixonado de Ramalho 
Ort igão. 

Joaqu im de Vasconcellos a inda 
n u m livro recente , negava a exis-
tência d 'es te estylo, p romet tendo um 
t raba lho de valor e que é de espe-
rar resolva de vez a ques tão . 

O estylo manoel ino é difficil de 
definir; porque não é a resu l tan te 
d'um t raba lho n u m a época restricta 
e bem de te rminada . 

O estylo manoel ino não é só pro-
prio do tempo do sr. D. Manoel o 
Venturoso, p ro longou-se a inda pelo 
re inado de D. João IH; e encon t ra -
se a sua influencia bem clara em 
obras do século xvn e até do sécu-
l o X V 1 1 I . 

O estylo manoel ino não é sim-
plesmente de invenção decorat iva, 
não é a p e n a s uma fórmula de t ra -
ta r o detalhe. 

O estylo manoel ino não é só a 
imperfeição, como não é só a lucta 
do golhico com o estylo do renas -
c imento . 

O estylo manoel ino não canta a s 
nossas victorias, não é o poema da 
descober ta da índ ia . 

O estylo munoel ino é, q u a n d o 
muito , um marco, como os que se 
deixavam nas te r ras descober tas , a 
ass igna la r a posse, e a af f i rmar a 
fé. 

Pois esta coisa complicada, re-
solveu-a o sr . director das obras 
publ icas com expedientes da secre-
tar ia . Olhou a egre ja . Alguém da 
rua segredou- lhe que fôra feita em 
tempo de D. Manoel, e o homem 
classificou logo a obra de m a n o e -
l ina, e propôs-se fazer uma res-
tauração , como m a n d a v a o e s t y l o . . . 

Este defeito é capi tal , aff i rma, 
d ' u m a fórma bem clara , a ignorân-
cia do sr . director das ob ras publ i -
cas, e aqui la ta - lhe a in te l l igencia . . . 

As invenções do sr . director não 
ficaram em San ta Cruz mais em 
baixo que no Paço do Bispo. 

É a mesma ignorancia do valor, 
fórma, e recórte da decoração, é a 
m e s m a pobreza da invenção, a 
mesma dureza da execução. 

A obra é má, desacredi ta o sr . 
director das obras publ icas , que 
conseguiu a té que os cante i ros ao 
seu serviço não soubessem dar á 
pedra o córte, a vida da decoração 
gothica. 

Querendo fazer obra manoel ina , 
o s r . director das obras publ icas 
condemnou obras d 'out ro estylo, 
obras que deviam ser conse rvadas ; 
porque não havia indicação de terem 
existido as que o sr . director res-
taurou, e porque as obras que as 
subs t i tu í ram são sem caracter e sem 
valor art íst ico. 

Para se just i f icar , o sr . director 
das obras publ icas al lega a sua 
ignorancia , e aff i rma a competencia 
de quem lh 'as approvou. 

Mas quem foi que lh ' a s appro-
vou? 

0 sr. director das obras publi-
c a s affirma que a Commissão C o n -

servadora de Monumentos Nacio-
naes . 

Nós af f i rmámos que não se fez 
relaíorio da primeira syndicancia, a 
única que nos merecia a lguma con-
s ideração. 

Da segunda disséram os solicitos 
cor respondentes dos jo rnaes que 
Luciano Cordeiro a p p r o v á r a . . . 

E possível 1 Porque o sr. Luc i a -
no Corde i ro tem tan ta competencia 
em critica d 'ar te , como o sr. Director 
das ob ras publicas. Só não é tão 
modesto. O sr. Luciano Cordeiro 
gaba-se de saber . 

O sr . director das obras publ i -
cas diz modes tamente que não sabe. 

O sr . director das obras publ i -
cas é muito mais verdadeiro que o 
sr. Luc iano Cordei ro . 

Agradeça l E ' tão poucas vezes... 

T. C. 

Na recepção que houve na Ajuda 
por motivo do anniversar io natalício 
do sr . D. Carlos e da sr . a D. Amélia 
não se apresen tou n e n h u m ex-mi-
nistro de Es tado filiado no part ido 
progressis ta . 

O Correio da Noite, n u m a r t i go 
em que saúda os monarchas , d iz : 

«Não é o g o v e r n o q u e d e f e n d e , 
a m p a r a e c o n s o l i d a a c o r ê a . É es ta 
q u e , c o m o s e u g r a n d e p o d e r , d e f e n d e , 
ampara e c o n s e r v a o g o v e r n o , dando 
forças , i n c u t i n d o a l e n t o s a e s s e s m â u s 
c o n s e l h e i r o s , q u e c o n d e c o r a d o s com o 
n o m e de e s t a d i s t a s , não c h e g a r a m n e m 
s e r ã o c a p a z e s de c h e g a r a c o m p r e h e n -
der o p ê s o d a s s u a s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s » . 

Consla-nos que o rei não gostou 
do comprimento do Correio e da a u -
sência dos ex-minis t ros e que pro-
longará por mais tempo do que 
havia resolvido a peni tencia im-
posta ao par t ido progress i s ta . 

No principio do proximo mês de 
ou tubro começar-se-ha a publicar 
em Villa Real a Aurora da Liber-
dade, jo rna l republ icano dirigido 
pelo nosso estimável correl igionário 
sr. Amadeu Sanches Bar re to . 

Regressou def ini t ivamente a Lis-
bôa o sr . João Franco . A sua irr i-
tabi l idade nervosa vae a u g m e n t a r 
com a mudança para a capital , 
sendo de presumir que d'elle se 
apoderem os ant igos Ímpetos de 
incoercível fúria contra quem pre-
tenda empecer a plena realização 
do seu portentôso projecto do en-
grandecimento do poder real. 

Uma gráve cont ra r iedade acaba 
e l l ede soffrer, que d e m a n d a p rom-
pta e energica desforra . Os seus 
pert inazes rogos e lamur ian tes s u p -
plicas para que se approx imassem 
a lgumas individual idades politicas 
não foram mais uma vez escutados . 
E a s sumpto que h a d e dar margem a 
longas conversas e in teressant íss i -
mas peripecias . 

Da sua casa no Minho, regressou 
a esta c idade o sr . dr . Manuel Dias 
da Silva, i l lustre lente da faculdade 
de Direito. 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 29 de setembro. 

Hontem, pelo Século, t ivemos to-
dos a noticia de que faziam annos 
os monarchas . E mais soube a po-
pulação por tuguêsa hoje, por d u a s 
longas co lumnas do mesmo Século 
— que eu não sei se se rá indisci-
plina e má vontade a c c u s a r — q u e 
no Paço , est iveram, além dos que 
lá foram mandados , ou t ros que , se 
não os mandas sem, pedi r iam para 
ir. Per tencem a esta categoria o 
Restello e outros da mesma especie -

Mas o que eu quer ia d izer- lhes , 
a proposi to do anniversar io régio, é 
que li o elogio da família real , feito 
por um individuo q u e . . . 

E u um dia contarei esta his tor ia . 
Com o mesmo frasco de t inta e 

a mesma caneta ha quem faça pa-
negyricos da realeza, dese jando que 
se lhe conheça o nome. E quem 
faça isto, havendo premedi tado e 
escripto contra a realeza, tudo 
quan to o anonymo consente que se 
escreva. 

Um dia se contará esta verídica 
historia. 

x 
O facto de Reillac es tar em L i s -

boa, levantou pr imeiro a poeira da 
cur ios idade da simples repor tage . 

A Iguma violência, ao mesmo t em-
po, contra o insul tador de Por tuga l , 
a proposito da protecção que o go-
verno parece d i spensar - lhe . 

Depois out ra vez a repor tage . 
E por fim o escandalo . 
S i m ! O bello escandalo, o l indo 

escandalo, d ' uma discussão en t re 
Navar ro e Burnay. 

Começa o tiroteio. Que virá de 
novo? 

Tudo quan to nós ad iv inhamos . 

x 
E d e p o i s ? 
Depois, Navar ro feito par do rei-

no, e Burnay feito marquês . 
Gran-Cruz de Chris to pelos re-

generadores , conde pelos progres-
sistas j á elle é. 

Agora esperemos pelo resto. 
Ainda havemos de vê-lo outra 

vez belga. 

Todos os chefes de policia foram 
agrac iados pelo rei. 

Não se pôde negar que todos 
quan tos até agora têem fugido das 
mãos da policia, acham merecidas 
as maiores dist ineções áquel les in-
divíduos. 

Karr i lho t ambém foi agrac iado. 
Com a Gran-Cruz de Chris to . 
Es t á , pois, completo o quadro . 
Burnay e Karr i lho , h o m e n s de 

contas e finanças, em companh ia de 
Nosso Senhor . 

Os progress is tas não foram ao 
Paço. 

N ã o digo nada a este respei to , 
que podiam zangar - se commigo os 
republ icanos . 

E os progress is tas ; 
E os regeneradores . 
E o rei. 
E r a muita gente zangada só para 

um homem. 
J. M. 

CONGRESSO REPUBLICANO EM ROMA 
Acaba de i naugu ra r - s e em Roma 

o primeiro congresso republ icano 
do Lacio, es tando nelle r ep resen ta -
das as c idades de Albano, Ariceia, 
Mar ino, F rasca t i , Caste lgandolfo, 
Civita-Vecchia, Velletri, etc. , e to-
m a n d o par le os mais impor tan tes 
depu tados republ icanos. 

A del iberação mais impor tan te 
que por 'ora foi tomada é a que tem 
por fim apoiar nas eleições a p e n a s 
os cand ida tos socialistas, com exclu-
são dos radicaes , o que visa p r in -
c ipa lmente o depu tado Cavallott i , 
e torna definitivo o rompimento 
en t re republ icanos e radicaes . 

A sessão encer rou-se aos gritos 
d e : «Viva a Repub l i ca ! Vivam os 
beroicos insurrectos de Cuba e de 
Creta!» 

O Volksraad da Republ ica do 
Transwaa l votou uma lei por que é 
auctor izado o conselho executivo e 
o pres idente K r u g e r a expulsar do 
terri torio os ext rangeiros perigosos. 

A lei, que foi bem recebida pelos 
boers, causou a maior indignação 
en t re os inglêses. 

Não admi ra . 

O nosso correligionário sr . F e r -
não Botto Machado acaba de publ i -
car um folheto s o b r e — O grupo re-
publicano de estudos sociaes. 

Real iza-se hoje a so lemnidade de 
pres tação do ju ramen to pelos lentes 
da Univers idade. 

Os conselhos das faculdades pedi-
ram no anno findo para que essa 
so lemnidade se real izasse no dia 
em que se faz a dis tr ibuição dos 
prémios , evi tando-se assim que te-
n h a m de vir a Coimbra os profes-
sôres que estão fóra, quinze dias 
an t e s de começar o a n n o lectivo. Os 
professôres soffrem com isso incom-
modos e prejuízos e o Es tado nada 
lucra. 

Mas o s r . João F ranco in tendeu 
que devia da r mais essa prova de 
consideração á Univers idade, que 
lhe tem merecido u m a predilecção 
especial . 

Es teve de passagem em Coimbra 
o nosso prezadíss imo amigo e pres-
tante correl igionário sr . Moraes Ca-
ravella. 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 

E s t á aber ta a matr icula para as 
aulas noc turnas de ensino pr imár io 
nesta Associação por espaço de 15 
dias , a contar de á m a n h ã . 

Acompanhado de sua ex.ma es-
pôsa e in teressante filhinha, regres-
sou da Figuei ra da Foz o sr . d r . 
Franc i sco da Costa Pessôa Cabra l , 
dist incto professor do lyceu e da 
Escóla Iudus t r ia l d 'es ta c idade . 

L y c e o s c e n t r a e s 
P u b l i c á m o s g o s t o s a m e n t e a s e g u i n t e 

carta , a q u e nos r e f e r i m o s noutro l ogar . 

Sr. redactor. 

Nos ú l t i m o s n ú m e r o s do s e u mui 
a c r e d i t a d o jornal , t e n h o v i s t o a c e n -
sura q u e faz ao g o v e r n o pe la e l e v a ç ã o 
a c e n t r a l do lyceu nac iona l de Braga . 

Apoio e s s a c e n s u r a e l o u v o a e x e m -
p ç ã o c o m q u e a faz. 

É p r e c i s o s e r - s e ou m u i t o facc ioso ou 
mui to c o b a r d e para d e f e n d e r ou ca lar 
um ac to tão e s c a n d a l o s o c o m o e s t e e 
para o qual n e n h u m p r e t e x t o s e p ô d e 
e n c o n t r a r a irôso . 

Mas a g o r a v e j a m o s . 
Haver ia n e c e s s i d a d e d e e l e v a r a 

centra l a lgum l y c e u nac iona l do r e i n o ? 
E q u a l ? 
Á primeira p e r g u n t a n e m todos os 

j o r n a e s s ão c o n c ó r d e s e m r e s p o n d e r 
a f f i rmat ivamente . P o r é m , q u a n t o á s e -
g u n d a , quas i t o d o s r e c o n h e c e m o l y c e u 
d'Evora, no c a s o de s e dar a e l e v a ç ã o , 
corno s e n d o a q u e l l e e m q u e d e v i a re-
cahir a pre ferenc ia . E a Resistência 
p e r t e n c e a e s t e n u m e r o . 

Sr r e d a c t o r , no m e i o do At lânt ico , 
en tre 15 e 2 3 g r a u s ao o c c i d e n t e d e 
Lisboa, e x i s t e um g r u p o de n o v e ro-
c h e d o s q u e , s e g u n d o a c o n s t i t u i ç ã o , 
é p a r l e i n t e g r a n t e do r e i n o de Portu-
gal . 

Sobre e s s e s r o c h e d o s ha u m a s c e n -
t e n a s d e m i l h a r e s d 'a lmas , q u e f e s t e j am 
d e l i r a n t e m e n t e as g l o r i a s de Portuga l , 
que s ão as s u a s , e s e n t e m a m a r g a -
m e n t e , c o m o propr ios q u e s ã o , o s 
d e s a s t r e s da pátria p o r t u g u ê s a . 

Se a his tór ia n ã o é u m a m e n t i r a , 
e s s e p o v o , d e s d e q u e e x i s t e , n ã o s e 
tem p o u p a d o a sacr i f í c ios de s a n g u e e 
fazenda ou para manter e d e f e n d e r a 
i n d e p e n d e n c i a , i n t e g r i d a d e e l i b e r d a d e 
da patria, ou para r e s t a b e l e c e r o e q u i -
l íbrio das n o s s a s f inanças . 

Para o e s t a d o m i s e r á v e l , e m q u e 
e s t a s s e e n c o n t r a m a c t u a l m e n t e , e m 
nada tem c o n c o r r i d o . 

Dos s o r v e d o i r o s para o n d e s e t e m 
s u m i d o o s d i n h e i r o s da nação , n e n h u m 
por e l l e e x i s t e , e m s e u p r o v e i t o . 

Á patria n a d a d e v e . 
E nada a patria lhe d e v e r á t a m b é m ? 

Como tem el la r e c o m p e n s a d o o s s e u s 
sacr i f íc ios ? 

Sr . Redac tor , o s A ç ô r e s t ê m t r ê s 
l y c e u s n a c i o n a e s r e g u l a r m e n t e frequen-
tados , e um d 'e l l e s , o de Ponta De lgada , 
pôde m e s m o d i z e r - s e b e m f r e q u e n -
tado. 

Para de lá vir a Lisbôa, t e m de s e 
percorrer , por m a r e c o m todas as 
di f f iculdades d e t r a n s p o r t e , d e s d e 3 0 0 
até 4 0 0 l é g u a s . 

S e g u n d o a n o v a o r g a n i z a ç ã o d o s 
e s t u d o s s e c u n d á r i o s , não s e p ô d e de i -
xar de cursar pe lo m e n o s do is a n n o s 
um l y c e u centra l , a n t e s d e s u b i r á 
f r e q u e n c i a d 'um c u r s o super ior . 

Nes tas c o n d i ç õ e s , sr. r e d a c t o r : 
Haver ia n e c e s s i d a d e d e e l e v a r a 

centra l a lgum lyceu nac ional do r e i n o ? 
E q u a l ? Cre ia -me 

De v . , e t c . , 
Coimbra, 2 9 de s e t e m b r o d e 1 8 9 6 . 

Francisco Cordeiro. 

N o v a firma 
Par t i c ipa-nos o nosso prezado 

amigo o sr . Manuel José Telles, que 
por motivo do fallecimento de seu 
sogro e socio o sr . José Franc isco 
da Cruz, e de commum accôrdo 
com a familia do finado, tomou de 
t respasse todo o activo e passivo da 
Fabr i ca Nacional de Bolachas e B i s -
coitos que girava nes ta praça sob a 
razão social de José Franc i sco da 
Cruz e Genro, cont inuando a explo-
ração da referida fabrica debaixo da 
firma — José Francisco da Cruz, 
Telles. 

São de sobejo conhecidos em to-
do o país os productos d ' es la an t iga 
e acredi tadiss ima Fabr i ca , e temos 
a plena certeza de que o novo p ro -
prietário lhe ha de dar todo o im-
pulso de que a sua mui ta act ivida-
de e competencia são capazes . 

Fe l ic i támos o nosso prezado ami -
go sr. Manuel José Telles e dese já -
mos- lhe todas as p rospe r idades de 
q u e é digno, 
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C - c L b a , 

A dá rmos crédito ás d u a s ava-
riadas co lumnas d 'Hercu les da mo-
narchia hespanho la . — Weyle r e 
Blanco ,—tudo corre propicio ás a r -
mas hespanho las na g r a n d e Antilha 
e nas F i l ipp inas . 

O certo, porém, é que, cincoenta 
mil insur rec tos (pois a tanto se 
reduzem as suas forças segundo as 
declarações de W e y l e r e Blanco) 
mantêm ha mais de dois annos em 
respeito, reduzindo-os á mais im-
potente ociosidade, t resentos e cin-
coenta mil homens aguer r idos que 
a Hespanha para ali tem mandado . 

Nunca percebemos as vantagens 
das ment i rólas officiaes, que não 
chegam a d u r a r a vida efemera das 
rosas e só servem para acar re ta r 
sobre os soldados hespanhoes , que 
são valentes, uma nodoa de cobar -
dia que deve apenas at t ingir os 
chefes sem valor a quem está e n -
tregue a sua honra , que é a da na -
ção hespanho la . 

Assim correm as cousas de Hes-
panha na America. — E na metro-
pole? 

C a n o v a s , o grande estadista, q u e 
não soube evitar com medidas de 
alcance o desas t re da H e s p a n h a , li-
raita-se agora a m a n d a r para o m a -
tadouro de Cuba todas a s forças 
vivas da nação e a declarar como 
Pilatos que , se não vencer, lava d ' a -
hi as suas mãos , pois fez tudo q u a n -
to h u m a n a m e n t e ?e pod a fazer . 

Oxalá que a Hespanha saiba e 
possa em breve agradecer - lhe ta -
manho sacrifício. 

Fal leceu o sr. Adel ino Pessoa , 
industr ial ceramis ta d 'es ta cidade, 
dos mais peri tos e considerados . 

E r a um homem digno e bondoso, 
d 'uma intell igencia activa e p rom-
pla, d ' uma conversação sempre ani-
mada e agradavel . 

Dep lo rando o acontecimento, da-
mos os pezames a sua famil ia . 

Es tão nes ta cidade o inspector 
do sello do Por to e outro empregado 
que vieram syndicar dos actos pra t i -
cados pelo inspector de Coimbra e 
a q u e se refer iu o Defensor do 
Poov. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 17 de setembro 
de 1 8 9 6 . 
Presidência do vereador mais velho, José 

Marques Pinto. 
Vereadores presentes : — effeetivos : arce-

diago José Simões Dias, bachare1 José Augusto 
Gaspar de Mattos, José Antonio Lucas, Anto-
nio José de Moura Bastos, José Marques Pinto 
e Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, dez 

de setembro. 
Arrematou em praça pela quantia de qua-

renta mil réis o milho, em espiga, existente na 
quita de Santa Cruz. 

Adjudicou em praça por meio de propos-
tas em carta fechada, pela quantia de quaren-
ta e sete mil réis; a reparação da ponte de 
Coenços, segundo as condições apresentadas. 
As propostas foram duas, esta e uma outra pe-
la quantia de quarenta e seis mil réis, com a 
condição das madeiras serem conduzidas para 
o local da obra por conta da camara, o que 
não convinha ao município. 

Confomou-se com a deliberação tomada pe-
la junta de parochia de S. João do Campo ácer-
ca do prazo para a cobrança vuluntaria da con-
tribuição de serviço da freguezia. 

Tomou conhecimento da distribuição feita 
superiormente do contigente de contribuição' 
predial pelos concelhos d'este districto. 

Auctorisou o fornecimento de enveloppes 
para o serviço das aguas-

Auctorisou a repartição do pavimento da 
estrada municipal de Coimdra a Montemór o 
Velho, no lanço dos Casaes á Ribeira votando 
para esta obra a quantia de quarenta e nove 
mil cento sessenta réis, segundo o orçoniento 
respectivo, organisado pela repartição techni-
ca. 

Attestou ácerca de uma petição para um 
subsidio de lactação a um menor. 

Madnu annunciar que durante o proximo mez 
de outubro se procederá na thesouraria do mu-
nicípio á cobrança vulutaria da contribuição 
de serviço, imposto sobre eães e fóros do mu-
nicípio, com vencimento no corrente mez. 

Auctorisou diversos pagamentos cem limpe-
za e canalisações d'agua. 

Despachou riquerimentos, concedende licen-
ças a empregados e auctorisando a substituição 
Se cantarias de uma casa na rua da Moeda e 
cobertura de um terraço de uma casa na rua 
de Sá da Bandeira; a reparação da frontaria da 
outra casa na rua de Sub ripas; o alteamen-
to da porta de outra na rua das Colchas; a ca-
nalisação d'aguas d'exgoto de um prédio na 
rua do Loureiro; a vedação de outro em Bo 
tão; e a renovação de caixOes com ossadas p i -
ra o jazigo municipal no cerniterio da Concha-
da, por virtude de obras em um jazigo parti-
cular. 

Deferiu dois requerimentos para a cedencia 
de terrenos para alinhamentos em Brasfemes 
e na rua de Castro Mattoso, d'esta cidade, ob-
servando se préviamente as formalidades da 
lei. 

Tendo pedido a sua demissão o 
actual reitor do collegio d o s o r p h ã o s 
de S. Caetano, foi nomeado inter i -
namente para esse logar o sr. d r . 
Joaquim Mendes. 

Apparecpu ante-hontem morto , na 
quinta da Estrella, junto â fonte do Cas-
tanheiro, Joaquim da Graça, operár io , 
d e v e n d o ser hoje feita a autopsia ao 
c a d a v e r . A sua mórte foi d e v i d a a 
d e s a s t r e . 

COLLEGIO ACADÉMICO 
R u a d o s Cou t inhos , 2 7 — C O I M B R A 

Ensino primário, secundário e especial para alumnos internos, 
semi-internos e externos 

P R O F E S S O R E S 
Z E D S T S I 3 S T O 

(Organizado segundo o regul . de 18 de junho de 1896) 

ELEMENTAR: — l . a c l a s s s e (para creanças da primeira e d a d e escho lar) — D. V I C T O R I A H . D A 
F O X K E C A B O I t O G K , professora l e g a l m e n t e habil i tada. 

2 . * c l a s s e (ens ino médio) — J o ã o P I R E S D A S I L V A , prof. de e n s i n o l i vre . 
3 . a c l a s s e (cert i f icado de ins t rucção pr im. e l e m . do 1.° grau) — M. d o s Santos F E R R E I R A , prof. de 

e n s i n o l ivre. 
4 . a c l a s s e (de e x a m e s d^ instrucção prim. e l e m . , 2 . ° grau , para admissão aos lyoeus) — J. F A L C A O 

R I B E I l t O . 
Cada c l a s s e funcc iona e m casa i n d e p e n d e n t e e tem por dia duas aulas q u e , com os intervallos de descanço, 

terão de duração pe lo m e n o s 8 horas . 
0 co l l eg io cont inua , c o m o no anno a n t e c e d e n t e , f o r n e c e n d o gratuitamente pape l , tinta, g í s , lápis, pennas, 

utens í l ios e scho lares e c a d e r n o s de notas , o q u e cons t i tue g r a n d e e c o n o m i a e d e s c a n ç o para as famíl ias e regulari-
dade e uni formidade no ens ino . Mesmo n o s in terva l los de d e s c a n ç o o s a l u m n o s e s t a r ã o s e m p r e acompanhados. 

O co l l eg io habil i tou e s t e auno para e x a m e 2 6 a l u m n o s , e n e n h u m t e v e c a s t i g o s corporaes . 
COMPLEMENTAR, DE ADMISSÃO_A'S ESCHOLAS NORMAES E DE HABILITAÇÃO P A R A O 

MAGISTÉRIO — «IOSÉ F A L C A O I t l B l C I K O . Este curso já c o n l a 76 a p p r o v a ç õ e s , e a p e n a s duas 
r e p r o v a ç õ e s e m a l u m n o s q u e depo i s também foram a p p r o v a d o s c o m o a l u m n o s do m e s m o curso. 
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JOÃO DAS GALÉS 
X X V I 

Nos campos de Roma 

0 c r e a d o partiu i m m e d i a t a m e n t e para 
Roma, com ins t rrucções de Gribeauval . 

Helena g u a r d o u a l g u m a s l embranças 
preciósas num s a c c o de mão , e , feito 
isto, s e g u i u com Luciano e c o m o v e l h o 
Durand a c a m i n h o da g r a n d e capital 
italiana. Havia a p e n a s uma hora que 
João Gérin tinha part ido. 

A duas l é g u a s de Roma, quando aca-
bavam de a t r a v e s s a r uma v i n h a luxu-
riante, cujos p â m p a n o s mar inhavam 
pelas arvores e pe los r o c h e d o s , ouviu-
se um tiro. 

Durand, q u e m a r c h a v a entre Luciano 
e Helena , cahiu de b o r c o no so lo , s e m 
soltar um gr i to . 

Luciano agarrou nos s e u s r e w o l v e r s , 
e p ô s - s e a explorar o terreno. 

Ouviu-se um s e g u n d o tiro, e uma 
bala e s t e n d e u - o por terra. 

— È minha a herançal e x c l a m o u então 
João Gérin, l ançando- se sobre sua mu 
lher. S e g u e - m e l 

— N u n c a ! N u n c a ! , gr i tou a pobre 
senhora . 

— S e g u e - m e , s e n ã o mato - t e t a m b é m , 
r -Nunca ! tornou a exclamar Helena, 

— A h ! Eu sabia per fe i tamente que 
haviam de tentar fugir , d i s se João das 
Galés ; por i s so de ixe i aqui e s c o n d i d a 
a minha c a r a b i n a . — V a m o s , acompa-
nha-me . 

— N u n c a ! repet iu Helena, luc tando 
com todas as s u a s forças contra o 
band ido . Mate-me, mas não c o n s e g u i r á 
l e v a r - m e d'aqui. 

— C a u t e l l a , s enhora d u q u ê s a ! exc la -
mou o bandido, fazendo es ta lar o s o s s o s 
da pobre creatura entre o s s e u s braços 
de ferro. 

Helena d e b a l i a - s e v i o l e n t a m e n t e , ar 
ranhando e mordendo . De r e p e n t e , 
d e s i n v e n c i l h o u - s e das m ã o s do m a l v a d o 
e correu para o interior da v inha , pro 
curando o sit io o n d e Luc iano tinha 
cah ido . 

— A q u i e s t á , Helena, d i s s e e s t e ul 
timo, e n t r e g a n d o - l h e um r e w o l v e r . 

— Agora, d i s s e el la para o bandido , 
a p p r o x i m e - s e , s e ê c a p a z ! 

— I?so, na tua mão . não va l e nada , 
r e s p o n d e u - l h e João das Galés avan 
çando r e s o l u t a m e n t e . 

Mas depo i s de ter dado a l g u n s pas-
sos , e s t a c o u . 

Ouviu-se a curta d i s tanc ia o g a l o p e 
prec ip i tado de muitos c a v a l l o s . 

— Tornar-nos h e m o s a v è r , d i sse 
Gérin. 

E p e r d e u - s e nas v i n h a s . 
Os carabineiros reaes approx imaram 

se , a g a c h a d o s . 
— Estamos s a l v o s ! e x c l a m o u Helena, 

a joe lhando junto de Luc iano . 
(ContinúaJ» 
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Classes da nova reforma;: 

P o r t u g u ê s — J. N G P O M U C E K O Fernandes Braz, professor de e n s i n o l i v r e . 
L a t i m - P . e J. Mendes de F I G C E I R F D O , capel lão do 2 3 . 
F r a n c ê s — D. •M I J A R I B E I R O , professora de e n s i n o l ivre . 
G e o g r a p h i a e h i s t o r i a —M F. H E D E l K O i B O T E L H O , ex-inspector de ensino prim. e antigo 

prof. de e n s i n o l ivre e do lyceu de Leiria. 
M a t h e m a t i c a e s c i e n c i a s p h y s i c a s e n a t u r a e s — S I D Ó N I O P A E S , 1.° tenente de 

art. e b . e l e m Mathematica e Philosophia. 
D e s e n h o — J o ã o Rodr igues V I E I R A , prof. da U n i v e r s i d a d e . 

DISCIPLINAS DO CURSO TRANSITORIO (antigo): 

L í n g u a e l i t t e r a t u r a p o r t u g u ê s a — A P E I X O T O C O R R Ê A , bacharelando em Direito e 
J. F A L C Ã O R I B E I K O . 

L a t i m - P . e J. M. de F I G U E I R E D O , cape l lão do 2 3 . 
F r a n c ê s — D. J U L I A R I B E I R O , prof . de e n s i n o l ivre . 
I n g l ê s — J Augus to D I . \ I Z , b . e l e m Direito. 
A l t e m ã o e G r e g o —D. T H O H A Z D E N O R O N H A , com o Curso Superior de Lettras. 
G r e o g r a p h i a e H i s t o r i a — M . F. de M E D E I R O S B O T E L H O , ex-inspector de ensino prim. e 

ant igo p iof . de e n s i n o l ivre e do lyceu de Leiria. 
M a t h e m a t i c a (4 . ° E 5 .° ANNOS) — Alfredo B A R R E T O B A R B O S A , b a c h a r e l a n d o em Medicina. 
M a t h e m a t i c a (6 . ° ANNO) — D r . F. Miranda da C O S T A L O B O , lente de Mathematica da Universidade. 
I n t r o d u c ç ã o - J . M. Joaquim T A V A R E S , b . e l e m Phi losophia e Direito. 
JPhilosophia—P.e A. Henrique Gomes , d i s t inc to a l u m n o da U n i v e r s i d a d e . 
D e s e n h o — J. R o d r i g u e s V I E I R A , prof. da Univers idade . 

E i T S I l T O E S P E C I A L 

(Curso do Commercio): 

E s c r i p t u r a ç a o e t e c h n o l o g i a c o m m e r c i a l - A , da Silva P A E S , habilitado comum 
curso de Commerc io no Porto e c o m prática c o m o g u a r d a - l i v r o s naquel la c i d a d e . 

Antonio Paes tem t a m b é m o c u r s o dos l y c e u s : a n e c e s s i d a d e de u m a v i d a labor iosa l e v o u - o a entrar no c o m -
merc io , o n d e logo , pe la sua ac t iv idade e in te l l i genc ia , conqui s tou um logar impor tante ; hoje, d e s e j o s o de s a b e r e de 
abrir mais amplos hor i sontes á sua carre ira , v e m frequentar a U n i v e r s i d a d e e p r e s t a - n o s a sua va l i o sa co l laboração 
nes ta cruzada do ens ino . 

F r a n c ê s , i n g l ê s e a l l e m ã o p r á t i c o s e g e o g r a p h i a c o m m e r c i a l — Os res-
pec t ivos pro fe s sores do curso secundár io . 0 professor de es^ripturação t a m b é m a ensina em qualquer d'estas linguas. 

A r i t h m e t i c a e c o n t a b i l i d a d e c o m m e r c i a l - A . dos S A N T O S C I D R A E S , prof. 
de e n s i n o l ivre . 

B E L L A S - A B T E S (Ás quintas e dom.): 

D e s e n h o d e figura e p a i s a g e m — J . Rodr igues V I E I R A , prof . da Universidade. 
M u s i c a — Eduardo de M A C E W O , ant igo professor d ' e s ta disciplina. 

0 c o l l e g i o e s t á e m tudo nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e p e d a g ó g i c a s , c o m o s e p o d e ver i f i car . 
No anno findo, 1.° da sua fundação , a p e n a s um alumno t e v e uma l ige ira doença e h o u v e 1 4 3 a p p r o v a ç õ e s 

(foi publ icada a re lação nominal ) , não c h e g a n d o a 6 a p e r c e n t a g e m d o s r e p r o v a d o s . Além d' i s so é centra l , p r o x i m o 
do lyceu , n u m d o s p o n t o s mai s arejados e s a u d a v e i s . Tem quintaes e jard ins para recre io tanto d o s a l u m n o s inter-
nos corno d o s e x t e r n o s Os arredores do edif ício são s o c c e g a d o s , com mui to boa v i z inhança e c o n s e r v a d o s s e m p r e 
com a c e i o . Tem bib l io theca , c o l l e c ç õ e s de historia natural , bons u tens í l i o s , f o g ã o , casa de banho , e t c . Fornece aos 
s e u s a l u m n o s l ivros c o m d e s c o n t o . 0 pes soa l auxil iar é de toda a confiança e o director habita no proprio edif íc io . 

R e c e b e m - s e a l u m n o s in ternos para irem frequentar o Lyceu ou outro qualquer e s t a b e l e c i m e n t o públ ico , tendo 
o c o l l e g i o q u e m o s a c o m p a n h e e l h é s e x p l i q u e as l i ções . N e n h u m a l u m n o interno poderá ter mais de 17 annos e os 
de mais de 14 e s t a r ã o e m s e c ç ã o s e p a r a d a . 

Envia- se i m m e d i a t a m e n t e o r e g u l a m e n t o e q u a e s q u e r in formações a q u e m as requi s i tar . 
Os preços são c o m m o d o s — os e s t a b e l e c i d o s p e l o uso e m Coimbra, e ainda, para os pr inc ip iantes de ins t rucção 

primaria, a m e n s a l i d a d e s erá apenas de 500 réis, e , para o s a lumnos de m u s i c a , de 20OOO réis e m aula única 
em q u e é apenas 1$000 réis, f r e q u e n t a n d o qua lquer outra d isc ip l ina . 

Col legio A c a d é m i c o e m Coimbra, 2 6 de s e t e m b r o de 1 8 9 6 . 
O DIRECTOR, 

J o s é F a l c ã o R i b e i r o , 



RESISTENCIA — Quinta feira, 19 de novembro de 1896 

Machina de costura 
l 6 W e n d e - s e u m a para al-

* faia te ou cos ture ira Me-
moria, 

Está em muito b o m uso e 
v e n d e - s e e m c o n t a . 

Pôde s er v is ta no Terreiro 
do Marmeleiro, n.° 12 , Coimbra. 

Estudantes 
1 5 P u i uma casa particular na 

U Alta s e r e c e b e m dois es -
tudantes a té 14 annos de c a m a 
e m ê s a . 

Para i u f o r m a ç õ e s rua do Vis-
c o n d e da Luz, 1 0 9 a 1 1 3 . 

CAVALLOS 
Mu a r e s , e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque^ 
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e prefer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
para doença de pe l le , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , pharmac ia 
e c a s a d e barbear . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 $ 2 0 0 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub. 
e tc . Bónus para o s m é d i c o s 

14 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras d e 1 . a a 5 . a c l a s s e ; duas sa las 
para d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala d e iuhalação , p u l v e r i s a ç ã o e aspiração , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i let te . É s e m duvida o m e l h o r do re ino , mais barato e grá t i s para os m é d i c o s . — V i a g e m 
- F a z - s e toda e m c a m i n h o de ferro até Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de es trada de m a c a d a m , e m b o n s carros . A 
e s t « ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s que entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do Alecr im, n . ° 1 2 5 , 

re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel . — Co rres po ndênc i a para as C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel. — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 1 2 5 . 

O hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á acred i tada firma Si lva & Ferre ira , do Réstaurant Club de Lisboa, ficando e m v i g o r o s 
ant igos preços . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

PIANO 
i 3 T 7 e n d e - s e um na rua de 

" Joaquim Antonio d'Aguiar 

Casa em bom local 
1 2 T 7 e n d e - s e u m a , de 4 anda-

* res e magni f i cas lojas, 
na Couraça d o s Aposto los , n.° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
1 1 M a loja de A l v e s B o r g e s , 

• « s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
d e embut ir , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

VENDA 
Ve n d e - s e e m COZKLHAS 

uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m família n u m e -
rosa; c a s a s p a r a . c a s e i r o e ar 
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x ç e l l e n t e terreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s de fructo , v ide i -
ras , e t c . É e m sit io mui to pitto-
resco e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

O comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l ic i tador , rua 

do Almoxar i f e , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Por tagem, 
Coimbra . 

Assinatura 
100 RS. 
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Os leitores da R E V I S -
TA, além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, tám tam-
bém 

PEDIR OS PROSPECTOS 

Grátis 
UMA F O L H A de 

uma peça original portuguása, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

II. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

A L G A G E R - S I B I R 
de D . João da I amara 

PABAISO C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

tp a » 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

a 

C/5 

o o £ m n, 
3 0 B 
—t » 

EL U 

0 
< 
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m 

ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 
isc 

Material para incêndios 
3 W o n d e - s e u m a b o m b a , u m a 

• carreta e um carro de 
mater ia l , tudo c o m p l e t o , sys 
tema m o d e r n o . 

Trata-se com Jorge da Sil-
veira Moraes, na Praça 8 de 
Maio, n o s 6 e 7. 

Faci l i ta-se o p a g a m e n t o . 

jPharmacia 
2 f j o m p r a - s e ou arrenda-se 

v no distr icto de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

lino Saraiva , [Pharmacia da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1^350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

ANJVTJJVCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

TYD. F. FRANCA AHH<1«— WUMRR» 

da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
D E 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

De 15 d 'agos to a 15 d o u t u -
bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde, i ia 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o s r . dr 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e outubro , aos 
d o m i n g o s consu l ta s ás m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

C - A - S L ^ 
10 A r r e n d a - s e uma, com boas 

c o m m o d i d a d e s e quintal , 
no Bairro de Santa Cruz, Rua 
Lourenço A A z e v e d o . 

Para tratar na Praça 8 de 
Maio, n .° 14. 

9 Ar r e n d a - s e a casa n.° 1 
na rua das Colchas c o m 

frente para o Paço do Bispo, 
c o m boas c o m m o d i d a d e s . A tra-
tar com Joaquim Augus to Preces 
Diniz, e na sua ausênc ia c o m o 
i l l .m o sr . Antonio Gonça lves Bar-
reira, na rua do Vi sconde da 
Luz, na c a s a do fa l l ec ido i ! l .m o 

sr . Borges . 
O m e s m o arrenda a loja com 

os n.°» 6 8 , 7 0 e Í 2 , na rua do 
Visconde da Luz, 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 K llm Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

f f t l H v d r a i l l i r a 6 r a n d e d e P o s i t o d a Companhia Cabo Mon-
u a i i l j u i a u u w i . d e g 0 . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

d 'obras . 
A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára-raios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e mui tas outras t intas e 

art igos para p i n t o r e s . 
Inglez e Cabo Mondego , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s hydrau l i cas . 

Bandejas , o l e a d o s , papel para forrar c a s a s , mo i -
n h o s e torradores para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m folha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: S r j y n S , ^ 
Lisboa e Porto. 

P r p d f l d p n c • D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
n c g a g o u a . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
fllltilaria * Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u u u i a u a . c t o r e 8 . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

AGUIA M U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 D o u p a s c o m p l e t a s para ho-

« m e m , d e 5 0 0 0 0 ré i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

QUINTA 
5 W e n d e - s e a da Conchada. 

» Na m e s m a s e diz quem 
e s t á auc tor i sado a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Electricidade e óptica 

Tintas para pinturas: 

Cimentos: 

m 

Faqueiros: 
d e Guimarães . 

Louças inglezaSj de ferro: f ^ t 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

A r m a i dp f n ú n • Carabinas d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t iros , r e -
m u c í u g v . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

e e s t a n h a d a , f erro 
s e r v i ç o c o m p l e t o para 

-o 
o 

as 

ao o 

O » 
= =1! Oi "O 
> « O) a 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000,0000 
Fundo de r e s e r v a . . . 2 i i : 0 0 0 $ 0 0 0 

SEDE EM LISBOA 
4 l i s t a c o m p a n h i a a mais po-

li d e r o s a d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o Xav ier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, 4» 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

1 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
junto e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fitas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contintía a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
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De novo em discussão, nos o r -
gãos da imprensa progress is ta , o 
chefe do Es tado . En t rou em fe rmen-
tação lima f o r n a d a j i e pares , p rodu-
zindo per turbações que ameaçam 
tempestade . Será esta de cur ta d u -
ração e não haverá desgraças a la-
menta r . 

O mesmo rei, que hoje está ap -
poiando incondic ionalmente o actual 
governo, é a única esperança do 
par t ido progress is ta , como part ido 
do governo. A nação descreu com-
ple tamente da monarchia e de quem 
a serve. Impossível é, dent ro das 
inst i tuições, provocar um movimen-
to pacifico ou revolucionário que, 
ac tuando sobre o rei, o vá coagir 
no uso das suas a t t r ibuições de po 
der moderador . Domina rá o arb i 
trio nas al tas e spberas da governa-
ção públ ica, impôr - se -ha sobe rana -
mente a vontade do rei, emquan to 
a nação não fizer sent ir a sua sup -
pr imindo u m a s inst i tuições a quem 
deve sob o ponto de vista moral a 

r d e s h o n r a e ̂  av i l tamento e finan-
ceiramente a penúr ia extrema a que 
chegou. Essa vontade a rb i t rá r ia ma-
ni fes ta r -se-ha ora em favor dos re -
generadores ora dos progress is tas . 
Lança rá boje complacentemente o 
fermento n u m a fo rnada de pare-
que o governo regenerador a m a s -
sou; á m a n h ã chamará sorr idente o 
partido progress is ta ao poder . E 
ambos os actos | ê m a mesma razão 
de ser: o rei assim o quiz. A nação 
desinteressou-se tanto d ' um como 
d'oulro, e, embora peran te a criti-
ca não es te jam sujei tos a eguaes 
censuras , como manifes tação de vida 
politica têm a mesma significação. 
0 arbí t r io ou as conveniências da 
monarchia, eis o que elles t r aduzem. 
Nada mais . 

Procede o rei em harmonia com 
as suas paixões ou interesses . P a r a 
governar necessi ta de ministros. Es-
colhe quem lhe a p r a z e conserva-os 
emquanto, não incorrem no seu 
real desagrado . Não falta quem o 
queira servir , ferve sempre a in t r i -
ga para que se dê subst i tuição nos 
seus favoritos. Não ha lucta de pa r -
tidos. Ha, por vezes, a r rufos . 

Es t á nesse periodo o par t ido 
progresista. Ahi vae um. É o Pri 
meiro de Janeiro q u e se m o s t r a d e s 
peitado, por causa do régio favor 
da nomeação de pares do reino. 

governo de novos pares para ven 
c e r ? Não, que na camara alta apenas 
teve duas ou três vozes de opposi-
ção. E não p r e c i s a d e l l e s para viver 
t ambém, porque á sua agonia desde 
muito começou e agora devia pen-
sar, não em ar ras tá - la com infamia, 
pias em morrer co<n algum s imula-
cro d l i o n r a , altivez, d ignidade , que 
tanto lhe fa l taram. Se não é p re -
cisa a fornada para se sus ten ta r , que 
razão h a ? Dizem a lguns que é para 
completar a lei, para a realizar, para 
lhe imprimir uma sancção effectiva 
Mas, neste caso, po rque não no-
mêam todos? P o r q u e é só a l g u n s ? 
Se querem que a lei e os seus effei-
los se t raduzam comple tamente na 
sua applicação, nomêem tantos pares 
quan tas são as cadei ras vagas. Isto 
é que é o racional . 

Mas como se explica somente a 
nomeação d a l g u n s ? Não ha razão, 
não ha motivo plausível 1 Ha, ape-
nas, o arbítr io d 'uns homens que 
reduziram a corôa ao mister de 
joguete , que a a t i ram ao ar ou a 
calcam aos pés, que a t ransforma-
ram em br inquedo ou ins t rumento 
de ganhar , que vivem desafogada-
mente, á mercê dos seus caprichos, 
aprovei tando-se desa foradamente da 
incúria com qne lhes vigia os pas-
sos, quem devia l embra r - se que 
tem atraz de si um país, isto é, a 
vida, a honra , a l iberdade, a inde-
pendencia , as tradições, o fu turo 
de .mi lhões dê^péssoãs que es t ipen-
diam o seu alto cargo, Chega a não 
comprehender - se como tudo isto 
acontece! Parece que um vento de 
loucura passa no poder e que se 
realiza a velha phrase de que Deus 
dementa aquel les que quer perder . 
Uma nova fornadaI E isto quando 
ha tantas questões externas , e gra -
víssimas, e isto quando tudo o que 
a s sume um caracter part idario, uma 
feição de servir interesses pessoaes 
é verdadei ramente indigno e revol-
tante! Não inspiram estas reflexões 
quaesquer assomos de politica fac-
ciosa que não é da índole nem das 
tradições d e s t e jo rna l . Fa la unica-
mente a indignação que causa todo 
este desfazer de leira. Olha-se, com 
assombro , este der ru imento moral , 
comparam-se estes desmandos ^ 
audacias com o que vae nos países 
extrangeiros e in ter rogam-se a si 
mesmo as pessoas sensa tas sobre 
se vale a pena defender insti tuições 
que não sabem fazer respei tar -se e 
se merece a pena luclar com aquel -
les que, d 'olhos cegos, n u m a perl i-
nacia de doidos, que rem at i rar -se 
no abysmo: 

O que ahi está succedendo, no 
nosso país, é tão espantôso que, um 
dia, ao fazer-se a história d 'este 
en lameado e crapulôso periodo, não 
se ha dejcrêr que houvesse um povo 
dominado por um bando tamanho 
de desvai rados e inconscientes, tri-
pudiando á solta, desb ragadamen te , 
sob a condescendencia complacen-
tíssima de quem devia pôr travão 
ao desenfreado regabófe» . 

na luc lar com aquel les que , d o l h o s 
cegos, n u m a per t inacia de doidos, 
que rem a t i ra r -se ao abysmo.» O que 
para as pessoas sensa ta s const i tue 
de ha muito a s sumpto de demora -
das cogitações é como o par t ido pro-
gressista, onde ha incontes tavelmen-
te homens de valor, se mantém num 
systema de opposição que o des lus-
tra e lhe t ira todo o prestigio. 

Consoante vê approx imar - se ou 
afas la r - se o poder , ass im o part ido 
progress is ta elogia ou ataca o rei e 
modera ou aggrava os a t aques ao 
governo. Em qua t ro annos d e p o -
sição out ra coisa não tem feito. 

Sente que lhe falta o apoio do 
país, que aliás p r o f u n d a m e u t e odeia 
o governo, e tem procurado con-
quis ta r o poder com processos que o 
desacredi tam. Devendo ana lyzar a t -
tentamente as condições em que a 
nação se encontra , nor lea r - se pelas 
aspirações do país , vae perder -se 
nos escuros meandros da intriga 
palaciana, r enegando comple tamen-
te as suas t radições. 

Consegui rá ass im o p o d e r ? 
Talvez. 
Mas~rdesde j á af f i rmámos qu 

pouco t empo o conservará . Os re-
generadores serão s empre os pre 
dilectos do s r . D. Carlos. 

«Porque se faz esta nova fornada? 
Não se sabe . Não ha uma única 
razão, um único pretexto. Precisa o 

As pessoas sensa tas não se in-
terrogam «sobre se vale a pena de-
fender inst i tuições que nâo sabem 
fazer respeitar-se e se merece a pe-

H i n t z e e Re i l l ac 
O C e r g i o d e c l a r o u q u e o i n s i g D e 

c a l u m n i a d o r Re i l lac s e havia ret irado 
do pa í s p e l o facto d o sr . H i u t z e Ri-
b e i r o s e h a v e r r e c u s a d o a r e s p o n d e r 
a d u a s car tas q u e l h e e s c r e v e r a . 

O Popular, para m o s t r a r c o m o o 
s r . H i n t z e R i b e i r o s a b e prezar a di-
g n i d a d e nac iona l , publ i ca a s e g u i n t e 
carta por e l l e d ir ig ida a Re i l lac . 

« L i s b o n n e , l e 2 0 j n i n 1 8 8 5 . 
Je pourra i d o n n e r u n e r é p o n s e 

d c í i a i t i v e , sur le procédé que le 
Gouvernement Portugais entend suivre 
dans le r e g l e u u c u t de cetle question 
1832. 

D a n s tous l e s cas , e s t i m a n t q u ' u n e 
s o i u t í o u acceptable p e u t avoir l ieu , 
j e pr i e d e m e croire , e t c . 

Hintze Ribeiro 
Minis tre d e s F i n a n c e s de P o r t u g a l . » 

O q u e t raduz ido e m p o r t u g u ê s s a e 
a s s i m : 

« L i s b o a , 2 0 de j u n h o de 1 8 8 5 . 
P o d e r e i dar u m a resposta definitiva 

acerca do p r o c e s s o , q u e o g o v e r u o 
p o r t u g u ê s e n t e n d e d e v e r s e g u i r n o 
r e g u l a m e n t o d 'e s ta q u e s t ã o d e 1 8 3 2 . 

E m t o d o s o s c a s o s , j u l g a n d o q u e 
p ô d e ver i f i car - se uma s o l u ç ã o acce i ta -
vel , r o g o - l h e q u e m e cre ia , e t c . 

Hintze Ribeiro 
Minis tro da F a z e n d a d e P o r t u g a l . » 

OS PIMPOLHOS REALISTAS! 
Noticiam as gazetas que a So-

ciedade phi lant ropica dos e s tudan -
tes do lyceu requereu e alcançou o 
sobriquet d e real! 

Is to dá vontade de r i r ! 
Os rapazolas, em vez de procu-

rarem na gymnast ica in te i r içar o s 
musculos nos jógos da ba r r a fixa, 
preferem desf i lhar-se em elastici-
dades de reptis, l i songeando o po-
de r ! São as pr imeiras manifes tações 
da sabugice calculada, que mais 
tarde, lá pelas a l tu ras do bachare -
lato, ha de insp i ra r memoriaes s u b -
missos implorando humi ldemente 
a protecção valiosa de v. e x . a , — 
para a conquista d ' u m a manga de 
a lpaca ! 

0 a tavismo das creançolas , tão 
cedo explorado pelas suggestões dos 
finorios! 

E a prece reaccionaria dos meni -
nos fez echo nas a l tas regiões e 
pesou no ag rado do governo, que 
sorri á desmora l ização! 

0 caso vale pouco; todavia, como 
symptoma a lguma coisa pôde s igni-
ficar. 

Ahi estão vendidos de baixeza as 
vergonteas da fu tura geração. São 
inexperientes , são irresponsáveis , 
são de menor i dade ; mas na sua 
precocidade que molleza viscosa, 
que maleabi l idade e que infecção 
de espir i to revelada nesta velleidade 
p e d a n t e ! . . . 

Nós somente dese jar íamos a o s — 
reaes c a l o i r o s — q u e um bom grau, 
como os de outros tempos , viesse 
l empera r - lhes a s demas ias da mo 
narquice. 

A emancipação que lhes d e i T a 
policia, e s t r agou-os ! 

Pelo que se vê : começam des-
crendo do poder incompatível da 
sciencia e da civilização, os senhores 
fedelhos; e evocam o passado , estes 
scep t i cos d o qui, quae, quodl 

São t e m í v e i s ! . . . 

!As restaurações artísticas 
E M 

C O I M B R A 
X V I I I 

Santa Cruz. O q u e fez e m S a n t a 
Cruz o senhor director das obras 
publ icas ? 

Pouco. Res taurou o côro, a s co-
lumnas da nave, a porta da sachr i s -
tia e . . . os azulejos. 

Nas res taurações o sr . director 
das obras publicas não foi feliz. 

Sem educação ar t ís t ica e sem sen -
sibi l idade na tura l para comprehen-
der e sent i r uma obra d 'a r le , o sr . 
director das obras publ icas é inca-
paz de dis t inguir um capitel r o m â -
nico d ' um capitel golhico, mesmo 
nas suas l inhas geraes . 

S. ex.a ignora a s caracter ís t icas 
da decoração gothica, desconhece o 
modo de cortar a pedra , a mane i r a 
de estylizar o fructo ou a planta ; 
não sabe a differença que ha em 
qua lque r estylo, em t ra ta r o orna to 
na pedra ou na madei ra . 

E n t r e mui tos o rna tos do mesmo 
estylo o sr . director d a s obras p u -
blicas é incapaz de reconhecer os 
que marcam o progresso ou a deca-
dência d e s s e estylo, não sabe pô-los 
pela sua ordem chronologica. 

Um escandalo, como muitos outros 
P a r a an icha r o redactor de uma 

gazeta jesuí t ica aposentou o gover-
no o sr. Carlos Ar thur da Cunha , 
chefe da repar t ição de contabi l ida-
de na Caixa Geral dos Deposi tos, 
sendo nomeado para esse logar o 
sr . Abílio Lobo, que era chefe d -
Caixa Economica e e s t á ac tua lmena 
te em Londres como agente finan-
cial. L á rende 5 0 0 l ibras, não q u e -
rendo por isso vir para Lisboa exer-
cer o logar para que foi nomeado . 
O governo condescende e o sr . Ca r -
los Ar thur da Cunha , que foi pela 
j u n t a medica declarado abso lu ta -
mente incapaz para o serviço, con-
tinua a exercer o logar de chefe da 
contabi l idade. 

S i m p l e s m e n t e n o t a m o s q u e es ta 
carta foi e scr ip ta p o s t e r i o r m e n t e á 
c a m p a n h a d e d i f famação d e Re i l l ac , 
h a v e n d o a s s i m c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e 
u m m i n i s t r o p o r t u g u ê s e o in fame ca-
l u m u i a d o r . 

A c h a - s e e n f e r m o na sua quinta d o s 
S i l v a e s , e m C o n d e i x a , o n o s s o r e s p e i -
tável c o r r e l i g i o n á r i o Abi l io R o q u e de 
Sá B a r r e t o . 

Os n o s s o s s i n c e r o s v o t o s p e l a s s u a s 
m e l h o r a s . 

D i z - s e q u e p e d i u a sua a p o s e n t a ç ã o 
o sr . dr . P e r e i r a D i a s , d e c a n o da fa-
c u l d a d e d e M e d i c i n a . O actual l e n t e 
de v e s p e r a é o s r . dr . Jul io S a n d e de 
Saccadura Botte, 

D a q u i a facil idade, ve rdade i ra -
mente pa ra admi ra r , que s. ex.a tem 
em errar , por vezes d ' u m a fórma 
original e que desconcer ta . 

P a r a escolher o r ema te d ' u m a co-
lumna , pa ra de te rminar o capitel 
que ha de encimá- la , é necessár io 
conhecer a historia, a l inha evolu-
tiva do orna to e do estylo, p a r a não 
fazer erros de chronologia. 

O sr . director das obras publ icas 
ignora i s t o ^ u d o . . . 

N a res tauração de San ta Cruz . 
além de lodos os defeitos apon tados , 
ha um erro capital e que condemna 
a res tauração — quere r r e s t au ra r os 
capiteis e as co lumnas por fórma a 
dar - lhes todo o caracter ant igo, a a t -
t r ibui r - lhes a au then t ic idade d ' u m a 
obra do século x v i , 

Faze r isto é, como j á dissémos, 
puro erro, que não aprovei ta nem 
ao res taurador , nem á res tauração , 
nem ao carlfeiro. 

Um capitel , bem lavrado, de mo-
do a confundi r - se como u m a obra 
au lhent ica do tempo de D. Manoel, 
é difficil de fazer . O canteiro só a 
mui to custo é capaz de achar o mo-
vimento, a vida, o córte do ornato , 
e de vêr e accentuar a l inha go-
thica. 

Os capiteis res taurados em S a u -
ta Cruz most ram isso bem, 
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Aquilio nem é gothico, n e m é de 
n e n h u m estvlo conhecido. E obra 
má , de cemiterio d 'a ldeia ; é o que 
os cante i ros des ignam por marioli-
no, coisa que nós não lhe c h a m a r e -
mos, para que n i n g u é m veja no a d -
jectivo a l g u m a a l lusão occulta ao 
sr . director d a s obras p u b l i c a s . . . . 

0 sr . Es tevão P a r a d a fez de ci-
men to misu las e capiteis que pa re -
ciam de pedra ; o s r . director das 
obras publ icas conseguiu fazer de 
p e d r a misulas e capiteis que pa re -
cem d e pape lão dourado e pintado, 
mal dou rado e mal p in tado . 

Vão vv. e x . " vêr. Aquil io é de pa-
pe lão . . . 

As co lumnas , não o sr . director . . . 
E s s e é de pau . De pau e bem bo-
nito, como diz a c a n ç ã o . . . 

Os cante i ros não soube ram fazer 
a obra . A responsabi l idade é do sr. 
director das ob ras publ icas ; porque 
em Coimbra ha muito cante i ro bom 
q u e conhece mui to b e m o estylo go-
thico e era capaz de fazer obra mais 
perfe i ta . 

P e r d ã o ! E u ía sendo in jus to . A 
responsab i l idade não é dos can te i -
ros . A responsab i l idade é toda do 
sr . director das obras publ icas . 

O appa re lho da pedra é até m u i -
to bem feito, e a pa r t e technica é 
perfe i ta . 

Os cante i ros fizeram mal os ca -
p i t e i s ; po rque o sr . di rector das 
o b r a s publ icas lhes deu como mode-
los, p a r a copiar , uma j a n e l l a . . . de 
made i r a 1 

Manda r fazer um capitel em pe-
dra por um de madei ra é o ult imo 
dòs erros e dá classif icação de in -
competen te a quem ordena tal t ra-
balho. 

Pois v. ex.a não sabe que a m a -
deira se córta muito d i f e r e n t e m e n -
te da p e d r a ? E n t ã o v. ex. a não 
s a b e ? . . . 

Mas para que estou eu a can -
ç a r - m e ? . . . 

A d e a n t e ! , . . 

N a cape l l a -mór havia u m a bella 
por ta phi l ippina , que abr ia p a r a a 
sachr is t ia que é da m e s m a epocha 
e do mesmo estylo. 

A pr imei ra Commissão vira a 
por t a e não a condemnára . 

O sr . d i rector das ob ra s publ icas 
apeou a por ta , e mandou levantar 
em seu logar u m a porta manoel ina 

P o r q u ê ? Quem disse ao sr . dire 
ctor q u e alli houvera em Jempos ou 
t ra por ta , que não a que*lá existia, 
quem disse ao sr . director que a 
pór ta que lá havia era m a n o e l i n a ? 

Po rque re t i rar a por ta , feita q u a n -
do a sachris t ia , e que era a en t rada 
na tu ra l pa ra e l l a ? 

P o r q u e subst i tu í - la por u m a po r -
ta m a n o e l i n a ? . . . 

Manoel ina t 
Manoelma, porquê?... 

P o r q u e ? 
P o r q u e foi copiada d ' u m a janella 

manoel ina! YV. ex.a s ouviram b e m ? 
D ' u m a j ane l l a ! 

O sr . director das obras publ icas 
foi-se a u m a janel la de made i ra , 
obra talvez bem posterior ao templo 
primitivo, cor tou-a por o meio e fez 
n m a p o r t a ! . . . 

É bas t an t e original o sr . d i rector 
das ob ras p u b l i c a s . . . 

Mesmo no convento, ha portas 
manoel inas que podiam ser copiadas; 
m a s o sr . director não quiz. Foi -se á 
janel la , a m p u t o u - a , e fez uma porta , 
em que não ha proporções en t re os 
fus tes , as bases e os capi teis . 

Es t a ampu tação l embra -me uma 
í is tór ia que me contou um dia 
d 'es tes o meu amigo Pires . (Perdoe 
v. ex.a o não fazer o reclamo que 
v. ex.a m e r e c e ! . . . ) Ahi vae a his -
tória. 

O meu amigo t inha um Senhor 
)rêso á co lumna na sua qu in ta da 
Arregaça , es tá tua a que fal tava u m a 
je rna do joelho para baixo. 

Um dia veio um pedre i ro com 
uma idêa. T a m b é m os pedreiros 
têm idêas que parecem de directo-
res d 'obras p u b l i c a s ! . . . 

P ropôs que se cortassem a m b a s 
as pe rnas por os joelhos e se posesse 
a es tá tua ass im sobre u m a pedra . 
A agua sair ia dos joelhos mut i lados 
como se fôra s a n g u e ! . . . 

Lyceos centraes 

Es ta his tória faz-me l e m b r a r . . . 

Não , não conto d 'es ta vez. A s . . . 
idêas do sr . director são como as 
cerejas . Atraz d ' u m a s vêm as ou-
tras . 

A d e a n t e ! E depressa que eu an -
do já farto d ' i s t o ! . . . 

O que s. ex.a fez no côro é . . . 
como o resto. 

O côro canta a s nossas viagens, 
as nossas aventuras . 

Ao cimo corre u m a gui r landa 
muito decorada que o esculptor 
abr i ra de modo a vêr-se o ar a cir-
cular e a torná- la mais leve. 

O sr. director das ob ras publ icas 
tapou super iormente a gu i r l anda e 
a r ran jou- lhe assim um fundo negro 
que a torna pesada , e d i spa ra t ada 
como obra d ' a r te . 

O sr . director d a s obras publ i -
c a s . . . 

P a r a o proximo n u m e r o e pela 
ult ima v e z . . . 

T. C. 

Esteve em Coimbra , de passagem 
para Pinhel , o sr. dr . Antonio Ro 
dr igues David, que aqui foi pres i -
dente do extincto t r ibunal adminis-
trativo. 

Já saíram de Coimbra os emprega-
dos que vieram syndicar dos actos 
praticados pelos empregados da inspe* 
cção do sêllo nesta cidade. 

Consta-nos que o processo da syn 
dicancia accusa graves irregularidades 

O il lustre açoriano, auctor da 
carta publ icada em o nosso numero 
anter ior , volta hoje a occupar - se da 
creação d ' um lyceo central para os 
Açores, o que não podêmos levar-
lhe a mal , visto que com a sua in-
sistência most ra um decidido amor 
pela terra que lhe foi berço, sent i -
mento sempre digno do maior res-
peito e a que nós p res tamos inteiro 
culto. 

Mas não o pres tamos em menor 
gráo á lógica e ao bom senso e 
êsle d izem-nos que devemos p e r m a -
necer fieis aos nossos pr incípios , 
embora muito nos p u n j a ter de des-
ag rada r , nesta par te , ao nosso i l lus-
tre contradic tor , que parece não ter 
dado o verdadeiro pêso ás nossas 
palavras . 

N u n c a advogamos a creação de 
um lyceo central em Évora , pelo 
mesmo motivo que nos leva a con-
s iderá- lo dispensável nos Açôres ; 
nem das nossas palavras tal se pô-
de deduzir , desde que a p e n a s se 
que i ra vêr nellas o que rea lmente 
lá está. 

Fa l t a -nos hoje o espaço para ex-
p lanar este assumpto ; e por isso di-
remos pouco a tal respeito, reser-
vando as nossas considerações para 
occasião oppor tuna . 

Á nossa aff irmativa sobre a r a -
zão que todos os dist inctos açor ia-
nos teriam para exigir um lyceo cen 
trai , caso fosse concedido a um 
d'elles, d iz-nos o i l lustre açor iano 
q u e , desde que fosse estabelecido na 
capital mais importante do archipe 
lago, n e n h u m a razão ter iam as ou-
tras pa ra rec lamar . Se assim é, para 
onde desterrar ia a lógica o nosso 
cont rad ic tor? Se o motivo principal 
que invoca para quere r um lyceo 
central nos Açôres é a dis tancia a 
que fica de Lisboa , e, se a capital 
mais importante é p r e c i s a m e n t e a 
que mais per to fica do lyceo cen-
tral da l . a c i rcumscripção, fica de -
mons t rado que a razão invocada não 
é a que ve rdade i ramente o levou a 
reclamar um lyceo centra l pa ra a 
sua t e r r a ? Isto é claro. Se a razão 
da dis tancia fosse a pr incipal , de -
veria pedir o lyceo para Angra e 
não para Pon ta De lgada , por ser 
aquel la e não esta a c idade mais 
central dos Açores. Ora , se do dis 
tricto da Horta podem os es tudantes 
ir, sem difficuldade,a P o n t a Delgada, 
t ambém os d 'es ta c idade e c i rcum-
vizinhanças podem vir a L i sboa , que 
a dis tancia não é maior . 

O i l lustre açoriano que r que lhe 
expl iquemos esta phrase que escre-
vemos no ar t igo do n u m e r o anter ior 
— que debaixo d 'um certo ponto de 
vista nos não repugnava a creação 
d 'um lyceo central nos Açores; e 
suppõe não ser fácil a resposta 
Enganou - se . Ella ahi vae. 

E s s e ponto de vista, sob o qua 
nos não repugnar ia a creação d 'um 
lyceo central a mais , é o seguinte : 

Era para termos o prazer de, por 
esse meio, se facilitar a formatura 
de bacharéis que fizessem a nossa 
felicidade politica e f inanceira , como 
está succedendo com a admin i s t r a -
ção excel lentemente economica e 
moral dos seus i l lustres conlerra 
neos, os srs. Hintze e Jacintho Can-
dido; era pa ra nos ser possive 
admi ra r e app laud i r planos finan 
ceiros como o de Caneças e a elo 
quencia balofa do i l lustre protector 
do jesui t ismo. E isto não poder ia 
succeder , se, em vez de lyceos na -
cionaes ou ccnt raes q u e nos per -
mitt issem a acquisição de tão boas 
p rendas e nos faci l i tassem mais 
umas dúzias de bacharéis pedantes 

e ôcos, com a cabeça cheia de teias 
d ' a r anha ,po r lá se creassem escholas 
profissionaes que dir igissem a ins-
trucção e educação dos açor ianos , 
de modo prático e capaz de se ap ro -
veitarem bem e desenvolverem as 
enormes r iquezas , a inda não bem 
exploradas , do feracissimo orchi-
)elago, o r idente e formoso ja rd im 
do Oceano. 

0 PALACIO DE SUB-RIPAS 
O sr. de semba rgado r José Maria 

d ' A n d r a d e acordou um dia d e t i n ê t a 
e sentiu dentro em si disposições á 
incontinência ersupt iva de qua lque r 
g rande feito. 

Sen tou-se no leito e reflectiu, tal 
como o sr . Simplício, na história 
das suas aven tu ras !... 

Trevas as mais densas pa i ravam 
s o b r e o alcaçar de Sobre as Ribas: 
havia myster ios e cheiro a sangue . . . 
E qua l Oedipo de r r ibando a E s -
phinge , o magis t rado sr . Andrade 
com a espada da jus t iça dei tou 

l ivraria abaixo 1 A Carr issa deu 
um be r ro ! . . . e escreveu a história 
do alcaçar n u m a engenhosa panto-
mima l i l lerar ia , a que concei luosa-
m e n t e c h a m o u Dialogo entre dois 
archeologos, dado á e s t ampa na 
Correspondência de Coiubra. 

Aqui fica um trecho d e s s a obra 
de fo lego; depois sub l inha remos 
a lgum ligeiro reparo , com que a 
inópia de percepção nos ex t r avan -
que o gorgomil los : 

Esta casa c o m as p a r e d e s t i snadas 
pe lo p e r p a s s a r dos s é c u l o s s o b r e e l l a s 
foi ed i f i cada d e p o i s do anno de 1 5 1 4 
pelo l i c e n c i a d o João Vaz, s o b r e o mui 
a n t i g o a lcaçar d o s re i s m o u r o s e m 
Coimbra, o n d e habi taram os Xeriffes , 
g o v e r n a d o r e s m o u r o s , e o g r a n d e Fer-
n a n d o Magno no a n n o de 1 0 6 4 con-
qui s tou a c i d a d e , o s m o u r o s , a t a c a d o s 
p e l o s c h r i s t ã o s pe la s por tas d 'Álmedina 
e da tra ição q u e t inha e n t ã o o n o m e 
de J e n i c o c a , r e f u g i a r a m - s e no a l c a ç a r 
c o m o seu g o v e r n a d o r Amourijk, e per-
s e g u i d o s p e l o s c h r i s t ã o s o f e r e c e r a m 
tenaz r e s i s t e n c i a , h a v e n d o g r a n d e ma-
tança d e c h r i s t ã o s ao a r r o m b a r e m a 
porta do a l caçar , c h o v e n d o s o b r e e s t a s 
g r a n d e s p e d r a s , v i r o t e s e outros arre-
m e ç o s do alto da torre albarrã e lo-
g r a n d o a en t rad a no a lcaçar e s u b i n d o 
á torre pela e s t r e i t a e s c a d a d e caracol 
a inda alli a g e n t e c h r i s t ã soffreu per-
das porque do is a g a r e n o s q u e ao subir 
â e s p l a n a d a da torre c o m as m a s s a s 
d e ferro a g o l p e s d e r r i b a v a m c h r i s t ã o s , 
afinal entraram na e s p l a n a d a , e s e g u -
rando o Amourijk o p r e c i p i t a r a m do 
al to da torre para as r i b a s , — e o o ba-
q u e e m terra deu a a lma a Alláh e ao 
s e u p r o p h e t a , e p e r d e n d o os inf ié i s 
toda a c o r a g e m t o m a p e r d a do s eu 
c h e f e , fug iram u n s e f i cando outros 
pr i s ione iros d o s c h r i s t ã o s , ao s q u a e s 
D. Fernando Magno p e r d o o u a vida sob 
p r o m e s s a d e não v o l t a r e m á i n v e s t i d a 
c o n t r a a c i d a d e , n e m ta larem o s c a m -
p o s d e Coimbra. 

As mura lhas q u e c i r c u m d a m e s t a 
casa s ã o m o u r i s c a s e d i g n a s d o m a i o r 
a p r e ç o h i s t o i i c o e archi tec tonico , por-
q u e s ã o t e s t i m u n h o s de m u i t o s s é c u l o s 
e da robus tez d o s s e u s m e m b r o s pa-
t e n t e s q u e t e m res i s t ido ao t e m p o c o m 
a so l idez da s u a fabrica; mas não é s ó 
por i s s o q u e s ã o v e n e r a n d a s . O alcaçar 
foi d o a d o por e l -re i D. S a u c h o 2 . ° a o 
e s f o r ç a d o c a v a l h e i r o Fernão Lopo A n n e s 
d ' A s s u m a r ou A s s o u m a r e , q u e acom-
panhou e l -re i á c o n q u i s t a de S i l v e s , no 
A l g a r v e , e m poder d o s a g a r e n o s , o n d e 
p r o v o u mais uma v e z o h e r o i ç o va lor 
no c o m b a t e d ' o n d e sah iu v ic tor ioso 
c o m o por mi lagre , q u e m e r e c e u ser 
alli a r m a d o c a v a l h e i r o e comes da casa 
d'el*rei, e v e r b a l m e n t e alli doado o al-
c a ç a r d e Coimbra a e s t e nobre fidalgo 
para si e para s e u s d e s c e n d e n t e s com 
a o b r i g a ç ã o de d e f e n d e r a c i d a d e das 
e n v e s t i d a s dos Mouros, c o m o havia 
d e f e n d i d o c o m valor e audac ia o Cas-
te l lo d e Celorico da Beira. 

No lyceu central d'esta cidade ma-
tricularam-se 51 alumnos na primeira 
classe e na segunda. 

Em Cuba e nas Filippinas 
A s n o t i c i a s t r a n s m i t t i d a s d e C u b a e 

d a s F i l i p p i n a s s ã o cada v e z m a i s d e s -
a n i m a d o r a s para a H e s p a n h a . 

A o Times foi c o m m u n i c a d o d e H a -
vana q u e o s i n s u r r e c t o s e s t ã o o p e r a n d o 
c o m g r a n d e a c t i v i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e 
n a s p r o v í n c i a s d e H a v a n a e d e P i n a r 
dtel R i o . D e s t r u í r a m a m a i o r p a r t e d a s 
p e q u e n a s p o v o a ç õ e s e g r a n d e n u m e r o 
d e p l a n t a ç õ e s q u e a té a g o r a t i n h a m 
f i c a d o a s a l v o . A via f e r r e a q u e l iga 
a H a v a n a a P i n a r d e i R i o foi m u i t o 
d a m n i f i c a d a , s e n d o d e s t r u í d a s d e n o v o 
a l g u m a s p o n t e s e o s rails a r r a n c a d o s 
e m g r a n d e s d i s t a n c i a s . 

A s i n f o r m a ç õ e s r e c e b i d a s d e S a n -
t i a g o e d e P u e r t o P r í n c i p e a n n u n c i a m 
q u e t o d o s o s d i a s e n g r o s s a m a s f i l e i -
ras d o s i n s u r r e c t o s e q u e M á x i m o G o -
m e z r e c e b e u p r o v i s õ e s a b u n d a n t e s d e 
a r m a s e d e m u n i ç õ e s . 

N u m c o m b a t e q u e s e d e u p e r t o d e 
Mantua o s i n s u r r e c t o s a t a c a r a m o s 
h e s p a n h o e s c o m 4 p e ç a s d e a r t i l h e r i a . 
E s t e facto prova q u e o s i n s u r g e n t e s 
d i s p õ e m já d e art i lher ia e q u e n ã o 
podia d e i x a r d e s e r i m p o r t a d a d o s 
E s t a d o s U n i d o s q u e c o n t i n u a m a p r e s -
tar - lhes a m a i s d e c i d i d a p r o t e c ç ã o . 

N o fim d o p r o x i m o m ê s p a r t i r ã o 
para Cuba m a i s 2 5 : 0 0 0 h o m e n s , h a -
v e n d o o m i n i s t r o da g u e r r a p r o p o s t o 
e m c o n s e l h o q u e s e c h a m a s s e m á s fi-
l e i r a s m a i s 9 0 : 0 0 0 h o m e n s . 

E a p ó s t a n t o s sacr i f í c io s , o o r g ã o 
d e W e y l e r na P e n í n s u l a , El Correo 
Militar, diz q u e a H e s p a n h a já s e 
d e v e c o n s i d e r a r m u i t o fe l iz s e c o n s e -
g u i r r e c o n q u i s t a r P e n a r de i R i o a t é o 
fim da p r ó x i m a p r i m a v e r a . 

N a d a m a i s a n i m a d o r . 

x 
Q u a n t o ás F i l i p p i n a s s a b e - s e q u e o 

n u m e r o d o s i n s u r r e c t o s a r m a d o s e x -
c e d e a 1 0 : 0 0 0 , v e n d o - s e o p r o p r i o 
B l a n c o e o g o v e r n o o b r i g a d o a d e s -
m e n t i r a s n o t i c i a s q u e p r i m e i r a m e n t e 
havia d a d o , s e g u n d o as q u a e s o nu-
m e r o d o s i n s u r g e n t e s n ã o e r a s u p e -
r ior a 4 : 0 0 0 . 

A Mani l la c h e g a r a m o s p r i m e i r o s 
r e f o r ç o s , m a s n ã o s e r á c o m e l l e s q u e 
B l a n c o , q u e a t é a g o r a s e t e m v i s t o 
o b r i g a d o a c o n c e n t r a r t o d a s as f o r ç a s 
e m Mani l la a fim d e d e f e n d e r a cap i -
tal d e q u a l q u e r a t a q u e , irá a t a c a r o s 
f o c o s da i n s u r r e i ç ã o q u e dia a dia vae 
a d q u i r i n d o m a i o r e s p r o p o r ç õ e s e as -
s e n h o r a n d o - s e d e n o v a s p r o v í n c i a s . 
B l a n c o o u q u e m o subs t i tu i r , p o r q u e 
e s s e g e n e r a l , q u e a o p i n i ã o p ú b l i c a 
c o n s i d e r a v a c o m o u m m i l i t a r v a l e n t e 
e p e r s p i c a z , e q u e é a c t u a l m e n t e ac -
c u s a d o d e falta d e p r e v i s ã o e d e e x -
c e s s i v a boa fé , v a e s o f f r e r a m e s m a 
s o r t e q u e Mart inez C a m p o s . 

O q u e n ã o s e s a b e a inda é q u e m o 
s u b s t i t u i r á , m a s a d e m i s s ã o é c e r t a . 

Sobre a chacina dos f r ades em 
Cavite, eis as informações que dá 
El Imparcial: 

«Embora o g o v e r n o h e s p a n h o l t enha 
aff irmado q u e c o m m u n i c o u a o p u b l i c o 
tudo o q u e sab ia acerca d o s a c o n t e c i -
m e n t o s o c c o r r i d o s nas Fi l ippinas , con-
forme o d e c l a r o u n u m a nota off lc iósa 
qufl m a n d o u dis tr ibuir aos j o r n a e s ; o 
q u e é facto, é q u e não ha h e s p a n h o l , 
por ma i s i n n o c e n t e q u e se ja , q u e acre-
di te uma ú n i c a pa lavra da re fer ida cir-
cular . 

Dm d o s m o m e n t o s e m q u e a r e v o l t a 
m a i s i m p r e s s i o n o u a op in ião foi aque l l e 
e m q u e foram sacr i f i cados e m Cavi te 
a l g u u s f rades , cujo n u m e r o a t é a g o r a 
é d e s c o n h e c i d o do propr io g o v e r n o , e 
até do g e n e r a l Blanco, h a v e n d o a e s t e 
re spe i to p o r m e n o r e s q u e v a m o s apre-
sen tar , na c e r t e z a d e q u e a i m p r e n s a 
minis ter ia l o s d e s m e n t i r á , m a s q u e sao 
v e r d a d e i r o s . 

D e s d e o dia 2 8 a té 3 t d e a g o s t o 
f indo, s e g u n d o o c o s t u m e tradic ional , 
r e u u e m - s e os frades r e c o l e t o s , q u e são 
p a r o c h o s das p o v o a ç õ e s da p r o v í n c i a 
d e Cavite , no c o n v e n t o de Cavite V ie jo , 
o n d e a p e n a s c o s t u m a m r e s i d i r 4 ou 5 
r e l i g i ò s o s . Esta r e u n i ã o annual t e m p o r 
fim celebrar em comrounidade , as fes-j 
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las de S Agos t inho , e a da Virgem da 
Cavêa. 

Quando s e e s t a v a c e l e b r a n d o a func-
ção re l ig iósa , com a cos tumada so l em 
nidade, foi o t emplo invadido por uma 
enorme mul t idão de í n d i g e u a s , que , 
armados uns de e s p i n g a r d a s , e outros 
de botos (punhaes ) , a c c o m m e t t e r a m os 
frades, no m e i o de e n o r m e vozearia . 
Os f rades r e c o l e t o s , e m b o r a surpre-
hendidos pe lo a taque i n e s p e r a d o , de-
fenderam-se e n e r g i c a m e n t e . A maior 
parte dos reco le tos da província de 
Cavite são n a v a r r e n s e s e a r a g o n ê s e s , 
todos h o m e n s aiuda n o v o s e v i g o r ó s o s , 
e travaram uma lucta corpo a corpo, 
comos as sa l tante s , afim de de fenderem 
as próprias v idas . Na lucta, perderam 
a v ida muitos i n d í g e n a s ; mas e s t e s 
eram tantos q u e os reco le tos por fim 
succumbiram, e s c a p a n d o muito poucos 
com vida . 

S e n h o r e s do c o n v e n t o , o s insurgen-
tes e n t r e g a r a m - s e ao s a q u e , entrin-
cheiraudo-se d e p o i s no edif íc io que 
offerece g r a n d e s c o n d i ç õ e s para a de-
fèsa. 

Em segu ida a n u m e r ó s a m a s s a dos 
revoltósos e s p a l h o u - s e pe lo pais , pra-
ticando todo o g e n e r o de d e p r e d a ç õ e s . 

Apoderaram-se do grand ioso con-
vento dos a g o s t i n h o s e m Imus, q u e 
pôde dar a lojamento para mais de 
1:000 h o m e n s . Este edi f íc io , dentro do 
qual ex i s t iam g r a n d e s p r o v i s õ e s de 
v iveres , e s tá c e r c a d o por uma g r ó s s a 
muralha c o m se te i ras . É e s t e um d o s 
pontos e s c o l h i d o s pe los r evo l tó sos para 
se fort i f icarem. 

Egua lmente s e apoderaram do con-
vento d o s a g o s t i n h o s de S. Francisco 
de Malobra, a melhor de todas as edi 
f icações que o s re l i g ió sos p o s s u e m nas 
Fil ippinas. 

Caíram e g u a l m e n t e e m seu poder as 
duas c a s a s fórtes dos frades , s e n d o uma 
d'ellas e m N o v e l e t a , e a outra a 2 
legoas d 'e s ta povoação . 

Egual des t ino te.ve o edi f íc io dos 
dominicos e m Santa Cruz de Malobon. 

Estas g r a n d e s propr iedades dos re-
l ig iósòs são u m a s i m m e n s a s e pode-
rósas granjas agr íco las , q u e dão g r a n d e 
lucro e prove i to ao país . Os co lonos 
pagam a p e n a s 4 p. c . de juro pelo 
rendimento das suas fazendas , e basta 
este p e q u e n o juro para q u e o s frades 
possam sus tentar os s e u s c o n v e n t o s na 
Europa. 

Esperamos , po is , q u e o g o v e r n o con-
firmará, ou rectif icará pelo m e n o s , na 
sua parte e s s e n c i a l , o que acabamos 
de e x p ô r » . 

Hospíc io 
O m o v i m e n t o geral do h o s p í c i o dis-

trictal de Coimbra dos e x p o s t o s aban 
donudos e d e s v a l i d o s no mez de a g o s t o 
foi o s e g u i n t e : 

Exist iam no 1 ° 19 e x p o s t o s do se-
xo m a s c u l i n o e 3 6 do f emin ino , 1 aban-
donado do s e x o feminino , 15 desva l i -
dos do s e x o m a s c u l i n o e 7 do f e m e n í n o . 

Entrados até 31 do m e s m o m e z fo-
ram 3 d e s v a l i d o s do s e x o m a s c u l i n o re-
c l a m a d o s 2 d e s v a l i d o s do s e x o m a s c u -
l ino e 1 do f e m e n í n o . 

Findaram a c r e a ç ã o : 1 e x p o s t o do 
s e x o femin ino . 

E' e s t a a carta a que noutro logar 
I ludimos, e na qual p r e t e n d e o sr. 

Francisco Cordeiro l evantar uma phrase 
que m e n o s a c e r t a d a m e n t e s u p p õ e cor-
roborar a sua opinião . 

A Gasa da Moeda par t i c ipou para 
ju izo q u e t i n h a m a p p a r e c i d o a l g u n s 
o b j e c t o s d'o iro c o m marca do c o n t r a s t e 
m a s fa ls i f icados , r e m e t t e n d o a l g u n s 
d ' e s s e s ob jec tos para o tr ibunal af im 
de s e r e m e x a m i n a d o s . 

P a r e c e q u e e s s e s o b j e c t o s foram 
fa l s i f i cados d e p o i s de r e c e b e r e m as 
m a r c a s do c o n t r a s t e e d o fabr icante , 
c o n s e r v a n d o o s fa l s i f i cadores a p e n a s 
o s fus is o n d e e s t a v a m e s s a s m a r c a s e 
s u b s t i t u i n d o t o d o s o s o u t r o s por qual-
q u e r meta l q u e d e p o i s d o u r a v a m , e 
n o s a n n e i s c o n s e r v a v a m a fcce ex terna 
s u b s t i t u i n d o a in terna por o u t r o m e -
tal . 

O numero de a lumnos que este 
anno se mat r i cu la ram no 1.° anno 
de Direito, de Malhemat ica e de 
Philosophia é muito inferior ao do 
anno t ransacto , e, se não foram os 
repelentes , que formam a g r a n d e 
maioria dos cursos , j a ha muitos 
annos que nessas faculdades se não 
ter iam matr iculado tão poucos a lu -
mnos . 

O capi tão i n t e r i n o do porto da Fi-
g u e i r a da Foz soll icitou do c o n s e l h o 
do a lmirantado q u e e s t a b e l e ç a uma 
es tação e l e c t r o - s e m a p h o i i c a no C a b o 
Mondego, c o m o p o d e r o s o auxi l iar para 
a n a v e g a ç ã o , e a l igação t e l egraphica 
d'aqueí la c i d a d e a Buarcos para evi tar 
a repet ição do facto, s e m p r e i n c o n v e -
n iente , da noticia de s in is tros occorri-
dos em Buarcos só c h e g a r á Figueira 
e m o c c a s i ã o e m q u e já nada é poss i 
vel remediar . 

É de just iça e s ta rec lamação . 

A camara d e N i z a recusou-se a dar 
posse ao secretar io que havia sido 
nomeado pelo governo e, no enten-
der d 'el la, i l legalmente. 

Mostra valer mais que a camara 
de Lisboa e a do Por to . 

4° Folhetim da RESISTENCIA 

JOÃO DAS GALÉS 
XXVI 

Nos campos de Roma 
— E s t o u a p e n a s ferido, d i s s e - l h e e s t e 

com voz s u m i d a . E teu t io? 
Helena d ir ig iu- se para a es trada . 

Nes te m o m e n t o , o s carab ine i ros l evan 
tavam o v e l h o Durand morto . 

X X V II 
Libertação 

Gribeauval , que r e c e b e r a uma bala 
no e s t o m a g o , foi ta :rbe in l evantado do 
solo . Mandou-se buscar u m a màca e 
trauspo iur< imn'o a Roma. 

Helena requis i ton á pol ic ia romana 
um a g e n t e , q u e v i g i a s s e dia e noi te 
junto da pórta do seu quarto, no hotel 
o n d e s e alojâra, e um outro a g e n t e q u e 
p e r m a n e c e s s e o ves t íbu lo do m e s m o 
hotel . Sat isfe i ta aque l la requ i s i ção , a 
pobre senhora ins ta l lou-se â cabece i ra 
de Luciano 

— P ó b r e Helena, d i s s e e s t e , era pre 
ciso juntar um novo d e s g o s t o aos mui 
tos que t e n s sof lr ido! Faltava ainda 
e s t e — a morte de teu b o m tiol 

A dôr da perda q u e e x p e r i m e n t a r a , 
não era , p o r é m , o s e n t i m e n t o domi-
nante e m Helena. A infeliz senhora 
temia , apesar de todos o s s e u s d e s v e -
los , pe la v ida de Luciano. Pensava 
ftpenaa numa coisa Í curá-lo, e levà-lo 

O governo j aponês encommendou 
laos estaleiros Vulcano, de Slettim 
jum couraçado e vários torpedeiros 
facto que é in terpre tado como um 
melhoramento nas relações entre a 
Al lemanha e o Japão que haviam 
esfr iado em virtude da intervenção 
da Al lemanha a favor da China . 

LYCEOS CENTRAES 

. . . Sr . r e d a c t o r : 
S u m m a m e n t e penhorado , a g r a -

eço a v. a honra com que me d i s -
t inguiu, inser indo a minha car ta 
)assada no seu excellente jo rna l . 

E a inda bem que , ao mesmo t e m -
)o q u e louva, t a m b é m m e desculpa 
o intuito com que a escrevi. O con-
trár io se r -me-h ia bas t an te p e n o s o ; 

tanto, quan to me é penoso t a m -
bém o não saber como possa da 
minha par le desculpar e, a inda 
mais, louvar o modo como a ella 
me responde . 

P o r q u e a verdade, sr . redactor , 
— d e i x e - m e dizer- lh 'a com toda a 
ranqueza — é que , doesta vez não 

leve a exempção que o preconiza ,pa-
ra confessar a fal ta , a l iás bas tan te 
desculpável , de se não ter l embrado 
das i lhas ad jacentes , quando , em 
artigo editorial d 'um dos números 
passados da Resistencia, prefer ia 
que fosse elevado a central o lyceo 
d 'Evora . 

P a r a se eximir a essa confissão, 
foje com uma certa cábula á verda-
deira in terpre tação da car ta que , se 
por um lado fazia ent rever a neces-
s idade da creação d 'um lyceo cen-
tral nos Açôres, por outro, e este é 
que pa r t i cu la rmente lhe dizia res -
peito, mani fes tava o desejo de que , 
no caso de se dar a elevação, se 
reconhecesse, não ao Alemtejo , mas 
aos Açôres, o logar de preferencia . 

Mas, j á que out ra cousa não pude 
obter , se ja esse desvio a confissão 
tácita do que pe remptor iamente não 
quis dec larar . E tanto ass im, quan to 
é verdade que «debaixo d ' um certo 
ponto de vista lhe não r epugnava 
como diz, o facto da elevação a cen-
tral d ' um lyceo nacional açor iano 

Que ponto de vista seja esse não 
sei, porque o não diz. E quem sa -

b e ? Talvês mesmo tivesse em di-
zê-lo mais d i f i c u l d a d e do que 
aquel la que suppõe existir na res-
posta do meu patrício, sr. Hintze, 
se lhe pe rgun tas se o motivo por 
que t inha engul ido o lyceo central 
dos Açôres. 

Sim, po rque o sr . Hintze a inda 
podia d i z e r q u e e r a m i c h a e l e n s e , que 
t inha no ministér io um collega ter-
ce i rense ,com cu jas arremet t idaâ não 
t inha coragem de ar ros ta r , que , o 
qual collega, t ambém a não t inha 
para a r ros ta r do mesmo modo as 
dos inf luentes políticos seus conter -
râneos, etc. , e t c . ; emfim uma serie 
de cousas que most rassem senti-
mentos que lhe ficavam bem, por-
que , como j á disse , a epocha é de 
a r r an jos e compadr íos . 

Mas v., s r . redactor , é que em 
boa verdade não sei o que poderia 
dizer d ' u m ponto de vista d eba ixo 
do qual lhe não repugnava a creação 
d 'um lyceo nos Açôres, sem que 
seja esse ponto de vista o da neces-
s idade da existencia d 'esse lyceo. 
Nem out ra just iça posso fazer á sua 
moral em politica. 

E ass im, v ê ? já sou levado 
concluir que , em boa consciência, 
não só reconhece aos Açôres o pri-
meiro logar de preferencia pa ra a 
creação d 'um lyceo central , m a s 
a inda admit te a necess idade da 
existencia d 'esse lyceo. 

E fique-se ahi , sr . redactor , que 
fica muito bem ; pois essa é que < 
a verdade. 

E com effeito, não se podia to 
mar a serio o facto de dizer que as 
razões apon tadas na minha car ta 
eram as m e s m a s que subsis t iam 
para que a Madeira e os outros dis 
trictos açor ianos reclamassem tam 
bem um lyceo centra l . Uma das ra-
zões que apresen te i foi a dis tancia 
a que de Lisboa se acham os Aço 
res e v. sabe que , a esse respeito 
além d 'oul ros , não está nas mesmas 
condições a Madei ra . 

Nem t inham também que recla 
mar os outros distr ictos açor ianos 

desde que fosse estabelecido o ly-
ceo centra l na capital mais impor -
tante do archipelago dos Açores. 

Seria mesmo bom, sr . redactor , 
que não t ra tasse de just i f icar em 
voz alta essa a f i r m a ç ã o , pois n ão 
vá ella desper ta r n a s a ldêas vizi-
nhas de Braga a idéa de exigir t a m -
bém do governo a creação de lyeeos 
cent raes . 

Quanto ao augmen to de despêsa 
que o facto impor ta r ia , a inda ass im 
não seria tão g rande que , appl icado 
a esse fim o saldo a n n u a l dos Aço-
res em favor do thesouro, não r e s -
asse a inda o dinheiro s u f i c i e n t e 
)ãra meia dúzia de pares de luvas. 

Fu i mais extenso do que dese ja -
va e d ' isso pede desculpa quem é 
sempre 

De v., etc. , 
Coimbra , 3 de outubro de 1 8 9 6 . 

Francisco Cordeiro. 

d e p o i s para muito l o n g e . A seu póbre 
tio, cujo corpo ficâra sepu l tado num dos 
cemi tér ios de Roma, não podia já dar 
remedio A alma de Helena c o n c e n t r a 
va - se agora toda no seu querido doente , 
e m Gribeauval . 

O fer imento d 'e s te era g r a v í s s i m o . 
0 c é l e b r e m e d i c o Luigi Benda, que 

fôra c h a m a d o a tratar o en fermo , d i s s e : 
— É um fer imento m e d o n h o , m a s 

conto poder sa lvar o d o e n t e . Não esta-
m o s no t e m p o e m que a cirurgia tinha 
m ê d o de cortar o per i toneo e de ir 
arrancar ao interior do c o r p o o s orgãos 
a tacados . A operação d e v e ser dolorosa 
e d e m o r a d a , porque o f ígado foi offen-
dido , mas emf im, cre io q u e o c o n s e -
guire i salvar. 

A operação durou, e f f ec t ivamente , 
perto de duas horas ; foi extrahida 
a bala , mas ao m e s m o t e m p o t e v e 
de ser cortada u m a parte do Ggado, e 
depois de tudo c u i d a d ó s a m e n t e l impo, 
f echou- je a parede abdominal por meio 
de suturas meta l l i cas . 

O med ico prohibiu o d o e n t e de fallar 
e r e c o m m e n d o u que lhe não per tu ibas -
sem por qua lquer fórma o s o c e g o . 

Helena ve lou durante c inco m ê s e s , 
d e d i c a d a e sol l ic i ta , á cabece ira de 
Luciano. Veiu d e p o i s a c o n v a l e s c e n ç a 
e a s * u d e p lena Pois apesar d' isso e 
do m é d i c o r e c o m m e n d a r j á q u e s a i s s e m , 
qne d ê s s e m longos p a s s e i o s , nem um 
nem outro s e a fas tavam do hotel . 

O dese jo mais v e h e m e n t e de Helena 
era partir, logo q u e Luciano p o d e s s e 
affroutar o mar. 

Assim que lhes foi possível empre-

h e n d e r a v i a g e m , e s c r e v e r a m para 
França, p e d i n d o que f ô s s e m e s p e r a los 
à fronteira dois a g e n t e s da policia, e 
partiram para Saint-Nazaire . 

Foi passada uma i n s p e c ç ã o m i n u c i ó s a 
aos p a s s a g e i r o s do p a q u e t e ; e e s t e s ó 
s e g u i u ao seu d e s t i u o q u a n d o h o u v e 
a c e r t e z a de q u e e m m e i o de todos 
a q u e l l e s p a s s a g e i r o s não e s t á v a João 
Gêrin. 

Em p leno mar, n u m a no i te fort í s s ima, 
He lena c o n s e t v o u - s e por a l g u n s ins-
tautes na tolda do nav io . Dm v e l h o 
corone l , de e s p e s s o b igóde , q u e não 
s e a f a s t a v a nunca do b e l i c h e , para 
ev i tar , s e g u n d o s e dizia , o enjôo , ve io 
postar-se juuto d'el la e d i s se - lhe , n u m a 
voz um pouco r o u f e n h a : 

— Como e s t á l indo o m a r ! 
— É v e r d a d e , r e s p o n d e u Helena. 
O corone l o lhou e m róda e viu q u e 

e s t a v a m sós inhos . 
— É c a s a d a , minha s e n h o r a ? 
— N ã o , s e n h o r ; não s o u . 
— É s ingu lar . Quando v i n h a para 

bordo, encontre i no c a e s u m a p e s s o a 
das minhas re lações , o d u q u e d e Vil-
led ieu , e . . . 

Helena fez um m o v i m e n t o . 
O corone l agarrou- lhe o braço c o m 

força, d i zendo j á na sua voz natural: 
— N ã o s e m e x a . Ju lgava que eu 

abandouára a Itália, d e s i s t i n d o de a 
tornar a \ é i ? E o d inhe iro? E s q u e c e s - t e 
de que é s rica? Nào v á s d e n u u c i a r - m e , 
não fai les de mim a p e s s o a a l g u m a . 
Não te farei o m e n o r mal . Mas se dis-
s e r e s uma palavra , uma só , mato 
teu amante. Conheces-me, e sabes que 

T e r m i n a r a m h o n t e m as i n s p e c ç õ e s 
d o s m a n c e b o s r e c e n s e a d o s n o c o r r e n t e 
anno n o c o n c e l h o de C o i m b r a . 

F o r a m a p u r a d o s 1 2 4 para o ser -
v iço ef fect ivo , 7 5 para o s s e r v i ç o s au-
x i l iares , 6 c o n d i c i o n a l m e n t e , e e x e m -
ptos 1 3 9 d e f i n i t i v a m e n t e e 2 2 t e m p o -
r a r i a m e n t e . 

F a l t a r a m 1 6 7 . 

M o r r e u n o Pará o notáve l m a e s t r o 
Car los G o m e s . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 80 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

M. P a u l i n o d ' O l i v e i r a 
Lente cathedratico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 
A' v e n d a na Imprensa da Univers i -

d a d e . 

sou capaz de o fazer . Ama-1'o muito , 
não é v e r d a d e ? Não t e n h a s r e c e i o . 
)urante a v i a g e m , finge q u e m e não 

c o n h e c e s , que i g n o r a s c o m p l e t a m e n t e 
q u e m sou . Mas c h e g a d o s a terra, has 
de s e g u i r m e . Trataremos en tão de re-
gular da melhor fórma a tua v ida e a 
minha. P r o m e t t e s o b e d e c e r - m e ? 

— Sim, r e s p o n d e u e l la . 
Naque l l e m o m e n t o c h e g o u Luc iano . 

O coronel a c c e n d e u um charuto e re-
t irou-se para o s e u be l i che . 

— Vem d e p r e s s a c o m m i g o , d i s s e H e -
lena para Luciano, arras tando-o . Veml 

E contou- lhe t u d o quanto acabava 
de s e passar . 

— Esse h o m e m , então , e s s e proteu , 
jurou s e g u i r - n o s o s p a s s o s e t e r n a m e n -
t e ? , d i s s e Gribeauval . 

— E que f a z e r ? , d i s se Helena. 
— Fallar ao cap i tão , e já , re spon-

deu Luciano . V a m o s o s do i s . 
Depois de o s ter o u v i d o , o capi tão 

r e s p o n d e u - l h e s : 
— A f f i r m a m - m e de q u e não e s t ã o e n -

g a n a d o s , j u r a m - m e q u e não pôde ha-
ver o menor e q u i v o c o , e que e s s e ho-
m e m , e s s e corone l , é , e f f e c t i v a m e n t e , 
João Gérin ? 

— J u r o - l h ' o , d i s s e Helena. Faça-o 
p r e n d e r , e v e r á q u e lhe a p p a r e c e logo 
o h o m e m natural , s e lhe arrancar a 
cabe l l e i ra post iça , os b i g o d e s gr i sa lhos 
e as pinturas do rosto . 

— N e s s e c a s o , v o u mandar q u e o 
agarrem e o ponham a ferros , re spon-
deu o cap i tão . 

— Um h o m e m ao mar! , gri tou o vi-
gia de p ' ó a , 

Num abrir e fechar d 'o lhos , a mari-
n h a g e m subiu ao c o n v e z e e s q u a d r i -
nhou todos o s be l i ches . No do corone l , 
e n c o n t r o u - s e , p r e g á d o na porta, um 
p a p e l , o n d e fôra escr ipto a lápis o 
s e g u i n t e : 

«Senhora de Vi l l ed ieu: quando s e 
promet te u m a c o i s a , c u m p r e - s e , e não 
s e v a e dar o a larme , c o n f e r e n c i a n d o 
c o m o . capi tão . T o r n a r - n o s - h e m o s a 
v ê r . — J o ã o das Galés». 

— F e z - s e just iça a si proprio , d i s s e 
o cap i tão , dando o r d e m para q u e n e -
nhum e s c a l e r f ô s s e arreiado dos tur-
cos . Es tamos e m p leno mar, não s e 
div i sa uma única vé la no h o r i s o n t e ; é , 
po i s , um h o m e m morto . 

— O x a l á s e não e n g a n e ! m u r m u r o u 
He lena . 

Não a p p a r e c e u , e f f e c t i v a m e n t e , n e -
n h u m a vé la e m to do o percurso do 
p a q u e t e . 

— D ' e s t a v e z , d i s s e Luciano, o mar 
ha de traga- lo , e a c a b o u - s e tudo . Eis-
nos , eml lm, l i vre s , minha quer ida He-
l e n a ! 

Três d ias d e p o i s , Helena e Luciano 
c h e g á v a m a New-York , o n d e tomàram 
o c o m b o y o que , atravez a Amer ica , 
o s conduziu a T e x a s . 

— Estamos finalmente l o n g e da Eu-
ropa , e m plena l iberdade , e x c l a m o u 
e l l e . Vou apresentar- te á minha famíl ia . 
Dentro e m b r e v e , s e r á s a minha e s p ô s a 
adorada; o passado apagar - se -ha d e 
todo no s eu espir i to , e v i v e r ê m o s o s 
do i s para o n o s s o b e m d i t o amôr , ini-
c iando u m a v i d a u o v a . 

(ContinuaJ 



RESISTENCIA — Domingo, 18 de outubro de 1896 

Declaração 
1 9 P n abaixo a s s i g n a d o de -

l i c laro para todos o s effei-
tos , q u e o e x . m o sr. F. Fausto 
Guedes Gavicho, d e T e n t ú g a l , 
roatriraoniou-se c o m a e x . m a sr a 

D. Frederica Desca l z iminha en-
t e a d a . 

Porto, 1 de outubro de 1 8 9 6 . 
Julio Fassini. 

Loja da Cbina 
Ferreira Borges 

18 Acaba de c h e g a r um gran-
de s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
C h á s e ca f é s 

Machina de costura 
i7 Vende-se u m a para al-

™ faiate ou cos ture ira Me-
moria, 

Está e m mui to b o m uso e 
v e n d e - s e era c o n t a . 

Pôde s er v is ta no Terreiro 
do Marmeleiro, n.° 12 , Coimbra. 

Estudantes 
1 6 P a i uma casa particular na 

« Alta s e r e c e b e m dois e s -
tudantes a t é 14 a n n o s de c a m a 
e m ê s a . 

Para iu formapões rua do Vis-
c o n d e da Luz, 109 a 1 1 3 . 

PIANO 
15 Vende-se um na rua de 

» Joaquim Antonio d'Aguiar 

Casa em bom local 
14 VTende-se u m a , de 4 anda-

• res e magni f i cas lojas, 
na Couraça d o s Apos lo los , n.° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
Na loja de A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar , e 
a l g u m a s q u a l i d a d e s de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

" l ã 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

C O I M B R A . 
De 15 d 'agos to a 15 d'outu-

bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã á s 4 da tarde , na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o s r . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e outubro , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
h o r a s e m Coimbra. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
para doença de pe l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

lí 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e barbear . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 $ 2 0 0 ré is 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub. 
ptc. B ó n u s para o s m é d i c o s 

Material para incêndios 
3 W c n d e - s e u r o a bomba ,uma 

» carreta e um carro de 
mater ia l , tudo c o m p l e t o , sys 
tema m o d e r n o . 

Trata-se c o m Jorge da Sil-
ve ira Moraes, na Praça 8 de 
Maio, n . o s 6 e 7 . 

Faci l i ta-se o p a g a m e n t o . 

nara » ? t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras d e l . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s sa las 
L e t e s T n n e x o H 6 P a r a h o m e n s ' e a m a i s c o m p l e t a sala d e inhalaçào , p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , c o m g a -
- F a r , p , 1 2 1 mdePe

h
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A
n[f P ^ a to i le t te . É s e m duvida o m e l h o r do re ino , mais barato e grá t i s para os m é d i c o s - V i a g e m 
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d a F e ^ K- r U , a NE S" J u l i ã ° ' 8 0 ' r e f e r e n t e a o G r a i i d e H o t e l . - C o r r e s p o n d ê n c i a para a C a l d a s 
d e n o d o Í Í S I Í S . A

C T a ° h , a d ° G r a D d e Hotel . As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas phVrmacias e d r o g a r i a s e no a e p o s i t o g e r a l , P h a r i n a o i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 1 2 5 . 
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m f ! n ° h a d j u d Í C a d 0 à a c r e d i t a d a flrraa S j l v a & Ferre ira , do R e s t a u r a m Club de Lisboa , f i cando e m v i g o r o s ant igos preços . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

VENDA 
V f e n d e - s e e m COZELHAS 
» uma l inda v i v e n d a , q u e 

s e c o m p õ e de, c a s a s d e habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io mui to pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a i m p o r t a n c i a ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 

do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da P o r t a g e m , 
Coimbra. 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 
Assinatura 
100 RS 

cada n.° 

0 

d g J O 

O S 
ffla 

Ai 
J g 
0 * 
Q 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de per to 
de 90 paginas em 8.", têm tam-
bém Grátis 

U M Â F O L H A de 
uma peça originai portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a fo rmar um elegante vo-
lume . 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Knnes 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

K. Nova do Carmo, 76, 

ALCAGEE-KIEIK 
de D João da i amara 

PAHAISO CONQUISTADO 
de Lopes de Mendonça 

Sae nos dias 
I E (5 

de cada mez 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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ENY1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Pharmacia 
2 f j o i n p r a - s e ou a r r e n d a - s e 

v no dis tr ic to de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

lino Sara iva , Pharmacia da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O H 

João Haria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno t 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. Franca Am»<l« — COIMRR» 

13 MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica: < ? r a n d e d e . P o s i t o d a Companhia Cabo Mon-
d ' o b r a s . 

Electricidade 
d e g o . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

COURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
9 Bo u p a s c o m p l e t a s para ho 

m e m . d e 5 0 0 0 0 ré i s 
para c i m a l 

Alta n o v i d a d e ! 

QUINTA 
f7endc-se a da Conchada . 
• Na m e s m a s e diz q u e m 

e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

e óptica A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas oara ointuras1 Alvaíadeã 'o]eos>.agu™>crés,gesso 
««Min j i u i u j / i i n u i u o . v e r n i z e s , e m u i t a s outras t intas e 

art igos para p i n t o r e s . Cimentos! ^ n g l e z e C a b 0 M o D d e & ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

C L â u S ^ Diversos: 
A r r e n d a - s e uma, com b o a s 

c o m m o d i d a d e s e quintal , 
n o Bairro de Santa Cruz, Rua 
Lourenpo A A z e v e d o . 

Para tratar na Prapa 8 de 
Maio, n . ° 14. 
11 Arrenda-se a casa n.° 1 

« na rua das Colchas c o m 
frente para o Papo do Bispo, 
c o m boas c o m m o d i d a d e s . A tra-
tar com Joaquim Augus to Preces 
Diniz, e na sua ausênc ia c o m o 
i l l . m o sr . Antonio Gonpalves Bar-
reira, na rua do Visconde da 
Luz, na casa do fa l l ec ido i l l . m o 

sr . Borges . 
0 mesmo arrenda a loja com 

os n.« 68, 70 e 72, na rua do 
Visconde da Luz, 

Pregagens: 

q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c p ò e s hydrau l i cas 
Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , mo i -
n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construccões: G r a n d e s o r t i d o v e n d e 

Lisboa e Porto. P ° r p r e C ° S 6 g U a e S 3 0 8 d e 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
o b r a s d e s C 0 E t 0 8 - — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

Maria* G u t i l a r i a nacional e estrangeira dos melhores au-
' c l o r e s - Especialidade e m cutilaria R o d g e r s . 

Faoufiiros: C r y s t ? f l e > m e t a l branco, cabo d 'ebano e marfim, 
d e Guimarães 8 ° r t Í d ° e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i ^ 

Louças i n á l e m de ferro • f s r a a l t a d a e estanhada, ferro 
, \ A g a t e , s e r v i p o c o m p l e t o para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . p 

Armas de íoáo: C a r a b i a a s d e repetipão de 12 e 15 tiros, re-
systemas 6 r S ' e s p i n g a r d a s P a r a c a f a » o s melhores 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BÓRGES — 130 

COIMBRA 
4 1 T E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 

venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -
quel la f ab r i ca , a ma i s an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

s M S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
V R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

Coimbra 

7 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000*5000 
Fundo de r e s e r v a . . . 241 :000^000 

SEDE EM LISBOA 
E s t a c o m p a n h i a a mais po-

d e r o s a d e Portugal , por 
i n t e r v e n p ã o do s e u c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
gusto X a v i e r d 'Andrade , rua 

Martins de Carvalho, n.° 4. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
6 k r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l a e s e d a . V e n d a s por 

® j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

m . G T p
f

1 ? , t , ° s o r t i d o d e C o r ô a s e b<>uquets , f n n e b r e s e de g a l a . 
H t a s de fai l le , moiré g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Epas d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n p a s . 

Continua a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a c ô e í 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fôr», 



SIGAM! 
Real izou-se o que havíamos p re -

visto : o governo obteve o emprés -
timo de 3 : 0 0 0 contos. Sabe - se que 
a propos ta acceita pelo governo foi 
a dos srs . B u r n a y e Viáhr i à fp reâ i -
den t e e vice-pres idente da C o m p a -
nhia dos Tabacos . Sabe- se que o 
jorna l de que o primeiro é proprie-
tár io foi um dos que mais violen-
t amen te impugnou o empres t imo e 
as condições em que o governo o 
fez, chegando a ridicural izá-lo por 
este motivo. Sabe- se que os dois 
officiaram em 10 d 'abr i l findo ao 
governo dizendo-lhe, em nome da 
Companh ia dos Tabacos , que o em-
pres t imo era inconveniente , que a 
sua execução era difficil e muito 
prejudicial ao thesouro, devendo 
este perder , em resul tado da opera-
ção, 6 . 0 0 0 : 0 0 0 de francos, ou, pelo 
cambio actual , mil t resentos e dois 
contos de réis. E mais não se sabe. 

O governo del iberou não dar co-
nhec imento ao público das condi-
ções em que o empres t imo se effei-
t u o u ; só o fará peran te o Solar dos 
Barrigas, q u a n d o este se reunir . 
Que o governo a inda está resolvido 
a o f e r e c e r ao país o tr is t íssimo 
e deg radan te espectáculo d 'esse 
pseudo-pa r l amen to , que nem sequér 
pejo teve em ass ignar a sentença 
de mor te que o governo contra elle 
lavrou no projecto d ' u m a nova re-
forma elei toral! 

Óbvios são os motivos por que o 
governo não dá conhecimento ao 
públ ico das condições em que os srs . 
B u r n a y e Yianna con t ra ta ram o im-
pres t imo dos 3 : 0 0 0 contos : devem 
el las ser ex t remamente onerosas 
j tara o país , que o governo não tem 
dúvida a lguma em sacrificar, sub -
met tendo-o ás maiores vexações, 
aos mais ru inosos encargos , para 
se m a n t e r mais a lgum tempo no 
poder . A publ ic idade d 'essas condi-
ções levantar ia por tanto vehemen-
les b rados d ' ind ignação contra o 
governo, que as folhas assa la r iadas 
estão ap re sen t ando como o res tau-
r ado r do nosso credito, havendo até 
a l gumas que consideram o empres -
t imo como u m a victoria f inanceira 1 

N ã o diz ó governo em que con-
dições se effeituou o empres t imo, 
p o r q u e , não lhe convém. Quanto 
ma i s t a r d e d 'e l las ha j a o país co-
nhec imento , tanto melhor pa ra elle 
Vae vivendo, sua sup rema asp i ra -
ção. 

O dinhei ro que agora obteve d a r -
lhe -ha vida fo lgada por mais a lguns 

mêses . Já se diz até que tem a sua 
existencia ga ran t ida por mais um 
anno . Com o dinheiro, veio-lhe t am-
bém a confiança da corôa. Assim 
se aff i rma. e que ella se mani fes ta -
rá pela nova fornada de pares , que 
em breve vae ser concedida ao go-
verno. O s r , Hintze Ribeiro obteve . . . . . . . — « • 

uma victoria f inanceira , con t rah in -
do um novo empres t imo que mais 
pe r tu rba rá a tr is t issima si tuação 
do nosso thesouro; o sr. João F r a n -
co vae obter uma victoria politica, 
que mais desorganizará , se porven-
tura isso é possível, os par t idos mo-
narchicos. 

E o que convém. N a si tuação 
miserável a que o país chegou ne-
cessário é que tudo se prepare para 
que dentro do mais curto prazo se 
verifique uma t rans formação que se 
impõe d 'um modo irrecusável , fa-
tal. Os pallialivos podem ser úteis 
á coiôa; ao país não. P a r a a salva-
ção d e s t e r ec lamam-se meios ene r -
gicos e, pa ra que elles se ponham 
em prát ica, é necessário que a mo-
narchía evidenceie d 'um modo inil-
ludivel o seu valor e as suas asp i -
rações, uti l izando para isso os ser -
viços de minis t ros sem consciência 
nem dignidade , que, pa ra eng ran -
decerem o poder real, não recúem 
peran te a s maiores prepotências e 
os mais requin tados desvarios. 

S igam, o rei e os seus ministros! 
Assim é mister , para que todos os 
liberaes saibam qual o caminho que 
têm a seguir . 

O Marianno 

O c a m i n h o a segu i r 
O Primeiro de Janeiro, j o r n a l a f -

fecto ao part ido progress is ta , ex-
põe nos seguintes termos qual 
conducta que deve seguir o part ido 
progress is ta : 

«Para q u e e m mui tos p r o g r e s s i s t a s , 
p r e s s a s e p r e o c c u p a ç ô e s ? Para uma vida 
curta , a l a n c e a d a d ' a n g u s t i a s , s e m di-
nhe iro , i n ç a d a d e con lu ios contra el-
les , s e quízeram fazer uma polit ica li-
bera l , para i s s o , para uma ex i s t enc ia 
rapída e m i s e r á v e l , para a lcançar um 
irrisorio e e n x o v a l h a d o poder , n ã o va-
le a pena n e m pedir , nem a m e a ç a r . 
De p é , com s e r e n i d a d e , s e m a m b i ç õ e s 
— e , d e p o i s , o u m a n d a m , f a z e n d o uma 
polit ica d e m o c r a t i c a e l iberal , reduz in-
do a pó muito do q u e s e tem fei to , ou 
d e i x a m q u e isto v á a s s i m , arras tado pe-
la torrente , a t é uma l iqu idação s o b r e 
cujos e s c o m b r o s s e p o s s a e r g u e r ed i -
fício n o v o . . . 

Vá-se o par t ido progressis ta p re -
pa rando para esta ul t ima solução. 
Que politica liberal e democrat ica 
com o sr . D. Car los . l . ° é coisa que 
não houve, não ha, nem poderá ha-
ver. 

R e g r e s s o u no s a b b a d o a e s t a c i -
d a d e , v i n d o da sua linda v i v e n d a de 
Santo Antonio d o s Ol i vaes , o sr . dr. 
Ruben d'Almeida Araujo Pinto, pro-
prietário da Imprensa Académica, 

O Marianno é o nome, quas i a 
an tonomas ia por que é conhecido, 
em Por tuga l este homem público. O 
const i tucionalismo car imbou o seu 
pessoal com a lcunhas . Marianno é 
uma d 'el las . 

O M a r i a n n o ! 
O que significa isto — o Mar ian-

n o ? 
O que diz ao ouv ido? 
O que diz ao esp i r i to? 
A u d a c i a ? 
G é n i o ? 
S i n g u l a r i d a d e ? 
Força ? 
Não . 
Mar ianno diz a p e n a s i s t o : olho 

vivo. 
Começou este homem celebre por 

ser como todos, obscuro . 
O seu passado é o passado clás-

sico dos que pr incipiam e querem 
a lguma coisa: obscur idade e pr iva-
ções. Assim, iniciou-se na vida com 
as botas l igeiramente cambadas . 

Pene t rou na tu ra lmen te no jo rna -
lismo, an t e -camara de todas as am 
bições e começou por s u r p r e h e n d e r 
o publico pela virulência. — E a s -
sim que se começa sempre . E n t r e -
tanto, o seu t emperamento desabro -
chava e por baixo do pamphle tar io 
que elle não é, descobr iu-se o f a r 
çante que ficou sendo. 

Fac i lmente sub iu . 
Ainda mal escovado, a b a r b a por 

fazer , uma ponta escura de cigarro 
ao canto do lábio, a b a r b a d o com 
traducções de Julio Yerne , lições 
de mathemat ica e sueltos do jo rna l , 
ent rou pelo Poder cheio de semce-
rimonia e de confiança. 

D u r a n t e annos fez o que en t re 
nós se c h a m a — v i d a politica. Creou 
um nome e garan t iu - se um logar, 
— o logar de cúmplice , que , em 
Por tuga l dá accesso a todos os to-
gares . 

Tendo encont rado uma socieda-
de cor rompida , serviu-se da co r ru 
pção, explorando-a . — Se tem uma 
for tuna, essa for tuna foi a m a s s a d a 
com toda a lama do seu tempo. 

Fez , porém, da corrupção um 
sport, e exerceu-a com deleite, ca-
pricho e bom humor , ao contrar io 
dos seus congeneres que a prat ica 
ram sombr iamente , como quem p r a -
tica um c r i m e . — A historia do seu 
delicio es tá feita em ironias, ditos 
e graçolas de jo rna l . 

O Mar ianno é um gajo — diz a 
Mult idão. Com effeito, o Mar ianno 
é um gajo, isto é, o Mar ianno é um 
homem esper to , sem escrupulos . 

E assim ella o define, melhor que 
eu, melhor que toda a gente , por 
aquel la s imples , c lara, precisa e 
pene t ran te expressão plebeia . 

Ser um gajo n u m a sociedade tão 
a rgu ta como é a sociedade po r tu -
guêsa , é ser o homem capaz de 
tudo, e o homem c a p a z de tudo é 
— digam o que dissérem — de res-
peito. 

Por isso, o Mar ianno gosa de uma 
certa c o n s i d e r a ç ã o — a consideração 
que gosam os homens capazes de 
tudo. 

João Chagas. 

Um correspondente de Villa Real 
) a r a o Commercio do Porto n o t i c i a 

o seguinte facto, que se deu ha pou-
cos dias em Villa Pouca d 'Aguiar , 
e é ve rdade i r amen te original : 

«Estava na c a d e i a um g a t u n o de ter-
ra d e s c o n h e c i d a e q u e s e n ã o d i s p õ e 
a d izer a s u a n a t u r a l i d a d e , e na occa-
s ião e m q u e a mulher do c a r c e r e i r o 
abria a porta da pr i são para l evar rou-
pa aos p r e s o s e m p u r r a - a , t o m b a - a e fo-
g e p e l a e s c a d a para a rua e d'ahi por 
u m a p e q u e n a t r a v e s s a s e g u e para a 
e s t r a d a real d e Villa Real a C h a v e s . 

A mulher , afí l icta e fóra de s i , grita 
aos p r e s o s , q u e e m n u m e r o d e c i n c o 
ou s e i s s e e n c o n t r a v a m na c a d e i a , q u e 
lhe a c u d a m e v ã o agarrar o l a r a p i o ; 
e s t e s o b e d e c e m aos r o g o s da m u l h e r 
e lá v ã o t o d o s , u n s atraz d o s outros , 
e m p e r s e g u i ç ã o do fug i t ivo , q u e pas-
s a d a m e i a hora en tra outra v e z no 
c á r c e r e no m e i o d o s outros p r è s o s ! ! ! » 

R e c o m m e n d a m o s os presos da 
cadeia de Villa Pouca d 'Aguia r ao 
governo. N e n h u m d'el)es deve ir 
para a cadeia nem para as costas 
d 'Afr ica , mas ser collocados imme-
d ia tamente na policia de Lisboa , a 
quem acabam de dar um cheque 
monumenta l . 

Regressou da F igue i ra da Foz o 
nosso amigo sr . d r . José Adelino 
Ser rasque i ro , professor do Lyceo 

Consequências da reforma 
administrativa 

N o t i c i a o Paiz: 
«Pela ul l ima reforma admin i s -

trat iva o districto de Leir ia ficou 
com menos sete mil habi tan tes , ten-
do perdido seis freguezias e rece 
bido três. 

O cont ingente predial do distri 
cto de Leir ia era de 8 8 contos, o 
que , com os. var iados addic ionaes , 
subia ao dobro. Agora descobre-se 
que o cont ingente predial , que de-
via ser ac tua lmen te inferior aos 8 8 
contos, visto o distr icto ter mingua-
do, foi ao contrar io augmen tado em 
um conto e setecentos mil réis, o 
que , repel imos, com os addicionaes 
vae ao dobro . 

Vamos a vêr as providencias que 
o governo toma.» 

0 PALACIO DE SUB-RIPAS 

«A Bar r i cada» 

Int i tu la-se assim um jornal repu-
blicano que começou a publ icar-se 
em Lisboa e de que é director poli-
tico o nosso i l lustre correl igionário 
sr . Gonçalves Neves. Apresen ta -se 
cheio de vigor e com redacção d i s -
tincta. 

Dese jamos- lhe longa vida e mui -
tas felicidades. 

Vi ram como o meret iss imo des -
embargador , sr. And rade , a r r a n c o u 
com mão firme do bôjo da sua p h a n -
tasia e de myster iosos ca r tapaços a 
gnóta his tória da casa de Sobre as 

Ribas. 
Com effeito n inguém com mais 

proficiente critério ser ia capaz de 
produzir um capitulo de his tór ia tão 
palpi tante , tão convicta e tão i r re -
fragavel . 

Que sagac idade e que e rud ição! 
Como elle num esforço in t rép ido , 

em perigo de rebentar o cós das 
calças, mergu lha a fundo e a r r anca 
verdades como ba rbos do fundo l u -
doso d 'esse paúl do e squec imen to ! 

E por ent re a s scinti l lações l i t -
te ra r i as do seu verbo a lição da 
história resal ta em escurr ip ichos 
de p i l hé r i a ! 

Logo no principio fornece uma 
receita assás gra ta aos curiosos. 
Que p h a n t a s i a ! Um archeologo n a 
Sé Velha encon t ra - se a t i rar mol -
duras com uma massa composta de 
cêra, gêsso e t e r e b e n t i n a ! Ora com 
taes ingredientes faz-se effectiva-
mente massa para t i rar molduras , 
e m a s s a — p a r a mata r r a t o s ! E p r e -
cioso ! . . . 

A historia é n i t i d a : 
Depois de pancadar i a b rava á 

porta da Genicóca, e successos p a -
vorósos, a casa vem para r á posse 
d ' u m temploriol. . . 

E se até ahi um homem estava 
amarel lo , d ' ah i por d iante fica ver -
d e ! . . . 

Com l icença , . . . parece o d ia -
bo ás s o l t a s ! . . . 

O valoroso e esforçado cavalleiro 
de Celorico vae com D. Sancho n 
á j o rnada de Silves. Alli é feito co-
mes; e fica sendo, por tan to — o cri-
mes de Celorico! Eis aqu i u m a de -
licada e sympathica al lusão á bella 
da bata ta , que d 'essa feraz região 
tem o n o m e ! Com f r a n q u e z a , não 
se pôde ser, nem mais subt i l , nem 
mais ba ta ta de C e l o r i c o ! . . . 

Tal peça, pa ra ser d ignamen te 
louvada, exige tempo, pachôrra e 
uma parcel la de g a l h o f a ! 

N a verdade agora só fal ta que 
algum prest imoso vate a ponha em 
verso de chacota, para ser en toada 
á v io la ! 

Dava um fado heroico. 
T u d o muito b e m ! 
Porém, peto fim, com muito e s -

pirito e a lgum des tempêro , s. ex.4 

declara pe remptor iamente — que è 
senhor e possuidor do prédio para 
dispôr d'elle à sua vontade. 

«... que cada um em sua casa 
faz d'ella o que quer e lhe apraz, sem 
ter de dar satisfação a alguém.» 

E por esta fórma aff i rma o seu 
plenissimo direito de vandalizar Q 
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prédio, derruí- lo e t rans formá- lo 
n u m a cloaca, se tan to qu ize r . 

Ora a p a n h a 1 
Po rém, sa iba s. ex.a que pensa 

desas i sadamente I E no próximo 
numero vae ouvir u m a palavra a sé-
rio, salvo o devido respei to 1 

* 

P a r a r i r 

N a Mala da Europa, e m a r t i go 
edictorial do ul t imo numero , l èmos : 

«De s e u p a e , e d o s e u a v ô m a t e r n o 
h e r d o u e l -re i o d e s e j o d e v i v e r , — fóra 
do p a ç o , — m a i s do af fecto dos s e u s 
c o n c i d a d ã o s q u e d o s r e q u e b r o s , da 
d e p e n d e n c i a o u do t e m o r d o s s e u s 
c o r t e z ã o s . Para h a v e r r e s p e i t o basta-
Ihe a s u a p r e s e n ç a ; não quer ia j a m a i s 
d e v ê - l o á g u a r d a d 'honra ou ao e s t a d o 
maior . Tanto mais q u e n ã o tem só 
dire i to á s h o n r a s de s i m p l e s r e i ; cabe-
Ihe o prei to q u e s e d e v e , n ã o d i r e m o s 
a u m s á b i o , q u e p ô d e p a r e c e r l isonja, 
e m b o r a haja s á b i o s q u e o não m e r e ç a m 
t a n t o : — a um s a b e d o r , a um e s t u -
d i ô s o per t inaz , a um art ista p r e m i a d o 
e c o m o caçador , s e g u n d o é fama, ao 
p r i m e i r o a t i rador . . . do m u n d o . Ass im 
o t e m o s o u v i d o a q u e m não t inha 
p r e c i s ã o d e ment i r n e m sabia q u e lhe 
reve lar iam o c o n c e i t o , s e m al iás lhe 
d e n u n c i á r m o s o n o m e » . 

E vá sem commentar ios , que um 
jorna l sério não os pôde fazer como 
o caso pedia . 

F o r a m demit t idos, em vir tude da 
syndicancia a que já nos referimos, 
o inspector ad jun to do sello nes ta 
c idade, sr . Antonio Joaquim de Bas-
tos e o fiscal do districto, sr . Ma-
noel Maria Cardozo. 

Es ta medida , que dizem ter sido 
d ic tada por desejo de vinganças 
pessoaes e não por espirito de j u s -
t iça, tem sido objecto de largos e 
in te ressan tes commentar ios . Quem 
conhece, como nós, as normas de 
proceder dos altos poderes do E s -
tado e os dist inctos predicados que 
exornam o inspector geral do sello, 
não pôde vêr na demissão dos dois 
funcc ionar ios , dada com uma rapi -
dez que apavóra , uma prova de mora-
l idade da adminis t ração pública. Ha 
funccionarios que têm commett ido 
d e l i d o s muito mais graves e que, 
longe de serem punidos , recebem as 
maiores provas de consideração dos 
poderes públicos. 

P e n s a n d o ass im, não podemos 
todavia deixar de reconhecer que 
a suppressão de 4 0 folhas no livro 
d ' u m commerc ian te e a inda a appl i -
cação da mul ta de 2 0 $ 0 0 0 réis 
pela recusa da apresen tação de 
livros por par te d o u t r o const i tuem 
faltas gravíss imas que , num bom 
regimen politico, talvez não moti-
vassem só a demissão. E não se 
pódem cons iderar como a t t enuan tes 
(Tessas fal tas as c i rcumstancias que 
se dé ram e que têm levado muitas 
pessoas a cons iderar a l t amente cen-
surável o procedimento dos com-
merciantes que foram mul tados . 

E s t á comple tamente restabeleci-
do da doença que u l t imamente sof-
freu o nosso amigo e concei tuado 
industr ia l d 'es ta cidade, sr . Miguel 
Bara ta . 

Às nossas felicitações. 

C a r t a 

Do sr . Francisco Cordeiro rece-
bemos uma carta , que nos não é 

Íjossivel publ icar nes te numero . F á -
o-hemos no n u m e r o imraediato. 

França e Rússia 
Está em Par i s o czar da Rúss ia . 

O g rande autocra ta visita a demo-
crat ica F r a n ç a , levando em sua 
companhia a czarina. 

As dúvidas que sobre a ida d 'es ta 
a Pa r i s a e t iqueta levantou, desfize-
r a m - s e comple tamente . 

A visita do czar represen ta p a r a 
a F r a n ç a uma victoria colossal, de 
que ella legi t imamente se orgulha . 
E não é uma victoria só pa ra a 
F r a n ç a ; também o é pa ra o regi-
men republ icano que, havendo ele-
vado aquel le país a um grau de 
prosper idade q u e j á m a i s a t t ingira , 
o impõe ao respeito e cons ideração 
das monarch ias , que lhe moveram 
a mais c rúa guer ra . O calculo que 
levou Bismarck a não levantar ob-
stáculo a lgum á implantação da re-
publica em F r a n ç a , falhou comple-
tamente . 

A republ ica fez á F r a n ç a o que 
a monarchia nunca haver ia feito. 

Ao lado do ext raordinár io des in-
volvimento economico que nelia se 
tem operado e q u e lhe ga ran te uma 
s i tuação financeira comple tamente 
desafogada , a F r a n ç a preparou u m a 
all iança que lhe dá um logar pro-
eminen te na politica europêa . Ella 
e a Rúss ia têm hoje d e p e n d e n t e s de 
si os des t inos da Eu ropa . São essas 
duas nações que const i tuem a mais 
efficaz garan t ia da paz europêa . 

Ha quem veja nessa all iança a lgu-
ma coisa de hybrido, como se das 
formas de governo devessem depen-
der as relações entre os diversos E s -
tados. A F r a n ç a não mantém o abso-
lutismo na Rússia , como a Rúss ia 
não sus ten ta a democracia na F r a n -
ça. 

Adiadas , conservam, pelo que 
respei ta ao seu viver in terno, com-
pleta au tonomia . 

E o que succederia á F r a n ç a se, 
para fazer republica de exportação, 
se a fas tasse das m o n a r c h i a s ? F ica -
ria comple tamente isolada e seria 
e smagada por ellas. 

Com a sua hábil d iplomacia con-
seguiu, pelo contrar io, que ellas se 
vissem forçadas a reconhecê-la , a 
pres ta r - lhe homenagem, a con t ra -
hir a l l ianças com ella. 

E m 1 8 8 7 todas as monarch ias 
se recusa ram a accei tar o convite 
da F rança para se fazerem repre -
sen ta r o f i c i a lmen te na exposição de 
1 8 8 9 . Só D. Pedro n é que acce-
deu ao convite. 

A Allemanha era então o arb i -
tro do equil íbrio e u r o p e u ; era ella 
que dava o mot d'ordre. 

Hoje, nove annos decorridos, está 
tudo deslocado. S. Pe te r sburgo é o 
centro da politica europêa e ent re 
essa cidade e Par i s existem as mais 
cordeaes relações d a m i z a d e . 

A F r a n ç a venceu a Al lemanha , 
no campo da diplomacia . Mais t a r -
de virá a victoria no campo da b a -
ta lha . 

O mar continda a fazer enormes 
es t ragos na pra ia de Esp inho , pa re -
cendo comple tamente condemnada 
a par te da população que tem o 
nome de Espinho Velho. 

U n i v e r s i d a d e 
O n u m e r o dos a l u m n o s m a t r i c u l a d o s 

n a s d l l ferentes f a c u l d a d e s d ' e s t e e s ta -
b e l e c i m e n t o de i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r s ã o 
os s e g u i n t e s : 

Em theo log ia , 2 2 ; d ire i to , 4 9 6 ; m e -
dic ina , 1 0 8 ; m a l h e m a t i c a , 8 2 ; ph i lo so -
phia, 2 5 4 ; e c o n o m i a pol i t ica , 15; phar-
mac ia , 12; h e b r e u , 6 g r e g o , 6 . 

Falta a matr icu la e s p e c i a l . 

P e l a í n d i a 
Todos se l embram de que as folhas 

governamentaes davam como com-
ple tamente pacificada, graças ao 
systema do assass ina to implan tado 
pelo sr . Neves Fer re i ra com plena 
approvação do governo, a Índ ia . 

Agora recebem-se noticias, t r ans -
m i t i d a s a j o r n a e s conservadores por 
correspondentes amigos do sr . Neves 
Fer re i ra , de que os revoltósos não 
se limitam a de fende r - se ; rompem 
o fogo. 

O dessae de Stirla enviou ao go-
vernador um ultimatum em que dizia 
que se ía pôr em campo, visto não 
terem sido satisfeitas as promessas 
que lhe haviam sido feitas. Não 
sabemos que promessas foram. Mais 
t a rde se apu ra rão . 

Por agora l imi la r -nos-hemos a 
t ranscrever a seguinte noticia dada 
por um correspondente de P a n g i m : 

«O que é certo é que a quadr i lha 
do dessae vai novamente sair a 
campo. Hontem ( 1 5 de setembro) 
em Mollem j á houve uma pequena 
escaramuça entre uma g rande par te 
das praças do des tacamento de Col-
lem e um bando de sa l teadores do 
dessae de Sur la . Parece que houve 
noticia de que os bandidos andavam 
próximo se a fo rçado des tacamento 
saía a persegui- los : foram elles que 
primeiro romperam o fogo, que foi 
energ icamente cor respondido pelas 
nossas forças, compos tas de p raças 
europêas e indígenas . Depois de 
algum tiroteio, os sa l teadores fugi-
ram, levando a lguns feridos. Nas 
nossas forças não houve fer imentos . 
Par te da força voltou para Col lem; 
outra par te ficou occupando, ao que 
me d isséram, o posto fiscal de 
Mol lem». 

Esteve em Coimbra o nosso ami -
go e pres tante correl igionário, sr . 
Antonio Francisco Paes , pres idente 
da commissão municipal republ ica-
na de Can tanhede . 

Lê-se no Figaro o seguin te te -
egramma, expedido de Roma em 

3 do co r r en t e : 

«Desmenle-se o f i c io samen te que 
se t enham entabolado negociações 
para uma approximação entre a 
Italia e Por tugal . 

Diz-se além d'isso q u e compete 
a Por tuga l e não á I tal ia pedi-la.» 

O Figaro, ou quem o informou, 
alta á verdade, porque o governo 
português não mente . E ha muito 

que este nos m a n d a dizer pelas suas 
folhas assa la r iadas que o res t abe -
lecimento das relações amigaveis 
com a Italia será obra de pouco 
tempo. 

A commiâsão executiva de subs-
cripção nacional resolveu por u n a -
nimidade, em sessão d ' an te -hon tem. 
ad jud ica r a construcção da nova ca-
nhoneira d aço de 3 7 0 tone ladas aos 
srs. Henri Pa r ry & Sons . 

O contracto deve ser ass ignado 
amanhã. 

Nas Filippinas e em Cuba 
Ha dias que a imprensa hespa -

nhola não publica te legramma algum 
de Manilla. Os boatos que circulam 
são a te r radores , mas os jo rnaes 
abs têm-se de os noticiar, por falta 
de confirmação. O ministro do u l t ra -
mar , in ter rogado sobre a fal ta de 
noticias, diz que tem recebido tele-
g r a m m a s de Blanco, mas que apenas 
versam sobre ques tões de serviço. 

O que h a v e r á ? 

x 
De Cuba sabe-se , por um des-

pacho t ransmi t t ido para New-York , 
que se effeituou em Barca ranas , a 
seis mi lhas da Havana , o desem-
barque d ' u m a nova evpedição. 

Os expedicionários a b a n d o n a r a m 
a escuna que os conduzira e na 
qua l se via arvorada a bandei ra 
inglêsa, sendo d 'esse barco que se 
apoderou um navio de guer ra hes -
panhol . 

x 
Domingos Blanco,correspondente 

d 'El Imparcial n a H a v a n a , d á , em 
uma car ta com data de 15 de se-
tembro, cur iosas informações ácerca 
da vida int ima de Weyle r . Traduz i -
mos u m a par le d ' essas informações: 

« W e y l e r não s e e s c u s a a r e c e b e r p e s -
soa a l g u m a ; o u v e todos q u e d e s e j a m 
falar- lbe . Nunca foi tão fáci l c o m o agora 
v ê r o g e n e r a l , o g o v e r n a d o r da i l h a — 
q u e e m t e m p o n i n g u é m podia v i s i tar 
s a l v a r e c o m m e n d a ç ã o e mui tos d ias de 
ante - sa la . 

O g e n e r a l W e y l e r não q u e r perder 
t e m p o e a s s i m põe termo aos d iscur-
s o s q u e l h e d i r i g e m , córta as entre -
v i s t a s — f i n a l m e n t e , s u b m e t t e e s ta parte 
das s u a s o c c u p a ç õ e s a um m e t h o d o , a 
uma regra quas i . Cada qual fórrna a 
s e u re sp e i t o a op in ião que l h e p a r e c e ; 
uns a c h a m - o secco, outros a m a v e l , m a s 
todos s e lhe c o n s e r v a m r e s p e i t ó s o s na 
p r e s e n ç a , s e m aque l la s c o n s e q u ê n c i a s 
f u n e s t a s e próprias do n o s s o caracter 
franco e m d e m a s i a . 

Murmuram o s po l í t i cos hab i tuados á 
fac i l idade das e n t r a d a s e s a í d a s , mur-
mura o cacique h a b i t u a d o ao favor , 
m u r m u r a o jorna l i s ta hab i tuado a li-
sonjas . 

Ao genera l W e y l e r p e s a a d e s v e n t u r a 
da lenda. São inf ini tas as q u e s o b r e 
e l l e s e formáram. Isto p r o v é m ta lvez 
d e toda a g e n t e p r e t e n d e r c o n h e c ê - l o 
s e m saber o q u e e l l e é . Afastado do 
m u n d o pol i t ico , p o u c o a c c e s s i v e l e 
a m i z a d e s s e m d e s p r e z a r n e n h u m a , 
p o u c o c o m m u n i c a t i v o a té para c o m os 
s e u s ín t imos , o v u l g o q u e r d e s c o b r i r 
n e l l e o q u e não d e s c o b r e , e d e m y s -
ter ios que não s ão m y s t e r i o s , m a s o 
proprio t e m p e r a m e n t o do g e n e r a l , fórma 
a l enda q u e c o r r e , toma vu l to e s e 

•acredita l e v a n d o o a Barce lona c o m o 
h o m e m terr íve l , e t razendo-o a Cuba 
c o m o h o m e m s a n g u i n a r i o . E as mult i -
d õ e s f ó g e m a s s u s t a d a s e os p e r i o d i c o s 
yankees d i zem que W e y l e r tóma muito 
café para provocar a i u s o m u i a e poder 
c o n s a g r a r - s e toda a no i te em martyrio-
logia dos presos na Cabana, e o s mili-
tares t e m e m o s eu e n j ô o b e m c o m o 
p ó d e m os mar inhe iros t e m e r a bor-
r a s c a i n e s p e r a d a . 

E Wey ler , sorr indo ao ouv ir c o i s a s 
d ' e s t a s — q u a n d o as o u v e ou as l ê — 
r e c e b e toda a g e n t e no s eu g a b i n e t e , 
e s c u t a a m ã e q u e p e d e c l e m e n c i a para 
um filho c o n d e m n a d o á m o r t e ; e s c u t a 
o inferior que lhe fala do s e r v i ç o ; s o c -
c o r r e o so ldado q u e s e lhe a p r e s e n t a 
inut i l i zado e s e m m e i o s , a n t e s de r e g r e s -
sar á patr ia ; atura i m p e r t i n ê n c i a s e 
auxi l ia o s l eaes . 

Mas tudo is to s e m o apparato de 
iõrmulas e c o n v e n c i o n a l i s m o s q u e não 
c a b e m no s e u t e m p e r a m e n t o , no s e u 
carac ter i n d e p e n d e n t e . 

U m a o c c a s i ã o W e y l e r foi procurado 
pe la i rmã do i n s u r g e n t e Jerez Varona, 
rapaz p e r t e n c e n t e a uma n u m e r ó s a 
amil ia de mi l i tares h e s p a n h o e s e q u e 
ôra p r e s o p e l o s n o s s o s s o l d a d o s . 0 

g e n e r a l não s a b e fingir; e a p o b r e s e -
nhora c á e - l h e aos p é s l a v a d a e m la-
g r i m a s . W e y l e r d i s s e - l h e p a l a v r a s de 
conforto , e s t e n d e - l h e a m ã o a f fec tuósa 
e e s p e r a q u e ella s e tranqui l l i ze . 
D e p o i s . . . a s c e n a p r o l o n g a - s e e m 
d e m a s i a , o gen era l i m p a c i e o t a - s e . Na 
ante -camara ha v i n t e ou trinta p e s s o a s 
q u e e s p e r a m . . . sobe jará o t e m p o ao 
cap i tão g e n e r a l ? 

— O sr . p õ e - m e fóra d o s e u g a b i n e t e 
— e x c l a m a a irmã do d e l i n q u e n t e — É 
d e u m a c r u e l d a d e e s p a n t ó s a l . . . 

S a e e m fim, e logo s e propaga a 
lenda da c r u e l d a d e . 

I n t e r c e d e o a m i g o e m favor do in-
s u r g e n t e p r e s o e o g e n e r a l p e r g u n t a -
lhe s e t a m b é m q u e r ir para o Morro. 
P e r c e b e - s e qual seja o c o m m e n t a r i o : 
Wey ler não s e r v e o s a m i g o s . 

E s c r e v e - l h e outro a m i g o : — u m mar-
q u ê s , c e r t a m e n t e — p e d i n d o q u e seja 
transfer ido um p r e s o da Cabana para 
outra c a d e i a da c i d a d e , a fim d e que 
uma ve lha m ã e p o s s a v is i tá- lo c o m 
m a i o r fac i l idade todos o s d i a s . O g e -
neral , q u e não v ê n i s to i n c o n v e n i e n -
te, faz o favor á p o b r e m ã e e r e s p o n -
de ao m a r q u ê s : 

A m u l h e r e s t á s e r v i d a e l a m e n t o 
q u e V. s e i n t e r e s s e pe lo s in imigos da 
patria. 

— Ah! e s t e Wey ler é t err íve l . Que 
co i sas diz tão s e c c a m e n t e , s e m q u e r e r 
s a b e r de c o m p r o m i s s o s ! . . . 

O g e n e r a l c o s t u m a l e v a n t a r - s e ás 
7 horas da m a n h ã . I n v o l v e - s e n u m a 
cabaia e pr inc ip ia a trabalhar , r e c e -
b e n d o e n t ã o o c h e f e d e Estado Maior 
sr. Escr ibano , q u e l h e e n t r e g a c e r t o s 
t e l e g r a m m a s . Depois de tomar c a f é 
v e s t e farda — muito s e m e l h a n t e á d o s 
s o l d a d o s — e p a s s a ao g a b i n e t e o n d e 
vão c o n s e c u t i v a m e n t e : — o g e n e r a l mar-
q u ê s de Ahumada, o gen era l da ambu-
lância , o g e n e r a l de e n g e n h e r i a , o g e -
neral d e art i lheria , o g e n e r a l da g u a r -
da c iv i l , o g o v e r n a d o r da praça , o da 
Cabafia, o i n t e n d e n t e , o g e n e r a l d e ma-
rinha, o s g e n e r a e s q u e c h e g a m do 
c a m p o , o s q u e par tem, o s c h e f e s e of-
ficiaes q u e l e v a m c o m m i s s õ e s , o s q u e 
l e v a m p a r t i c i p a ç õ e s . . . 

E' ali q u e s e trata de tudo, inteira-
s e d e tudo o g e n e r a l : do s e r v i ç o sani -
tario , do d e admin i s t ração da s a ú d e do 
s o l d a d o , do rancho e da roupa, da con-
s trucção d e for tes , do m o v i m e n t o das 
tropas , das t r a n s f e r e n c i a s , de tantas 
mil c o i s a s c o m o ha n e s s e e x e r c i t o nu-
m e r o s í s s i m o d i s p e r s o e m toda a s u p e r -
Qcie da ilha. 

Ao meio dia a lmoça c o m o a judante 
da guarda e o official de e s t a d o -
maior d e s e r v i ç o . Em s e g u i d a ha outra 
vez d e s p a c h o , v e n d o - s e a a n t e - c a m a r a 
che ia de g e n t e — f a m í l i a s d e c o n s p i r a -
dores pela maior parte , m ã e s q u e cho-
ram, e s p o s a s q u e d e s m a i a m , a m i g a s 
q u e a c o m p a n h a m ecoqueteiam. 

A a u d i ê n c i a p r o l o n g a - s e a t é às tres 
h o r a s ; e o g e n e r a l d e p é , o u v e os 
q u e i x u m e s , a s r e c o m m e n d a ç õ e s , as 
s u p p l i c a s ; r e s o l v e alli d e p r o m p t o o 
q u e p o d e reso lver; aponta nos s e u s 
p a p e i s quanto lhe c o n v é m n o t a r ; re -
s i s t e c o m pac iênc ia ao desf i lar inter-
m i n á v e l de v i s i t a n t e s , c o n s o l a n d o uns , 
d e s e n g a n a n d o outros , r e s p o n d e n d o nal-
g u n s c a s o s c o m o o g e n e r a l Tacón re s -
pondeu ás d a m a s de cer ta h i s tor ia . 

S e g u e - s e um m o m e n t o , uma h o r a ^ e 
d e s c a n ç o . D e s c a n ç o i n c o m p l e t o , toda-
via , porquanto o s t e l e g r a m m a s não 
c e s s a m d e c h e g a r : c h e g a t a m b é m u m a 
carta u r g e n t e ; entra e s a e o c h e f e de 
e s t a d o maior, s e m p r e f a z e n d o p e r g u n -
tas . 

Nos dias d e maior s o c e g o W e y l e r 
dá um p a s s e i o de trem, a pé ou a Ca-
v a l l o ; e t o r n a para o pa lac io á hora 
habitual de jantar . D'antes , por con-
s e l h o d o s m é d i c o s , a p p a r e c i a diaria-
m e n t e a c a v a l l o d u r a n t e uma hora e 
a trote largo no p a s s e i o do Prado, c o m 
mani fe s to d e s p r e z o das p o s t u r a s m u -
nic ipaes . 

Depois da ret irada d e O c h a n d o , 
W e y l e r ficou t endo mais trabalho e a t é 
o p a s s e i o r e g u l a m e n t a r s u p p r i m i u . 

A's s e t e horas janta e m c o m p a n h i a 
d o s off ic iaes de s e r v i ç o e d o s e c r e t a r i o 
gera l da g u e r r a , m a r q u ê s d e Palme-
rola . 

De t e m p o s a t e m p o s a l g u m c o n v i -
d a d o . — o q u e é raro . A c o m i d a é sa-
borosa e n u n c a falta o c o s i d o . 

A m e s a o s t e n t a - s e c a p r i c h o s a m e n t e 
en fe i tada de flôres, s e g u n d o a tradição 
da c a s a ; a baixe l la é rég ia ; o s c r i a d o s 
s e r v e m de frac. 

A' s o b r e m e s a c o s t u m a h a v e r um 
m o m e n t o d e c o n v e r s a ç ã o ; d e p o i s d'i»-
ao, o g e n e r a l d á u m b r e v e p a s s e i o a 
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para a paz do mundo; fortalecida a 
fidelidade, a união con t inuará esta 
feliz influencia; nós e a nação f r an -
césa renovamos os nossos votos pela 
g randeza do reinado e fel icidade de 
VV. MM. e pela p rosper idade do 
impér io ; a F rança está sobre tudo 
penhorada do desejo de S. M. a im-
peratr iz em vir visi ta-la, e a sua 
es tada en t re nós deixará indelevel 
recordação.» 

O czar, respondendo ao pres i -
dente da republica, d i s se : 

«Sinto-me profundamente com-
movido pelo acolhimento de Par i s , 
esta fonte de tanto génio e gôsto, 
luz, fé e inolvidáveis t radições. Vim 
saudar em vós o chefe da nação 
unida a nós por laços especiaes; tão 
preciosa amisade não pôde, pela 
sua constancia , deixar de ter a mais 
feliz influencia; sêde in terpre te d e s -
tes sent imentos jun to da F r a n ç a 
inteira. Agradecendo-vos os votos 
que fazeis por mim e pela czar ina, 
ergo o copo em honra do pres iden-
te da republica f r ancêsa» . 

Que commenlar ios es ta rá fazen-
do a Tríplice Al l i ança? 

Foi promovido a sargento -a judante 
e co l locado e m c a ç a d o r e s n.° 4 , esta-
c ionado e m Tavira, o sr. Ismael Tei-
xeira da Silva, d igno 1.° s a r g e n t o de 
c a ç a d o r e s n .° 1. 

A situação f inanceira de. Po r tu -
gal apresen ta - se comple tamente 
desafogada . O seguin te facto, n a r -
rado pelo Popular, prova-o do 
modo mais peremptorio. 

Ha um fornecedor ao qual d e s d e 1 8 9 6 
são d e v i d o s 7 : 4 0 0 $ 0 0 0 ré i s pe lo mi-
nis tér io das obras publ icas , o que t em 
col locado o bom do h o m e m em y r a v e s 
d i f i c u l d a d e s . 0 g o v e r n o não c o n t e s t a 
n e m a importanc ia , nem a plena jus -
t i f icação do seu debi to . Apenas não pa-
ga, a l l e g a n d o que não ha dinheiro. Em-
fim depo i s de muito trabalhos e de mui-
tos e m p e n h o s , o bom do fornecedor 
foi preven ido , de que podia ir r e c e b e r 
a l g u m a coisa por conta Foi e e m ou-
tubro de 1 8 9 6 deram-lhe 150 ,5000 réis 
por conta de 7 : 4 0 0 0 0 0 0 ré i s d e v i d o s 
d e s d e 1 8 9 4 . 

Foram auctor izadas várias repa-
rações no paço episcopal d 'es la ci-
dade. 

O M a r i a n n o 

Transcrevemos do nosso collega 
A Mmselheza o art igo ass im in t i tu-
lado, em que se traça com a d m i r a -
vel rigor o perfil do sr. Mar ianno 
de Carvalho. 

Fal leceu em Tours o general Tro-
chun. 

Pelo ul t imo ba lance te do banco 
de Por tuga l vê-se que a circulação 
de notas se elevou de 5 6 : 4 2 4 con-
tos pa ra 5 7 : 0 3 0 contos, crescendo 
6 0 8 contos n u m a semana . A divida 
do thesouro snbiu de 1 5 : 9 2 1 con-
tos para 1 6 : 6 4 1 , crescendo no 
mesmo periodo 4 2 0 contos. 

Vamos ass im caminhando para 
a banca r ro t a , ap re s sadamen te . 

Consta que o governo f rancês 
admitt iu á cotação as obrigações da 
companhia real, mediante a condi-
ção d e q u e a c a s a Forges et Chan-
tiers, seria enca r regada da cons t ru -
cção de a lguns navios. 

E ' mais uma victoria diplomatica 
que o governo obteve. Em compen-
sação, mais u m a derrota pa ra o 
país. 

O governo vae vender as obr iga-
ções que pertencem ao Es tado . O 
producto escusado será dizer que 
applicação terá. 

Diz-se que a sr . a D. Amélia par te 
para a Áustr ia no dia 1 7 do cor-
rente e que se demora rá em S. Se-
bas t iam, de visita á ra inha de Hes-
panha . 

O I n s t i t u t o 
R e c e b e m o s o n.° 8 do v o l u m e 4 3 

d'esta importante rev i s ta , cujo s u m -
mario é o s e g u i n t e : 

Memoria de Castilho, por Julio de 
C a s t i l h o . — A n t o n i o Homem, Antonio Jo-
s é T e i x e i r a . — J u b i l e u de lord Kelvin, 
por II Teixeira B a s t o s . — M e m o r i a e es-
tudo chymico sobre as aguas mineraes 
e potáveis de Moledo, por A. J. Ferreira 
da S i l v a . — N o t a s d'umpae, por Bernar-
dino M a c h a d o . — L i v r o das obediencias 
dos geraes ( cont inuação) . 

Um co l l ecc ionador amer icano , cha-
mado Castle, para obter um d o s dois 

ún icos e x e m p l a r e s conhec idos da e s tam-
pi lha postal emit t ida por James Bucha-
nan, em 1 8 1 9 , para as c o m m u n i c a ç õ e s 
p o s t a e s da c i d a d e de Bi l t imore , deu ul 
t i m a m e n t e a uma Companhia de Saint-
Luiz cerca de 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis . 

E' o maior preço que a té hoje tem 
att ing ido um se l lo de corre io . O cele-
bre se l lo azul da ilha Maurícia, que era 
cons iderado c o m o um dos mais raros, 
a inda rião o b t e v e mais de 1 : 8 0 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

E d u c a ç ã o Nac iona l 

Recebemos o n.° 1 d 'es ta publ i -
cação periódica, de que é director 
o sr. Antonio F igue i r inhas . P ropõe-
se t ra tar de as sumptos relativos á 
inst rucção pública. 

Bilbliograpliia 

J o r n a l d e V i a g e n s e aventuras de 
erra e mar. — Recebemos o n.° 27 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguinte» artigos : 

Texto—Hebmn.—Estudos historieos e geo-
graphieos: O Kpypto. — Os portuguôses na 
Abyssinia. — O Monte Athos. — As grandes 
aventuras : Sem-Cim-o-Reis.—Pathologia afri-
cana.—Dramas do mar: o navio mysteriose.— 
Pelas colonias.— Pelo mundo: O vegetarismo, 
A praga das bicyrletas, A criminologia na 
grande republica norte americana, Os jornaes 
em Paris. 

Gravuras — O reservatório de Hebrou. - -
Uma paisagem do Egypto . — Padre grego. — 
Diácono grego—Arcipres te grego. — O bando 
p a r o u . . . á beira d'um rio. — O capitão veio 
com uma carroça de muda. 

Preço da assignatura : trimestre, 750 réis ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua das Taypas, n.° 92, 
ou á typographia Occidental, rua da Fabrica, 
Porto. 

EDITAL 
Districto de recrutamento e reserva 

n.° 10 
Faz-se publ i co , na conformidade do 

art. 80° . do r e g u l a m e n t o de 6 d 'agos -
to de 1 8 9 6 , q u e no dia 1 de n o v e m b r o 
s e p r o c e d e r á e m s e s s ã o publ ica e por 
freguez ias , nos paços do c o n c e l h o , pe-
las n o v e horas da m a n h ã , ao sorte io 
dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s no corrente 
anuo pe lo c o n c e l h o de Coimbra para o 
s e r v i ç o do e x e r c i t o e armada . 

E para que c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , s e mandou publ icar 
e s t e e idênt i cos . 

Quartel e m Coimbra, 5 de outubro 
de 1 8 9 6 . 

O presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

José Ignacio Teixeira Bello 
H í H Tenente-coronet <Tinfanteria 23. 

E D I T A L 
Lu iz da C o s t a e A lme ida , 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a 
d a Miser icórd ia de Coim-
b r a 

Faço s a b e r que na secretar ia da m e s -
ma Santa Casa s e achara patentes por 
e spaço de oito dias , a contar do dia 10 
do corrente m ê s , as contas da rece i ta 
e d e s p ê s a da dieta Santa Casa re la t ivas 
ao anno e c o n o m i c o findo, e r e s p e c t i v o s 
d o c u m e n t o s , a fim de todos o s in teres -
s a d o s as p o d e r e m examinar e a seu res -
peito apresentar , dentro do refer ido 
praso, q u a e s q u e r rec lamações ou obser -
v a ç õ e s escr iptas . E para que c h e g u e 
ao c o n h e c i m e n t o de todos mande i pas-
sar e s t e q u e vai s er af f ix ido no logar 
do es ty lo . 

Secretar ia da Misericórdia de Coim-
bra, 6 de outubro de 1 8 9 6 . 

O provedor , 
Luiz da Costa e Almeida. 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° anno de Direito, con-
tinua a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Philosophia. 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

IH. P a u l i n o d ' O l i v e i r a 
Lente cathedratico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RFLlS 
A' v e n d a na Imprensa da Univers i -

d a d e . 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Univers i 
dade . 

pê ou de c a r r u a g e m ; u m a s v e z e s só , 
outras v e z e s a c o m p a n h a d o pe lo aju-
dante de serv iço . 

Ta i bem não é raro sair sosi i iho á 
paisana, c o m o qnando p a s s e i a v a nas 
ruas de Barcelona. 

Os p a s s e i o s de Weyler a pé s ã o 
de g r a n d e martyrio para os ajudantes 
v e l h o s , porque o genera l anda muito 
d e p r e s s a e nunca c h e g a a cançar . 

Pelas dez horas reco lhe ao palác io , 
o n d e já o e s p e r a m os c a v a q u e a d o r e s 
de todas a s noi tes : Ahumada , o inten-
dente , o g o v e r n a d o r do b a n c o e o fis-
cal da audiência . Esta c o n v e r s a ç ã o 
m a n t e m - s e g e r a l m e n t e f i a , c er iminosa 
e opt imis ta . 

Ás onze horas torna o genera l ao 
g a b i n e t e , o n d e tem de re so lver a s s u m -
ptos da capitania gera l . 

Terminando , o c o r r e s p o n d e n t e d 'El 
Imparcial faz as c o n s i d e r a ç õ e s s e g u i n -
tes : 

J u n t e m o s , emf im, a e s s a s horas «offi 
c iaes» que são quasi as de todo o dia, 
aque l las de que o genera l a inda ne-
c e s s i t a para lèr u m a s t re sentas cartas 
que dia a dia r e c e b e , c e m mil anony-
mas e um milhão de planos de cam-
panha. Os in imigos d i r igem- lhe insul-
tos; o s patriotas de boa raça a lentam-o; 
todos o s h e s p a n h o e s ihe dão c o n s e l h o s . 
0 genera l Wey ler r e c e b e quantos pla-
nos , para acabar c o m Maceo e exter-
minar a insurre ição , s e d i s cu tem e 
approvam nos ca fés de Madrid. Isto s em 
falar nos cas inos da província . 

Jornaes e n t ã o ! , . r e c e b e todos o s q u e 
se publ icam em Hespanha e ainda 
mui tos do e x t r a n g e i r o — c o m e s p e c i a -
l idade dos Estados-Unidos . Claro e s tá 
que os não p ô d e lêr ; passa apenas a 
vis ta por La Época, v i s to c o n s i d e r a la o 
jornal mais auctorizado do g o v e r n o » . 

Os Prisioneiros Italianos na Abyssinia 
0 minis tro da guerra do g o v e r n o 

italiano r e c e b e u a lista dos mil i tares 
i tal ianos q u e se encontram pris ioneiros 
de Menelik, era Choa. 

Esta l i s ta c o m p r e h e n d e o genera l 
Albertone, o major Gamerra, 6 capi tães , 
30 t e n e n t e s , 11 a l feres e 1 : 0 0 0 offl 
c iaes infer iores , c a b o s e so ldados . 

No j a n t a r que no dia 6 foi offe-
recido no Elyseu ao czar da Rnssia 
pelo pres idente Felix Fau re , fez este 
o seguinte b r i n d e : 

«O acolhimento de Par i s prova a 
V. M. a s incer idade dos sen t imen-
tos da F r a n ç a ; a vossa presença 
sellou os laços nascentes dos dous 
paizes e a confiança mutua dos seus 
destinos; a união do poderoso impé-
rio com esla republica laboriosa 
exerceu j á uma influencia benefica 
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JOÃO DÂS GALÉS 
E P I L O G O 

I 
A desgraça 

Estamos na c i d a d e de San Antonio, 
em m e i o das vas tas p lan íc i e s do Te-
xas . 

Sobre a praça, o n d e s e e r g u e o pa-
lacio do g o v e r n a d o r , encontra - se uma 
das mai s be l las hab i tações do pais , a 
casa de Gríbeauval . 

A família Gribeauval p o s s u e , no c a m -
po, mui tas h e r d a d e s e g r a n d e s mana-
das de bo is . 

Luciano l e v o u Helena para a casa 
da c idade . 

Vivendo alli havia três m ê s e s , pare-
cia t erem e s q u e c i d o o p a s s a d o , e , en-
tretanto, a m b o s p e n s a v a m nel le todos 
os dias . 

Sa íam muitas v e z e s , a dar l o n g o s 
passe io s pelo c a m p o . N e s s a s e x c u r s õ e s , 
repet iam um ao outro que s e a m a v a m , 
e a m a v a m - s e r e a l m e n t e , do fundo d'al-
ma, c o m o mais entranhado e verda-
deiro amor . F ixavam ambos , de m ã o s 
dadas , o dia feliz do s e u e n l a c e , com 
o coração a trasbordar- lhe de dese jos ; 
mas c h e g a d a a data prefixa, Helena 

..dizia s e m p r e : 
— E s p e r e m o s a lgum t e m p o mais . 

Uma tarde a v e n t u r a r a m - s e muito 
longe da c idade , na m a r g e m do rio. 

— Repara b e m nes ta p laníc ie enor -
me , d i s se - lhe e l l e . Até para lá do ho-
risonte , é como que um e x t e n s o mar 
de herva e s p e s s a e dorida. Tudo aqui 
são flores, entre as q u a e s mi lhares de 
a v e s i n h a s s u s p e n d e m os s e u s n inhos 
raicroscopicos, as borboletas p inta lga-
das vol i tam d o i d a m e n t e , e as serpen-
tes mais per igosas , de^de a s e r p e n t e 
negra â s e r p e n t e cora l , s e arrastam 
espre i tando a p r ê s a . 

A s e r p e n t e c a s c a v e l , que foge do 
h o m e m , r e s p o n d e c o m o que tocando 
cas tanho las ao c a n t o do colibri . Ha 
mi lhares d'e l las por e s t e s s í t ios . A peor 
de todas , a mais per igosa e cuja pi-
cada é terrível e mortal , é a que tem 
a c a b e ç a d'um amarel lo e s v e r d e a d o . 
S ã o m e d o n h a s . Vês , sobre a planíc ie , 
e s t a s g r a n d e s m a n a d a s de bo i s? Fa-
z e m - l h e s uma s i m p l e s marca no corpo 
e , ass im marcados , percorrem l ivre-
mente c e n t e n a s de l é g u a s , para lá das 
h e r d a d e s a que p e r t e n c e m . Tudo aqui 
é l ivre e feliz. Com um pouco de café, 
t e m p e r a d o c o m banana as sucarada , 
cada qual pôde su?tentar-se . 0 res to 
do a l imento é dado por um raio de 
sol v iv i f icante e abrazador . Que deli-
c ioso país , minha quer ida Helena I Não 
é prec i so aqui luctar-se pela ex i s tên-
cia; a m a - s e numa d ô c e paz, s em cui-
dados , s e m amarguras . E' ass im q u e 
nós nos adoramos . Mas quando te pos-
suirei eu c o m p l e t a m e n t e , q u a n d o ? 

— Basta q u e nos a m e m o s , Luciano. 
— Não, n ã o b a s t a ; é um idylio in-

c o m p l e t o . Prec i samos de mai s , de mui -
to mais . 

— Isso ha de vir um dia . 
— Mas p o r q u e razão t a m a n h a s de-

o n g a s ? A cada hora te supp l i co que 
lhes p o n h a s um termo, e tu r e s p o n -
des m e s e m p r e q u e e s p e r e . 

— E se e l l e v o l t a s s e ?, d i s se Helena. 
— Está s o b a acção da lei . A justi-

ça franceza r e c l a m o u - o á just iça da 
Inião; e se o a c a s o o t rouxesse â nos -

sa presença , eu proprio m e encarre -
garia de o e n t r e g a r . 

— Elle não morreu . 
— Mas e s t á l onge , e não s a b e o n d e 

nos e n c o n t r a m o s . 
Helena t e v e um m e n e i o de c a b e ç a , 

e d i s s e : 
— E poderás tu e s q u e c e r o m e u pas-

sado , e s q u e c e r o q u e eu fui ? 
— R e p e t e s m'o a i n d a ! 
— S e m p r e . . . . O u v e L u c i a n o : tu 

acredi tas q u e te amo, não é v e r d a d e ? 
'ois b e m ; q u a n d o s o n h o á s v e z e s o 

sonho c ô r de rosa das n o s s a s n ú p c i a s , 
tenho um e s t r e m e c i m e n t o de m ê d o . . . 
Sabes p o r q u ê ? Porque rece io q u e os 
teus be i jos t enham repugnanc ia á mi-
nha carne . Quando um dia m e beija-
res o col lo — s e o b e i j a r e s , — e r g u e r -
se-ha diante dos t eus o lhos o e s p e c t á -
culo v e r g o n h o s o da minha infâmia, e 
terás nojo do se io q u e d e s e j a s agora 
A nodoa q u e de ixam os be i jos de um 
forçado, não s e e s v a e rap idamente , 
como o p e r f u m e dos bei jos h o n e s t o s ! 
Has de encontrar- lhe o s v e s t í g i o s . . . 
e e n l â o , a b o r r e c e r - m e - h a s ! 

— Não, n ã o ! Juro-te q u e 8 l o terro-

res v ã o s , e s s e s t e u s . . . Amo te , Hele-
na, e o m e u t a m o r è s u f i c i e n t e m e n t e 
puro para purificar o p a s s a d o ! 

— As tuas pa lavras confortam-rae , 
fazem-me v i v e r , m e u a m i g o ; tu bem 
s a b e s . Mas não te d e i r e s desva irar , 
o u v e . . . Mentes a ti proprio , s e m sa-
b e r q u e m e n t e s . . . Eu apalpo, s into , 
vejo me lhor do q u e tu o horror da 
n o s s a s i tuação . Não ê por indif ferença 
q u e eu adio c o n s t a n t e m e n t e o s mo-
mentos q u e d e s e j o ! Amo-te , Luciano, 
a m o - t e . . . tu sabe l'o m e l h o r do que 
eu , tu s a b e s q u e te a m o . Abraço-te , 
v ê s ? Nada mai s p o s s o fazer por e m -
q n a n t o . . . 

— Helena 1 
— S i l e n c i o ! s into p a s s o s atraz de 

nós , m e u a m o r . . . 
— Sr. Gribeauval , minha s e n h o r a . . . 

Eu não d e v e r i a , de modo a lgum, inter-
romper v m idyll io tão p e r f u m a d o , m a s 
tenho de dar-Ihos duas p a l a v r a s . . . 

Helena e Luciano t inhara-se vo l tado 
no m e s m o ins tante , e soltado o m e s -
mo grito de surprésa e de terror. 

0 h o m e m q u e a m b o s t inham na sua 
frente , era o band ido João Gérin. 

— A h ! , e x c l a m o u Helena, eu bem 
te dizia q u e e l l e não e s t a v a morto! 

— « C o m q u e en tão i m a g i n a v a m q u e 
e u era já c a d a v e r e dormia entre as 
a lgas , no fundo do m a r ? , perguntou o 
f c ç a d o , c o m um sorr iso . Enganaram-
s e ! Ura n a v i o mercante , que p a s s a v a , 
fez m e o o b s e q u i o d e m e recolher a 
s e u bordo. Vim vê- los a ambos . Aqui, 
e s tou mai s á v o n t a d e do que na Euro-
pa; p o s s o m a i s fac i lmente realizar o s 

m e u s p lanos . E sabe q u a e s s ã o e s s e s 
p lanos , sr. Gribeauval ? Não j u l g u e q u e 
ha n e l l e s o mai s l e v e s e n t i m e n t o de 
c i ú m e , de orgulho f e r i d o . . . Isso s im! 
Se minha mulher fos se pobre , teria 
feito v i s ta g r o s s a ; n e m pensar ia já 
oe l la , palavra de h o n r a . . . Agora o 
q u e n ã o é p o s s i v e l , c o m o p ô d e s u p p ô r , 
sr. Gribeauval , é que e u lhe d e i x e a 
p o s s e tranquilla d 'uma mulher q u e t e m 
c inco mi lhões . Uns dias mais , e . . . 
co i sa ex tranha , e l la ser ia b i g a m a ! 
Agradeça m e , m e u caro senhor; v im a 
t e m p o de ev i tar um prec io so e s c a n -
dalo. Mas não exi jo remuneração por 
e s s e g r a n d e serv iço . A coisa é outra; 
e n t e n d a m o - n o s . Eu não lhe p e ç o a mu-
lher pe la s i m p l e s ques tão de querer 
è s s a mulher; não senhor . P o d e m o s 
c h e g a r a um accõrdo com fac i l idade . 
D e p e n d e tudo das c o n d i ç õ e s do con-
tracto bilateral q u e v a m o s fazer. Saiba 
o m e u a m i g o q u e t e m d e esco lher , 
e m b o r a lhe c u s t e , entre a p o s s e de 
c inco mi lhões e a p o s s e d 'uma m u l h e r 
bonita , n o v a , e q u e p o s s u e — não é 
r e c l a m o . . . — o mais bouito corpo q u e 
tenho v i s to . Mulher, ou d i n h e i r o : ahi 
es tá o d i l e m m a ; entre tanto , d e v o di-
zer- lhe q u e prefiro o dinheiro , ou an-
tes , q u e só faço verdade iro e m p e n h o 
nos c inco mi lhões . Ê n e c e s s á r i o q u e 
se jamos h o m e n s de n e g o c i o , h o m e n s 
p o s i t i v o s . Vamos a s a b e r : quer dar-
m e a fortuna de Helena ? Eu metto-a 
na algibeira , vou por ahi fóra, e dou-
l h e s a minha palavra de h o m e m hon-
rado que n ã o me tornarão a v ê r . . . a 
não ser que o dinheiro se acabe, 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para doença de pe l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SKNHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotei em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , pharmac ia 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub, 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SKNHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotei em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r i n a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras d e L a a 5 . a c l a s s e ; duas salas 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala de irihalaçâo, p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , com ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i let te . É s e m duvida o melhor do re ino , mais barato e grát i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro até Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi, 5 k i l o m e t r o s de e s t rada de m a c a d a m , e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s tá d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'AIva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do Alecr im, n. 1 2 5 , 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel. — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , Pharmacia Andrade, rua do Alecrim, 1 2 5 . 

0 hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á acred i tada firma Si lva & Ferre ira , do Res laurant Club de Lisboa, f i cando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç os . Ha t a m b é m boas c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

B I C O U E B 
Preyilegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MHQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
^ ^ ^ M ^ ^ ^ M M P E D I R o s P R O S P E C T O S 

Assignatura 
100 RS. 
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Os leitores da R E V I S -
T A . , além do texto, eompre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm t a m -
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a fo rmar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e dontrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 7 6 , 2 . ° — L I S B O V 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A l G A C E R - É l S t R 
de D João da ' amara 

PAHAISO 
de Lopes de Mendonça 

Giume com ciúme se 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

CQ B » 

O o 
CO w 

DO 

ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

7 ? 

V E N D A 
6 CTcnde-se e m COZELHAS 

* uma l inda v i v e n d a , que 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
que a c c o m m o d a m familia n u m e -
rosa; c a s a s para case i ro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , arvores d e fructo , v ide i -
ras , e tc . É e m si t io mui to pitto-
r e s c o e apraz íve l , t endo e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

0 comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia .ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

9 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d è c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

COIMBRA 
8 1 T E S T E deposi to , r egu la rmen te montado , se acham á 

venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 p A S A filial em L i s b o a — B u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d ç r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE C I M A - 2 0 

Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 , Rua Ferre ira B o r g e s , S 2 ( E m f r e n t e ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

f f l l flvdríllllira • Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
W l i n j U i d l l l i w i . ( j e g o . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s 

d 'obras . 

F l p r t r i r i r i a r i p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s á s i l v a d e 

C i i C W l M U a u e 0 u p i l l a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e para-raios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l ç T\FLT>fl n i n t n r a c Alvaiades,oleos,agua-raz,crés,gesso 
IIllULo J / a i a p i i l i u i a í ) . vernizes, e muitas outras tintas e 

art igos para p i n t o r e s . 
f i m o n t n c I n & l e z e G a b o M o a d e ? ° i a s m e l h o r e s qua l idades 
vu l l i e i l lUo • q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 
n i v o r e n c A d e j a s , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi-
l m t J I a U a . n i ! 0 S e torradores para ca fé , m a c h i n a s para moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de arame , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P r P t f a í f P M ' D e f e r r 0 e a r a r a e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i C g a g G l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s de 

o b r a s . 

Ciitilaria: 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.» 

Loja da C h i n a 
Ferreira Borges 

5 i l c a b a de c h e g a r um gran-
de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i o è s e s . 

Especialidades da casa 
C M s e ca f é s 

Declaração 
4 abaixo a s s i g n a d o de -

li c laro para todos o s effei-
tos , q u e o e x . m o sr. F. Fausto 
Guedes G i v i c h o , de T e n t ú g a l , 
matr imoniou-se c o m a e x . m a s r . a 

D. Frederica Desca lz i , minha en-
teada . 

Porto, 1 de outubro de 1 8 9 6 . 
Julio Fassini. 

Liquidação 
4 M a loja de A l v e s B o r g e s , 

l l s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 8 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut ir , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cuti laria R o d g e r s . 

F f l f l l l P Í T M ' C r y s t o f l e i m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
r t U l U s l i U S . c o m p l e t o sor t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s ar t igos 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: 'Z 
m e s a , l ava tor io e c o z i n h a . 

Armas de fogo* ^ a r a l 3 i n a 8 d e r e P e t i c a ° e 1 5 t i r o s , r e -
systema9. 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

[ANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lnsitano 

C O I M B R Ã . 

CAVALLOS 
3 M u a r e s , e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

Iwl s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l argo de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : P h a r m a d a C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

Bom emprego de capital 
2 ITeude - se uma c a s a sita 

• ao s Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

0 mot ivo da v e n d a é o t er 
de ret irar-se d 'esta c i d a d e o 
seu proprietár io . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja do 
sr. Castro Leão , rua Ferreira 
B o r g e s , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Leite d e Albuquerque , 
e m p r e g a d o no Lyceu. 

fi. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBKA 
De 15 d 'agos to a 15 d'outu-

bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde , na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m ° sr . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e outubro , aos 
d o m i n g o s consu l ta s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Empregado 
i A f f e r e c e - s e um com ha-

w bilitrfções para qualquer 
s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
ca l l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 
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Cada linha, 30 réis—Repeti-
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LITROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T j | . F. França Amade—COIMBRA 
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A FRANCA 
E s t á produz indo êm todo o m u n -

do u m a formidável impressão d ' a s -
sombro o êxito ruidoso e ex t ranho 
das fes tas d á F rança a V C z a r . 

As expansões en lhus ias tas d 'um 
g rande povo, a aff i rmar ao mundo 
inteiro a r iqueza inexgotavel do seu 
sen t imento pat r ió t ico; a s acc lama-
ções f rementes de milhões d ' ho -
mens , s audando , de coração nos 
lábios, na plena consciência da sua 
l iberdade e na expansão s u p r e m a 
do seu civismo, o Soberano d ' uma 
autocracia p u r a ; o delír io colossal, 
a febre s ingular , que tem escande-
cido os cérebros f rancêses nos últi-
mos dias da visita do i m p e r a d o r da 
R ú s s i a ; — a s aff i rmações de affecto 
fei tas pelo C z a r ; a s demons t rações 
inilludiveis do seu j ú b i l o ; as m a n i -
festações f r ancas e aber tas do seu 
r econhec imen to ; e, sobre tudo, 
clareza luminosa das suas pa la-
vras, . . . tudo isto, que , a inda ha 
pouco, a própr ia F r a n ç a nem so-
nhava , j á hoje é um j a c t o de s igni-
ficação tam nít ida e de consequên-
cias tam fecundas , que ne l l e todo o 
mundo tem os olhos póstos. 

O facto é ext ranho em s i : — um 
povo de súbdi tos de mãos dadas 
com um povo de c idadãos ; o au lo-
crá ta de milhões de servos, o pode-
roso Senhor d 'um numeroso povo, 
a a b r a ç a r o chefe eleito d 'uma d e -
m o c r a c i a ; a al l iança, emfim, do 
Despot ismo com a L i b e r d a d e . . . 

Não o comprehend iam os cére-
bros de critério es t re i to ; r eceavam-
no os inimigos da F r a n ç a ; p romo-
via-lhe obstáculos, pelos recessos 
das chancel la r ias , a t r íp l ice-a l l ian-
ça. Mas o acontecimento, que a 
muitos se af igurava u m a bizarr ia 
do espir i to f rancês , generoso e utó-
pico, é u m a real idade palpi tante , 
indiscutível . Es tão all iados os dois 
g randes povos ; veiu, em pessoa, 
sellar essa a l l iança o próprio im-
perador da Rúss i a . 

A al l iança f ranco- russa é a con-
sagração memorável da R e p ú b l i c a ; 
é a demons t ração evidente e pa lpa -
vel de que a F r a n ç a republ icana se 
ergue desassombrada e forte, viril 
e dominadora , sobre os escombros 
amontoados do baixo- impér io . Bas -
taram vinte annos para a r e s t au ra -
ção vital da F r a n ç a ; e hoje este 
g r ande povo occupa no concerto 
das nações o logar p roeminente e 
seguro a que o e levaram as inst i tui-
ções republ icanas . 

A influência poderosa e efficáz 
que ha de exercer na política do 
mundo , e, pr inc ipa lmente , na polí-
tica europêa , o acontec imento que 
a F r a n ç a agora celebrou e que todo 
o m u n d o admi ra , p revêem-na todos 

A Al lemanha e a Áust r ia , a In 
g b t e r r a ' e t r t t a l i à , seguiam ancio-
samen te a celebração que se pre-
parava , como quem linha d e l i a de 
pendentes os seus in teresses mais 
caros. Á Al lemanha e á Áust r ia ex-
cita va-lhes a inda a cur ios idade 
despei to mal contido; na sua visita 
de ha poucos d ias áquel les países, 
o czar l inha sido frio, reservado. 
Resôa- lhes , pois, dolorosamente aos 
ouvidos o echo das pa lavras do 
czar, que tanto podem echoar como 
um clarim de guer ra como soar num 
murmúr io de paz. 

A p a z ? A g u e r r a ? 
Quem sabe o que pôde brotar 

inop inadamente do seio mysterioso 
da política in ternacional no actual 
momento histórico, tam complexo, 
tam agi tado, em que tantos in teres-
ses se chocam ? 

Não se encont ra isolada já , en 
t regue só a si, confiada exclusiva-
mente na sua prudência , na sua 
força, no seu civismo, a nação f ran-
cêsa. Será , por isso, mais difficil e 
menos prát ico o não conta rem com 
ella as nações suas inimigas; e s t a -
rá, ass im, mais segura a paz euro-
pêa. 

Mas, visto que a F r a n ç a e a R ú s -
sia con jugadas represen tam uma 
força militar e smagadora , não será 
de recear que os interesses da R ú s -
sia na índia , ou os da F r a n ç a na 
E u r o p a , ou a interminável ques tão 
do Oriente , sejam a faúlha incen-
diár ia que produza a def lagração 
e u r o p ê a ? 

Não é l ímpido o hor izonte da paz 
da E u r o p a . E é por isso que a Al-
lemanha , receosa perante a a l l i an-
ça f ranco- russa , está convidando a 
F r a n ç a e a Rúss i a á publicação das 
c láusulas do t ra tado, pa ra t r a n q u i -
l idade dos póvos. 

As consequências que der ivarám 
pa ra a F rança e pa ra a E u r o p a da 
recepção br i lhan te e enthus ias la 
que ao czar os f rancêses fizeram, 
se rám imprevis tas e incalculáveis; 
mas o que é immedia to , real , e pal -
pavel, é o t r iumpho verdadeiro e 
eloquente da Repúbl ica F r a n c ê s a ; 
é a demons t ração cabal , feita aos 
olhos dos póvos todos, de que a 
nação f rancêsa , aba t ida e humi lha -
da pela Realeza, renasceu, se forti-
ficou e domina pela Répúbl ica , 

0 PALACIO DE SUB-RIPAS 

Como se viu do número anter ior , 
o sr . de sembargador José Maria de 
Andrade , possuidor da casa d e S u b -
ripas, i m p a e ref i la : 

— Que pôde fazer do prédio o que 
quizex, sem dar satis.façõe§ a alguém; 

— Que os outros o comprassem,1 

se o queriam — para outra coisa! 
Sim, é u m a ca lamidade que não 

tivesse caído em melhores mãos. Já 
aqui l amentamos que em Coimbra 
não se encont rasse um homem es-
clarecido com três contos de réis ao 
canto da arca . 

Mas nem por isso a expressão 
de s. ex.a deixa de ser um d i spa ra -
te ignóbil, que enxovalha a catego-
ria social d 'um d e s e m b a r g a d o r ! 

Vivendo fóra do povoado, qua l -
quer homem poderá inculcar-se tão 
excêntrico e néscio, quan to a sua 
indole lh'o permit ta ; mas membro 
d ' u m a classe i l lus t rada, s. ex.a não 
pôde, em sociedade, a t tes lar por 
actos públicos uma mediocridade 
que orça pelo ana lphabe t i smo. 

Es tá enganado se, fundado na 
deficiencia das leis, s. ex.a imagina 
que. embora a policia l h o permit 
tisse, nós outros lhe tolerar íamos 
que percorresse as ruas cobrindo a 
nudez com uma s imples tanga , còm 
pennas de pavão na cabeça, ou em 
qua lque r outra par te do seu corpo! 

O bom gosto é na sociedade mo-
de rna a característ ica da educação 
da cul tura do espirito e da delica-
deza do sent i r . 

Desde muito que a ar te , in t ro-
duzida nas condições no rmaes da 
vida, deixou de ser a bôlha da vesa 
nia, caprichos s ingulares de malu 
queira . 

Neste país pôde o sr . dr . A n d r a -
de d i spa ra t a r á vontade, como um 
excenlrico, ou um disforme, que 
viva fóra da ordem e do seu t em-
po. P o r q u e está n u m país sem men-
tal idade e sem rumo na ar te , como 
no t raba lho , como na m o r a l . . . 

De facto pôde s. ex.a avi l tar e 
escavacar a bella moradia , que , es-
tamos certos, a lei não intervirá , 
como não intervem q u a n d o vemos 
por essas ruas carre i ros a es faquea-
rem bo i s ! Pela mesmiss ima r a z ã o : 
cus ta ram- lhes o seu d inhe i ro ! 

Mas fique sabendo que , desf igu-
rando o edifício, prat ica uma acção 
indigna d ' um homem i l lustrado e 
d 'um homem de b e m ! Porque pre -
judica uma cidade, da mane i ra a 
mais repulsiva e e s t ú p i d a ! 

Diante de taes aber rações õ p p r i -
me-nos o vexame da inferioridade! 
Não ha, hoje, no mundo , país civi-
izado onde um le t rado fosse capaz 

de proferir tão inepta obscenidade . 
E m toda a par te ha leis e com-

missões de vigilancia contra os in-
divíduos que d e g r a d a m m o n u m e n -
tos. N a Hungr i a a lei de 2 4 de 
maio de 1 8 8 2 é d ' u m a sever idade 
exemplar . 

No proprio Egyp to desde 1 8 8 1 
que a jus t iça pe r segue o commer -
cio e a exportação de an t igu idades . 

E neste momento pende d ' um t r i -
bunal i tal iano a inquir ição judicial 
sobre o caminho q u e levou uma 
obra de Donatello que o legitimo 

possuidor al ienou sem impet rar 
auctor ização legal . 

Pois que pensa s. e x . * ? ! . . . 
S. ex. a comprou o mater ia l da 

casa, mas não o direi to de offender 
a civilização por tuguêsa e desac re -
di tar os br ios da cidade, d a n d o aos 
forasteiros a impressão de que se 
acham n u m a senzala de se lvagens 

Mater ia lmente , pôde ul t ra já- lo em 
res taurações , na certeza de que com-
mette um cr ime tan to mais torpe 
quan to mais impune . 

E que r saber porque ficará im-
p u n e ? 

Porque os homens que nos go-
vernam estão longe de possuírem 
uma alta e moderna educação espi-
r i tual . 

Todo o seu talento consiste na 
intr igalha absorvente d 'es ta politica 
de t abe rna ; e sob a fa rda de minis 
tro reconhece-se mui tas vezes < 
plebeu roubado aos t amancos pelos 
affagos da sorte. 

Por u m a ex t ranha inversão, es 
tamos vendo os es tadis tas fazerem 
gala da rusl ic idade e da grosser ia 
E chama-se a i s t o : — t ê - l o s . .na 
gíria da côrte eivada do calão dos 
curros e das e s t r e b a r i a s ! . . . 

Ora aqui tem o i l lustre sr . desem-
bargador : como n u m a nação gover-
nada por capac idades suba l te rnas , 
a lei se atrazou ás exigencias pú-
blicas, e tolera delictos que a opi -
nião geral condemna, da mane i ra a 
mais solemne e ene rg i ca ! 

A. 

Ácerca do empres t imo dos t rês 
mil contos de réis diz O Commer-
cio do Porto n a Revista commercial 
e financeira, do numero d ' h o n t e m : 

«As c o n d i ç õ e s d 'e s ta o p e r a ç ã o n ã o 
são c o n h e c i d a s , e , s e g u n d o c o u s t a , pa-
rece q u e s ó o s e r ã o q u a n d o fôrera sub-
m e t t i d a s ao p a r l a m e n t o . 

S e g u n d o as d e c l a r a ç õ e s fe i tas p e l o 
sr . min i s t ro da f a z e n d a , e s t a o p e r a ç ã o 
não ser ia rea l izada e m c o n d i ç õ e s infe-
riores á s do e m p r e s t i m o de 1 8 9 1 , e 
tendo o p a r l a m e n t o c o n c e d i d o as au-
c t o r i z a ç õ e s l e g a e s para tal f im, não 
c o m p r e h e n d e m o s qual se ja a razão por-
q u e n e c e s s i t e de voltar á s a n c ç ã o das 
cor te s o q u e e s t a s já t inham approva -
do. Para s e r e c o r r e r a e s t e e x p e d i e n -
te o u f o r m a l i d a d e , é p o r q u e o g o v e r n o 
oão s e j u l g a c o m as a u c t o r i z a ç õ e s ne-
c e s s á r i a s e m v i s t a d a s c o n d i ç õ e s apre -
s e n t a d a s . » 

Não pôde rea lmente ser outro o 
motivo do silencio que o governo 
resolveu gua rda r ácerca das condi-
ções em que o empres t imo se effei-
tuou: as bases dentro das quaes es-
te devia ser cont ra tado , segundo 
a auctor ização votada pelo Solar 
dos Barrigas, não foram aca tadas 
pelo governo. 

Jesui t icamente irá pedir , pois, o 
g o v e r n o ao Solar dos Barrigas q u e 
o releve do abuso commelt ido e es-
te, compungido até ás l agr imas pe-
rante a l t i tude tão humilde do omni -
potente governo, felici tá-lo-ha pela 
victória financeira que a lcançou. 

Ao país não da rá o governo sa -
tisfação a lguma , nem tão pouco elle 
se mos t ra disposto a pedi r - lh ' a . 

Âs restaurações artísticas 
EM 

COIMBRA 

No proximo numero respondere -
mos á car ta do sr . Cordeiro, que 
hoje pub l icamos , 

X I X 

Santa Cruz. N ã o q u e r o de ixa r 
a inda a res tauração do côro, sem 
most rar mais uma vez como é con-
demnavel tudo o que por lá tem 
feito o sr . director das ob ras publ i -
cas. > * 

O côro não foi feito para alli. V ê -
se isso bem, o lhando toda a deco-
ração d a s paredes em q u e abr iam 
as l a r g a s j a n e l l a s , q u e mais tarde fo -
ram t a p a d a s pelas cadei ras . 

Quando, no século x v i , o biscai-
nho fez o arco renascença , e prova-
velmente abobada que hoje s u s t e n -
ta o côro, foram pa ra lá m u d a d a s 
as cadeiras , e inut i l izaram-se as j a -
nellas. 

S u p p u n h a - s e an t igamen te que a 
divergencia , que havia na execução 
dos cadeiraes , provinha de ter le-
vado muito tempo a executar a obra . 

Eu julgo ter demons t r ado que 
não é essa a razão. A differença que 
se nota provém de que os cade i -
raes foram accrescentados no século 
x v i , q u a n d o se fez a obra do côro. 

As reminiscências gothicas q u e 
se notam na execução dos cadei raes 
renascença não provêm, como e r -
radamen te se ju lga , de que o côro 
foi executado em fins do estylo go -
thico, d u r a n d o a obra a inda em co-
meços do renasc imento . 

A execução de a lguns deta lhes 
mostra que os cadeiraes renascença 
foram feitos, q u a n d o este eslylo es-
tava em todo o seu esp lendor . 

Bas ta o lhar o pequeno g rypho 
elegante, del icado, cheio de movi-
mento , que se encont ra logo á e n -
t rada na pr imeira cadeira , pa ra vêr 
que o desenho é d ' um g rande ar t i s -
ta, e a execução é devida a quem 
inha pleno conhecimento da a r t e 

de esculp tura em made i ra . 

Como, porém, explicar as remi-
niscências g o t h i c a s ? . . . 

Não ha reminiscências gothicas . 
O ar t is ta encar regado no século 

x v i de fazer as cadei ras que fa l ta -
vam, não quiz pe r tu rba r a h a r m o -
nia do côro e esteve imi tando a obra 
gothica. 

Pois apesa r do seu saber , s abe r 
que se mostra á evidencia na exe-
cução dos motivos decorat ivos do 
eslylo de renascimento , a obra de 
estylo golhico, feita no século xvi, é 
pallida e sem valor. 

E x a m i n a n d o as figuras que en -
cimam a estante , vê-se o estylo da 
renascença , as suas idêas , a sua 
orientação a dominar o ar t is ta que 
deba lde tor tura a madei ra a que re r 
insuf lar - lhe o espirito gothico, 

E era um g rande ar t i s ta 1 

O que ha de fazer um pobre c a n -
teiro dirigido pelo sr. director d a s 
obras públ icas . 

N ã o pôde fazer s e n ã o . . . o q u e 
lá e s t á ! . . . 

0 cuidado do artista do renasci-
mento, copiando, e imitando a obra 
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gothica tem feito com que se tome 
o côro como feito de uma só vez, 
p laneado, desenhado e executado 
pelos mesmos ar t i s tas e no mesmo 
tempo. 

Não é ass im. Ha par te que é go-
thica, feita em tempo de D. Manoel, 
e par te executada já em plena re-
nascença , em tempo de D. João 111 

E r a uma coisa muito fácil de vêr 
mas que tem passado desape rce -
b ida . 

D e s a p e r c e b i d a . . . 
Ainda qua lque r dia hei de ouvir 

o sr . director das obras publicas 
dizer que elle j á havia n o t a d o . . 

Elle ou o u t r o . . . 

P o r q u e é que o sr. director das 
ob ra s publ icas que a r rancou 
por ta phi l ippina da capel la-mór 
com o p r e t e x t o . d e que não era 
manoel ina (e não era, custa a per-
ceber que não fo s se ; mas não era 
d 'es la vez a t inou o sr . director . Ati-
nou para desa t ina r com mais força, 
como os comboios que recuam para 
g a n h a r velocidade, principio que foi 
muito bem aprovei tado por Julio 
Yerne n u m dos seus maravilhosos 
r o m a n c e s scientificos. N ã o é m á o a 
gente ter a sua e r u d i ç ã o s i n h a ! . . . ) 

O paren thes i s vae tão g rande que 
eu prefiro fazer outro per iodo de 
novo. 

O que fica, deixo-o para r e s t au -
ra r ao sr . director das obras pu -
blicas . . . 

O supra-c i tado senhor a r rancou 
a por ta phi l ippina por não ser ma -
noel ina. Po r o mesmo motivo devia , 
q u a n d o fez a res tauração do côro 
a r r anca r as cadei ras renascença ( 
de ixar a p e n a s as feitas em tempo 
de D. Manoel. 

O que ser ia , meu D e u s ! . . . 

Fe l izmente o sr . director d a s 
obras publ icas nem no d i spara te 
tem or ientação c e r t a . . . 

Querer impregna r d 'um sabor a n -
tigo, obras modernas , não o conse-
guem senão ar t is tas de g rande sen-
s ib i l i dade , v ibrando faci lmente : 
impressão da ar te , os g randes eru 
ditos que fizeram d 'um ramo d 'a r te 
o a s sumpto dos seus es tudos, e vi-
vem sempre n u m meio á par te , o 
meio que lhes creou a sua vida ce-
rebra l , a impressão cons tan te das 
mesmas idêas . Á força d ' e s tudo 
chegam a viver u m a vida an t iga , 
chegam a pensar , a fallar e a es-
crever como se fazia em tempos 
passados . 

Conseguem-o a inda os ar t is tas , 
a a lma ingénua dos s imples . 

Assim o canteiro que, mett ido no 
mesmo monumento , a n d a na sua 
res tauração desde menino, fazendo 
orna tos do mesmo èstylo, sem ter 
out ras emoções art íst icas, vae pou-
co a pouco deixando rtiodellar o seu 
cerebro que obedece a esta educa-
ção pers is tente , á impressão con-
stante , e as mãos dóceis fazem la -
vrar na pedra decorações que pare-
cem concebidas e executadas por 
a r t i s tas d 'ou t ras épocas. 

Se a esta influência do meio se 
j u n t a a direcção super ior , intelli-
gente , e i l lustrada, as s imples indi-
cações são sat isfei tas r ap idamente 
por fórma a admi ra r quem não co-
nhecer a origem d 'aquel la facili-
dade . 

Por outra fórma é impossível. 

Quanto melhor f ô r o canteiro, q u a n 
to maior fôr a sua sensibi l idade a r 
tistica, quan to maior fôr a sua fa 
ci l idade na execução das obras do 
seu tempo, menor é a probabi l ida 
de de obter d 'esse ar t is ta , rapidi 
mente, a realização soffrivel d ' um 
motivo decorativo de estylo q u e ha 
muito t enha passado. 

A execução dos cadeiraes do côro 
de San ta Cruz no século x v i , obra 
d 'um bom esculptor em madei ra af 
f i rma d ' um modo notável es ta ver-
dade incontestável . 

Como um esculptor do século x v i 
havia de condemnar a obra de fal 
sificação do sr . director das obras 
publ icas ? ! . . . 

En t re t ido a escrever, nem repa-
rei que t inha promelt ido, da ul t ima 
vez, acaba r com este art igo. 

P a r a o próximo numero sairá 
ultimo e irrevogável, como dizia um 
clown que mostrava um bur ro sa 
b i o . . . 

A proposito. Diz-me um amigo 
que alguém tem ex t ranhado o não 
serem estes ar t igos escriptos de luva 
b ranca . 

Coisas de gente sem educação! . . 
N ã o ha menino bem educado que 

não saiba que para escrever se ti 
ram as luvas . 

T. C. 

In fo rmam-nos de que o sr . An-
tonio Joaquim de Bastos , ex -ad jun 
to do inspector do sello nes ta c ida-
de, remet tera á direcção dos pro-
prios nacionaes o recurso em que 
reclama contra a sua demissão, por 
arb i t rar ia , e de que aff i rma nesse 
recurso que o procedimento do in-
spector geral do sello representa 
uma vingança mesqu inha por elle 
rec lamante não querer tomar par te 
em a lguns casos célebres da appl i -
cação da lei do sello, por que foram 
cr iminosamente d e f r a u d a d o s os di-
reitos do Es t ado em proveito do 
actual inspector geral e d o u t r o s 
empregados públicos. 

T a m b é m nos disséram que as 
provas que o sr. Bastos possue são 
tão esmagadôras pa ra o inspector 
geral do sello e que nos casos de 
prevaricação commet t idos por este 
empregado estão involvidos tão a l -
tos personagens , que é quasi certo 
voltar o sr. Bastos pa ra o logar que 
aqui estava exercendo, se o gover-
no não ju lgar necessár io dar - lhe 
outro melhor , para que não se jam 
dados á publ ic idade os escandalos 
prat icados na fiscalização do sello. 

O sr. Bastos part iu an te -hontem 
para Lisboa . Nós cá ficamos, a g u a r -
dando os acontecimentos. 

Ao sr. commissario de policia 
Somos informados que na terça 

eira ul t ima fôra preso um indivi 
duo, e ficára detido dois d ias na 
esquadra do bairro alto, pelo sim 
)les facto de não pagar a uma se-
nhora d 'es ta c idade a renda de uma 
erra. P a r a que o pobre do a r r en -

datar io fôsse posto em l iberdade foi 
necessário que dois indivíduos se 
responsabi l izassem pela r enda em 
divida, ass ignando o competen te 
documento que um empregado da 
policia redigia e guardou para e n -
t regar á senhoria . 

Terá o sr. commissario conheci-
mento des te facto, que é sem duv ida 
uma a rb i t r a r i edade? Pa ra que se 
não repitam factos d 'es ta ordem bom 
será que s. ex.ft se informe do sue -
cedido e previdenceie como é de 
jus t iça . 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 9 de outubro. 

Os art igos dos jo rnaes do gover 
no parecem escriptos em notas do 
banco de Londres , tal é o enthu 
siasmo com que esses j o rnaes ap re 
goam que es tamos podres de ricos 
e cheios de créditos porque se fez 
o empres t imo dos 3 : 0 0 0 contos 
foram admit t idas , em Par i s , á cota 
ção, as obrigações da Companh ia 
Real . 

Verdade seja que os j o rnaes do 
governo, escriptos por e m p r e g a d o s 
do Es tado , ou por outros motivos 
abso lu tamente subord inados e de 
pendentes do Poder , n ã o ' podiam 
escrever outra coisa. 

Com a mesma inconsciência 
com egual descaramento fal laram 
do t ra tado de 2 0 d 'agosto e têm 
fallado sempre de q u a n t a s vergo 
nhãs este minis tér io prat ica. Toda 
via como nem os jo rnaes depen 
dentes do governo formam opinião 
nem por elles d iscre tearem parva 
mente a verdade deixa de existir 
convém fixar a l g u n s pontos que re 
duzam ás devidas proporções o a la-
rido dos imbecis ou dos cynicos. 

O emprés t imo foi pu ra e s imples -
mente uma vergonha. 

1.° O governo quer ia 9 : 0 0 0 
contos e nesse sent ido fez convite 
a diversas casas bancar ias . 

2.° Suspe i t ando negat iva , decla-
rou que t ambém se contentava com 
3 : 0 0 0 contos. 

3.° Quasi todas as casas , apezar 
das garan t ias que offerecia, cor re -
ram com elle. 

4." Corrido e escorraçado, appel 
lou para Burnay . 

5.° Este , que em tempos — não 
ha muitos dias — declarára com o 
o s r . Fonseca , da Companh ia dos 
Tabacos , ser um perigo, uma in-
sensatez contrahi r o emprés t imo 
dando como caução os tí tulos dos 
Tabacos , acceitou fazer o e m p r e s -
timo. 

6.° P a r a que o governo se visse 
forçado a recorrer a B u r n a y e para 
que este fizesse o empres t imo, cal-
cu lam-se as condições em que se 
fez tal negócio. 

x 
Quanto aos motivos por que se 

conseguiu a cotação das obr igações 
da Companh ia Real , em Par is , es-
ses estão j á esclarecidos e são os 
seguintes : 

1.° P a r a conseguir tal cotação o 
governo compromet teu-se a um no-
vo convénio com os c redores do Es 
tado. Es te convénio, com a conver-
são do sr. Hintze Ribeiro, virá a 
cus ta r uns 1 : 7 0 0 contos por anno . 

2.° A Companh ia Real paga rá 
ao seu ant igo emprei te i ro e forne-
cedor Rarl issol 3 0 0 ou 4 0 0 mil f r an -
cos que elle reclama. 

3.° O governo modificará o con-
vénio com a Companh ia Real , de-
sis t indo de exigir 3 0 0 contos de 
réis devidos pelos direitos de im-
)ortação do mater ia l pa ra a l inha 

de Cascaes . 
4.° Como, segundo se diz, a casa 

c o n s t r u c t o r a Forges & Chantiers 
em grande influência política e fi-

nancei ra o governo dá - lhe a con-
strucção de dois ou t rês navios. 

Agora u m a observação. 
B u r n a y dizia do governo, o que 

diabo não diz da cruz. 
Nava r ro dizia de Burnay , o que 

o P a p a não diz do diabo. 
Pois Burnay agora appa rece a 

contar lôas ao governo e Navarro 

app laude o emprés t imo feito por 
Burnay . 

Convém no ta r que o Jornal do 
Commercio esteve tão fur ioso con 
tra o governo e contra o rei que , ha 
mêses, dizia ao par t ido progress is 
t a : — « P o i s os senhores não sabem 
que toda a obra nefas ta da dieta 
du ra é da super ior inspi ração e res 
ponsabi l idade de sua m a j e s t a d e ? 

E Navar ro , a inda ha dias , escre 
via que B u r n a y só apparec ia em 
momentos de angúst ia pa ra expio 
ra r e que era como certos abu t r e s 
que apodrecem tudo que tocam com 
o seu bico immundo . 

x 
r 

E um defeito bem por tuguês 
falta de memor ia em politica. 

Isto leva a coisa peor: á falta de 
ve rgonha . 

X 

Burnay radicou o seu poderio 
Conde e Gran-cruz de Chris to, quiz 
ser por tuguês , fizeram-no portu 
guês . Quiz ser depu tado , fizeram-no 
d e p u t a d o . 

Ha de ser par do reino, e não 
minis t ro po rque não que r . 

El le é tudo e parece ler conven 
eido muita gente de que pôde im 
pôr a lgum silencio. Dispõe para isso 
de t rês e l e m e n t o s : o dinhei ro , 
ameaça dos documentos e a policia 
correccional por in júr ias . 

Ass im, sente-se fórte. 
Ass im, faz-se temido. 
Assim, domina . 

x 
Burnay , reaccionário e capi tal is-

ta, agente de banquei ros e agente 
do throno, represen ta em Por tuga 
o mesmo papel que represen ta em 
H e s p a n h a o m a r q u ê s de Comi l l a s . 

Es te é t ambém um homem do 
throno, homem de emprés t imos 
homem de jesu í tas . 

Burnay em Por tuga l , Comillas 
em Hespanha , sám o poder , o d i -
nheiro, os senhores . 

Quaes os seus súbdi tos? Conhe-
ço uns , suspei to de outros . 

Todavia , ha pouco t empo a inda , 
Burnay merecia as accusações qua 
si unân imes dos políticos. 

P o r q u e n ã o s u c c e d e a g o r a o mes-
m o ? 

Já o disse. O belga tem posto em 
prát ica os três processos : a compra , 
os documentos , a querel la . 

Obedecem-lhe e t emem-no . 
Um outro facto que bem prova a 

desor ientação dos políticos por tu-
gueses , fez com que Burnay passas 
se a ser poupado por a lguns . 

Um critério es túpido levou a con-
s ide ra rem-no quasi um Calão por-
que elle escarchou Navar ro . 

Navar ro , todos o sabem, é odiado. 
Vêr ba ler - lhe , é vêr bater num 

tiomem a quem se odeia. 
Ora , B u r n a y esf rangalhou N a -

varro. 
E tanto bas tou para que a lguns 

ngénuos passassem a achar Burnay 
um g rande h o m e m ! 

x 
Ora eu, sobre o caso B u r n a y - N a -

varro, penso do seguin te modo. 
N e m Navar ro ficou sendo peor 

desde que Burnay o a r reben tou , 
nem Burnay ficou melhor desde 
que esganou Navar ro . 

Elles são ambos o mesmo e será 
mais para temer aquel le que, por 
qua lque r artifício, passe a parecer 
bom. 

E basta por hoje de Burnay 
Navarro. 

Fallei dos dois pa ra que um n ã o 
fizesse esquecer o outro. 

P o r q u e a verdade é és ta : 
Se Navar ro não pôde ser e sque -

cido, Burnay precisa de ser l em-
brado . 

Tan lo mais que , q u a n d o menos 
se espera r , os dois pódem cal lar-se 
um a respeito do outro, passando a 
fallar em segredo a respei to do 
país. 

x 
Houve baile na cidadella de Cas -

caes. 
A ra inha D. Amélia vae a Vien-

na d 'Aus t r ia . 
A ra inha D. Maria P ia vae á 

Ital ia. 
O rei vae ao Porto . 

x 
Que lhes direi eu d' isto t u d o ? 
N a d a . 
Quem podia dizer era ali o K a r -

rilho orçament ivoro, agente do opt i -
mismo governamenta l , homem das 
cifras, conhecido e marcado , em 
tempos do Sampaio , com o K dos 
ca lumniadores . 

Grande homem! 
Foi feito Gran-Cruz de Chr is to 

no dia dos annos do rei. 
x 

Es t iveram no baile de Cascaes , 
dois ex-minis t ros progress is tas , os 
srs . Barros Gomes e Ressano Gar-
cia. 

Acho bem. 
São monárchicos e, desde que o 

rei não cedeu a ameaças , é jus to e 
natura l que elles cedam ao pas de 
quatre, marcado por Soveral . 

Emfim, a rdeu T roya ! 
x 

E, agora que pela por t inha pe-
quena j á en t ra ram dois, que en t r em 
todos os outros pela porta g rande . 

— E n t ã o ? ! Que cer imonias são 
e s s a s ? ! 

— O q u ê ? P e n s a m nos republ i -
c a n o s ? ! 

— E n t r e m , ent rem que se pódem 
const ipar . O João F r a n c o dá li-
cença . . . 

Emfim, a rdeu a T roya ! 
João de Menezes. 

0 IMPOSTO S0BKG AS LICENÇAS 
A d i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o Comraer-

cial d ' e s ta c i d a d e acaba d e r e p r e s n t a r 
ao g o v e r n o s o b r e o s g r a v e s i n c o n v e -
n i e n t e s q u e d e r i v a m da p lena e x e c u ç ã o 
do d e c r e t o d e 21 d ' o u t u b r o d e 1 8 6 3 , 
e m que o g o v e r n o c las s i f i cou o s e s t a -
be lec imentos c o n s i d e r a d o s i n s a l u b r e s , 

i n c o m m o d o s ou p e r i g o s o s , e da appl i -
c a ç ã o a todos e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s 
do i m p o s t o , q u e s o b r e as l i cenças q u e 
d e v e m pedir para a sua f u n d a ç ã o o u 
e x e r c í c i o , foi l ançado por lei de 21 d e 
julho de 1 8 9 3 . 

N e s s a r e p r e s e n t a ç ã o , q u e v e i o pro-
var ma i s u m a v e z quanto a A s s o c i a ç ã o 
Commercia l s e e m p e n h a e m p r o t e g e r 
o s l e g í t i m o s i n t e r e s s e s do c o m m e r c i o 

da industr ia , a l l e g a - s e : q u e n u n c a 
fôra pos to e m plena e x e c u ç ã o o d e c r e -
to d e 1 8 6 3 e m q u a n t o e s t e v e e m v i g o r 
o § 1.° do art. 2 2 . ° do cit . d e c r e t o , 
q u e e x e m p t a v a o s a l v a r á s d e l i c e n ç a 
d o p a g a m e n t o d o s d ire i tos de m e r c ê 
ou d e se l lo , h a v e n d o m u i t o s e s t a b e l e -
c i m e n t o s c o m p r e h e n d i d o s na tabe l la d e 
e s s e d e c r e t o q u e nunca r e q u e r e r a m 

l i cença , s e m q u e r e l a t i v a m e n t e a 
e l l e s f o s s e m a d o p t a d a s q u a e s q u e r pro-
v i d e n c i a s no s e n t i d o d e o s l e v a r a 
c u m p r i r o d e c r e t o , a p p l i c a n d o a mul -
ta ne l l e e s t a b e l e c i d a ; q u e e s t e proce-
d i m e n t o s ô p ô d e e x p l i c a r - s e p o r q u e s e 
j u l g o u q u e m u i t o s e s t a b e l e c i m e n t o s ^ 
e m b o r a t i v e s s e m s i d o c o n s i d e r a d o s 
i n c o m m o d o s , i n s a l u b r e s o u p e r i g o -
sos , o n ã o eram r e a l m e n t e d e m o d o 
a poder r a c i o n a l m e n t e e x i g i r - s e q u e 
o s s e u s propr ie tár ios s e s u j e i t a s s e m 
ao i n c o m m o d o de r e q u e r e r u m a l i c e n -
ça inúti l; q u e foi s ó a p ó s a l e i d e 1 8 9 $ 
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q u e l a n ç o u u m i m p o s t o s o b r e e s s a s l i -
c e n ç a s , e a inda d e c o r r i d o s t i e s a n n o s 
d e p o i s da sua p u b l i c a ç ã o , q u e s e e x i g e 
o c u m p r i m e n t o i n t e g r a l d o d e c r e t o d e 
1 8 6 3 , v i n d o a s s i m u m a r a z ã o f inan-
c e i r a d e t e r m i n a r q u e s e p o n h a e m pra-
c t i ca u m d e c r e t o q u e s ó v i s a v a a g a -
rant ir a s e g u r a n ç a , h y g i e n e ou c o m -
m o d i d a d e d o p u b l i c o ; q u e o i m p o s t o 
s o b r e as l i c e n ç a s , c o n s i d e r a d o e m g e -
ral , r e p r e s e n t a u m e x p e d i e n t e fáci l 
d ' o b t e r r e c u r s o s para o E s t a d o s e m 
outra r a z ã o q u e o j u s t i f i q u e e q u e , 
q u a n t o a o s e s t a b e l e c i m e n t o s q u e n ã o 
p ó d e m c o n s i d e r a r - s e i n c o m m o d o s , p e -
r i g o s o s o u i n s a l u b r e s , é uma v e r d a -
de ira a r b i t r a r i e d a d e , t o i n a n d o - s e ne -
c e s s á r i o q u e s e p r o c e d e a u m a r e v i -
s ã o da t a b e l l a do d e c r e t o de 1 8 6 3 , 
e l i m i n a n d o d ' e l l a q u a s i t o d o s o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s q u e f o r a m i n c l u í d o s na 
3 . a c l a s s e . 

N o t a - s e a inda na r e p r e s e n t a ç ã o q u e 
a a p p l i c a ç ã o d o i m p o s t o l a n ç a d o s o b r e 
as l i c e n ç a s , m e s m o n o c a s o e m q u e 
s ó f i q u e m s u j e i t o s a e s t a s o s e s t a b e l e -
c i m e n t o s i n s a l u b r e s , i n c o m m o d o s ou 
p e r i g ó s o s , n ã o d e v e a b r a n g ê los t o d o s , 
p o r q u e a l g u n s ha t ã o i n s i g n i f i c a n t e s e 
v i v e n d o j á e m tão p r e c á r i a s c o n d i ç õ e s , 
q u e a e x i g e n c i a d ' e s s e i m p o s t o irá 
fer i - los d e m ó r t e , a g g r a v a n d o - s e a s s i m 
a cr i se d o t r a b a l h o q u e j á t a n t o s cui -
d a d o s d e v i a m e r e c e r ao g o v e r n o . 

Eis, e m r e s u m o , a s c o n s i d e r a ç õ e s 
q u e a d i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o Com 
m e r c i a l faz na r e p r e s e n t a ç ã o q u e a c a b a 
de e n v i a r a o g o v e r n o e q u e s e n o s 
a f i g u r a m j u s t a s e b e m d e d u z i d a s . 

LYCEOS CENTRAES 

Diz-se que o sr. D. Carlos não 
irá ao Porto assistir á inauguração 
da estação provisoria de S. Bento, 
não obstante o convite que lhe fez 
o centro commercial e que tão effi 
cazmente está sendo secundado pelo 
Primeiro de Janeiro. 

O Figáro diz que o czar e a cza-
rina prometteram ir incognitos a 
Paris na próxima primavera, onde 
passarão uns vinte dias. 

«Vá-se tudo embora! A corôa 
folga: a côrle folga isso: é o que im-
porta! Far ta r amigos». 

E ' o Primeiro de Janeiro, j o r n a l 
monarchico, quem assim falia. Re-
commenda-se a leitura do numero 
de sexta feira ultima. 

Sr. Redactor. 

Estão a concurso, com o orde-
nado annual de 3 0 0 $ 0 0 0 réis dois 
partidos médicos, um no concelho 
de Alcobaça e outro no de Serpa. 
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I0Â0 DAS GALÉS 
E P I L O G O 

A desgraça 
«Mas n â o é p r o v á v e l ; d e i x a r e i e m 

paz o s e g u n d o m a r i d o d e minha m u l h e r 
Agora, d 'aqui por d e a n t e , q u e r o l e v a r 
uma v i d a m a i s s o c p g a d a , e c o n t o c o m 
o s e n h o r e cora H e l e n a . Está e n t ã o 
c o m b i n a d o , n ã o é v e r d a d e ? T e n h o 
tomadas t o d a s a s p r e c a u ç õ e s . A c e m 
metros d ' a q u i , ba um a c a m p a m e n t o de 
Mexicanos, no qual e u c o n t o a l g u n s 
homens d e d i c a d o s . E m q u a n t o a o s pa-
p e i s . . . t e n h o - o s na a l g i b e i r a : falta 
apenas a s u a a s s i g n a t u r a . D'aqui não 
ha s a i r : o u a a s s i g n a t u r a , ou a m u l h e r . 
De r e s t o , e s q u e c i a - m e d izer l h e s , o s 
papeis e s t ã o e m n o m e d ' u m h o m e m 
que t e m o d i r e i t o d e s e fazer p a g a r . . . 
g e s c u s a d o p r e v e n i - l o s d e q u e não 
luctem c o m m i g o ; f a l t a - l h e s a força, e 
a f o r ç a é tudo . Eu, s ó por m i m , b a s t o 
para d e i t a - l o s por terra a a m b o s . 
Emquanto a fugir , n ã o p e n s e m n i s s o ; 
estão o s d o i s b e m l o n g e d e c a s a , p a r a 
que e u t e n h a , v i n t e v e z e s , o t e m p o 
n e c e s s á r i o para a l c a n ç a - l o s . E n t ã o o 
(jue r e s o l v e , s r . G r i b e a u v a l ? N ã o t e n h o 

P a r e c e - m e q u e a Resistencia n ã o quiz 
t o m a r a s é r i o a m i n h a c a r t a u l t i m a . 

Com e f e i t o ; a p p e l l a r para a v e r 
d a d e e d izer q u e fiz uma a f l i r m a ç ã o 
q u e n ã o e x i s t e , r e c l a m a r a b o a l óg i ca 
e ca ir n e s s e e m b r o g l i o d a s d i s t a n c i a s , 
i n v o c a r o b o m s e n s o e t e r m i n a r por 
e s s a e x p l i c a ç ã o do ponto de vista; é , 
sr . r e d a c t o r , o r e q u i n t e d a p i lhér ia . 

V. e s t á c o m p l e t a m e n t e e n g a n a -
d o . Eu n u n c a d i s s e q u e a Resistencia 
t inha a d v o g a d o a c r e a ç ã o d ' u m l y c e o 
c e n t r a l e m Évora . Em n e n h u m a d a s 
m i n h a s c a r t a s e n c o n t r a u m a tal aflir-
m a ç ã o . O q u e ahi h a d e e n c o n t r a r , o 
q u e d i g o e m a m b a s é q u e v . , no 
caso de se dar a elevação a c e n t r a l de 
um l y c e o n a c i o n a l , pre fer ia e n t ã o q u e 
f ô s s e o d 'Evora . Is to é q u e e u d i s s e , 
i s to é q u e e s t a v a a u c t o r i z a d o a d izer 
e m v i r t u d e d o ar t igo ed i tor ia l d o n 
167 da Resistencia e m q u e v . , c e n -
s u r a n d o a c r e a ç ã o d o l y c e o c e n t r a 
d e B r a g a , af f irma q u e , se fôsse o de 
Évora, ainda se comprehendia. 

Ou p a r a a e x p l i c a ç ã o d ' e s t a s pa la -
v r a s e s l á r e s e r v a d o u m g r a c e j o c o m o 
para a do ponto de vista s o b o qual 
d e s e j a v a u m l y c e o c e n t r a l n o s A ç ô r e s ? 

Que e s t a atinai é a m e l h o r ; faz rir 
a b a u d e i r a s d e s p r e g a d a s . 

A não s e r a d a l ó g i c a , q u e n ã o é 
t a m b é m n a d a m á . V e j a m o - l a . 

Diz v . q u e , s e o motivo princi-
pal q u e i n v o c o para q u e r e r u m l y c e o 
centra l n o s A ç ô r e s é a d i s t a n c i a a q u e 
e l l e s ficam d e Li sboa , n ã o o d e v o 
p e d i r para a c a p i t a l m a i s i m p o r t a n t e 
d ' a q u e l l e a i c h i p e l a g o , por s e r e s t a a 
q u e m a i s p r o x i m o fica d e L i sboa . 

Mas, sr . r e d a c t o r , p e l o motivo prin-
cipal da d i s t a n c i a d o s A ç ô r e s a Lis-
boa , d e s e j o p a r a al l i , para o s A ç ô r e s , 
u m l y c e o c e n t r a l ; e p o r s e r Ponta Del-
g a d a a cap i ta l m a i s i m p o r t a n t e do ar-
c h i p H a g o a ç o r i a n o , e i s t a m b é m o m o -
tivo principal por q u e o a c h o m e l h o r 
u a q u e l l a c i d a d e . Isto p e l a m e s m a r a z ã o 
por q u e o s do A l e m t e j o o p é d e m para 
Evo.'a e n ã o para Beja . E era all i e n ã o 
aqu i q u e t a m b é m v . o c o m p r e h e n -
d i a . 

E a p p e l l a n d o a i n d a para a l ó g i c a q u e 
t a m b é m s e s a e c o m e s t a : « o r a s e d o 
d i s t r i c t o da Horta p ó d e m o s e s t u d a n -
t e s ir s e m di f f i cu ldade a Ponta Del 
g a d a , t a m b é m o s d ' e s t a c i d a d e e cir-

t e m p o a p e r d e r ; é j p r e c i s o a c a b a r c o m 
i s t o » . 

— T e m r a z ã o ; é p r e c i s o a c a b a r c o m 
i s t o , d i s s e r e s o l u t a m e n t e G r i b e a u v a l , 
a v a n ç a n d o para o b a n d i u o . J u l g a n d o - o 
l o n g e d ' a q u i , n ã o t r o u x e a r m a s c o m 
m i g o ; e m t o d o o c a s o , s o u natura l 
d ' e s t e s c a m p o s ; p a s s e i a v i d a a luclar 
c o m h o m e n s e c o m b e s t a s f é r a s . Jul-
g o - m e s u f f i c i e n t e para s i . 

A e s t a s u l t i m a s p a l a v r a s , L u c i a n o 
d e u u m m u r r o n e r v o s o e v i o l e n t o na 
l e s t a d o c r i m i n è s o . 

O s a n g u e a v e r m e l h o u o rôs to d e 
J o ã o Gér in . 

— A h i tu q u e r e s o n e g o c i o á f o r ç a ? 
e x c l a m o u e s t e , l a n ç a n d o - s e s o b r e Lu 
c i a u o . 

T r a v o u - s e e n t ã o n m a l u c t a m e d o n h a , 
l u c t a s u p r e m a , q u e n ã o p o d i a durar 
s ã n ã o i n s t a n t e s e a c a b a r p e l a m ó r t e 
d e u m d o s c o n t e n d o r e s . 

G r i b e a u v a l , m u l t i p l i c a n d o o s m u r r o s , 
c o n s e r v a v a J o ã o d a s Galés a l f a s t a d o . 0 
b a n d i d o e m é r i t o n ã o e s l a v a c o s t u m a d o 
á q u e l l e g e n e i o d e l u c t a s . S e a p u g n a 
a s s i m c o n t i n u a s s e , e s t a v a p e r d i d o ; 
e n t r e t a n t o , b a i x o u a c a b e ç a , a r m o u 
s a l t o d e l o n g e e m a r r o u no v e n t r e de 
L u c i a n o . 0 rapaz r o l o u a t r ê s p a s s o » 
d e d i s t a u c i a e Gériu p r e c i p i t o u - s e 
s o b r e e l l e . 

L u c i a n o m o r r e r i a a l l i , s e He lena , 
rápida c o m o u m r e l â m p a g o , n a o s e 
i n l e r p o z e s s e e n t r e o b a n d i d o e o n o i v o , 
r e s i g n a d a e t r e m u l a . 

0 t e m p o q u e o c r i m i n ô s o l e v o u a 
d e s e m b a r a r - s e d ' e i la , p e r m i t t i u a Gri-

c u m v i z i n h a n ç a s p ó d e m vir a Li sboa q u e 
a d i s t a n c i a n ã o é m a i o r . M a s . . . e o s 
q u e n ã o s ã o d e Ponta D e l g a d a e c ir -
c n m v i z i n h a n ç a s ? S i m , d a d o m e s m o q u e 
a d i s t a n c i a n ã o f ô s s e m a i o r , q u e é tal , 
m a s d a d o o c a s o q u e n ã o f ô s s e , d i g a -
m e e n t ã o : e o s d a s o u t r a s i l h a s ? Ou 
e n t e n d e e s t a s n a s c i r c u m v i z i n h a n ç a s 
d e Ponta D e l g a d a ? Mas i s t o é q u e n ã o 
p ô d e s e r , p o r q u e , s e g u n d o aff irma, 
e m b o r a e r r a d a m e n t e , Horta n ã o fica 
d e Ponta D e l g a d a a m e n o r d i s t a n c i a 
do q u e e s t a d e L i s b o a . 

Um p r i m o r d e l ó g i c a é o q u e é l E 
a e s t e r e s p e i t o p e r g u n t a v . para 
onde desterrou a lógica o seu contradi-
ctor! Ora, sr . r e d a c t o r , n a v e r d a d e ! . . . Em 
b o a c o n s c i ê n c i a , o m e u c o n t r a d i c t o r 
qu iz t o m a r m e a s é r i o ? 

C o n c l u s ã o final: c o n t i n u a m i n t e i r a -
m e n t e d e pé t o d a s a s a f i r m a ç õ e s q u e 
fiz na m i n h a c a r t a p a s s a d a . 

v ê e m , e o x a l á q u e l h e s n ã o d ê na c a -
b e ç a f a z e r e m q u e n ã o o u v e m , n o s m o -
m e n t o s d ' a n g u s t i a , q u a n d o d V l l e s ex i -
j a m s a c r i f í c i o s . 

Se q u a n d o c h o v e , t o d o s s e m o l h a m ; 
p o r q n e n ã o h ã o d e t o d o s a q u e c e r - s e , 
q u a n d o faz sol ? 

Ou e n t ã o d e i x e m - n o s d e t o d o e m 
p a z . 

Já o t e n h o i m p o r t u n a d o b a s t a n t e , sr 
r e d a c t o r , c o m a s m i n h a s c a r t a s , m a s 
e s p e r o q u e s e r á e s t a a u l t ima . 

A g r a d e c e t o d a s a s a t t e n ç õ e s q u e m é 
d e v . , e t c . , 

Co imbra 7 d e o u t u b r o d e 1 8 9 6 . 

Francisco Cordeiro 

Está aberto o cofre da thesoura-
ria municipal para o pagamento da | 
contribuição de serviço braçal, cães 
e fóros, relativo ao corrente anno. 

d'esta cidade, sendo apresentados os termos 
das competentes medições e avaliações.. 

Auctorisou a venda em praça do matto que 
existe nos taludes dos caminhos da Marmelei-
ra e S. Martinho do Pinheiro, na freguezia de 
Souzellas; a reparação da serventia para a 
montureira na ladeira do Ingote, orçada em 
três mil réis e a compra de sementes para 
pastos na quinta de Santa Cruz. 

Attestou ácerca de trás petições para subsí-
dios de lactação a menores. 

Mandou passar licença a um proprietário 
do concelho para o apascentamento de gado 
caprino, em conformidade com as posturas do 
município. 

Mandou annunciar a venda de terrenos na 
quinta de Santa Cruz. 

Despachou requerimentos: attestando áeer-
ca do comportamento moral e civil d um indi-
viduo do concelho e auctorizando pequenas 
obras particulares, a saber: construcçSo d'um 
muro de vedação a um prédio em Santo An-
tonio dos Olivaes; accrescentamento d'um an-
dar a uma casa em Botão e a outra na traves-
sa de Monfarroio d'esta cidade; canalizações 
d'aguas de exgoto em prédios particulares; 
reconstrucção do andar recolhido d'uma casa 
na rua do Corpo de Deus, que ficará face com 
a frontaria dos andares inferiores. 

Resolveu por ultimo representar ao gover-
no, pedindo o pagamento do subsidio para a 
manutenção do Asylo de Cegos, em Cella», 
relativo ao anno de 1895 e do 1." semestre de 
1896. 

Sr . r e d a c t o r , c o n s t a - m e c o m o c e r t o , 
e já b e m a n t e s da m i n h a p r i m e i r a 
c a r t a , q u e a s c a m a r a s d o d i s t r i c t o d e 
Ponta D e l g a d a , r e c o n h e c e n d o a n e c e s 
s i d a d e da e x i s t e n c i a d ' u m l y c e o c e n t r a l 
e m Ponta D e l g a d a , r e s o l v e r a m q u o t i -
z a r - s e , p r o p o r c i o n a l m e n t e a o s s e u s 
r e c u r s o s , para a c r e a ç ã o d ' e s s e l y c e u . 

E' v e r d a d e q u e e s t a r e s o l u ç ã o foi 
a n t e r i o r a o e s c a n d a l o i n a u d i t o do l y c e o 
d e Braga e na i n g é n u a s u p p o s i ç ã o d e 
que. c o m e f f e i t o n ã o s e r i a m c r e a d o s 
o u t r o s l y c e u s c e n t r a e s a l e m d o s Ires 
q u e e x i s t i a m a n t e s . Eu , p o r é m , e s t o u 
b a s t a n t e c o n v e n c i d o d e q u e as Cama-

ras m i c h a e l e n s e s n ã o s ã o tão más q u e 
não m a n t e n h a m a i n d a , a p e z a r de t u d o , 
o q u e a n t e s t inham r e s o l v i d o . 

Ora a m i m , a n t e s m e apraz v e r um 
l y c e u c e n t r a l n o s A ç o r e s d e v i d o e x c l u 
s i v a m e n t e a o s sacr i f í c io s d o s a ç o r i a n o s 
do q u e a e x p e n s a s do t h e s o u r o do Es 
l a d o . C h a m e m a i s to o q u e q u i z e r e m , 
m a s é a v e r d a d e . 

Por aqui v ê q u e , b e m l o n g e t a l v e z 
do q u e p e n s a , e s t á o m o t i v o a q u e s ã o 
d e v i d a s a s m i n h a s c a r t a s . 

O q u e m e r e s o l v e u a e s c r e v e r - l h e 
foi o d e s p r a z e r , t a l v e z m e s m o a indi-

Regressou a Coimbra com sua 
ex.m* familia o nosso amigo e dis-
tincto professor da faculdade de 

I Direito sr. dr. Henriques da Silva. 

Revue des Journaux 
et des Livres 

g n s ç a o , q u e m e c a u s o u o v e r q u e , a 
p r o p o s i t o d e B r a g a , a i m p r e n s a d o 
c o n t i n e n t e a p o n t a v a É v o r a , n o Alem 
tejo , e m c o n d i ç õ e s p r e f e r í v e i s para a 
crec-ção d ' u m l y c e o c e n t r a l e n e m um» 
r e f e r e n c i a faz ia a o ai c h i p e l a g o d o s Aço-
r e s . 

E e s t e s e s q u e c i m e n t o s s ã o f r e q u e n 
te s . Os a ç o r i a n o s já f a z e m q n e o s n ã o 

Diz-se que o governo pensa em 
fazer eleições de deputados em no-
vembro e que o Tinalbas eslá ges-
ticulando furiosamente. 

Foi aberto concurso para o preen-
chimento dos logares vagos de pro-

f e s s o r e s dos lyceos. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinar ia de 2 A de setembro 
de 1 8 9 6 . 
Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — effectivos : arce-

diago José Simões Dias, bacharel José Augusto 
Gaspar de Mattos, Antonio José de Moura 
Bastos, e Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior. 

Tomou conhecimento da approvação dada 
por despacho do ministério do reino á deli-
beração tomada em 6 d'agosto, para venda do 
terreno e casa do antigo matadouro nesta ci-
daue e do terreno que o município possae ao 
porto dos Lazaros, junto ao Mondego. 

Tomou egualmente conhecimento de que foi 
intimado um proprietário d'esta cidade para 
a reparação d'um prédio em ruína na rua Fer-
nandes Ttiomaz. 

Mandou seguir os termos da lei ácerca de 
um processo para a cedencia de terrenos para 
alinhamento no lugar do Gondileu, freguezia 
de Brasfemes e na rua de Castro Mattoso, 

12.° anno 
Recommendando aos nossos leitores esta 

excedente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, aconlecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A eollecção dos 10 primeiros annos da 
Revue «les Jonrnax contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Hatévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A coltecção composta 
de JO magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-

| damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes i — Um retrato a oleo do assí-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr . , á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de í anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura t — Seis mezes, 8 fr., u m 
anno, 14 fr. Aísigna-se: —1.» em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annOs cus-
tam lOOfr,, accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

b e a u v a l q u e r e c o b r a s s e o s a n g u e - f r i o . 
A lucta r e c o m e s s o u , b r a ç o a b r a ç o , 

c o r p o a c o r p o L u c i a n o a ^ a r r á r a o for 
ç a d o p e l o p e s c o ç o , e e s t r a n g u l a v a - o . 
Sm v ã o , e s t e u l t i m o fazia e s t a l a r a s 

c o s t e l l a s d o s e u a d v e r s á r i o ; p o u d e , 
e n t r e t a n t o , d e s e m b a r a ç a r um d o s b r a ç o s 
e e r g u e r u m a f á c a , cuja l a m i n a bri-
lhou s o b r e a c a b e ç a d e L u c i a n o . 

H e l e n a v i u o r e l a m p a g o do a ç o . Deu 
um s a l t o , e a f á c a , e m v e z d e cra-
v a r - s e na e s p a d u a d o s e u a m i g o , 
f er iu -a a e l la , e n t r e a s o m o p l a t a s . 

L u c i a n o c o m p r e h e n d e u q u e Helena 
e s t a v a m o r t à l m e n t e f er ida , e o s s e u s 
d e d o s tor turam a g a r g a n t a d o forçado , 
c o m o s e e m c a d a u n h a t i v e s s e uma 
lamina . 

J o ã o d a s Galés ca iu e s t r a b u c h a n d o . 
L u c i a n o a r r a s t o u - o a t é San A n t o n i o e 
d e i t o u - o á a g u a . 

— A v i n g a n ç a de A m s t e r d a m ! d i s s e 
e l l e . N u n c a é t a r d e i 

E o l h o u o q u a s i - c a d a v e r , a t é q u e 
viu u m a v í b o r a a r r a s t a s s e v i s c ó s a 
m e n t e s o b r e o c o r p o e rnorde- lu na 
'ace . 

D e p o i s , v e i u para j u n t o d e H e l e n a . 
A f á c a t inha ficado na fer ida . Luc iano 
'ez a m e n ç ã o d e a r r a n c a r - l h ' a . 

— D e i x a - a , d i s s e H e l e n a ; s e a ar-
rancas , m o r r o i m m e d i a t a m e n t e l 

— O l h a , d i s s e Luc iano , m o s t r a n d o as 
r e p u g n a n t e s v í b o r a s q u e s e a r r a s t a v a m 
s o b r e o c o r p o d o c r i m i n ô s o . D 'es ta v e z 
ê c e r t o ! 

— S i m ? E s t á s s e g u r o d ' i s s o ? Elle 
n ã o v o l t a r á ? 

— Maldito l e x c l a m o u J o ã o Gerin , rou 
c a m e n t e . 

A r e s p i r a ç ã o v o l t á r a , m a s o c o r p o 
i n c h a v a - l h e h o r r i v e l m e n t e . 

- E s s e h o m e m n ã o e s t á b e m m o r t o 
a i n d a , e x c l a m o u H e l e n a c o m v o z fraca. 
A c a b a d e o m a t a r , p e l o a m o r d e D e u s ! 
Eu n a d a r e c e i o j á . . . n ã o é por m i m . . . 
I s to e s t á a c a b a d o . O h ! m e u a m o r , m e u 
a m o r ! 0 m e l h o r t e m p o q u e p a s s á m o s 
foi na c o s i n h a d e Cachan. A m a v a r a o -
uos j á — l e m b r a s t e ? — m a s n e n h u m d e 
n ó s o d i z i a ao o u t r o . . . Mobilarás e s s a 
c a s a c o m o s m e u s m o v e i s . . . e q u a n d o 
m a i s t a r d e t i v e r e s n e c e s s i d a d e d e 
p e n s a r e m m i m , é lá q u e tu h a s de 
i r . . . P r o m e t t e s ? A m i n h a for tuna d à - l a -
h a s a o s p o b r e s d e Paris . Os m e u s 
b r i l h a n t e s g u a r d a - o s s i m ? Q u a n d o ca-
s à r e s , e n f e i t a c o m e l l e s a tua n o i v a , 
para q u e n ã o p ó s s a s be i ja - la , p e n s a r 
n e l l a , s e m p e n s a r e s p r i m e i r o e m mira . . . 
L e r a b r a s - t e - h a s m u i t o de m i m , n ã o é 
v e r d a d e , L u c i a n o ? Podia t er - t e a m á d o 
t a n t o ! Mais a i n d a s e f ô s s e v i r g e m p a r a 
o s t e u s b r a ç o s . . . Mas e r a i m p o s s í v e l . . . 
Eu n ã o p o d i a e n t r e g a r - r a e a u m h o m e m 
h o n e s t o , d e p o i s d e ter s i d o b e i j a d a 
por u m a s s a s s i n o , por u m f o r ç a d o ! 
V e r g o n h a d a s v e r g o n h a s ! D e v i a ter 
m o r r i d o . . . ha m a i s t e m p o . . . q u a n d o 
te c o n h e c i . . . Mas n ã o é t a r d e n u n c a 
p a r a m o r r e r . . . 

J o ã o d a s Galé s s o l t á v a g r i t o s horr í -
v e i s , t o r c i a - s e n o l ô d o ; d e v i a e s t a r 
s o f f r e n d o d ô r e s i n f e r n a e s . 

— S o u fe l iz , p o r q u e m o r r o n o s t e u s 
brados , c o n t i n u o u H e l e n a , Gomo e u t e 

a b e n ç ô o a g o r a , m e u L u c i a n o , p e l o b e m 
q u e m e t e n s f e i t o ! T i n h a s - m e r e a b i -
l i tado a o s m e u s p r o p r i o s o l h o s , f a z e n d o -
m e s e n t i r q u e e u e r a d i g n a d e s e r 
a m a d a p o r m i m m e s m a , p o r q u e e r a 
a m a d a por t i . . . A l a m a n ã o v i n h a d e 
m i r a . . . m a s e u e s t a v a e n l a m e a d a , e n -
t r e t a n t o , n a a l m a e n o c o r p o . . . s o b r e 
t u d o n o c o r p o . . . Como m e é a g r a d a -
ve l a car i c ia a m i g a da tua m ã o ! S o f f r o . . . 
sof fro m u i t o , L u c i a n o . . . m e u a m o r f 
Ah! so f fro m u i t o . . . A m o - t e , Luc iana , 
a m o - t e . . . A m o - t e . . . 

T e v e um e s t r e m e c i m e n t o . S u b i u - l h e 
a o s l á b i o s u m a o n d a d e s a n g u e . Attra-
hiu L u c i a n o p a r a s i , a p e r t o u - o n o s 
b r a ç o s e d i s s e n u m g e m i d o , n u m 
e s p a m o , e s t a s p a l a v r a s : 

— T o m a s e n t i d o . . . Q u e e l l e f i q u e 
b e m m o r t o ! . . . * 

II 
A morta 

G r i b e a u v a l e x p e r i m e n t o u u m a d ô r 
p r o f u n d í s s i m a v e n d o m o r t a a q u e l l a 
q u e a d o r a v a . A g a r r o u - s e a o c o r p o 
e x â n i m e d e H e l e n a , a p e r t o u - o c o n t r a 
o p e i t o , f a l l o u - l h e c o m t e r n u r a . S ú b i t o , 
a sua m ã o e n c o n t r o u a fáca e a r r a n -
c o u - a da fer ida . 0 s a n g u e c o r r e u 
a b u n d a u t e e e s p a l h o u - s e n o s ó l o . 

Em v o l t a d o c a d a v e r f e z - s e una r n i d o 
s e m e l h a n t e a u m t e l í n t a r d e g u i z o s . 
H a v i a , p r o x i m o d o loca l o n d e s e d e -
s e n r o l á r a e s t e d r a m a , u m t e r r e n o á r i d o , 
s o b r e cuja are ia a b r a z a d a p u l l u l a v a m 
c r o t a l o s m e d o n h o s . 

(Cantinúa.J 



RESISTENCIA — Domingo, 18 de outubro de 1896 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i o e r a e s 
para d o e n ç a de pe l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGDEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub. 
etc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras de 1 / a 5 . a c l a s se ; d u a s salas 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala d e inha lação , p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m duv ida o melhor do re ino , mais barato e grá t i s para os m é d i c o s . — V i a g e m 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro a té Cannas ( B e i r a Alta) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de es trada de m a c a d a m , e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o d e Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas f erreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em Lisboa: rua do Alecr im, n. 1 2 5 , 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , i . ° , r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para as Caldas 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o gera l , Pharmacia Andrade, rua do Alecrim, 1 2 5 . , 

O hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á acred i tada firma S i lva & Ferre ira , do Restaurant Club de Lisboa , ficando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

B I C O A l l E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MUQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
U l ^ ^ M ^ m ^ M ^ ^ PEDIR OS PRQSPECTQS 

Os leitores da R E V I S -
T A . , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm taf t i - . 
bem 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguésa, 
paginada separadamente, de ma 
neíra a fo rmar um elegante vo-
lume . 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B .telho 

A L C A C E E - K I E X E 
de D. João da Camara 

PARAÍSO 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 
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ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

VENDA 
6 W e n d e - s e e m COZELHAS 

¥ u m a l inda Vivenda , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para case i ro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e tc . É e m si t io mui to pitto-
r e s c o e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

0 comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e t f a z um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

JOÃO RODRIGUES B R Ã 6 A 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Q 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
C o m p l e t o sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

F i tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont imía a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

GOIMRRA 
8 I T E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 

venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

A' LA VJLLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

7 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, itua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
P a i H v d r a n l i M ' Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
Ijdl n j U l d U U M l . d e g 0 _ _ A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s 

d'obras. 

Flprtrindarip P nntira A g e n c i a d a c a s a Rarac!s á S i l v a d e 

u l C u l l l u l u d U C D UpLilid L i s boa , c o n s t r u c t o r e s d e para-raios , 
campainhas electricas, oculos e lunetas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

Tinta* nara n in tnm' Alvaiades,oleos,agua-raz,crés ,gesso 
1 llitu,ò pala pilllllidD. vernizes, e muitas outras tintas e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
Ing lez e Cabe „ , 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . Cimentos' I n g l e z e G a b 0 M o n d e g 0 ' a s m®lhores, q u a l i d a d e s 

n i u o r e n o ' Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi-
JJl l lCibUb. n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para «tracções: 
Lisboa e Porto. 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Plltilaria ' Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
litlllldild, c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cuti laria R o d g e r s . 
F a m i P i í W C r y s t o í l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marfim, 
r d l J U e i I U o . c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Loja da China 
Ferreira Borges 

5 A caba de c h e g a r um gran-
BL de s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o u ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
C h á s e ca f é s 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

Declaração 
4 Pi» abaixo a s s i g u a d o de -

U claro para todos o s effei-
tos , q u e o e x . m o sr. F. Fausto 
Guedes G i v i c h o , de T e n t ú g a l , 
matr imoniou-se c o m a e x . m a s r . a 

D. Frederica Desca lz i , minha en-
teada. 

Porto, 1 de outubro de 1 8 9 6 . 
Julio Fassini. 

Liquidação 
Na loja de A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 8 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut ir , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: K £ t e í ! 
m e s a , lavatorio e cozinha. 

e e s t a n h a d a , ferro 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para 

l v m « rlp jVgA. Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t iros , re -
íilLlÊiD UO IVgU. v o i v e r S ) e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

MANTEIGA DÀ CONRÃRIÃ 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRÃ 

CAVALLOS 
3 M u a r e s , e t c . ; e s q u i o e n c i a s , 

I f l s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e prefer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 réis . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l argo de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 

Bom emprego de capital 
2 I T e u d e - s e uma c a s a s i ta 

• aos Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

0 m o t i v o da v e n d a é o t e r 
de r e t i r a s s e d 'es ta c i d a d e o 
seu proprietár io . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja do 
sr. Castro Leão , rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Leite d e A l b u q u e r q u e , 

I e m p r e g a d o no Lyceu , 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBBA 
De 15 d 'agos to a 15 d'outu-

bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde , na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (era frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o s r . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s consu l ta s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Empregado 
1 A f f e r e c e - s e um com ha-

w bi l i tações para qua lquer 
s e r v i ç o de e scr ip turação . Bóa 
cal l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

"RESISTÊNCIA» 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O » 

K Q U I N T A S - F E I R A S 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a & B i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(5700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A J V N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c, 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tjp. F. Fr»n«a Amada— C0IMBH1 



NGIA 
2." A N N O 

Porque se dissolve 
o parlamento 

Diz-se que vae ser dissolvida a 
camara dos deputados . As repet i -
das conferencias que tem havido 
entre o minis t ro do reino e os go-
vernadores civis de quas i todos os 
districtos de ram origem ao boato, 
que os dizeres de a lguns orgãos da 
imprensa governamenta l parecem 
confirmar . 

P o r q u e se vae decre tar o disso-
lução ? 

Comple tamente ocioso seria pes-
quizar q u a l q u e r razão d 'o rdem con-
sti tucional, dado o regimen político 
em que vivemos. En t r e o governo 
a rb i t ra r i amente const i tuído e capr i -
chosamente sus ten tado pelo rei, e 
a camara dos depu tados , cu jos m e m -
bros só pelo governo foram esco-
lhidos, não houve nem de fu turo 
poderia d^r - se qua lque r conflicto, e 
a lei que reorganizou os círculos 
eleitoraes não legit ima as novas 
eleições, porque o governo so lemne 
mente aff i rmou peran te a camara , 
antes de ser votado o projecto, que 
este não importava a sua dissolu 
ção. Mas porque se vae então pro-
ceder a novas eleições ? 

A camara dos depu tados morreu 
pelo ridículo, pas sando á história , 
com a bur lesca des ignação de So-
lar dos Barrigas, como a mani fes -
tação mais e loquénte da i r remediá -
vel impotência do actual regimen 
político. Aos par lamentos em que a 
eloquencia apa ixonada e grandiosa 
se fazia ouvir na t r ibuna em dias 
tormentosos e em lances não raro 
heroicos em pról das públ icas l iber-
dades, succederam as assemblêas 
em que os torneios da palavra , ao 
serviço de inconfessáveis ambições 
e in teresses ou torvas indignações, 
se a l t e rnavam com tu rbu len ta s sce-
nas de quebra de car te i ras , mat i -
zadas com phrases própr ias de es-
cusos ba i r ros , e a estas um ignóbil 
a juntamento de nul l idades , or iundo 
do mais macisso de todos os des -
propositos segregados pela caracte-
rística imbeci l idade do governo, que 
as r i sadas es t r identes e convulsas 
da mais a c a b r u n h a d o r a e merecida 
troça reduziram á mais miserável 
situação. Ninguém o reconheceu 
como um corpo legislativo, n inguém 
pretendeu vêr nelle u m a garant ia 
da ordem j u r í d i c a ; aquil lo era um 
servo do sr. João F ranco , mas tão 
desasado, tão ridículo, que . este re -
solveu desfazer-se d'elle, despedí- lo . 

0 pa r l amen to compromet t ia o 

governo, porque a inda era mais ine-
pto, mais imbecil do que elle. 

Será , porém, possível ao gover- N ã o podia o governo tornar a 
no, a quem unicamente pôde a t t r i -
bui r -se a escolha dos m e m b r o s da 
camara dos depu tados que elle p ro-
prio vae dissolver, o rgan izar u m a 
nova camara que tenha a lgum pre-
stigio ? 

E s c u s a d a s são longas divagações 
para responder . 

A nova camara não valerá mais 
do que o governo, e este não está 
só desacredi tado , lavra con t ra elle 
a mais p ro funda indignação em to-
do o país. Es te des in te ressa r - se -ha , 
como sempre, das eleições. O go-
verno escolherá l ivremente os co-
operadores da sua nefas ta política, 
sobre quem recairão immed ia t amen-
te os mesmos sen t imentos de que o 
país se acha an imado para com o 
governo, se porven tura merecerem 
as honras de cúmplices . A actual 
camara dos depu tados não as teve, 
nem de jus t iça era que se lhe dé s -
sem. Nem todos são susceptíveis de 
esponsab i l idade . 

As novas eleições de ixarão , pois, 
o governo na m e s m a si tuação em 
que se e n c o n t r a ; odiado, e sem 
prestigio nem força a lguma. 

x 
Qual será , porém, a a t t i tude do 

part ido progressis ta peran te as no-
vas e le ições? A b s t e r - s e - h a ? 

A lógica assim o precei tuava, 
visto que o par t ido progress is ta , 
apresen tando-se perante a urna , irá 
reconhecer as re formas políticas de-
cre tadas pelo governo, contra as 
mais solemnes aff i rmações que fez 
na sua imprensa . 

N inguém espere, porém, nos 
acontecimentos políticos por out ra 

;ica que não seja a de se irem 
seguindo uns a outros, in in te r rom-
pidamente , os absu rdos , os desva-
rios e os desproposi tos a té que li-
quidem as ac tuaes instituições po-
íticas. 

Dá - se en t re nós o que sem ex-
cepção tem succedido em todos os 
jaíses n a s j e p o c h a s de dissolução 

que^ precedem as g randes refór-
mas . 

E m b o r a não seja lógico que o 
aça, o par t ido progress is ta ap re -

sen ta r - se -ha pe ran te a u rna e le-
vará a lguns deputados ao p a r l a m e n -
,o. Dado este facto, o rei e o go-
verno faraó s en t i r , que o par t ido 
Kogress is la se submet teu e dispo-
rá então as coisas pa ra lhe ser en-
;regue o poder . 

Será este o resu l tado da disso-
ução da camara dos depu tados e 

quiçá o motivo que leva o governo 
a docre tá- la . ^ 

reuni- la , pela irr isão de que ser ia 
alvo. N e s t a s condições devia d e -
mitt ir-se, não vir elle proprio reco-
nhecer que o par lamento , que só 
elle organizára , havia morr ido pelo 
ridículo; mas não tem a sufficiente 
hombr idade para o fazer nem t inha 
successor que conviesse á corôa. 
O part ido progressisJa a inda não 
deu u m a prova inequivoca da sua 
submissão . 

D 'ahi o pensamento de dissolver 
a camara , pa ra que o par t ido pro-
gressis ta possa ir ao poder , haven-
do p rév iamen te concorr ido ás elei-
ções. 

Tal é o plano do nevrotico mi-
nistro do reino, sempre fértil em 
intr igas . 

Não nos admira remos , porém, se 
o governo não podér sus ten ta r no 
poder a té a sua plena realisação. 

G u e r r a J u n q u e i r o 

Um grupo de por tuguêses resi-
dentes em Minas s G e r a e s José A f-
fonso Baeta , Antonio Pinto Lei te de 
Magalhães , Adelino Affonso Neves 
e Franc isco Manuel da Silva Tei-
xeira, p romoveram uma subscr ipção 
para offerecer ao genial poeta 
Guerra Junque i ro u m a penna d 'ou -
ro com br i lhantes , num bello estojo 
com dedicatór ia . 

Es t e b r inde está na redacção do 
Século. 

O Popular, orgão do sr . Mar ian -
no de Carvalho, d i z : 

A Tarde e s p a n t a - s e de q u e um 
antigo minis t ro da fazenda desmas -
care o governo e a s suas petas. 
Nada , havia de deixá- los em l iber-
dade . 

E a inda não agradeceram o favor 
de não dizer tudo, m a s só o indis-
pensável . Po r exemplo a história 
do assucar , das velas, dos oleos, 
afóra muito mais coisas. Apostar 
que não pe rgun tam o que é.» 

A Tarde pe rgun tou , m a s Mar ia-
no não r e sponderá . 

Que o Mariano sabe dos escân-
dalos do governo, e o governo dos 
escandalos do Mariano. O silencio 
ímpõe-se a a m b o s . 

«O Paiz» 

As restaurações artísticas 
EM 

COIMBRA 
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. Swjta Cruz. R e s t a - m e fa l la r dos 
azulejos . 

Quando o sr . director das obras 
publ icas andava p laneando o en 
cher de azule jos o espaço que ficá-
ra vazio pela des t ruição das pi las-
t ras de pedra , alguém, vendo a enor -
midade do erro, a que a ignorancia 
ia levar o sr . director das obras p u -
bl icas , aconse lhou-o a que não li-
gasse os quadros ant igos por q u a -
dros de azulejo novo; e foi m a n s a -
mente, muito devagar , no tando a 
d i f i c u l d a d e da obra , que lhe pare-
cia impossível . 

O sr . director das obras publi 
cas ouviu, t irou o c igarr inho da 

j jocca com a mão direi ta , de ixan-
do-a cair l en tamente ao longo da 
guia do seu bigode, en ta lada entre 
o minimo e o annu l a r , n u m a cari 
cia ondulosa , inclinou a cabeça, es 
preitou por cima das lunetas , sorr iu , 
e de r reando o hombro direito, d isse 
— t Os azulejos vão-se fazer como os 
antigos. Se ficarem bem, collocam-se, 
se saírem mal, retiram-se. > 

O editor do nosso valente colle-
ha O Paiz está no Limoeiro c u m -
pr indo a pena de 2 0 dias de pr isão, 
por a l gumas verdades que aquel le 
nosso collega disse a proposi to da 
viagém do rei ao ext rangei ro . O 
Paiz tem que pagar a mul ta de réis 
100$000 e foi-lhes appl icada a 
pena de suspensão d u r a n t e 10 dias. 
Nes te tempo será publ icado com o 
t i tu lo Paiz. 

Registamos. 

Como os an t igos ! , 

Os azulejos lá estão. Certo é que 
o sr . director os achbu bem. 

P o r q u e os achar ia bem o sr . d i -
r e c t o r ? . . . 

Os azulejos ant igos têm sido m u i -
tas vezes ci tados com elogio. 0 seu 
valor provém-lhe da fórma magis -
tral com que estão pintados , da bellê-
za dos esmaltes , da sciencia perfei-
ta que indicam em quem os execu-
tou. 

As composições são grandes , e 
contam casos da vida de Santo Agos-
t inho e a história da invenção da 
Cruz. 

Os quad ros são emoldurados 
por u m a ta r ja la rga , mas que é 
rela t ivamente insignificante, q u a n -
do comparada com o motivo cen-
tral em que se t ravam ba ta lhas , se 
reúnem capí tulos , e em que Eva 
pecca. 

A moldura mal se vê, a a t ten-
ção fica toda presa pela composição, 
e mal se enxerga a ta r ja . 

e em que a composição adqu i re 
por isso mesmo, mais impor tancia , 
o pintor t ra tou mais devagar e mais 
de t a lhadamen te a p in tura do a z u -
lejo 

A p in tu ra foi cu idada conforme 
a importancia dos motivos decora -
tivos, feita por um só ou por mu i -
tos pintores que conheciam perfe i -
t amente todos os segredos da sua 
ar te , ar t is tas de la rga exper iencia , 
hab i tuados a resolver todos os p ro -
blemas, tendo adqui r ido por u m a 
longa prát ica a facilidade. 

O traço é sempre largo, o pincel 
correu sobre o azulejo rápido, o de -
senho fez-se sem hesi tações. 

O esmalte tem um bri lho res ino-
so. O branco e azul f undem-se , t i -
rando a dureza a qua lque r t raço 
menos feliz. 

D 'aqui se vê a d i f i c u l d a d e de 
restaurar. 

Res t au ra r o q u ê ? Naquel ies to-
gares nunca houve azulejos d'aquel-
les. 

P a r a que foi o sr . director col-
ocar azulejos, onde elles n u n c a 

ex i s t i r am? P a r a que foi o sr . d i r e -
ctor collocar em San ta Cruz, azule-
os que não são manoel inos! 

A única coisa que o sr . director 
das obras publ icas podia fazer, se 
quizesse ir d 'accôrdo comsigo m e s -
mo, era a r r anca r os azulejos . 

Não a r rancou s. ex.a a por ta 
)hi l ippina porque não era manoe -
i n a ? . . . 

P o r q u e não fez o mesmo aos 
azule jos? 

S. ex.a a c h a os azulejos feitos d e 
novo bons. 

P o r q u e ? 

Nos novos quad ros d 'azule jo a 
superfície a decorar é muito pequena , 

u m a t ira estrei ta , ao alto. 
Pois esses quadros têm a m e s m a 

Larja que os ant igos , em que a s u -
jerficie central é mui t íss ima g rande . 

F ica ass im uma ta r ja muito larga , 
emoldu rando u m a superfície muito 
>equena. 

A t a r j a toma ass im u m a impor -
ancia muito g rande , muito maior 

do que a que t inha nos quad ros 
ant igos. 

Ora nos novos quad ros a t a r j a """ v i i A v i g a a t a i j a . — T — — 
Conhecendo per fe i tamente a sua f o i copiada servi lmente da ant iga 

ar te , o pintor que fez os azulejos 
cuidou o desenho centra l , e tratou 
mais des le ixadamente a ta r ja , so-
bre tudo aos lados direito e esquerdo 
de cada q u a d r o em que a superf í -
cie que ella occupa é de muito pou-
cos azulejos. Em cima e em baixo, 
em que a l a r j a é muito mais 

e, como esta t inha pouca i m p o r t a n -
cia nos quadros antigos, o seu 
desenho é máo. 

Com este defeito d 'or igem, a 
ta r j a ficou má como a ant iga . 

Emendo: ficou peior; porque se 
vê mais, e porque têem muito maior 
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impor tanc ia decorativa que a ant iga , 
cu ja execução se justif ica por esse 
motivo. 

E ficou a inda peior do que a 
an t iga ; porque não foi feita por um 
ar t i s ta exper iente , conhecendo todos 
os segredos da sua ar te , como a 
an t iga , e revela d i f i c u l d a d e s de 
execução. 

O traço que na ta r j a an t iga é 
fácil, e lançado sem hesi tação, é na 
t a r j a m o d e r n a duro , secco. O pro-
prio cu idado que o ar t i s ta teve de 
reproduz i r o desenho ant igo, lhe 
augmen tou , em vez de d iminuir , as 
d i f i c u l d a d e s que havia a vencer , 
p r e n d e n d o a m ã o do pintor . 

A fal ta de cuidado que houve 
n a escolha dos esmal tes , fez com 
que a obra f icasse a inda mais dura , 
t o r n a n d o o traço muito nit ido. 

O esmal te azul é muito mais 
claro que o ant igo, por isso o traço 
vê-se melhor . 

O esmal te azul e o esmal to b r anco 
têem nos quadros ant igos um bri lho 
res inôso, e f u n d e m - s e mui to bem 
um com o outro, por fórma que os 
limites do t raço azul pe rdem-se no 
esmal te b ranco , e o t raço to rna-se 
ass im muito suave . 

Nos quad ros modernos a compo-
sição do esmal te é differente, e o 
traço azul fica mui to mais nít ido, 
não se fundindo os seus bordos com 
o esmal te b ranco . 

O t raço é por isso muito mais 
duro . 

PELO MUNDO 

O mesmo se dá nas meias - t in tas 
da sombra , que fica d u r a nos q u a -
dros modernos , accen tuando a i m -
perfeição do desenho , imperfeição 
que a inexper iencia do p in tor tornou 
maior . 

As composições c e n t r a e s . . 

E u bem quer ia a c a b a r ; mas é 
impossível . 

W . ex.a8 ham de es ta r a morrei 
de s o m n o . . . 

E s t e director é tão m a s s a d ô r . . . 

T. C. 

E m C o i m b r a 

Temos a sat isfação de noticiar 
q u e o sr . general João d 'Almeida 
Coelho e Campos , de Viseu, veiu 
es tabelecer em Coimbra a sua resi-
dençia . 

A s. ex.a damos as boas vindas . 

Pediu a sua e x o n e r a ç ã o do logar de 
a judante do O b s e r v a t ó r i o A s t r o n o m i c o 
o sr. dr. Francisco da Costa P e s s o a 
Cabral, p r o f e s s o r de Phys ica no Lyceo 
e na Escola Industr ia l Brotero. 

Foi posto em l iberdade o sr . 
Leon Veiga , director de La Justicia, 
e foi met t ido no cárcere o director 
d e El Pais. 

O governo hespanhol está u s a n -
do dos meios mais e f i c a z e s pa ra 
levar o par t ido republ icano a fazer 
a devida justiça á monarchia. 

Vám mal a p a g a d o s a inda em 
F r a n ç a os ú l t imos echos das a s som-
brosas fes tas fei tas ao Czar , que 
tam p r o f u n d a impressão causá ram 
por toda a par te . E ' in te ressan te 
começar a regis tar agora os com-
mentár ios que estám fazendo ao 
memorável acontecimento os orgãos 
de publ ic idade dos diversos países, 
onde as impressões produzidas ca-
lá ram mais fundo. 

Mencionemos em primeiro logar 
as manifes tações do povo russo, 
que sen t i ram, pelo que se conhece 
das noticias t r ansmi t t idas , as ova-
ções feitas ao Imperado r como ce-
l eb radas em honra do próprio país. 

No ta - se na imprensa russa uma 
corrente accentuada e dominan te de 
enthusiás t icos elogios ao povo f ran-
cês; dize ella que, graças á amisade 
f ranco- russa , está def ini t ivamente 
consol idada e ga ran t ida a paz da 
E u r o p a . Mas vám accrescentando, 
contudo, que a força que os dois 
países adqui r i ram pela sua al l iança 
permit t i rá á Rúss ia resolver as 
ques tões que mais a preoccupam 
no Oriente e no Bósphoro , e á 
F r a n ç a a lcançar uma solução favo-
ravel aos problemas difficeis que; 
ha tan tos annos , absorvem a sua 
at tenção na E u r o p a central e no 
M e d i t e r r â n e o . . . 

Não serám estes in teresses das 
duas a l l iadas a causa pr imár ia da 
sua a l l i a n ç a ? Sem dúvida . Não 
serám estes , t ambém, os e lementos 
mais compromet tedores da famosa 
paz e u r o p ê a ? 

Tudo o leva a crêr . 
Regis ta a inda a imprensa russa 

de caracter of ic ia l , que as relações, 
agora tam in t imamente estabeleci-
das en t re os dois povos, têem por 
base pr incipal os sent imentos po-
pulares da F r a n ç a ; pois, diz ella, 
todos os minis tér ios f rancêses de 
ha cinco annos para cá, sem ex-
cluir o de Bourgeois que se apoia-
va na extrema esque rda e nos so-
cialistas, todos elles conserváram 
até hoje a mesma at t i tude para 
com a Rúss ia . E como a base das 
inst i tuições políticas da F r a n ç a re-
publ icana é a vontade nacional , que 
desde 9 1 se tem exercido notavel -
mente sobre os diversos governos 
f rancêses , foi a própr ia vontade da 
nação f rancêsa que levou a F r a n ç a 
á al l iança que tam so lemnemente 
foi agora consag rada . 

E que este conceito não per tence 
somente á l inguagem of ic ia l , mas 
que nasceu t ambém na a lma popu-
lar , vê-se do modo como as festas 
f rancêsas echoaram no coração da 
Rúss ia . O hymno nacional f rancês , 
a Marselhêsa g lor iosa q u e é, só por 
si, a epopêa da Repúbl ica , tem 
echoado, majes tosa , na c idade dos 
Czares , a pedido do povo russo, 
que s e n t i r i a — q u e m s a b e ? — f r é m i -
tos ex t ranhos e commoções ignora 
das ao ouvir, a rden te , pa lpi tante , o 
canto épico da L ibe rdade , 

Fôram recebidas assim na Rússia 
as festas feitas ao Czar. 

De modos diversos, porém, têem 
ellas sido cons ideradas por out ros 
países . 

A imprensa a l lemã e a austr íaca 
procuram depr imir a significação 
politica da visita do Czar á F r a n ç a ; 
esta visita não foi um fim, mas uni-
camente o cumpr imento do pro-
g r a m m a d ' u m a viagem a t ravés da 
Europa , des t inada á consolidação da 
paz. N a t a , pois, ha de rese rvada-
mente político ent re a F r a n ç a e a 
Rúss ia . 

Não pensa do mesmo modo a 
imprensa inglêsa: 

— Que não se importe a F r a n ç a 
com os commentár ios do ex t ran -
geiro ácerca da visita imperial , por-
que não só se cumpr iu br i lhante-
mente o p rogramma das festas, mas 
até, o que é melhor, o Czar deu 
provas manifes tas da espontane i -
dade com que procedeu em quasi 
todos os seus actos, sendo de notar 
o ter tido amabi l idades insól i tas 
com a lguns membros do pa r l amento 
f rancês . 

In te rp re tam a Al l emanha e a 
Áustr ia a visita do Czar e as suas 
consequências , como as não vêem 
os outros póvos ; mas no que sám 
unân imes os commentá r ios da im-
prensa europêa é em dizer , que do 
facto agora ce lebrado quem mais tem 
a recear é a Turqu ia . 

E não irám longe os que pensam 
assim, porque — o Bosforo é, ta l -
vez, a ques tão capital da Rúss ia 

Poucos annos contará mais o im-
pério o t tomano. 

Carta de Lisboa 
L i s b o a , 13 de outubro. 

S e o s b o n s a m i g o s da p r o v í n c i a , 
n o s e u d e s e j o d e saber coisas e dar 
n o v i d a d e s para a t a g a r e l l i c e da b o t i c a , 
q u e r e m , ahi vão a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s . 
N ã o as d o u p o r q u e m e i n t e r e s s a m , 
m a s c r e i o q u e n ã o m e p e r d o a r i a m s e 
as o c c u l t a s s e . E l l a s c o n s t i t u e m na 
v e r d a d e o q u e s e c h a m a e n t r e n ó s a 
politica. D o e n t i a b i s b i l h o t i c e de m e d í o -
c r e s q u e d ã o t u d o p o r u m a n o v i d a d e 
e q u e v i v e m d ' i s t o . 

F e l i z e s a b u s o s q u e a p o d r e c e m as 
m e l h o r e s a s p i r a ç õ e s ! 

A h i vão as n o t i c i a s . 

X 

Vae f u n d a r um jorna l o sr. F e r -
reira d 'Almeida , ex-minis t ro de m a -
rinha. O governo tem-se esquecido 
d'elle. 

F a l l e c i m e n t o 

Fal leceu na sua q u i n t a do E s p i -
nheiro, em Cellas, o sr . José Maria 
Rosa de Carvalho, conhecido pela 
des ignação do «Amigo das andor i -
nhas . > 

O finado era octogenár io , viven-
do comple tamente isolado. 

Dedicava-se á orni thologia , de i -
xando collecções impor t an t e s de 
aves, mamíferos e rep t i s . 

No seu tes tamento ha ent re o u -
tros os seguintes l egados : 

«Deixa á sr . a D. Maria J o s é Pes soa da 
Si lva Pinheiro , da qu inta d e V o i m a r ã e s , 
a sua quinta d o Espinhe iro , c o b e r t o r e s 
de d a m a s c o a n t i g o s , e todos os para-
m e n t o s , i m a g e n s e al fa ias da sua ca 
pe l la . 

Ao s e u afi lhado José Maria Pere ira , 
do casa l j u n c t o ás S e t e - F o n t e s , a sua 
quinta e pinhal de L o r d e m ã o . 

A Anna da Conce i ção Pere ira , i r m ã 
d 'aque l l e , uma terra da Cioga do Cam-
po, todos o s b e n s m o v e i s q u e p o s s u e , 
e g e n e r o s q u e e x i s t a m n o s e u e s p o l i o , 
e bem a s s i m q u a e s q u e r b e n s de raiz, 
que não foram e s p e c i f i c a d o s n o testa 
m e n t o . 

Repar te 10 a c ç õ e s da Companhia d o s 
Vinhos do Alto Douro p e l a s e g u i n t e fór-
ma: 2 para cada u m a d a s ins t i tu i ções 
de b e n e f i c e n c i a — S a n t a Casa da Miseri-
córdia , Asy los da Mendic idade , da In 
fancia D e s v a l i d a , e d o s C e g o s e Aleija 
dos ; outra a j u n t a d e parochia de San-
to Antonio d o s Ol ivaes e a u l t ima á ir» 
mandffde d e N o s s a Senhora da Piedade 
de Cel las . Contemplou o s p o b r e s da sufil 
f r e g u e z i a c o m 3 0 0 0 0 0 r é i s . » 

Q u e m h o j e e s t á e m g r a ç a na c ô r t e 
é o S o v e r a l . J o ã o F r a n c o d e c l i n a . 

E m r e s u m o ha i s t o : S o v e r a l é para 
o re i o q u e C a r l o s da Maia era para 
o D a m a s o S a l c e d e . 

C o n h e c e m e s t e s d o i s p e r s o n a g e n s ? 
S ã o d o s Maias, d e E ç a d e Q u e i -

roz . 
E u n ã o l h e s p o s s o e x p l i c a r t u d o . 
L e i a m o l ivro , q u e n ã o f a z e m m a l . 
N ã o é s ó r e g a l a r e m - s e c o m o ar-

t i g o d o sr . J o s é L u c i a n o s o b r e a no -
m e a ç ã o d o s p a r e s . 

E u s e i q u e e s s e ar t igo t e m s i d o li-
d o e re l ido , s a b o r e a d o e m a s s e m b l ê a s 
d e n o t á v e i s , p o n d e r a d o e g o s a d o c o m 
d e l i c i a q u a s i a m o r o s a . 

M a s — p ó d e m c r e r — v a l e a p e n a 
l er o s Maias. 

O l ivro n ã o falia d o s p a r e s , n ã o 
falia m e s m o d o r e g e d o r ali da f r e g u e -
z ia . 

M a s fal ia d ' o u t r a s c o i s a s q u e de-
v e m l e r - s e . 

Fa l ia , p o r e x e m p l o , d o Gouvar i 
n h o . 

x 
C o n t i n u a n d o . 
S o v e r a l , para d e a l g u m a f ó r m a di 

m i n u i r João F r a n c o , p r i n c i p i o u por en-
g r a n d e c e r H i n t z e . E s t e a g o r a é m a i s 
a t t e n d i d o n o P a ç o . 

P o r q u e e s ta s y m p a t h i a d e S o v e r a 
por H i n t z e ? 

T a l v e z p o r q u e H i n t z e u s a f a t o s m a i s 
b e m fe i tos q u e João F r a n c o , u m d e 
s a s t r a d o e m toileltes. 

— C h a m e lá a F a m a , ó B a p t i s t a , 
e t raga í lôr d e laranja á q u e l l e s p a r t a n o 
q u e v a e m o r r e r p e l a pa tr ia . 

x 
V e j o c o m j u b i l o a s p r o s p e r i d a d e s 

n a c i o n a e s q u e d e i x a m d e s c a n s a r u m 
p o u c o o s i n s i g n e s v a r õ e s q u e l h e of fe -
r e c i a m o s e u s a n g u e e a s u a v i d a . 

Q u e o c h i n é l l o d ' o u r e l l o e o b a r -
r e t i n h o d e bor la s e j a m p r o p í c i o s a o s 
m e d i t a b u n d o s p e r s c r u t a d o r e s d o s a c o n -
t e c i m e n t o s e o s l i v r e m d e s u s t o s . 

E t u b o m p o v o , p o d e s u m dia 
b a t e r - t e , que , n ã o ha duv ida , e l l e s 
a d h e r e m . 

X 

C o m o p o s s a d a r - s e o a s s o m b r o s o 
c a s o d e e u s e r l ido p o r a l g u é m q u e 
p e n s e c o m o o a u c t o r d a s p a l a v r a s q u e 
a b a i x o t r a n s c r e v o , e c o m o e s s e c a s o é 
para c e l e b r a r l a r g a m e n t e , p e ç o a o s 
s e n h o r e s t y p o g r a p h o s q u e n ã o d e s -
m a n c h e m a c o m p o s i ç ã o d o q u e t r a d u z o 
d o jorna l r e p u b l i c a n o h e s p a n h o l , La 
Justicia. E u d e v o já d e c l a r a r a o d e s -
c o n h e c i d o q u e c o n c o r d a r c o m a i d ê a 
d ' e s s e jorna l , q u e e g u a l m e n t e c o n -
c o r d o c o m e l l a . 

A n t e s d ' i s s o p e ç o t a m b é m q u e , s e , 
c o m o d e c o s t u m e , e s t r o p i a r e m a m i n h a 
Drósa, d e i x e m a d o h e s p a n h o l i n t a c t a . 

D i z La Justicia: 
«Ao cumprimento do seu dever politico na-

da deve oppôr o cidadão amante da sua pa-
tria. As glorias e responsabilidades devem ser 
affrontadas por todos nos partidos democráti-
cos, onde as chefaturas. se existem, tôem só-
mente caracter executivo e são a expressão 
da vontade popular.» 

D i z o m e s m o j o r n a l : 
«Sejamos sinceros: na empresafcollossal a 

que mettemos hombros, a menor hesitação, 
traria, sobre nós, o descredito. 

«Republicanos: em tão supremo instante, 
quando tudo vacilla e estremece; quando a 
dúvida, o receio, a suspeita lavram nos con-
trários, quando tudo se desmorona, o nosso 
dever é a disciplina; a nossa obrigação orga-
nizarmo-nos; a salvação de todos mostrarmo-
nos energicos e viris. 

«Maldito mil vezes o que atraiçôe as espe-
ranças que o povo tem em nós ! 

«É necessário caracter para affrontar cir-
cumstancias gravíssimas; disciplina para ha-
ver obediencia a um critério que salve a pa-
tria; organização para que a energia dos ca-
racteres não seja estéril e a disciplina não de-
genere em servidão.» 

J. M. 

x 
A g o r a q u e já s a b e m i s to e q u e al 

g u n s a m i g o s c o m e ç a m a p e n s a r na 
p r o b a b i l i d a d e d o F r a n c o s e fazer re 
p u b l i c a n o , s a i b a m t a m b é m o s e g u i n t e 
Q u e o s p r o g r e s s i s t a s e s p e r a m s u b i r 
c e d o ao p o d e r . Q u e para i s s o t e m ha-
v ido v á r i o s c o n c i l i á b u l o s . Q u e b r e v e -
m e n t e , e s t e par t ido a l f irmarà o s e u 
a m o r p e l a s i n s t i t u i ç õ e s e q u e , a s s i m , 
t e m o s a Carta r e s t a u r a d a . 

Mais s a b e r ã o q u e h a v e n d o m u i t o s 
da guarda nova c o m a m b i ç õ e s , o s mi 
n i s t r o s s e r ã o t o d o s da guarda velha 
E q u e o sr . B a r r o s G o m e s , f a t i g a d o 
da po l i t i ca , n ã o entra n o m i n i s t é r i o , e 
o s r . P e r e i r a d e M i r a n d a t a m b é m n ã o 
q u e r trazer c o r r e i o à p o r t i n h o l a . 

Q u e r i a d i z e r - l h e s m a i s a inda , m a s 
i s t o b a s t a . 

E s p e r e m o s pe la liberdade e v a m o s 
para c a s a . 

N ã o v a l e a p e n a u m h o m e m i n v o 
ver*se e m a v e n t u r a s . 

S o c e g u e m o s p a e s d e famí l ia r e v o 
l u c i o n a r i o s q u e n i n g u é m o s compro ' 
m e t t e r á p e d i n d o - l h e s o n o m e para 
figurarem e m d o c u m e n t o p o l i t i c o . 

A patr ia d i s p e n s a tão g r a n d e sacr i -
fício e c o n s a g r a - o s da m e s m a f ó r m a 
n o s a l t a r e s da F a m a , 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e 

N u m a edição e legante e bem cui-
dada , revelando a acurada dedica-
ção com que es tá sendo dirigida a 
adminis t ração d 'es te es tabe lec imen-
to do Es tado , recebemos um exem-
p la r do Codigo Administrativo, a p -
provado por lei de 4 de maio de 
1 8 9 6 . 

Es ta , como out ras edições egual -
mente ní t idas que u l t imamente têm 
saído da I m p r e n s a da Univers ida-
de, honram o seu admin is t rador , o 
sr. dr . Albino de Mello, que tem 
votado a este es tabelecimento toda 
a sua dedicação. 

Na m a d r u g a d a de 12 do corren-
te houve incêndio na casa do sr. 
Alberto Tinoco, ao Quebra-Cos tas , 
que teve começo no 3.° a n d a r e cau-
sou muitos d a m n o s não só nesse 
mas também no 

A casa e mobília estavam segu-
ras n a c o m p a n h i a Probidade, s u p -
pondo-se que os prejuízos causados 
sejam super iores a 4 0 0 $ 0 0 0 réis. 

O incêndio teve origem na cozi-
nha. 

Mus ica 
No prox imo d o m i n g o , 1 8 do corrente , 

tocará no Jardim Botânico, da 1 á s 3 
da tarde , s e o t e m p o o permit t i r , a 
b a n d a de infanter ia 2 3 . 

I 
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LYCEOS CENTRAES 

0 escandalo em dupl icado da 
creação de mais um lyceo nacional 
em Guimarães e da elevação do de 
Braga a central , sem necess idade 
nem justif icação possível, parece 
ler passado em julgado, como coisa 
sem impor tancia , de que não vale 
a pena occupar-se a imprensa . Nós 
somos d 'out ra opinião, embora nos 
encontremos só no campo. 

E n t e n d e m o s sempre que factos 
como este a que a inda hoje nos 
referimos deveria a imprensa d is -
cuti-los minuc iosamente , pa ra o 
país bem lhes comprehender a im-
portancia e o alcance moral . Mas 
isto é prégar no deser to , porque 
assumptos como este são pouco do 
agrado de quem escreve e também 
de quem lê. Gomo são de interesse 
real, parece que nem a imprensa 
nem o público lêem por elles g rande 
predilecção. 

Coisas d 'es le país, descido á su-
prema decadencia moral , e onde já 
não ba energias que se imponham 
á consideração dos governantes nem 
ao respeito dos governados. 

Po rque as g randes indignações, 
a adject ivaçâo violenta, fu lminan te , 
r ese rvam-nas o publico e a impren -
sa para a t ransferencia d 'um escri-
pturario de fazenda, ou para a de-
missão d 'um regedor . E m coisas 
sérias quem é que tem tempo para 
p e n s a r ? . . . É que os casos como 
aquelle a que nos referimos são 
muito maçadôres , e por isso deixa-
os a i m p r e n s a independente, a de 
larga circulação, p a r a os caturras, 
que a inda têem paciência bas tan te 
para se occupar de coisas sérias , das 
que n a r e a l i d a d e i m p o r t a m a o s verda-
deiros in teresses do país. Adeante . 

Escrevemos nós aqui as conside-
r a ç õ e s que sobre o caso d o s l y e e o s d e 
Braga e Guimarães nos occorreram 
de momento , tendo em vista não só 
as necess idades públicas e dos in-
teresses do thesouro, v ic t imaperenne 
de desperdíc ios escandalosíss imos, 
mas t ambém as disposições legaes 
respectivas. E como tudo isto, além 
da nossa opinião já ha muito for-
máda e cor roboráda pelos factos, 
nos levava a condemnar o escan-
dalo de que nos occupamos, conde-
mnámo- lo com a cos tumada exem-
pção, sem nos preoccuparmos com 

as conveniências par t iculares d 'esta 
ou d 'aquel la localidade. Corno são 
sempre os interesses geraes que nos 
insp i ram, pouco nos impor ta que 
este ou aquel le individuo, esta ou 
aquel la influência politica, esta ou 
aquel la localidade se jam part icular-
mente p re jud icadas com a nossa cri-
tica. Isso nunca nos preoccupou, um 
ins tante que fôsse. 

E foi sob a inspiração d 'este cri-
tério que nós combatemos a creação 
de mais um lyceo nacional e a ele-
vação d 'out ro a central . Nenhuma 
razão cTordem pública o reclamáva, 
n e n h u m a consideração at lendivel o 
justif icáva, nenhum in teresse geral 
o auctor izáva: e por isso o comba-
temos aber tamente . Po r outro lado, 
a lei fôra violada, e isso mais nos 
levára a combater o escandalo. E 
assim o fizemos, sem nos impor tar 
que as sucept ibi l idades, quer do 
continente , quer das i lhas ad jacen-
tes, podessem mel indrar-se . Julga 
mos que ha lyeeos em demaz ia ; que 
do que mais se precisa é de escho-
las prof iss ionaes; e por isso mani -
festámos c la ramente a nossa opinião, 
que a inda n inguém conseguiu modi-
ficar. 

Ora, se pa ra o cont inente ju l -
gávamos desnecessár ios mais lyeeos, 
do mesmo modo pensamos a res-
peito das i lhas, onde j á ha quatro, 
numero bas tan te para as necessida-
des d 'aquel la região. P a r a lá, como 
para o cont inente , o que pedimos é 
instrucção profissional conveniente , 
que possa a r r anca r as ar tes e as in-
dus t r ias do aba t imento em que 
jázem. 

Não desconhecemos as vantagens 
d 'uma educação geral, constituída 
em bases racionaes , que seja con-
digna preparação para os inst i tutos 
superiores de ensino, permit t indo a 
estes minis t rar u m a inst rucção só-
lida, elevada, única fórma porque 
nos poderemos l ibertar d 'esses ba-
charéis inúteis e pedantes , matér ia 
pr ima de vadiagem política, de rhe 
tórica banal , da imbeci l idade offi 
ciai e officiosa, que por ahi ha 

E n t e n d á m o - n o s : Queremos ba-
charé is ; não os d e s d e n h a m o s ; mas 
bacharéis como toda a gente de 
senso os comprehende , bacharé is 
á a l tu ra de respei tarem e honra rem 
sempre, e em toda a par te , os diplo-
mas que se lhes conferem. 

Assim, queremo-los e precisá-

mo-los; mas só ass im; d 'ou t ra fór-
ma, não. 

Ora é nesta ordem de idêas que 
nós queremos o ensino secundár io 
bem consti tuído e convenientemente 
fiscalizado. 

E com a mult ic ipl idade de lyeeos, 
que habil i tem para os es tudos s u p e -
riores, é abso lu tamen te impossível 
essa fiscalização. 

Dis tancias n inguém as pôde in-
vocar hoje, para justificar uma pre-
tensão a b s u r d a . Houve tempo em 
que só o lyceo de Coimbra habil i -
tava para os cursos super iores , e 
nem por isso os cursos super iores 
ficávam despovoados. 

E , comtudo, o a rgumen to das 
dis tancias podia en tão ser invo-
cado: 

Quando dissemos que a Horta 
não estava mais longe de Ponta 
Delgada que esta de Lisboa , não 
estivemos a medir exac tamente as 
respectivas dis tancias; refer imo-nos 
apenas ao tempo gasto nas viagens. 
É assim que se pôde a r g u m e n t a r . E , 
sob este ponto de vista, a Horta 
não dista mais de Pon ta Delgada do 
que esta dista de Lisboa . Isto, po 
rem não tem impor t anc i a ; e o illus 
t re açor iano que nos incita es tas 
considerações é ce r tamente do mes-
mo parecer . 

A ques tão tem de olhar -se de 
mais alto, e é por isso que nós não 
podemos acompanhá- lo nos seus de-
sejos. 

O a r g u m e n t o de que o thesouro 
não se prejudica , quando são os 
municípios que concorrem com as 
despêsas dos lyeeos, não tem valor 
de especie n e n h u m a . 

Quem é que enche as arcas do 
t h e s o u r o ? 

Quem concorre para as despêsas 
do E s t a d o ? 

O povo, em geral . Logo, se o 
lhesouro não d ispende nada com 
um certo serviço, por ser u m a lo-
cal idade que o sus ten ta , nem por 
isso o thesouro deixa de ser affe-
ctado, se esse serviço, como no ca-
so presente , vae fazer d iminuir as 
suas receitas, que, por qua lque r 
outro modo hão de ser compensa -
das. Mas nós, repet imo-lo, em as -
sumptos como este, pômos de p a r -
te o thesouro e a orçamenta logia , 
para os encará r sob o seu único e 
verdadei ro ponto de vista. O resto 
é muito secundár io . 

Talvez a inda vol temos ao a s sum- DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 
pto. 

B i b l i o g r a p M a 
A minha administração 

dos Hospitaes da Universidada 

1 volume—Preço 1&000 réis 
Jornal de Viagens e aventaras de 

terra e mar. — Recebemos o n.° 28 (Teste in - . . . . 
teressante jornal que se publica no Porto, sob COnStrUCÇÕeS llOSpitalareS 
a direcção do sr Deolindo de Castro. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

Texto—O Tropeiro.— Descobertas dos por-
tuguêses.— Qual a edadedo mundo?—A guer-
ra nas Filippinas. — Os Magyares e a exposição 
do millenario da Hungria. — As grandes aven-
turas: Sem-Cinco-Reis. — Os portuguêses na 
Abyssinia .—No coração da Africa: No país 
dos elephantes. — Historia da Geographia : 
Antigos nomes dos países europeus. — Pelo 
mundo: A Ilha de João Fernandes, Dífferenças 
de hnras e distancias das principaes capitaes 
da Europa, Cura da varíola, As línguas do 
globo, TraducçôÉs da Biblia, Vinho e Cerveja, 
Casamento orifjnal, Dessae de Surla, Con-
gresso de cirurgia. 

Gravuras — Movimento de tropas chucras, 
junto á ponte de Sorocaba, 1863. — Mestiças. 
— Mulher tagala.—Os igorrotes. — O Passaro 
Amarello escutava attentamente e parecia 
lesar todos os termos. — Manilla: Passeio de 
lampaloc.—Combate de Gallos. 

Preço da assignatura : trimestre, 780 ré i s ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua da Fabrica n.° 80, 
ou á typographia Occidental, Porto. 

(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&000 
réis 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 
Secção I—Histologia dos másculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

Codigo Administrativo 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 4 de maio de 1896 
Preço 2 0 0 réis * « 

Á v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i d a d e 

MICHELET 
O PADRE 

A Mulher e a Família 

Im volume de 280 paginas 
4 0 0 R É I S 

A' v e n d a e m todas as l ivrarias e na 
Typographia Progresso — Elvas . . 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 .° anno de Direito, con-
t imía a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Phi losophia. 

Bua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
the com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revoe «ies Journax contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con. 
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli. 
damente encadernados, vende-se a 14 franco 
o volume. 

A s s i g n a t u r a s — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assígna-se: — 1." em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annOs cus-
tam 1OO fr., accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Lições de hygiene publica F. Fernandes Costa 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1(^000 RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Univers i -
d a d e . 
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I0Ã0 DAS GALÉS 
E P I L O G O 

I I 

A morta 

Diss imulados na côr pardacenta da 
are ia , ag i tavam a es ta de quando em 
quando c o m os s e u s m o v i m e n t o s on-
dulosos . Absorto na sua dôr, Gribeau-
va l nada v i a , nem ouv ia . De r e p e n t e , 
ao lado da formosa bocca de Helena, 
que e l le cobria de be i jos , surgiu uma 
cabeça de repti l , c h a t a e horrenda, cu-
jos o lhos c a n d e n t e s o fixavam D'alli a 
s e g u n d o s , Luciano a c h o u - s e c e r c a d o 
de s e r p e n t e s c a s c a v é i s , que agi tavam 
febr i lmente o e x t r e m o das suas caudas 
Soltou um grito de horror. 

A e s t e grito , o s crota los e n r o s c a -
r a m - s e , tornaram a d e s e n r o s c a r - s e , e 
debandaram e m dif ferentes d irecções 
Gribeauval recuperou o seu sangue 
frio. Assobiou d 'uma c e r t a maue ira , e 
os reptis ao seu as sob io , vo l taram de 
n o v o , amol l ec idos , v a g a r o s o s , i n o f e n -
s ivos . Graças a i s to , p o u d e e n t ã o fu-
gir , l e v a n d o para c a s a o corpo inani-
m a d o d'aquel la q u e , p o u c o antes , saira 
de lá v i v a e cheia de amor. 

^à p r o x i m o de casa , seutiti o g a l o p e 

de cava l los , e v o l t o u - s e . Um grupo de 
Mexicanos parava no terreno da lucta. 
Eram, s e m dúvida , o s h o m e n s assa la-
riados de q u e João das Galés fallára. 
Gribeauval apressou o p a s s o , e c h e g o u 
s e m a c c i d e n t e 

Como e n t r a s s e pelo jardim, l e v a v a 
s e m p r e nos braços v i g o r o s o s e robus-
tos o corpo da sua b e m amada , viu 
alli, s u s p e n s a de dois fortes rarrfos d e 
uma go iabe ira g i g a n t e s c a , r e d e em 
q u e e l la c o s t u m a v a deitar-se à som-
bra, pe las horas da sés ta , d e i x a n d o -
se balouçar por e l le muito d o c e m e n t e , 
muito s u a v e m e n t e , a ouvi - lo , e m b e b e -
c ida , fa l lar- lhe de amor, do futuro, 
d 'aquel le futuro q u e ella g o s t a v a de 
acariciar c o m o um sonho , p r e v e n d o 
q u e n ã o s e tornaria nunca e m reali-
d a d e . 

Veio- lhe uma ideia . Quiz tornar a 
v ê r a morta c o m o c o s t u m a v a vê- la em 
v ida . Pousou-a de m a n s o sobre a re 
de; aje i tou- lhe a cabeça e os braços , 
c o n c e r t o u - l h e o desa l inho dos cabel los 
e as p r e g a s do v e s t i d o . Pareceu- lhe 
en tão , q u e el la s e animava, que os 
s e u s o lhos cerrados tornavam a abrir-
se . Chamou d o c e m e n t e pe lo seu nome, 
fallou lhe entre car ic ias . 

Afastando do s e u espir i to a lembran-
ça de q u e Helena lhe morrera, afer-
rou-se à c o n v i c ç ã o de q u e a via alli 
v iva , m e i o a d o r m e c i d a , c o m o á vira 
tant i ss imas v e z e s . E r e s o l v e u deixa- la 
ass im alli, e fugir , d o c e m e n t e impres-
s ionado pela i l lusão d'aquel le sonho . 
Outros q u e a s s i s t i s s e m á d e c o m p o s i ç ã o 

das s u a s c a r n e s e a s e p u l t a s s e m s o b 
m a s s i ç o s de flores. 

Era fáci l . Não havia aquel la hora 
n i n g u é m e m casa. Todos os pr inc ipaes 
habi tantes de San Antonio e s t a v a m as-
s is t indo a um bai le , a uma festa offi 
clal dada pe lo g o v e r n a d o r . Para as 
misses do fundo do g o l p h o do México, 
perdidas no m e i o de v a s t a s p lan íc ies , 
numa cidade n a s c e n t e , não havia nada 
mais bel lo. Graciosas e f o r m o s í s s i m a s , 
as Tex ianas de p é s m i c r o s c o p i c o s ti-
nham mandado v ir de Paris toilettes 
e s p l e n d i d a s , e o s t e n t a v a m n e s s a festa 
as suas r iquezas e a sua formosura , 
va l sando v e r t i g i n o s a m e n t e nos braços 
dos h o m e n s do seu m u n d o , b e b e n d o 
e r m e l l e s pe la m e s m a taça, num deli 
rio louco. Músicos v i n d o s de New-Or 
léans , t o c a v a m quadri lhas e s t o n t e a d o 
ras e a l e g r e s . Os s o n s da orches tra 
c h e g a v a m aos o u v i d o s do p o b r e Gri-
b e a u v a l , contras tando s i n g u l a r m e n t e 
c o m as suas l a g r i m a s , com os s e u s 
s o l u ç o s , com os arrancos da sua dôr 
horrível e infinita. 

E Helena e s t a v a alli iner te , morta, 
l o n g e das alegr ias tumul tuosas do bai-
le. A clara e bella nai te dos trop icos 
inundava- lhe de luz v i v a o rosto ma-
cerado . A infeliz dançàra , t a m b é m , 
havia apenas oito dias , nnm bai le se -
melhante . Como e l la e s t a v a , en tão , 
grac iosa e gent i l i s s ima ! Causâra a ad 
miração dos h o m e n s e a inveja de to 
das as outras m u l h e r e s . 

Luciano e n t r e v l a - a ainda d a n ç a n d o 
e sorr indo . Res tabe lec ia o passado^ e 

fazia-o r e v i v e r . Parecia- lhe até, pobre 
v i s ionár io , q u e no rosto da querida 
morta pairava ainda uma pouca da 
animação d'aquel la n o i t e ! 

Depois d e a contemplar por largo 
t empo , o infel iz rapaz entrou e m casa , 
e e s c r e v e u uma carta e m q u e ped ia á 
sua família para sepul tar Helena sob 
um m a s s i ç o de rose iras suas predi ie -
tas , e promett ia vol tar mai s tarde, 
q u a n d o o s e u d e s g o s t o e n o r m e est i -
v e s s e um p o u c o s u a v i s a d o . 

Feitas e s ta s r e c o m m e n d a ç ô e s , foi de 
n o v o ao jardim, pa s s o u junto da rede , 
e r g u e u a cabeça da sua b e m amada, 
e quiz d i zer - lhe a a d e u s s u p r e m o , m a s 
c o u s e r v o u - s e alli por multo t e m p o ain-
da. S e ella e s tava a s s im tão formosa 
e tão v i v a 1 

III 

O resuseitado 

Ao raiar da madrugada , t e n d o - s e 
d e s p e d i d o de Helena, cujas f e i ções a 
morte não podéra alterar n e m ao de 
l e v e , Gribeauval foi a c a s a munir - se 
da sua ca ra v i na de do i s c a n o s , de um 
r e w o l v e r e de um cinto c h e i o de di-
nhe iro e m oiro e partiu. 

P a s s a n d o p e l o s it io o n d e lançara 
João das Galés ao charco coa lhado de 
rept i s , não viu o corpo do bandido . 

— P r o v a v e l m e n t e , p e n s o u e l le , o s 
m e x i c a n o s arrancaram-no d'alli, e fo-
ram enterra- lo e m qualquer parte . 
Como e s t a v a morto , importa -me p o u c o 
saber o n d e o seu c a d a v e r r e p o u s a . 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
E internou s e nas h e r v a s , e m p l e n o 

sol , fazendo fugir os col ibris a z u e s e 
as s e r p e n t e s e n c a r n a d a s , amedrontan-
do os a n i m a e s q u e s e lhe d e p a r a v a m 
no caminho, e x c e p t o um, q u e o s e n t i u 
de l o n g e e correu para e l le re l inchan-
do. Era Trilby, o s e u caval lo fiel. 

— Vem cá , Trilby, v e m , d i s s e e l l e . 
Tomou as cr inas do bel lo animal e 

c a v a l g o u - o r a p i d a m e n t e , fazendo-o par-
tir c o m o um r e l a m p a g o , a g a l o p e cer -
rado. 

Onde s e e n c o n t r a v a Luciano ao cair 
da n o i t e ? Nem e l l e proprio o sabia . 
Dormiu e m pleno c a m p o , sobre as her-
vas , d e i x a n d o o cava l lo pastar á v o n -
tade na planíc ie . 

No dia s e g u i n t e , c h a m o n Trilby e 
tornou a partir. Por f e l i c idade , e n c o n -
trou no caminho uma l e v a d e e m i -
g r a n t e s , a q u e m comprou a l g u m a s pro-
v i s õ e s , e s o u b e por e l l e s q u e s e acha-
v a e m linha rec ta Este de N e w - B r a u n -
fe lds . Encsminhou Trilby para e s t e la-
do. Umas v e z e s dormiu no c a m p o , e 
outras nas farmerss house. De N e w -
Braunfelds foi a Marcos, e de Marcos 
a Austin-City. D'esta u l t ima c idade di-
r ig iu- se com o seu leal c o m p a n h e i r o , 
e m p e q u e n a s jornadas , ao longo do 
Colorado. O caval lo e o dono p a s s e i a -
vam nas I m m e d i a ç õ e s d 'aque l l e r io , 
c o m o p o d e m passe iar o s p a i i s i e n s e s 
no boulevard Montmartre. Quando não 
hav ia que c o m e r , Luciano abatia q u a l -
quer p e ç a de caça , a s s a v a - a numa fo-
g u e i r a , e d' i s so s e s u s t e n t a v a . 

(Continua.) 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a de pe l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de c o r r e i o e te le -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub, 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O estabelecimento thermal foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras d e l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala de inhalação , p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m duv ida o melhor do re ino , mai s barato e grá t i s para os m é d i c o s . — V i a g e m 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro até Cannas (Beira Alta) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de es trada de. m a c a d a m , e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em Lisboa: rua do Alecr im, n .° 1 2 5 , 
re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel . — Correspondênc ia para as Caldas 
d a Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e drogar ias e no 
d e p o s i t o g e r a l , Pharmacia Andrade, rua do Alecrim, 1 2 5 . 

O hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a firma S i lva & Ferre ira , do Res laurant Club de Lisboa, ficando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °[0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MUQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
PEDIR OS PROSPECTOS 

100 RS. 
cada n.° 

0 
H 
O 
4 
B 
0 

o o 
H <i s «i w cs 

OH KJ cn ^ ° Z O 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de per to 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
UMA F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a fo rmar um elegante vo-
lume . 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS " 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Rotelho 

ALGACEE-KIEIE 
de D. João da Camara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae dos dias 
I E 15 

de cada mez 

CP 

H to u 
CD V O 

n o ' ' 
§• 4 C/J M iJ 
° U 
cq r-j 

D O » ^ m m Ç) =» g. a 
CD 

C3 

IW Çu » F 

ENVIA-SE UM NOMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

VENDA 
6 y e n d e - s e e m C0ZELHAS 

u m a l inda v i v e n d a , que 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para case i ro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io mui to pitto-
resco e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

O comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de v iagem. 

J O i O RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

C O I M B R A 
Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continua a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

[JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

COIMBRA 
8 A T E S T E deposi to , r egu l a rmen te montado , se acham á 

" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r inc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A - 2 0 

Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Si), Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

T a l H í d r a n l i C a - Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
u a i n y u i a w i w i . d e g 0 - _ A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s 

d 'obras . 

E l p p t r i r i d a r i í i 0 n n t i o a A g e n c i a da c a s a R a m o s & Silva de 
CUGWlIWUauO G u p i i b a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-raios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a i n a r a n i n t n r a c * A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i m i a o p a i a y i u i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t intas e 

art igos para p i n t o r e s . 
P i m P í l t n i ' I n S l e z e G a b o M o n d e g o , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
wlUICII ivo . QUE s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
f l i V P T W T t landejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi-
y l i v J l b j & i n i ! O S e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens pira construcções: 
Lisboa e Porto . 

Pppdadpnq • D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
n o g a g o i i a , d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Loja da China 
Ferreira Borges 

5 Acaba de c h e g a r um gran-
• • de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
C h á s e ca f é s 1 

Declaração 
4 P l i abaixo a s s i g n a d o de -

•Ji c laro para todos o s effei-
tos, q u e o e x . m o sr. F. Fausto 
Guedes Gavicho, de T e n t ú g a l , 
matr imoniou- se c o m a e x . m a s r . a 

D. Frederica Desca lz i , minha en-
teada . 

Porto, 1 de outubro de 1 8 9 6 . 
Julio Fassini. 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

o b r a s . 
r u t i l a r i a • Cutilaria nac ional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
U U l l i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
F a m i P i l W C r y s t o f l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marGm, 
i a ( | U C l i u a , c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: 5S 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

À r m a S dp f n é o * Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
flilliaa u o l u g u . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Liquidação 
Na loja de A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
d e embut ir , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

[ANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

CAVALL0S 
« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s 

p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

lom emprego de capital 
2 T f e n d e - s e uma c a s a sita 

f aos Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

O mot ivo da v e n d a é o t er 
de ret irar-se d 'es ta c i d a d e o 
seu proprietár io . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja do 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr . Antonio 
Maria Lei te de Albuquerque , 
empregado no Lyceu. 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMLÍLÍA 
De 15 d 'agos to a 15 d'outu-

bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde , na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o s r . dr . 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Empregado 
I A f f e r e c e - s e um com ha-

" b i l i tações para q u a l q u e r 
s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
cal l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 
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Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

KDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e * 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C a o S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

TjÇ. F. França Amd«—COIMBRA 



A imprensa 
e os suicídios 

Resolvêra a imprensa periódica 
de Lisboa , em accôrdo firmado pe-
los r e p r e s e n t a n t e s d o s seus órgãos 
p r inc ipaes , qne se não déssem no-
ticias c i rcumstanc iadas dos suicí-
dios , a fim de obs tar a que, pelo 
contagio do exemplo, con t inuasse 
a desinvolver-se esse tr iste phenó-
meno social, que havia assumido já 
proporções assus tadôras . De boa ou 
má vontade, cumpr iu-se o pacto 
d u r a n t e a lguns mêses . R a s g á r a m -
no, ha poucos dias , noticiando com 
todos os po rmenores a lguns casos 
de suicídio, dois jo rnaes . Discúte-
se agora este facto e se, em virtude 
d 'el le, es tão as emprêsas jornal ís t i -
cas des l igadas do compromisso que 
t o m á r a m . 

Afas ta r -nos-h ia enojados da ques -
tão o caracter miserável e mesqui -
nho que apresen ta se, ac ima dos 
in teresses mater iaes que estão em 
jogo e se discutem, não houvesse 
princípios d 'ordem super io r que a 
dominam de fórma a excluí-los com-
ple tamente . 

. Sem compromisso a lgum, nunca 
not ic iámos um caso de suicídio. S a -
bendo quão enorme é o poder da 
imitação, des ignadamen te sobre os 
indivíduos q u e a falta de energias 
c readoras e de apt idão para pen-
sár e reflectir t o rnam eminen temen-
te suggest iveis , levando-os a accei-
tar , s u b m i s s a e inconscientemente , 
qua lque r impressão externa , en ten -
demos que cumpr í amos um dever 
ppupando os nossos lei tores á pe-
nosa sensação d 'essas scenas t rági -
cas . 

E nem por um momento sequér 
pensámos nos interesses mater iaes . 
E tão nobre e tão elevada a missão 
d a i m p r e n s a , q u e e s t a de modo algum 
pôde, sem a trahir ignominiosa-
mente , pau ta r por elles a sua l inha 
de proceder . Como é que ha de 
educar , formar ou robus tecer a opi-
nião públ ica, verberar com auctori-
dade os abusos que se commet tam, 
se ella própr ia , q u a n d o interesses 
mater iaes o reclamem, não t repida 
em noticiar factos, cuja publ ic idade 
sabe ser f u n e s t a ? E pa ra que fir-
m a r um compromisso sobre tal as-
sumpto , q u a n d o os deveres de h u -
m a n i d a d e lhe impõem a esse r es -
pèito u m a única nó rma de condu-
c t a ? E como se pôde dec larar que , 
pela queb ra doesse compromisso por 
pa r te de um ou dois, recuperam 
lodos os crutros a sua l ibe rdade de 

acção, que considerações d 'ordem 
mais elevada l imitam, independen-
temente d ' e l l e? 

A imprensa séria e d igna, quando 
a lgum dos seus orgãos fal te ao 
cumpr imento d 'um dever, não deve 
dizer que fará o mesmo, se elle con-
t inuar . Um abuso não justif ica outro. 
Haja energia su f i c i en t e para ver-
berar quem prevar ica , quem des-
prestigia uma inst i tuição a que estão 
indissoluvelmente l igados os mais 
elevados in teresses sociaes ; una-se,* 
q u a n d o o reconheça necessário, para 
expulsar d o s e u convívio quem d'elle 
reconheça ser indigno; m a s n ã o venha 
dizer , em tom de ameaça , que t am-
bém no seu cofre en t ra rão mais 
a lguns vinténs publ icando em todos 
os seus lances, pa ra sat isfação de 
gastos de r rancádos e doentios, as 
miseráveis scenas de quem, n u m 
momento de desespero , violenta-
mente pôs te rmo á vida. E baixo, 
é ignóbil . 

Mas quando a imprensa assim 
proceda; q u a n d o ella ponha de lado 
os interesses sociaes, que lhe c u m -
pre defender , em beneficio propr io , 
ha ja quem a m a n t e n h a dentro dos 
seus jus tos limites. 

P roc lama a sciencia que a publ i -
cação nos jo rnaes não só dos sui-
cídios mas dos cr imes, com todos 
os seus pormenores , é a l tamente 
prejudicial pela tendencia imitativa 
que provoca. Pois bem. P romulgue -
se u m a lei que prohiba esssa publi-
cação, quando a imprensa não sa iba 
cumpr i r o seu dever . O interesse 
individual não pôde collocar-se aci-
ma do interesse públ ico; reconhe-
cido que um de te rminado acto é 
prejudicial á sociedade, prohiba-se . 

L á vae part i r a sr.a D. Maria 
Pia pa ra a Italia sem que estejam 
rea tadas as relações diplomáticas. 
O sr . Malhias de Carvalho já seguiu 
para Roma, a fim de a receber. 
Diz-se que o governo pre tendêra 
oppôr-se a que a sr . a D. Maria Pia 
fôsse á Italia, nes tas condições, as -
sistir ao casamento do seu sobr i -
nho. 

Não acredi tamos. O governo que r 
tudo o que a familia real quizer . 

Se assim não fôsse, t inha de 
a b a n d o n a r o poder, e isso é o que 
elle não quer . 

O sr . João F r a n c o que r sus ten-
ta r - se . Com os meios não se im-
porta. 

Chega á m a n h ã a Coimbra o sr. 
dr. José Freder ico L a r a n j o , dist in-
cto professor da facu ldade de Di-
reito, 

PELOJMDNDO 
Tem chamado a a t tenção de toda 

a imprensa um ar t igo notável , m a s 
cruel , do Temps ácêrca da s i tuação 
financeira e económica da Hespa -
nha. E tanto maior 'em sido a im-
pressão produzida , quan to se co-
nhece a influência poderosa que 
aquel le impor t an te orgão da im-
prensa f rancêsa exerce sobre a alta 
finança, e as relações de in t imidade 
que o ligam ás regiões do governo. 

Disse o Temps que o patr iot ismo 
da H e s p a n h a está á al tura do seu 
glorioso passado; e nisto faz intei-
ra jus t iça á nobrêza inexcedivel do 
sent imento patriótico hespanhol . 
Mas foi dizendo, ao mesmo tempo, 
que Canovas está fazendo mal em 
fallar como hespanhol altivo e or-
gulhoso das glórias passadas , sem 
que re r vêr o estado mesqu inho da 
si tuação presen te . 

x 
Vae mos t rando a China que se 

propõe en t r a r no caminho da sua 
reorganização militar. A viagem re-
cente á E u r o p a de Léo-Tchou, o 
mais impor tan te homem de Es tado 
chinês, e, agora , o facto de o gover-
no do celeste império ter encar re -
gado a engenhei ros f rancêses e á in-
dús t r ia f rancêsa a recons t rucção do 
arsena l de Fou t -Cheau , indicam 
bem como a China se resolveu a 
d a r de mão aos preconcei tos nacio-
naes e a introduzir na pá t r ia de 
Confúcio os melhoramentos euro-
peus . 

x 
E s l á - s e l igando especial impor-

tância a u m a entrevis ta real izada 
en t re o minis tro dos negócios ex-
trangeiros na Rúss ia , Chikchkine , 
e o imperador Gui lherme da Alle-
m a n h a . Aquel le es tadis ta , na sua 
volta de Par i s , depois da saída do 
Czar , almoçou com o imperador 
Gui lherme, e de tarde conferenciou 
com o chancel ler do império, o 
pr íncipe Hohenloe, e em seguida 
com Marshal l Bienbers te in , sec re -
tário d 'Es tado da Al lemanha e 
Prúss i a . 

Depois das entrevis tas repe t idas 
e la rgas ce lebradas em Par i s en t re 
aquel le estadis ta russo e o notável 
minis tro dos negócios extrangeiros 
em F r a n ç a , Mr. Hano taux , é, sem 
dúvida , impor tan te , e pres ta -se ás 
phan tas ias mais ex t r anhas sobre a 
política in ternacional . 

E conhecido o procedimento do 
imperador da Al lemanha , te legra-
p h a n d o ao Czar a explicar o não 
lhe offerecer manifes tações festivas 
á sua passagem pelo terr i tório alle-
mão; e filía-se este acto de menos 
cortezía no despei to que lhe p r o d u -
ziram os úl t imos t e legrammas t ro-
cados ent re o Czar e Félix Faure. 

Dado este facto, l igar -se-ha com 
elle a entrevis ta do ministro russo? 

x , 
Mas, depois da all iança f ranco-

russa , que é um facto incontestável , 
o acontec imento actual mais i m p o r -
tante pela sua oppor tun idade polí-
tica, é a 'at t i tuâè da Ing la te r ra na 
ques tão do Oriente . 

É conhecida j á a demissão de 
lord Wi l l i am Harcour t , como con-
sequência da scisão que se es t abe -
leceu no part ido l iberal inglês em 
presença dos morticínios de chr i s -
tãos na Turqu ia . E quem nesta 
ques tão está recebendo as mani fes -
tações de maior sympa lh ía de toda 
a Ingla te r ra é o i l lustre e veneran-
do Gladstone, a quem foi offerecida, 
por ^muitos en thus ias tas da causa 
Arménia , a eleição de deputado , 
para que elle no par lamento l evan-
te uma c a m p a n h a enérgica a favor 
dos chr is tãos do Oriente. 

Es t e movimento da opinião i n -
glêsa, que j á em comícios públicos 
foi a f f i rmada, está cor respondendo 
egua lmente á corrente de sympa-
thia que por toda a Europa se 
nota pelos arménios , suje i tos ás 
prepotências fanát icas e aos m a s s a -
cres hediondos dos turcos. 

E tempo j á de so acaba r por 
uma vez com o vergonhoso estado 
a que desceu a Turqu ia . 

A «Vanguarda» 
Acaba de ser quere l lado por dois 

ar t igos que publicou sob o titulo 
O caminho a seguir e 6 de outubro 
de 1896, o nosso prezado collega 
A Vanguarda. 

Refer indo-se á perseguição que 
contra elle está exercendo o go-
veno, diz no n u m e r o d ' h o n t e m : 

«E' i n t o l e r á v e l o p r o c e d i m e n t o do 
g o v e r n o contra n ó s . Mais duas quere l -
las para juntar a outras quatro q u e e s -
peram j u l g a m e n t o ! Mais do is p r o c e s s o s 
para s o m m a r a tantos e tão i n f a m e s 
p r o c e s s o s ! O g o v e r n o jurou g u e r r a d e 
m o r t e á i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e q u e 
não s e c u r v a ás s u a s e x i g e n c i a s . 

A monarch ia q u e r e x t i n g u i r a todo o 
c u s t o A Vanguarda para q u e se não oi-
ça o n o s s o u l t imo p r o t e s t o . Todos os 
governos corruptos , todos o s r e g i m e n s 
perd idos v o t a m à l i b e r d a d e d e i m p r e n -
sa u m o d i o mortal . Todos a t è e m per-
seguido, t o d o s a l ê e m a t a c a d o , m a s e l -
la q u e t r iumphou das iras de Pulignac 
não ha d e morrer ás m ã o s de João 
Franco. N e s t e s é c u l o não p ô d e já res-
t a b e l e c e s s e o d e s p o t i s m o . Pôde o re-
g i m e n do Poder p e s s o a l m a n t e r - s e al-
g u n s a n n o s c o r r o m p e n d o e c o m p r a n d o , 
mas não p o d e r á m a n t e r - s e c a s t i g a n d o 
e p e r s e g u i n d o . 

S icár ios do g o v e r n o , p e r s e g u i ! per -
s e g u i ! I s so a u g m e n t a a v o s s a ruina e 
prec ip i ta o n o s s o tr iumpho. Não ha cár-
c e r e s para a Ideia! Não ha p r i s õ e s q u e 
d e t e n h a m o Futuro!» 

A al t i tude da Vanguarda, cujo 
director está a inda prêso no Li -
moeiro, é d igna dos maiores enco-
mios. Não a int imidam as perse -
guições d 'um governo d e m e n t a d o ; 
cont inúa imper turbável no seu ca-
minho, que é o da jus t iça . 

Âs restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 
X X I 

Santa Cruz. As c o m p o s i ç õ e s c e n -
t raes dos g randes quad ros d 'azule-
jo da nave de S a n t a Cruz revellam 
sciencia de desenho , completo co-
nhecimento da ar te de pintar a zu -
lejo, e indicam a obra d ' um g r a n d e 
ar t i s ta . 

O ar t is ta que executou os q u a -
dros de S a n t a Cruz, vendo que não 
podia, sem pe r tu rba r a ha rmonia , 
da r effeitos de claro-escuro q u e fi-
zessem des tacar for temente o a s s u m -
pto, enchendo de vida os pe r sona -
gens, percebeu que as figuras p a -
receriam recor tadas sobre papel , se 
o fundo não fosse cheio de g randes 
massas de côr que enchessem a SUT 
perficie b ranca dos azule jos . 

Assim, as figuras são, em gera l , 
involvidas em paisagens r a p i d a m e n -
te t ra tadas em tons suaves de a g u a -
rella azul , que se fundem com o 
fundo anil lado do esmal te b ranco , 
de ixando uma pequena superfície a 
descoberto. 
' tf * * • • • „ — — 

Por isso a composição centra l se 
harmonisa per fe i tamente com a t a r -
ja que a involve, e que é r i camente 
decorada . 

Quando o motivo decorat ivo é 
pequeno, um emblema, um simples 
anjo , o pintor aprovei tou h a b i l m e n -
te as nuvens e as roupas , t r a t adas 
la rgamente , para involver os p e q u e -
nos symbolos, que , sem isso, se r e -
cortar iam mesqu inhamen te sobre o 
fundo brancô. 

Assim na par te infer ior da t a r j a 
ha um escudo que do lado da ep i s -
tola é occupado por symbolos da 
obra de Santo Agost inho e do l a d o 
do Evangelho por a Cruz . 

Os symbolos estão d 'accôrdo com 
as composições cent raes que , do 
lado do Evangelho se referem á I n -
venção da Cruz , e do lado da epis -
tola á vida de Santo Agost inho. 

Pois apezar de ser r e la t ivamen-
te pequeno o espaço a decorar , o 
art is ta cercou os bordos do e scude -
te de uma leve aguare l la azul , r es -
t r ingindo ass im a superfície b ranca . 

E não limitou a isso os seus cui -
dados . Foi mais longe, cercando os 
emblemas de nuvens azues rap ida-
mente t ra tadas , ou fazendo em a g u a -
rella as sombras produzidas sobre 
o fundo do escudete pelos symbo-
los. 

Nos pequenos an jos que s u s t e n -
tam a cruz, o ar t is ta desenhou u m a 
cruz bem grande , maior que o an jo , 
que a abraça , ou (jue a leva, e pio-



RESISTENCIA — Domingo, 18 de outubro de 1896 

tou a cruz d 'azul , d iminuindo ass im 
a superfície b r a n c a . 

E s t e cu idado do pin tor vê-se a 
cada passo nas g r a n d e s composi -
ções como nos pequenos deta lhes . 

N a s composições mode rnas não 
houve o mesmo cuidado. 

As figuras recor tam-se sobre o 
fundo branco, como se fossem fei-
t as em papel cor tado. 

As nuvens e as pa i sagens , q u a n -
do as ha , sub l i nham este máo ef-
feito em vez de o a t t enua rem. 

Exempl i f iquêmos . 

Do lado do Evangelho da capel la 
do Sacramento ha uma composição 
moderna , cu jo a s sumpto é um an jo , 
su s t en t ando um báculo. E m baixo 
vôa na direcção do báculo um anjo . 

O a s s u m p t o d 'es ta composição 
foi inspi rado por uns azulejos cheios 
de f rescura , que se encon t r am na 
capel la que an tecede a sachris l ia . 

O ar t i s ta , po rém, não copiou a 
composição da capel la lateral , e 
desdobrou-a nas d u a s que e n q u a -
d ram a capel la do Sacramento . 

N ã o copiando tex tua lmente o de-
senho ant igo, acceitou s implesmente 
a indicação, e andou recor tando nos 
azulejos da nave d a egre ja ou t ras fi-
gu ra s d ' an jo pa ra rodearem o b á -
culo. 

As figuras copiadas a c h a m - s e 
nos azulejos ant igos jun to do pú l -
pito. 

A composição mode rna além de 
out ros defei tos da execução parece 
recor tada em pape l sobre o fundo 
b ranco dos azulejos . 

P o r q u e ? 

P o r q u e não houve o cu idado de 
es tender g r andes massa s de a g u a -
rella azul sobre o fundo, enchen -
do-o de nuvens , e porque se modi -
ficou o desenho dos ant igos azulejos, 
s epa rando do corpo dos an jos as 
roupas que os involviam e que a j u -
davam o effeito met tendo o azulejo 
na composição. 

E s t e defeito é geral . Os an jos não 
estão envolvidos em roupas , estão 
cober tos de fitas. 

N ã o são anjos , são a n j i n h o s . . . 

A repet ição das cruzes do lado 
do evangelho é monotona. 

O que levou talvez o ar t i s ta a 
escolher s empre o mesmo motivo, 
foi o quere r com as novas composi-
ções a p e n a s l igar os g randes q u a -
dros d 'azulejo . 

Repe t i r - se - ia ass im o mesmo mo-
tivo, como se repete na pa r te infer ior 
da t a r j a . 

Mas, sendo ass im, pa ra que fazer 
co lumnas e desenha r o remate que 
indica uma composição especia l? 

A m e s m a d i f i c u l d a d e , que a p p a -
receu agora , t inha j á surgido ao 
porem os azulejos ant igos que ficá-
r am cor tádos pelo púlpito 

Mas ahi deixou-se a par te inferior 
da t a r j a completa , e p refer iu -se 

muti lar a composição, ou, an tes , 
fingir que se mut i lava . 

Nos desenhos ant igos o g rupo do 
púlpi to é um caso isolado, que se 
não repete. 

A repet ição torna monotonos os 
azulejos modernos que, além dos 
defeitos apon tados , tem outros de 
falta de desenho , ou desenho pouco 
cuidado, que se não just if icam em 
composições decorat ivas d 'aquel la 
impor tancia . 

Po r ul t imo, um ultimo exemplo : 

N a par te inferior da ta r ja da 
composição mode rna que está ao 
lado esquerdo do púlpito, ha um 
pequeno anjo que foi copiado do 
que está em logar cor respondente e 
em frente do outro lado da nave. 

E a mesma al t i tude, tem a p e n a s 
a mais uma asa e u m a fila. 

Pois tendo de copiar, o a r t i s ta , 
p reoccupado em fazer exactamente 
o original , t i rou-lhe a elegancia da 
at t i tude , a belleza das formas , en-
te r rando- lhe o queixo no braço, ac -
cen tuando de mais a l inha do pes -
coço, d iminu indo a gordura dos 
membros . 

E pe r tu rbou a inda mais o effeito 
não copiando tex tua lmente as n u -
vens, e as sombras p roduz idas . 

N a pr imei ra composição do lado 
do evangelho no t am-se os mesmos 
defe i tos : o an jo perdeu a sombra 
produzida , é d u r a m e n t e recortado. 
A cruz é ridícula. 

Nos pequenos de ta lhes , como 
nas composições pr inc ipaes , os de-
feitos são os mesmos , e não podiam 
deixar de se d a r ; porque a r e s t a u -
ração era d i f i c í l ima , senão imposs í -
vel, e pedia tempo a estudos prévios 
que se não fizeram. 

E por aqu i deixo o sr . director , 
porque appareceu agora um desem-
ba rgador muito mais divert ido. 

Deu logo sor te á p r i m e i r a . . . 

r 

E d 'uma canna . 

0 raio do D e s e m b a r g a d o r s i t o l . . . 

T. C. 

D r . Af fonso C o s t a 

De regresso de fér ias j á chegou a 
Coimbra o sr . d r . Affonso Costa, 
dist inctissimo professor de F a c u l d a -
de de Direito. 

Ao nosso quer ido amigo e i l lus-
tre correl igionário damos o abraço 
de bôas-vindas . 

Economia 
Pelas contas publ icadas no Diário 

do Governo vê-se que no a n n o eco-
nomico de 1 8 9 5 - 1 8 9 6 o governo 
gastou 5 5 : 3 8 7 conlos, mais 6 . 1 2 7 
do que no anno economico de 1 8 9 4 -
1 8 9 5 e mais 7 : 3 4 1 do que no anno 
economico de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 . Se não 
se t ivesse dado a reducção n o s i u r o s 
da divida públ ica, que é de 7 : 0 0 0 
çontos pouco mais ou menos, a 

despêsa do thesouro e levar -se-h ia a 
mais de 6 2 mil contos l Isto não 
fal lando nos calótes do governo, a 
que o Popular, a inda ha pouco seu 
defensor , se está todos os dias refe-
r indo. 

P a r a onde foi tanto d i n h e i r o ? 
Fa l l a - se em despêsas ex t raord i -

n a r i a s : na expedição á Afr ica . Mas 
as despêsas o rd inar ias subi ram 
3 . 1 4 7 contos e, quan to ás ext raor-
d inar ias , sabemos já , em par te , o 
que se deu com a expedição á 
L u n d a . 

Só no serviço proprio dos mi-
nistér ios a despêsa elevou-se a mais 
2 . 3 1 5 contos do que no anno de 
1 8 9 4 a 1 8 9 5 e neste gas tou-se mais 
que no de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 . 

Sendo o principal intuito d 'es te 
governo engrandecer o poder real, 
de presnmir é que a maior par le 
d 'esse dinheiro tenha sido d i spen-
dida na retr ibuição de serviços 
pres tados á monarchia , e na cor-
rupção que, para esse fim, se tem 
exercido. 

E em quan to a monarch ia s u b -
sistir em Por tugal , as despêsas pú -
blicas augmen ta rão incessan temen-
te. Sem prest igio a lgum no país, 
ha de procurar sus ten ta r - se pela 
força e pela corrupção, e isso custa 
muito dinheiro. Certo é que o país 
um dia a expulsará mas não o é 
menos que ficará comple tamente 
a r ru inado . 

A Companhia de seguros Probi-
dade já liquidou com o sr . Alberto 
Tinoco o prejuízo que este teve na 
sua casa por occasião do incêndio, 
que not iciámos, o qual foi aval iado 
em 7 0 0 $ 0 0 0 réis. A companhia 
seguradôra pagou sem reluctancia 
a lguma, mos t rando assim o quan to 
é merecedôra da confiança que o 
publico nella deposi ta . 

D. MARIA PIA E D. AFFONSO HENRIQUES 

É hoje que par tem para a Italia 
a ra inha viuva e seu filho segundo. 
A m a n h ã passa o sét imo ann ive r sa -
rio do fal lecimento de D. Luiz . 

O caso não carece de commen-
tarios. 

São sab idas as nossas idêas . O 
finado rei nunca nos agradou sobre-
mane i ra . Mas era um homem cor-
recto, bas t an te amavel e i l lustrado. 
As bebidas alcoolicas e a orgia t i-
nham- lhe , é certo, embotado as fa -
culdades . 

Porém elle nunca deixou de m a n -
ter u m a a t t i tude de const i tuciona-
lismo relatorio, que o tornou crédor 
das nossas sympath ias . 

E por isso que nos ind ignamos 
ao vêr como sua senhora e seu filho 
tão depressa o esqueceram e tão 
descu idadamente se resolveram a 
passar , na alegria d ' uma viagem em 
comboyo expresso, o dia d a m a n h ã , 
que o povo por tuguês consagra á 
memória do finado monarcha . 

Não l Isto não se acredi ta ! L u -
to official, a bandei ra da torre da 
Univerdade a meio-páu , e a viuva 
e o filho no diver t imento . 

Em face de tal desp lan te , é pre-
ciso acredi tar que a monarch ia por -
tuguesa que r cavar , por si mesma , 
a sua ru ina . 

Quos Deus perdere vult, prius 
dementai. 

Regressou a Coimbra pom sua 
familia o nosso amigo e impor -
tante capital ista d 'es ta c idade sr , 
José Ferreira Barbedo Vieira, 

Depressão 

A tróça académica aos caloiros 
tem uma origem histór ica que quasi 
tem passado desapercebida . 

Es ta t u r b u l ê n c i a tradicional 
prende-se aos mais c a l a m i t o s o s 
acontecimentos da história da Uni -
versidade, nos quaes a corporação 
docente luctava com energia e firmê-
za, que mais a engrandece pelo con-
traste dos factos ac tuaes . 

Depois de ins ta l lados os jesu í tas 
no reino, e fortes com a protecção 
incondicional de D. João III, que os 
acolheu, e dos reis que se segui ram, 
começaram de pôr em prát ica o seu 
plano, pa ra empolgar o monopolio 
do ensino público. 

A força de as túc ia , com passo 
cauteloso e firme, fôram g radua l -
men te avançando posições. P r ime i -
ro senhores independén tes do Col-
légio das Artes , q u e a r r a n c a r a m 
das mãos r da Univers idade , onde 
minis t ravam o ensino das l ingoas e 
humanidades , p repa ra tó r i a s aos es-
tudos super iores . 

Depois adqu i rem os sêllos para 
a fabricação dos gráos doutoraes , 
para todos os effeitos equivalentes 
á g raduação univers i tá r ia , d is t r i -
bu ídos por êlles mesmos en t re si. 

Por fim sól idamente a m p a r a d o s 
e com o auxilio do San to Officio, 
põem assedio formal á Univers ida-
de. Os a lvarás reaes i r rompiam cada 
vez mais cégos e a r b i t r á r i o s : p a -
reciam obra do sr. João F r a n c o I . . . 

Mas o corpo docente reagia he-
roicamente contra as imposições ré-
gias. 

Os incidentes d este longo plei-
to, por ent re os quaes a traição e a 
hypocrisía jesuítica rompia caminho, 
a despeito de todos os obs táculos e 
reclamações, lançava no espiri to 
académico uma pro funda a n i m a d -
versão contra a ambiciosa C o m p a -
nhia . 

Esse ódio t ransmit t ido dos pro-
fessôres aos es tudan tes man i fes t a -
va-se em violentas a s suádas , que 
resist iam a todas as repressões . E 
os a lumnos do Collégio das Artes 
e ram as vict imas escolhidas pa ra o 
desforço, os bódes expiatórios das 
iras dos es tudan tes das Escholas 
maiores. 

Com o decorrer do tempo, e dos 
acontecimentos desas t rósos , que dé-
ram em resul tado a perda da inde-
pendência pátr ia , os jesu í tas t r i um-
pha ram e a Univers idade succum-
b i u l . . . 

A d iu turn idade , porém, d 'êsses 
motivos de an l ipa th ia cont ra o Col-
légio das Artes , expand indo-se em 
perseguição aos seus a lumnos , tor-
nou-se heredi tár ia na academia e 
conver teu-se n u m direito ty rann ica -
mente exercido, depois de haverem 
cessado os motivos que podiam ex-
plicá-la. 

As t róças lêem permanec ido nos 
cos tumes académicos desde D. João 
i n . Ainda nos tempos modérnos 
houve epochas las t imósas para os 
caloiros, d ' u m a ins igne ferocidade 1 

Pelos escassos restos que hoje se 
vêem; o canellao, o córte do cabello, 

etc., não se pôde a ju izar das b a r -
bar idades do gráo de ha 3 0 ou 4 0 
a n n o s ! Dos véxames ' e u l t rá jes , a 
que andava exposto o caloiro ex t ra -
viado e incauto por éssas r u a s , . . . 
que dos a j u n t a m e n t o s se l ivrava 
e l l e ! . . . 

X \ ' 

Remontando á origem das t róças; 
e ao reflectir sobre a a t t i tude cora-
jósa e in t rép ida q u e da par te do 
corpo docente encont rou a invasão 
jesuít ica, u m a comparação h u m i -
lhan te demons t ra a espan tosa d e -
cadência d 'ês tes tempos. 

Ha 3 0 0 annos a Univers idade de 
Coimbra arcava pers is tente cont ra 
o podêr despótico d 'um rei e con-
tra o predomínio dos j esu í t as a l l ia-
dos da nobrêza e da côrte, em d e -
fêsa dos seus br ios e i m m u n i d a d e s ; 
dos fóros da sciencia e das regal ias 
da sua r ep resen tação . 

Hoje éssa mesma Unive r s idade 
re t ráe-se de mêdo d iante da s im-
ples ameaça d 'um b a c h a r e l , — q u e 
é minis t ro d 'es tado , pela m e s m a 
razão porque podia ser a m a n u e n s e , 
ou admin i s t r ador do conce lho ; — 
que risca no ter reno os limites á 
expansão luminosa do pensamento ; 
— que põe ci rculares policiaes á 
c á t h e d r a ; — q u e escarnéce e oppr i -
me a corporação, ca lcando os mais 
s ag rados e i r refragaveis direitos dos 
seus membros , cusp indo desdéns e 
bravá las sobre a puss i l l an imidade 
a g a c h a d a ! ! . . . 

M a r t i n s de C a r v a l h o 

Nos últ imos d ias têm-se a g g r a -
vado os padecimentos d 'es te nosso 
prezado amigo e venerando decano 
dos jorna l i s tas por tuguêses . N ã o 
obs tante o seu estado, cont inúa a 
escrever todos os ar t igos que são 
publ icados no seu impor tan te j o r -
nal. 

Dese jamos a r d e n t e m e n t e as suas 
melhoras . 

Já s e a c h a n e s t a c i d a d e d i r i g i n d o a 
pharmac ia q u e u l t i m a m e n t e a d q u i r i u 
na rua da Calçada, o n o s s o p r e z a d o 
a m i g o sr . Antonio L o p e s d e Moraes 
S i l v a n o . 

Fe l i c i tamo- lo d e s e j a n d o - l h e t o d a s a s 
p r o s p e r i d a d e s de q u e é d i g n o p e l a s u a 
c o m p e t e n c i a e c a r a c t e r . 

U n i v e r s i d a d e 

Real izou-se na sexta feira p a s -
sada a so lemne dis t r ibuição dos 
prémios na sala dos capellos. 

Pres idiu o pre lado da Unive r s i -
d a d e , e fez a Oração de Sapientia o 
decano da Facu ldade de Direito s r . 
dr . Manuel N u n e s Giraldes. 

* 

Hontem pr incipiaram as au la s 
em todos os cursos, que no co r ren -
te a n n o lectivo tem a f requenc ia 
seguinte : 

E m Theologia, 4 8 ; Direi to, 5 5 1 ; 
Medicina, 1 5 2 ; Malhemat ica , 1 2 6 ; 
Phi losophia , 3 6 6 ; Desenho ma the -
malhico, 7 7 ; Desenho philosophi-\ 
co, 1 7 9 ; Pha rmac ia , 2 6 ; Musica, 
11; Hebreu , 10 ; Grego, 18 ; E c o -
nomia politica, 2 4 ; e Analyse ch i -
mica, 10 . 

Total, 1 :598 matriculas, 



RESISTENCIA — Domingo, 18 de outubro de 1896 

Nas Philippinas 
São muito graves as noticias que 

ul t imamente têm sido I ransmi t t idas 
ao governo hespanhol ácêrca da in-
surreição naquel la colonia. 

A este respei to diz o Heraldo de 
Madrid : 

«A p r o v í n c i a d e Cavi te e s l á toda e m 
poder d o s i n s u r r e c t o s , e x c e p ç ã o fe i ta 
da p r a ç i fór te e do i s t h m o de N o v e l e t a 
0 S u n g a y e as o u t r a s m o n t a n h a s im-
m e d i a t a s , e s t ã o e g u a l m e n t e o c c u p a d a s 
pelos r e b e l d e s . A s i t u a ç ã o 6 p o r t a n t o , 
como h a v í a m o s p r e v i s t o , d e v e r d a -
deira g r a v i d a d e . G r a v i d a d e q u e a u g -
menta a o s a b e r - s e q u e o s r e v o l t ó s o s 
tomam a o í f e n s i v a , o b e d e c e n d o a pla-
nos m i l i t a r e s q u e p r o v a m s e r e m diri -
g idos por p e s s o a s m u i t o i u t e l l i g e n l e s . 

«A par te n o r t e da p r o v í n c i a d e Ba-
tangas t a m b é m j á e s t á c o m p l e t a m e n t e 
d o m i n a d a p e l a r e v o l u ç ã o , e s t a n d o oc -
c u p a d o s p e l o s r e b e l d e s o s p o n t o s 
mais e s t r a t é g i c o s . 

«Os ú l t i m o s t e l e g r a m m a s d ã o - n n s a 
c o n h e c e r q u e m e t a d e da p r o v í n c i a de 
Batangas s e i n s u r r e c c i o n a , a c c r e s c e n 
do q u e o u t r o s fac to s , n e l l e s aponta-
dos, d e n u n c i a m q u e s e r á di f f ic i l imo, 
agora, à s n o s s a s t r o p a s e n t r a r na pro-
víncia d e C a v i t e » . 

E de notar que o Heraldo ligava 
pouca importancia á insurre ição das 
Filippinas. 

A derrota que os hespanhoes 
soffreram em Talisay veio demon-
strar: 

Que os cont ingentes de t ropas 
enviados para a província da L a g u n a 
não são sufficientes para um movi-
mento offensivo, reconhecendo o 
proprio general Blanco que para isso 
são necessár ios mais dois regimen 
tos; 

Que os revoltosos são dir igidos | clor. 
por pessoas que têm largos conhe 
cimentos mili tares e em quem os 
tagalos deposi tam confiança, pois 
que, se assim não fosse não a taca-
riam povoações onde ha guarnições 
militares, como em Talisay. 

Plano, que ia dirigir as opera 
ções mili tares em Laguna , regres -
sou a Manila . 

Diz elle que o fizera por se achar 
gravemente indisposto o general 
íchaluce. 

0 t e l eg ramma que t ransmit l ia 
esta notícia causou em Hespanha 
muita impressão , dando logar a 
ristes vaticínios. 

Todos pediam explicações e nin 
guem as dava; todos pediam a cha-

ve do mysterio e não havia quem a 
podesse decifrar , nem dizer se tal 
myster io era real idade ou s imples -
mente receio. 

Em presença de taes mysterios, 
surg iam os commentár ios . Uns da -
vam o general Echaluce como victi-
ma dos insurgentes , f u n d a n d o - s e 
em que a enfermidade d 'es te c a u -
sára a substi tuição. 

Outros temem que a par t ida p r e -
cipitada de Blanco para Manila seja 
mot ivada por a lguma notícia que o 
general em chefe recebesse, indi -
cando o proposito dos revoltosos 
a tacarem a capital . 

F ina lmente , outros faliam de 
cont rar iedades de tal indole, que 
obr igaram o general a regressa r a 
Manila, com o fim de poder d'ali 
vencel-as. 

Subscripção nacional para defêsa 
do país 

Um te legramma de Madrid com-
munica que r i fenhos a rmados , em 
um barco, assa l ta ram na Fon te Mon-
te Negron um falucbo inglês, da 
matricula de Gibral tar , roubando-
lhe 1 : 1 0 0 0 duros . Não ma l t r a t a -
ram os t r ipulantes por elles não 
lhes fazerem resistencia. 

O falucho chegou a T e t u a n e de-
nunciou o acto de piratar ia ao côn-
sul inglês, que formulou uma ener -
gica reclamação. 

No par lamento brazileiro foi ap re -
sentado um projecto de lei t enden -
te a suppr imi r o anonymato na im 
prensa. Nesse projecto de te rmina 
se que todos os ar t igos devem ser 
ass ignados com o nome do seu au 

Incênd ios 
Hontem á noite mani fes ta ram-se 

dois incêndios n e s l a cidade, um 
cerca das 10 horas e meia, na rua 
das Covas e outro pela meia noite, 
na rua das Rãs . 

Prejuízos sem importancia . 

V O cheque sobre Londres está a 
3 9 15/i6. Gomo se vê, a s i tuação 
economica e financeira melhora sen 
sivelmente. 

A s s i m o d i z e m , p e l o m e n o s , a s 
f o l h a s g o v e r n a m e n t a e s . 
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JOÃO DAS GALÉS 
E P I L O G O 

I I I 
O resuseitado 

A s o l i d ã o faz ia - lhe b e m á a l m a ; de i -
:ava-o p e n s a r t r a n q u i l l a m e n t e n a q u e l -
a que fôra o ú n i c o e v e r d a d e i r o a m o r 
e toda a s u a v ida 

Um dia , q u e L u c i a n o s e a s s e n l á r a a 
escançar n u m a p l a n t a ç ã o d e b a n a n e i -

ras e s a b o r e a v a a l g u n s f r u c t o s , a p p r o 
Ximou-se d ' e l l e u m h o m e m a c a v a l l o , 
com o qual j o r n a d e o u d u r a n t e v i n t e e 
uatro h o r a s . C o n v e r s a r a m o s dois 

muito á b o a paz , t r o c a n d o - s e n o t i c i a s , 
d e s c o n h e c i d o d i s s e - l h e q u e era- d e 

fyoming , n o I l l inois , e q u e s e d ir ig ia 
lara Tranir . G r i b e a u v a l , p e l o s e u lado , 
expoz-lhe t a m b é m q u e m era . Q u a n d o 
le s e p a r a r a m , o c a v a l l e i r o m e t t e u - s e 
ilravéz o s c a m p o s e Gr ibeauva l cont i -
nuou o s e u c a m i n h o , Co lorado a c i m a . 

Ao c a b o d ' u m a s e m a n a , p a r e c e u l h e 
(escobrir q u e a l g u n s h o m e n s a c a v a l l o 
0 exp iavam e lhe s e g u i a m o s p a s s o s . 

caute l la , f ez o i o v e n t a r i o d o s fu lmi -
nantes da s u a c a r a b i n a , e v e r i f i c a n d o 
lie nâo p o d i a já dár m u i t o s t i ros , s e 
lor a c a s o t i v e s s e de d e f e n d e r - s e de 
l0»ma aggressão, dirigiu-se resoluta-

m e n t e , c o m o aux i l i o da b ú s s o l a , para 
S a n - A n t o n i o . 

Os c a v a l l e i r o s f o r a m - l h e no e n c a l ç o . 
Não hav ia a m e n o r d ú v i d a : a q u e l l e s 
h o m e n s s e g u i a m no no i n t u i t o de o 
roubar; e , e n t r e e l l e s . d e s c o b r i u Lu-
c i a n o a s i l h u e t a do i n d i v i d u o c o m q u e m 
t inha v i a j a d o d u r a n t e um d i a . 

— Hep ! fíep! Trilby.', b r a d o u Lu-
c i a n o a p e r t a n d o o s i l h a e s d o s e u ca-
v a l l o . 

E i n t e r n o u s e n u m p e q u e n o b ó ^ q u e . 
D e p o i s d e ter p e r c o r r i d o u n s c e m 

m e t r o s , a p e i o u - s e , p o s t a n d o s e atraz 
d ' u m a a r v o r e . 

Os c a v a l l e i r o s , a inda na p l a n í c i e , 
n ã o o t i n h a m p e r d i d o d e v i s t a , e cor-
riam s o b r e e l l e a t o d a a b r i d a . Lucia-
n o e s c o r v o u t r a n q u i l l a m e n t e a c a r a b i -
na, e fez f o g o . O p r i m e i r o d o s p e r s e -
g u i d o r e s so l tou u m g r i t o e ca iu mor-
to. Os o u t r o s p a r a r a m . 

Gr ibeauva l m o n t o u n o v a m e n t e . 
— Hep! Hep! Trilby! 
0 c a v a l l o part iu a o g a l ó p e , c o m o 

um ra io , e e l l e , d'all i a p o u c o , n ã o 
v ia j á n e n h u m d o s h o m e n s . Durante 
m u i t o s d ias n ã o o s t o r n o u a v ê r . 

J u l g a v a - s e j á d e s e m b a r a ç a d o d ' e l l e s , 
q u a n d o u m a n o i t e , Trilby, ao lado d o 
qual h a b i t u a l m e n t e d o r m i a , d e u v i s í -
v e i s s i g u a e s d ' i n q u i e t a ç â o , a r r e b i t a n d o 
as o r e l h a s e a s p i r a n d o f ó r t e m e n t e o ar. 
Gr ibeauva l apo iou a m ã o s o b r e o p ° s -
c o ç o do c a v a l l o , para i m p e d i r q u e e l l e 
s e l e v a n t a s s e , e p o z - s e d e j o e l h o s , de 
m o d o q u e s ó a s u a c a b e ç a e x c e d e s s e 
a altura das hervas. Poude assim vêr 

Informa o nosso collega a Van-
guarda: 

« O nosso i l lustre correl igionário, 
sr . dr . E d u a r d o d ' Abreu, elaborou 
uma curiosa estat íst ica dos t rabalhos 
real izados pela commissão executi-
va da subscr ipção nacional , de que 
é digno e zelosíssimo secretario. 
Aquel le t raba lho foi feito em face 
dos documentos que a commissão 
vae publ icar . D'elle damos o segu in-
te resumo: 

— G a m a r a s muuic ipaes , ás quaes 
a commissão officiou solici tando do-
nativos para a defêsa da patr ia , 2 3 2 . 

— G a m a r a s munic ipaes que res-
ponderam, accusando a recepção do 
officio e manifesto aos por tuguê-
ses, 5 8 . 

— C a m a r a s munic ipaes (pie pro-
met te ram subscrever , 3 7 . 

— C a m a r a s municipaes que en-
t regaram in tegra lmente as quan t i a s 
promet t idas , 14 . 

Eguaes estat ís t icas são feitas 
para os bancos e es tabelecimentos 
de rpedito, j u n t a s geraes, associa-
ções de commercio e indus t r ia , es -
colas, i rmandades e confrar ias , j u n 
tas de parochia , etc., por onde a 
commissão distr ibuiu cem mil exem-
plares do seu manifesto. 

Também figura o jornal ismo. 
Abr i ram subscr ipções patrióticas 2 5 
jornaes . Só sele jo rnaes l iquidaram 
e en t regaram as suas subscr ipções . 

En t r e as capitaes de districto, foi 
a c idade de Braga a que menos 
contr ibuiu para a defêsa nacional. 
E en l re as províncias foi t ambém 
aquella , a que menos contr ibuiu. 
Da província do Minho vieram réis 
5 7 2 $ 0 0 0 , sendo a quasi total idade 
d 'es ta quant ia recolhida pelas com-
missões patrióticas de Vianna do 
Castello e Famal icão e pessoal da 
fabrica de Ruães , de Manuel José 
Gomes. 

Os subscr ip tores j á apu rados são 
2 2 : 8 1 7 , sendo Lisboa a c idade que 
mais contr ibuiu , e Braga a que con-
tribuiu menos. A subscr ipção mais 
regular e unan ime foi a do exercito, 
concorrendo todos os corpos e ins-
pecções das differentes a rmas , não 
fal tando u m a só prestação. 

Por todos os tí tulos e sob diver-
sos pontos de vista a estatística do 
nosso valioso amigo é d igna de 

u m a ana lyse vasta e in teressante , 
t raba lho que de ixaremos para me-
lhor oppor tun idade .» 

d e s e n h a r - s e , a curta d i s t a n c i a , um 
g r u p o de h o m e n s . N ã o s a b e n d o q u e m 
e l l e s e r a m , o s e u p r i m e i r o p e n s a m e n t o 
foi d e i x a - l o s p a s s a r ; m a s d e s ú b i t o , 
Trilby r e l i n c h o u e l e v a n t o u - s e . 

Gr ibeauva l c a v a l g o u - o r á p i d o e par 
tiu. Do g r u p o d o s c a v a l l e i r o s e r g u e u - s e 
u m g r i t o d e g u e r r a . 

— Hep! Trilby! 
Trilby, o f o g o a n i m a l , a l o n g o u o 

p e s c o ç o e c o m o q u e v o à v a , s e n t i n d o 
o s o u t r o s c a v a l l o s a traz d e s i . Pela 
m a d r u g a d a , o s c a v a l l e i r o s e s t a v a m já 
l o n g e . Gr ibeauva l r e s o l v e u - s e a e s p e r a -
los . A u g m e u t o u a c á r g a d e p ó l v o r a da 
s u a c a r a b i n a , e , q u a n d o o s q u a t r o 
h o m e n s q u e c o n s t i t u í a m a g u a r d a 
a v a n ç a d a da troupe c h e g á r a m ao al-
c a n c e d 'e l la , f ez f ô g o . 

Um d ' e l l e s ca iu l o g o , v a r a d o por u m a 
bála c e r t e i r a . Caiu a i n d a um s e g u n d o , 
m a s , c o m g r a n d e e s p a n t o d e Gribeau-
v a l , o s r e s t a n t e s n ã o p a r á r a m , n e m 
r e s p o n d e r a m a o s t iros . 

— P o r q u e n â o farão e l l e s f ô g o c o n t r a 
m i m ? p e r g u n t á v a G r i b e a u v a l m u i t o 
i n t r i g á d o . 

Não t e v e t e m p o d e c a r r e g a r n ó v a -
m e n t e a a r m a . Trilby par t ia ou tra v e z 
a g a l ó p e . Os c a v a l l e i r o s r e d o b r á r a m d e 
v e l o c i d a d e . Trilby d e v o r a v a o e s p a ç o 
e g a u h á v a t e r r e n o . Mas o s t a e s ho-
m e n s e s t á v a m tão b e m m o n t á d o s c o m o 
G r i b e a u v a l . Por o n d e Trilby p a s s a v a , 
p a s s a v a m e l l e s . 

—Hep! Trilby! Hep! 
E o s o b e r b o a n i m a l lá ia , s e m fre io 

e sem rédeas, conduzindo o dôuo. 

São m u i t a s as queixas contra a 
companhia dos phosphoros . 

Poucas são as caixas em que ha 
o numero de phosphoros prece i tua-
do no contracto entre o governo e 
a companh ia , e mesmo esses são 
muito ordinár ios . 

R e s u l t a d o s do monopolio. 

NOVA CASA COMMEHCIAÍ 
O n o s s o e s t i m á v e l a m i g o sr . A m â n -

dio Corrêa a c a b a d e abrir u m e s c r i -
p tor io d e m i u d ê z a s , n o P o r t o , — r u a 
M o u s i n h o da S i l v e i r a , n . ° 2 5 6 , I o , o n d e 
o s s e u s a m i g o s e n c o n t r a r ã o u m s o r t i d o 
c o m p l e t o d e t o d o s o s a r t i g o s d ' e s t e 
r a m o d e n e g o c i o 

Que o n o s s o a m i g o ve ja c o r o á d o d o 
m e l h o r ê x i t o o s s e u s p e r s e v e r a n t e s 
e s f ó r ç o s . 

Noticiam a lguns jo rnaes que o 
governo al lemão m a n d á r a met te r 
na cadeia K u h n e . 

Um bom reclamo para o sys tema 
que elle inventou. 

Foi f inalmente ass ignado o de-
creto que nomeia admin is t rador da 
imprensa da Univers idade o sr . dr 
Alberto Pessoa . 

P r e v i s ã o do t e m p o 

Observações metereologicas: 
Serão serenos os tres pr imeiros 

dias. 
A 19, mudança a tmospher ica 

sendo a base nos Açôres , Madeira 
e Marrocos; chuvas na península 
com ventos sudoeste . 

N o dia 2 5 a zona das chuvas 
es ta rá nas regiões do noroes te 
seplentr ional e centro da Hespanha . 

No dia 2 8 será extenso e intenso 
o temporal do Atlântico p roduz indo 
na penínsu la per turbação a tmosphe-
rica com chuvas geraes com venlos 
de sudoes te e noroeste, cont inuando 
assim até 2 9 . 

No d ia 3 0 , chuveiros ao nor te de 
Por tuga l e d a Galliza, r eg iãosep ten 
trional, com ventos de sudoes te e 
neroeste. 

B a n c o de P o r t u g a l 

Si tuação do Banco de Portugal, 
em 14 do c o r r e n t e : — N o t a s em cir-
culação, 5 7 . 3 3 1 : 7 4 4 $ 7 5 0 réis; 
dinheiro em c a i x a , 1 3 . 4 6 9 : 5 3 3 ^ 5 0 6 
contratos especiaes com o Estado, 
2 1 . 8 3 3 : 9 2 3 ^ 3 3 5 réis; contas 
correntes com o thesouro réis, 
1 6 . 0 1 9 : 3 2 1 ^ 0 1 5 . 

A divida vae sub indo . 
Esperemos pelo resul tado, que 

nao t a rda rá muito. 

Arrendamento de azeitona 
N o dia 2 5 do c o r r e n t e m ê s , pe la ho-

ra d o m e i o d ia , no c l a u s t r o d o Colle-
g i o d o s o r p h ã o s d e S C a e t a n o , s e ha 
d e dar d e a r r e n d a m e n t o , a q u e m m a i s 
ofTerecer , a a z e i t o n a d a q u i n t a da Con-
c h a d a . 

C o i m b r a , 1 6 d o u t u b r o d e 1 8 9 6 , 

MIOHELET 

A p e r s e g u i ç ã o t o r n o u - s e v e r t i g i n ó s a . 
Trilby e s t á v a o f f e g a n t e . As s u a s v e n t a s 
l a n ç a v a m f ô g o . Os c a v á l l o s d o s p e r s e -
g u i o ô r e s a c h á v a m - s e t a m b é m fa t igad í s -
s i m o s , p o r q u e e l l e s o s e x c i t á v a m c o m 
as e s p ó r a s e com a v o z . 

Um d o s d o g r u p o a c a b o u por t o m a r 
a d i a u t e i r a d o s c o m p a n h e i r o s e p o r 
g a n h á r t e r r e n o s o b r e G r i b e a u v a l . Es t e 
p a r o u e n t ã o , e s e m s e d e s m o n t á r , f ez 
f ô g o , m a s a bála n ã o a t t i n g i u o a l v o . 

— N ã o t e q u e r o m a t á r ; v o u a p e n a s 
p ô r fóra d e c o m b á t e o t e u c a v a l l o ! 
d i s s e o d e s c o n h e c i d o a G r i b e a u v a l , 
q u a n d o e s t e s e p r e p a r á v a p a r a o a tacar . 

Trilby t e v e u m e s t r e m e ç ã o d e d ô r , 
d e u u m s a l t o , e lançou o d ê n o a t érra . 

C r i b e a u v a l r a n g e u o s d e n t e s d e r a i v a . 
0 d e s c o n h e c i d o , p o r é m , e m v e z d e 

o a g g r e d i r , part ira a g a l ó p e , c o l l o c a n -
d o - s e fóra do s e u a l c a n c e . Os o u t r o s , 
t i n h a m p a r á d o a d i s t a n c i a . 

— Q u e r e m , s e m d u v i d a , a g a r r a r - m e 
s e m luc ta , p e n s o u G r i b e a u v a l . N ó s 
v e r ê m o s i s s o ! 

T o r n o u a c a r r e g a r a s u a a r m a , e 
i n t e r n o u - s e n o s c a m p o s , d i s p o s t o a 
v e n d e r c á r o a v ida , s e p o d é s s e . 

— Porque m o t i v o m e p e r s e g u i r á e s t a 
g e n t e a s s i m ? p e r g u n t á v a e l l e . S e f ô s s e 
para m e roubár , m a t á r - m e - i a m , ter-
m e - i a m j á m ô r t o . 

N ã o c o m p r e h e n d l a a b s o l u t a m e n t e 
n á d a d o q u e s e p a s s á v a . 

D e p o i s d e t r ê s d i a s d e m a r c h a , n ã o 
t e n d o c o m i d o c o i s a a l g u m a , n e m b e b i d o 
d u r a n t e v i n t e e q u a t r o h o r a s , caiu 
extenuado pela fadiga e pela fóme. 

O PADRE 
A Mulher e a Família 

Um volume de 280 paginas 
4 0 0 R É I S 

A' v e n d a e m t o d a s a s l i v r a r i a s e n a 
' y p o g r a p h i a P r o g r e s s o — E l v a s . . 

Codigo Administrativo 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 4 de maio de 1896 

Preço 2 0 0 réis 
k v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

Lições de hygiene publica 
PELO 

D K . A. X. LOPES V I E I R A 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . 

P o u d e , p o r é m , l e v a n t a r - s e , g r a ç a s a 
um e s f o r ç o da s u a v o n t á d e , e c a m i n h o u 
a i n d a . Mas o s s e u s p a s s o s e r a m v a c i l -
a n t e s , e o sói c e g á v a - o . Pe lo d e c l i n a r 
da t á r d e , t o r n o u n ó v a m e n t e a ca i r , e 
d ' e s s a v e z a d o r m e c e u . Q u a n d o a c c o r -
d o u , t inha u m l á ç o p a s s á d o e m v ó l t a 
do c o r p o . M o n t á r a m - n o s o b r e u m c a -
v a l l o . Outro b o m e m s u b i u p a r a a s é l l a 
c o m e l l e , e p o z e r a m - s e a c a m i n h o . 

Na p r i m e i r a p a r á g e m , p e r g u n l à r a m -
he s e q u e r i a c o m e r . A c c e i t o u d e b o m 

g r á d o , e r e c o n h e c e n d o o c a v a l l e i r o q u e 
v iajára c o m e l l e n a s m a r g e n s d o Colo-
r a d o , d i s s e - l h e : 

— O q u e p r e t e n d e m o s s e n h o r e s d e 
m i m , e p o r q u e r a z ã o m e t r a z e m ha 
u n s p o u c o s d e d i a s d e s a s o c e g a d o e ín 
q u i e t o ? 

— Mataste u m d o s n o s s o s , r e s p o n -
d e u u m d o s h o m e n s . Has d e m o r r e r ! 

— Cala- te l á ! , o r d e n o u o c o m p a -
n h e i r o d e v i a g e m d e G r i b e a u v a l , e s o b 
c u j a s o r d e n s m a r c h a v a o g r u p o , a o 
q u e a s s i m r e s p o n d ê r a . 

E v o l t a n d o s e para G r i v e a u v a l , d i s -
s e - l h e : 

— L e v a m o s - t e â p r e s e n ç a d ' a l g u e m 
q u e te c o n h e c e e q u e d e s e j a f a l l a r - t e . 

— E q u e m é e s s e a l g u é m ? 
— Não s a b e m o s . D e r o m - n o s o r d e n s 

para t e a p a n h a r v i v o , e p a r a t e t r a t a r -
m o s o m e l h o r p o s s í v e l . Con d u z i m o s - t e 
ao n o s s o a c a m p a m e n t o , q u e d i s ta d ' a q u i 
q u a t r o ou c i n c o d ias d e c a m i n h o . 

(Continua 4 



RESISTENCIA — Domingo, 18 de outubro de 1896 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a de p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de c o r r e i o e te le -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)51200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub, 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 10 de maio 

O estabelecimento thermal foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras d e 1 . a 5 . c la s se ; d u a s salas 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala de inhalação , p u l v e r i s a ç a o e 
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m duv ida o melhor do re ino , mai s barato e grát i s para os m é d i c o s . - \ U 8 e n 
- F a z - s e toda e m c a m i n h o de ferro até Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de es trada de m a c a d a m e m b o n s ca ros A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas f érreas h e s p a n b o l a ^ e t< t r a

o
m e m 

Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do Alecr im, D. w s , 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.», r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . - C o r r e s p c m d e n c . a M 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 1 2 5 . . a n . o m v i „ n r n „ 

0 hote l foi e s t e a n n o adjudicado- á acred i tada firma S i lva & Ferre ira , do Res laurant Club de Lisboa, f i cando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m boas c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

B I C O A I E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:12? 

5 0 °[0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ ISQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
PEDIR 08 PROSPECTOS 

Os leitores da R E V I S -
TA, além do texto, eompre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

B. Nova do Carmo, 76. 2 LISBOV 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A 1 G A G E R - E X B X R 
de D. João da Camara 

PAKAISO C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

CQ B W l w a 
a 
3 

C-> o 
- g" 

£73 
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ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR g B & i j g g f c i g 

V E N D A 
6 CTcndc-se e m COZELHAS 

¥ u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d ^ c a s a s de habita-
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para case i ro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v ide i -
ras , e t c . É e m s i t io mui to pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local. 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a i m p o r t a n c i a ajus-
tada , no todo ou parte , e m s eu 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castauheira , largo da Por tagem, 
Coimbra. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
Fi tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

COIMRRA 
8 I T E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 

^ venda po r j a n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a ma i s an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

A' LA VILLE DE PARIS 
.<: Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

7 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
w R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5!í, líua Ferreira Borges, 52 (Em frenle ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

T a l ÍÍTrririlllliPA • Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
U d l n y U K L t l l l l j a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

Flprtriririartp p n n t i M A g e n c i a d a c a s a R a m f & s i l v a d e 

UIOMIMIUMO C upilta Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e para-ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T l n t a c nar f l n i n t n r a e - Alvaiades,oleos,agua-raz,crés,gesso 
l i l l l a a y a l d p i l l l l l i a b . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
r i m o n t n c 1 I n & l e z e G a b o M o a d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UllllulilUb • q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 
n i w o r o n c B a d e j a s , o l e a d o s , p a p e l para forrar c a s a s , moi-
U l V c I o U b . uhog e t orradores para c a f é , m a c h i n a s para moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Grande s o r t i d o q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s aos d e 

Lisboa e Porto . 
Ferragens para construcções: 

Lisboa e Porto . 
P r P í f o í f P M ' D e f e r r 0 e a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r l O g d g G i l a . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
PlltilflTifl 1 Cuti laria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u l i l l i d l i d i c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cuti laria R o d g e r s . 
P f l f l l l P i T W C r y s t o í l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
r a i J U B I l U S . c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Tnnm Í11íílP7A<I rip f A W A ' E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , ferro 
liUUVdfc W g l M d b , u e í e i í u , A g a t e > 3 e r v i £ . 0 c o m p l e t o para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
<lp fnrfA" Carabinas de r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , re -

A l l l I d S UC l u g U i v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a p a , o s m e l h o r e s 
s y s t e m a s . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

Filtro-Mallié 
de porcellana taiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.' 

6 â r r e m l a - s e uma, com 
B Í b o a s c o m m o d i d a d e s e q u i n -

tal, no bairro de Saota Cruz, 
rua de Lourenço d'Almeida Aze-
v e d o . 

Para tratar, na praça 8 de 
Maio, n.° 14. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

Vasilhas para azeite 
5 l | a P a r a v e D d e r s e t e pias de 

H lata forradas de b ô a s cai-
xas de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — c i n -
c o , a 2 : 8 0 0 litros cada; d u a s a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua dò Visconde 
da Luz 11 a 13. — Coimbra. 

Liquidação 
4 ffla loja de A l v e s B o r g e s , 

l l s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 8 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s d e ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut ir , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

CáVÃLLOS 
uares, e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f raque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VIS1CANTE 
COSTA, e prefer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 réis . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l argo de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ã s 4 da tarde , na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , ( em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o s r . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s ás m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Empregado 
1 A f f e r e c e - s e u m com ha-

" b i l i tações para qualquer 
s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
cal l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

Bom emprego de capital 
2 f f e u d e - s e u m a c a s a sita 

f aos Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , c o m f u n d o s para Santa 
Cruz. 

0 mot ivo da v e n d a é o ter 
de r e t i r a s s e d 'es ta c i d a d e o 
seu proprietário . 

Para i n fo rma çõ es , na loja do 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Lei te de Albuquerque , 
empregado no Lyceu. 

" RESISTENCIA „ 
P U B L I C A - 8 E A O S D O M I N G O » 

K Q U I N T A S - F E I H A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5700 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N t W O I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F, Franca Anad» — C0IHIJU 



Perca-se tudo... 
Madame, tout est perdu, fors 

l'honneur, escrevia Franc i sco 1 a sua 
mãe , depois-^lo memorarvel desas t re 
de Pavia . O monárcha infor tunado, 
que caíra pris ioneiro de Carlos v, 
o que fôra u m a enorme desgraça 
para o seu país e e m p a n á r a um mo-
mento o bri lho das suas anter iores 
glórias mil i táres, consoláva-se, toda-
via, dizendo a sua mãe, no mo-
mento da ca tás t rophe , que tudo 
havia perdido, menos a honra . E 
essa phráse , que ficou histórica, 
most ra bem quan to , nesses tempos 
de rudeza , em que só a voz do 
mais fórte se fazia ouvir e acatar , 
em que o poder dos reis e dos 
pr íncipes era incontestável e i n c o n -
tes tádo, abso lu tamente intangível , 
se pensava, comtudo, de módo bem 
dilferente d e a g ó r a . Como os tempos 
e os cos tumes m u d á r a m l Como 
hoje se comprehende a funcção, 
a l iás impor tan te e del icada, de go-
v e r n á r ! Férca-se tudo, mas sálve-se a 
honra, diziam os ant igos monárchas ; 
pêrca-se tudo, mas sálvem-se os fol-
guedos, dizem os da ac tua l idade! E 
como os exemplos que vêm de 
cima influem poderosamente nos 
que estão de baixo, como os cos tu-
mes dos governantes ac tuam sobre 
os dos governádos , succéde que 
estes acceitam res ignádos , senão 
a légres e jub i ló sos , todos os desva-
rios, lodos os caprichos d 'aquel les . 
D a n t e s também não se via i s t o . . . 
O contrás te é significativo. 

Es t á o país na misér ia ; o povo, 
por não ter que comer nem lhe ap -
parecer t rabá lho product ivo para o 
g a n h á r hon rádamen te , emigra em 
m á s s a ; os crédôres são ca lo teádos ; 
os serviços públicos n u m a desorga-
nização incrível, por não haver di-
nheiro para os organizár em h a r -
monia com as necessidádes mais 
ins tan tes da a d m i n i s t r a ç ã o ; não 
tendo exercito nem mar inha que 
nos ga ran tam a ordem e a segu-
rança inter ior e exterior, não por 
fál ta de officiáes condignos, nem 
porque o soldádo por tuguês não 
seja um exemplo vivo de corágem, 
de heroísmo e — o que é m a i s — 
de res ignação inexcedivel, mas un i -
camente por fálta de d inhe i ro ; as 
colonias, r iquíss imas e que podiam 
ser a nossa redempção económica 
e f inanceira , complé tamente ao a b a n -
dôtlo; as indús t r ias sem protecção 
nem es t imulo; a agr icul tura , no 

estádo rudimentár) as estrádas, 

in t rans i táve is ; por toda a pár te , em 
tudo e por tudo, uma pobreza, uma 
miséria de t remêr e de fazer p e n s á r 
até os mais indi f ferentes : e, com-
tudo, é prec isamente nestas c ir-
cumstancias angust iosas , quando o 
país não tem dinheiro nem crédito, 
que duas ra inhas , sem preoccupa-
ções pelo fu turo do país que ado-
ptá ram como próprio, se resolvem 
ir passear , divert ir-se, á custa do 
póbre e exhausto thesouro da nação 1 

Po rque escusam as gazêtas pa la -
cianas de nos dizer que as duas 
ra inhas viájam á sua cus ta : isso 
são lérias, a l icant inas em que n in-
guém crê, nem os própr ios que as 
propálam. Quem pága é o contri-
buinte , fique-se sabendo, d ' u m a 
vez por todas. E , em taes c i rcums-
tancias, n inguém poderá contes tár 
que isto de viajar , ass im, em gran -
des equipagens , e com larga e 
dispendiosa comitiva, não seja uma 
rematáda loucura . Todos assim o 
comprehendem; mas , como a vontáde 
dos g randes e poderosos é a inda 
soberana , nestes tempos de a p r e -
goáda democracia , as v iágensfazem-
se, porque muito bem aprouve a 
quem, por motivo da sua própria 
posição, mais cumpr ia ser prudente , 
e parcimoniôsol As ra inhas foram, 
porque muito bem quizeram, sem 
que as angus t ias do país, nem 
sequér o respeito por quem mais 
cáro lhes deveria ser, as desviasse 
do projectado passeio. 

E tudo isto se faz, sem um pro-
testo energico; tudo isto se realiza, 
sem uma demonst ração de desa -
grádo, sem uma prova sequé r de 
que o país se dóe d e s t e s cons tan-
tes desvarios , que tanto o têm com-
promett ido e hão de compromet te r 
a inda ! Quando uma nação chega a 
este es tádo de lorpôr , caminha 
evidentemente a pássos ag igan ládos 
para o seu lotál ann iqu i lamento . 

E nem ao menos a imprensa se 
insurge contra is to! Até os própr ios 
que a principio parecêram in su rg i r -
se contra t amanho despropósi to , se 
cálam agóra como mansos cordeiros, 
que a tudo se submet t em, só para 
não desag radá r em cér tas regiões! 
Muito triste tudo isto. 

Paréce que tudo se perdeu, sem 
já nem sequér se poder salvar o 
brio da nação, a honra d 'um povo 
que foi g rande e fórte, e que a inda 
o poderia ser, se os seus dir igentes 
não estivéssem apos tados a levá-lo 
a uma ru ina próxima e compléta! 
Muito tr iste tudo isto, repet imos 
nós ! 

Os tempos e os costumes trans-
fórniam-se e transformáram-nos.,» 

OS AULICOS COM MEDO 
Tremem os aulicos da r e a l e z a . . . 
E ' que a visão sangren ta da pu-

nição involta na c lar idade que illu-
mina , em Cuba , a marcha gloriosa 
de um povo que se l iberta, vae- lhes 
a t ravessando os cérebros dessora-
dos, dando- lhes horrores de pesa-
dello e lúgubres presen t imentos de 
exilio. 

Não são, comtudo, remorsos. E ' 
mêdo. Mêdo que vem á superfície 
dos jo rnaes ou ao léo de uma con 
versa, na ancia com que se falia de 
H e s p a n h a : 

— O que ha por H e s p a n h a ? 
— A revolução nos espíri tos, por ' 

ora. A revolução, no mejo da rua, 
lalvez, á m a n h ã ! Em todo o caso, 
a queda de uma res tauração erguida 
sobre a lama de Sagun to para a t r a -
vessar o generoso coração de Hes-
panha com as dores mais to r tu ran-
tes e angus t iósas do infortúnio. Em 
perspectiva, a- revolta pela R e p u -
blica, e a Pat r ia v ingando-se agi-
tada pelo impulso eloctrico da onda 
tempes tuosa que avança para sor-
ver a monarchia . Espe ranças , al-
voradas para a P a t r i a ; punição, 
occaso para os t r a i d o r e s . . . . 

T remem os aulicos da r e a l e z a . . . 
a r m a - s e a policia, reforça-se a mu-
n i c i p a l . . . 

O que vale isto, p o r é m ? 
Quando a g rande legião 3a fome 

que habi ta os campos ouvir soar a 
marcha impetuosa dos que avan-
çam não haverá d iques que possam 
suppor t a r o peso d 'essa ava lanche 
terr ivelmente e s m a g a d o r a . . . 

Baquea rá o throno . 
E, então, o povo, for temente sa -

cudido pelo repellão da just iça que 
lhe ha de fazer vibrar os nervos, 
não terá mãos a medir , será o vin-
gador indomável das suas desgra -
ças, de todos os seus infortúnios. 

El les p resen tem-no , e por isso, 
t remem. E ' um grande medo o que 
se t raduz na ancia com que , av ida-
mente , p rocuram noticias d 'essa 
ida lga , mas infeliz nação hespa -
nhola . 

E ' a punição que se approx ima 
nas angus t ias que , j á agora , vão 
sinis t ramente cor tando os últimos 
momentos da orgia monarchica . 

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO 
A g g r a v a r a m - s e os p a d e c i m e n t o s d e 

ê s t e i l lus tre jornal i s ta , n o s s o corre l i -
g ionár io e a m i g o . 

Forçado a uma temporada de repou-
so, tão contrario á energia do seu es-
pirito, acha-se suspensa por alguns 
dias a publicação do Conimbricense, 
até que seja passada esta crise imper-
tinente das suas enfermidades. 

Deploramos da m a n e i r a m a i s s en t i -
da o r e c r u d e s c i m e n t o da d o e n ç a e fol-
g a r e m o s q u e e m b r e v e v o l t e a occu-
par o s e u lugar d e c o m b a t e n t e , q u e 
c o m tanta c o r a g e m e c o n v i c ç ã o t e m 
s a b i d o honrar a o s e r v i ç o da jus t i ça , 
d a s l i b e r d a d e s p u b l i c a s e d o s i n t e r e s -
s e s da c i d a d e , — n o respfeito e na ad-
miração d e a f e i ç o a d o s e a d v e r s a r i o s . 

OS INGLÊSES EM MOÇAMBIQUE 
Pelos t rechos d ' uma car ta par t i -

cular dir igida a um dos redactores 
do Correio da Noite, que e s t e jor-
nal publicou, vê-se que os territó-

rios da Companh ia de Moçambique 
se acham quasi desnacional izados, 
e s t ando alli sér iamente ameaçada a 
soberania por tuguêsa . 

E n t r e out ras revelações gravíssi-
mas , l ê - s e : 

«A l íngua que se falia é a ingle-
sa; nell.a se escrevem os edi taes of-
ficiáes da companhia . A moeda cor-
r e n t e — a inglêsa. O cap i t a l—ing lês . 
A p rop r i edade—ing lê sa . 

O caminho de f e r ro—ing lês , com 
operár ios e empregados inglêses. A 
navegação—ing lêsa . As m i n a s — i n -
glêsas, com mineiros t ambém inglê-
ses. O commerc io—inglês . Colonos 
por tuguêses três por jun to , devendo 
este anno haver para cima de 1 : 0 0 0 
famíl ias por tuguêsas estabelecidas 
como o de terminavam as obr igações 
do contracto! Os nossos dias san tos 
e de gala não se respei tam. No da 
Padroe i ra do Reino e no dos annos 
de el-rei eslá aber ta a secre ta r ia ! 
No dia dos annos da ra inha Victo-
ria ha fes te jos! E mil coisas mais 
graves que lerás , se os jo rnaes 
obr iga rem o governo, como devem, 
a publ icar o relatorio que o Ayres 
(FOrnellas apresentou ao governa-
dor geral ácerca da sua ida á Reira, 
a c o m p a n h a n d o as praças que foram 
vigiar a passagem das t ropas ingle-
sas para Mashonaland , e que, se -
gundo me dizem, é um documento 
precioso a respeito da nuestão. 

A opinião é ' f a v o r a v o t l i o"co ron eí 
Machado. Consta que elle mui tas 
vezes fez sentir ao conselho de 
adminis t ração os perigos da sua 
orientação governat iva. E eu creio 
bem que assim fôsse, porque me 
parece impossível que o não tivesse 
impress ionado o plano inclinado 
em que tudo aquil lo resvalava para 
a posse da Char te red , que," se até 
agora a inda não tentou contra a 
Beira um acto de força parecido 
com o de Johanesburg , é decer to 
porque en tende que pela evolução 
na tura l e successiva do que se está 
passando em todo aquel le tão ambi-
cionado terri torio, elle ha de vir 
a cai r - lhe nas mãos sem perigos 
nem luctas . 

E ' esta, creio eu, a verdadeira 
origem das desintel l igencias, em 
que ha muito se fallava, en t re o 
coronel Machado e a companhia , 
em virtude das quaes se dizia que 
elle abandonava a Beira.» 

De tudo isto deve estar informado 
o governo, mas não tem adoptado 
providencias a lgumas . Nem admira 
que assim succeda, a t tentas as re la-
ções d a m i z a d e que se dão entre o 
sr . de Soveral , ministro dos nego-
cios, e a gente da South Africa, e a 
circumstancia de a Ingla ter ra ser a 
fiel al l iada da monarchia por tu-
guêsa. 

Os governantes t ra tam dos seus 
interesses, que não são posi t iva-
mente os do país, e este vae-se 
suje i tando a tudo, n u m a res ignação 
que chega a causa r calafr ios. 

O sr . R a m a l h o Ortigão, de visita 
ao Museu d ' an t igu idades do Ins t i -
tuto, elogiou a boa orientação que 
revelava, e promet teu enviar obras 
de ferro for jado de origem h e s p a -
nhola e por tuguêsa pa ra as collec-
çôes do Instituto, 

0 palacio de Snb-Ripas 
O sr. desembargador , d r . José 

Maria d 'Andrade , todo esquipathico 
e agg ravado pela minha verrina 
descabellada, declara rubor izado de 
pudôr , todo virginal e flôr de l a r an -
geira, de olhos pregados no c h ã o : 
que 

«nada responde, porque te -
- ria de ser consoante á inves t ida 

na l inguagem d e s b r a g a d a » ; 

e que 

«não é proprio da sua Índo-
le e feitio essa l inguagem, nem 
a civilização da terceira c idade 
do reino, excluiu d 'el la a e d u -
cação e a cortezia em qua lque r 
escripto publ icado em cont ro-
vérsia.» 

Pe rcebem-se êstes escrupulos se-
rodios de rameira velha, de chinel-
las de du raque e caracóes postiços! 
Porque , f raudulento e manso , por 
detraz de Cicero, o patife es tende 
as u n h a s do insulto, pa ra me mo-
lestar sem g rande risco: 

«Por ul t imo digo que é de 
clirislão soífrer com paciência 
as f raquezas do proximo e pe r -
doar as in jur ias , e que , como 
disse Cicero, por mais que os 
rapazes (o texto diz garotos) 
quizessem d e r r u b a r a es ta tua 
da Verdade, ás pedradas , n u n -
ca poderam conseguir dei tá- la 
abaixo do seu pedestal .» 

Vejam! elle qué r subrep t ic iamen-
te a t l ingi r -me, o mar ió l a ! E o es-
tafermo, com menos vinte annos , 
forrava-me a esta m a s s a d a ! . . . 

Não se lembra que no meu le-
gitimo desforço, pos tergado o decô-
ro que recusa a si mesmo, me dei -
xa á vontade, pelo desdouro e me-
nosprezo de sua pessoa, para o t r a -
tar como um chéchè imper t inente , ex-
posto á chufa da retal iação ! 

O texto diz garotos! 
O desgraçado conhece o lat im, 

como a a rcheo log ia ! 
Cicero a dizer garotos, só cabe 

na mioleira di luída d ' um bachare l 
pretencioso e ignáro, que desconhe-
ce os rud imentos que no seu tempo 
eram a base fundamen ta l de toda a 
ins t rucção : um pouco de la t inor io! 

Se no exercício da magis t ra tu ra 
este desembargador procede com 
idêntica proficiência, o pedestal da 
Just iça deve es tar cheio de m a n c h a s 
de imbeci l idades u r i cas ! 

A es ta tua da Verdade , s egundo 
a pa tacuada cavilósa, é êlle! So -
mente esta Verdade não saiu d 'um 
poço, mas d 'ôutra par te , em com-
panhia do Crispiniano do Bocage, á 
meia no i t e ! 

Pos tas a descoberto as in tenções 
hostis e os disfarces t raiçoeiros do 
heróe, eu reservo-me o direito de 
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t r a t a r nés ta réplica como êlle m e -
rece. 

Vamos a isto, e depréssa 1 
* 

Recordemos, primeiro que tudo, 
os precedentes d 'ès te episódio b u r -
lêsco. 

A casa de S u b - R i p a s é dos mais 
velhos tréchos da ant iga archi tec tu-
ra domici l iár ia que se encont ram 
no país . 

Néssa phan tasmagor ia tão réles, 
como inút i l , da inventar iação dos 
monumen tos que o governo incum-
biu a u m a commissão em 1 8 8 0 , lá 
apparec ia no pr imeiro projecto in-
scripto e recommendado, portanto, 
á protecção official! 

O sr. desembargador comprou a 
casa , pelo «amor que tem a Coim-
bra desde os bellos dias da mocidade 
(que semsaborão!) , e além d'isso, 
p o r q u e « d e s d e então estimou sempre 
esta velha casa, que era os seus en-
cantos (!) pela única razão de ser 
velha e revelha» ( I ) , e t c . , e l e . S a n -
dices 1. . . 

Por tudo isso, cont inuemos , é que 
a sua pr imeira in tenção foi dividi-la 
em duas moradias , pela avareza da 
gananc ia de maiores a lugueres . 

Isto s a b e - s e : é pos i t i vo ! . . . 
Claro que n inguém lhe contes ta 

o seu direito. Cito o facto a p e n a s 
para marca r quan to é s incero e in-
tell igente o apreço que dava ao pré -
dio, êste an t iquar io das dúzias 1 

Por éssa occasião, prevendo de-
sas t res imminén tes sobre o pit to-
rêsco edifício, apparece nés ta folha 
u m a advertência sensa ta ; e s. ex.a 

dá reviravolta aos propósitos da 
usu ra e desde logo t ranqui l l iza os 
â n i m o s , — a s s e g u r a n d o ao m u n d o o 
mui to que préza o prédio. Assumin-
do a res de invest igador , cliama a 
at tenção do respeitável púb l ico : e 
apregôa que vae escrever a história 
do sobredi to prédio desde a sua 
mais remota origem 1 

A promessa desper tou a hilari-
dade . T ínhamos nova edição, nos 
domínios da archeologia, das d u a s 
Comadres de Esgueira!... 

Prec i samen te o que succedeu ! 
A monographia publ icada na Cor-

respondência de Coimbra é u m a a b e r -
ração d 'um pel intr ismo lúgubre pela 
abso lu ta carência de senso com-
mum 1 

Aquilio, q u e s . ex.a i n g e n u a m e n -
te suppõe ser um pedaço de histó-
ria, é um acêrvo de sandices risí-
veis, incontestáveis s implesmente 
pelo excesso da inépcia que as di-
c t o u ! 

El le dese java «vêr confirmada ou 
rejeitada provadamente a narrativa/» 

Quem se prezará tão pouco, que 
quei ra cohones tar - lhe o desconcha-
v o ? ! . . . 

Eu sei que a ext ravagancia d 'um 
alcaçar de reis a r a b e s na rua de 
S u b - R i p a s não é d'êlle. O primeiro 
que atirou a público êsse inverosí-
mil d i spara te foi Luz Sor iano. Mas 
em que e p o c h a ? 

Quando o ses tudos da evolução da 
archi lec tura em Por tuga l eram um 
mysterio p ro fundo e insondável , po-

voado de abi i íões e absurdos pela 
phan tas ia de eruditos visionários. 

P a r a esses, a Sé Velha fôra mes-
qui ta m u s u l m a n a convert ida em 
templo christão, pelo s imples add i -
t amento da pia baptismal! S. Th ia -
go fôra const rucção do nôrm sécu-
lo, ou dos primitivos tempos do 
chr i s t i an i smo! , etc., etc. 

O que então era accèito com re-
colhimento e fé peia confi rmação 
unan ime dos doutos: Casti lho, Gus-
mão, Vi lhena , etc . , hoje const i tue 
um delicio de ignorancia o u s a d a e 
labrega , que é mis tér ser submet t i -
do ao baraço da policia correccio-
nal, como at tentator io da pureza 
dos costumes e do decôro p ú b l i c o ! 

A tolerancia tem l imites ! 
A parvoiçada pôrnographica , que 

a policia repr ime, não é mais ob-
scena e prejudicial á educação pú -
blica, do que essas babuze i ras pas-
cóvias que um desembargador es-
crevinhou, sem sciencia, nem con-
sciência. 

Uma v e r g o n h a ! . . 
E não quér êste impagável folião 

que a gente se ria ! 
Isto só á b a t a t a ! . . . 
Cont inuaremos . P o r q u e a teimo-

sia estólida d 'êste homem lá a n d a 
a e rguer anda imes e a rebocar as 
p a r e d e s ! Até ao primeiro a n d a r a 
imitar c i l ha r i a : d 'ahi para cima a 
fingir de velho — com cal e pós de 
sapatos, segundo as ordens que êlle 
d e u ! ! 

A crássa es tupidez nua , em pêl-
l o ! . . . 

A. G. 
— ——ato* 

A c a m a r a dos d e p u t a - l o s bras i le ira 
e n v i o u u m a m e n s a g e m ao p r e s i d e n t e d s 
repub l i ca para que e s t e o n f e n e a e x p u l -
são do c o r r e s p o n d e n t e do Times, q u e 
transmit t iu á Europa v á r i a s not ic ias 
e x a g e r a d i s r e l a t i v « m e n t e á cr i se c o m -
merc ia l do Rio de Janeiro . 

Em Portugal s er lhe-hia dada u m a 
c o m m e o d a . Que en tre o tal c o r r e s p o n -
d e n t e e Reil lac a d i s tanc ia é e n o r m e 

— 

Dr. Daniel de Mattos 
R e g r e s s o u da Granja com sua e x . m a 

espô.sa e filho, o abal izado c l in i co 
e n ò s s o p r e z a d o a m i g o sr . dr. Daniel 
de Mattos. 

O museu d 'an l igu idades do Ins-
tituto vae em breve ter uma sála 
nova, des t inada ás escu lp turas do 
renascimento, uma das par tes mais 
valiosas do museu e uma das que 
mais interesse tem para a história 
da ar te em Por tuga l . 

Ul t imamente o museu fòi visitádo 
por a ex . m a s r . a D. Carol ina Michaelis 
e Joaquim de Vasconcej los, que elo-
giaram as collecções do Inst i tuto e 
a obra de Antonio Augusto Gonçal-
ves, que é a a lma do museu. 

A elle se deve a instal lação, e a 
escolha ião difficll das obras que 
deviam moslrar-se . 

No museu haverá uma sála uni -
camente des t inada ás obras em 
barro, para o que ha em depósito 
collecyões que a falta d espaço não 
tem deixado expôr. 

No próximo n u m e r o fa l laremos 
das u l t imas acquisiçoes do museu 
d ' an t igu idades . 

Par t iu para a F igue i ra da Poz, 
onde se demorará até ao fim do 
mês, o sr . dr . Ann iba lMa ia , d is t in-
cto clinico d 'es ta cidade. 

Na expectativa 
Ha pouco a inda , dizia uma das • 

mais prest igiosas figuras do par t ido! 
republicano de Lisboa, o sr. Horá -
cio Fe r ra r i , que, em Por tuga l , o 
part ido democrát ico a p e n a s t inha , 
por ora, uma missão a c u m p r i r : — 
a g u a r d a r . 

— A g u a r d a r o q u ê ? 
— A Revolução! 

E ' cerlo que os acontecimentos , 
na fa ta l idade inconsciente da sua 
successão, hão de, success ivãmente , 
p ronunc ia r - se por uma fórma de 
governo mais consentanea com a 
dignidade do cidadão, e com a 
prosper idade da Pa t r ia . 

Mas q u a n d o ? 
— «Quando uma grande catas-

t rophe nacional nos a r r eba ta r a 
todos para orneio da rua» , diz a inda 
o ?r. Horácio Fer ra r i . 

Ora estas ideias são pre judic ia-
l issimas. O part ido republ icano não 
pó ie, nem deve consent i r numa 
infâmia para . depois, na impotên-
cia das eircumstaucias , abr i r , im-
proficuamente, a cra téra revolucio-
naria das. g randes paixões pa t r ió-
ticas. í 

Não. Muito differente é o cami-
nho. A i.liuminá-lo, está, em lodos 
os coraçõe§, generosos um raio de 
esperança que diz — salvêmos a 
Pat r ia . 

E ' preciso, portanto, não a g u a r -
dar uma desgraça que poderia tor-
na r improfícuos lodos os nossos 
esforços. . 

Por d e c r e t o d e 16 do c o r r e n t e de-
t e r m i n o u o g o v e r n o q u e s e fizesse a 
l i qu id *çã > d o s c o n t i n g e n t e s e m d i v i d a 
a t 6 1 8 9 5 i n c l u s i v é . m o n d a n d o i n t i m ir 
p f t s s o a l m j e n l e Í.Q pr-sso d e 10 d i a s , ou 
t r i n t a p e l a a f f i x i p ã o d o s r e s p e c t i v o s 
é d i t o s , o s q u e t ê m d e s o l i c i t a r g u i a s , 
a u t o a n d o - s e o s q u e s e n ã o a p r e s e n t a -
r e m , d e t e r m i n a n d o q u e s e j a m c a p t u r a -
d o s os q u e , t e n d o s ido a u t o ^ d ^ s e con-
s i d e r a d o - ! r e f r a c t á r i o s , s e n ã o a p r e s e n -
t a r e m no p r a s o m a r c a d o n o s r e s p e c t i -
v o s e d i t a e s . 

Pe l a s le is d e 1 3 d e m a i o e d e 6 
d ' a g o s i o d o c o r r e n t e a n n o , ns m s n c e 
bo* p ó ipm r e m i r - s e p o r 5 0 $ 0 0 0 ré^s, 
ou 1 0 0 $ 0 0 f t r é i s s e n d o r e f r a c t á r i o s , 
m a s t ã o s ó m e u t e a t é 31 d e d e z e m b r o 
d o c o r r e n t e a n n o . 

H e g r e s s o u a C o i m b r a o s r . d r . Ber-
n a r d i n o M a c h a d o , i l l u s t r e p r o f e s s o r da 
f a c u l d a d e d e P h i l o ^ o p h i a . 

-•«*-

O sr. João Vieira terminou o bus -
to de José Ronifacio d ' A n d r a d e , que 
se dest ina ao gabine te de mine ra -
logia da Univers idade. 

Es t á feito o modêlo em gêsso, não 
se tendo a inda decidido se será exe-
cutado em bronze ou em mármore . 

O sr. João Vieira é um dos pou-
cos ar t is tas conhecidos, que ás q u a -
lidades de pintor distincto allía um 
temperamento de esculp tor . 
x São suas a lgumas d a s es ta tuas 
feitas nas Caldas para as çapel las 
do Bussaco. 

O novo bus to represen ta o sábio 
como um velho forte, vestido á moda 
do primeiro império, com os cabei-
los caídos sobre os hombros . 

O sr. João Vieira a m a todos os 
trabalhos de esculptura , e du ran t e 
a sua es tada em Leir ia fez vários 
ensaios em olarias c reando formas 
novas, a lgumas das quaes foram re-
produzidas nos seus es t imados q u a -
dros de flôres. 

Es se s ensaios fazem hoje par te 
da collecção do sr. (jr. Teixeira de 
Carvalho, a quem o ar t i s ta os deu, 
bem como as pr imeiras expe r i en -
cias que o sr. dr . Alber to Pessoa 
fez para resusci lar o fabrico dos 
azulejos mudegares , 

Carta de Lisboa 
L i s b o a , 2 0 de outubro. 

Ante-hontem partiu para Roma, 
em companhia do infante , a ra inha 
Maria Pin. 

O inf inle vae á F r a n ç a , Allema-
nha e Áust r ia . Os jo rnaes do go-
verno têem o descaramento de di-
zer que D. Affonso vae es tudar ma -
terial de guer ra nos a r senaes d ' a -
quel las nações . 

E necessário contar muito com a 
estupidez nacional pa ra inventar 
tão descabel lada m e n t i r a ! 

Hoje par te para Vienna d 'Áus -
tria a ra inha D. Amélia . 

x 

Tanto a ra jnha-v iuva como a rai-
nha re inanle , vão assis t i r a casa-
mentos de paren tes . 

Os jo rnaes não disséram se vão 
es tudar lambem material cie guer -
ra. Vão vêr casar , uma , o i rmão, 
out ra , o sobr inho. 

Um caso curioso a proposi to ( f es -
tas viagens é o segu in t e : — Como 
a ra inha Maria P ia já não é ra inha 
a valer, os monarchicos censuram 
as despêsas que ella faz com .êste 
passeio, E , como D. Amélia é rai-
nha a valer e tem o cofre das g ra -
ças, acham jus to que vá a té Vien-
na d 'Ausl r ia . E d e s c u l p a m - n a di-
zendo que váe ao casamento d 'um 
irmão. 

Es l e alarido feito em vólla da 
viágem da ra inha Pia é, por par te 
dos .monarchicos, um réles expe-
diente para que não se falle da 
viágem da ra inha D. Amélia . 

Ora f r ancamente , em matér ia 
de casamento , assim como uma 
pôde ir ao do irmão, porquê não 
pôde outra ir ao do sobr inho? 

Deixemo-nos pois de sophismas 
e ment i rólas e faltemos a ve rdade : 
— Se o Poder respei lásse as conve-
niências e olhasse para a desgraçada 
si tuação em que o país se encontra , 
es,tas viagens não se faziam, pela 
s imples razão de que custam muitos 
contos de réis ao thesouro e êste 
não só vive póbre mas desacredi -
tado. 

Portanto, o dever de quem tiver 
vergonha, é protes tár conlra pas -
seios e viágens cujo fim exclusiva-
mente pessoál e recreativo n á d a in-
teressa ao país e, por isso, n a d a 
lhe devia cus tar . 

Mas cus ta ; custa muitos contos 
de réis. 

E, sem rhetór ica, em todo o sul 
do país váe u m a g rande crise de 
fóme; não é por tan to occasião — 
para mim nunca é — d e eslar pa-
gando viágens a quem quér vêr 
casár os parentes . 

x 

É possível q u e é s t a s palavras não 
ag radem aos que lêem pela cart i lha 
do Correio da Noite que elogiando 
cons tan temente , com o simples in-
tuito d 'uma intriga palaciana a ra i -
nha-viuva, escreve os mesmos elo-
gios á sr . a D. Amélia, gr i lando que 
ella «preside sympath icamenle aos 
dest inos da nação». 

Com o maior socego declaro que 
me é indifferente o desagrado d 'esses 
cavalheiros, pelo s imples motivo de 
que, em tal cáso, os considéro pár -
vos ou velhácos. 

E d 'és ta espécie de homens estou 
eu fárto. 

E muito aborrecido para que os 
queira ouvir ou mesmo mandá- los 
ao d iábo! 

Que não vão:—O diábo não 
quér náda com elles, 

x 
A respeito de navios ha o se-

gu in t e : 
Parece que não se fazem. 
A respeito de cotação de obr iga-

ções ha isto: parece que não são 
c o l i d a s . 

A respei to do dinheiro do em-
prést imo diz-se : parece que servi rá 
para pagár o coupon. 

De resto, pos i t ivoé is to: a penú -
ria é cada vez maior e só quem 
viver pouco é que não verá uma 
t remenda ca lás l rophe económica e 
financeira. 

O que talvez se consiga dominar 
com a Carta, pela qual lodos gr i -
lam na inconsciência dos parvos 
ou na velhacaria dos hábeis . 

x 

Aprecia-se muito este pa radoxo : 
— Que os republicanos náda mais 

dévem fazer senão esperar pela re-
volução porque, quem a faz, é a 
monarchia . 

Ora eu, em matér ia de paradoxos 
admit to só os do Gouvar inho (eu 
bem lhes digo que lêam os Maias!) 
outros não. 

A quem táes coisas diz eu per-
gunlo somen te : 

— Se não vále a pena provocar 
a revolução e aff i rmar cada qual 
a sua d ignidade , cumpr indo o seu 
dever, pa ra que d i á b ^ a n d a r a m , 
aqui lia um anno , êsses patr iotas a 
ber rá r que quer iam o ministério em 
lérra e que era preciso sal tár p a r a 
o meio da r u a . . . e fugir , para que 
o João e mais a málta fôssem para 
o in ferno?! 

E se acharem natura l que imar-se , 
sob a protecção da auctor idade e 
dentro da lei, tanta patacoada rhe-
lórica, porque não ha de ser lógico 
lambem sal tar para o meio da rua 
e não fugir afim de muda r as inst i -
tu ições?! 

Isto pergunto eu á boa paz, que 
o resto não é para dizer, pelo m e -
nos agora , em tão pouco espaço 
d 'êste jornal . 

Por isso, l imito-me a pedir aos 
sehhores typographos que repro-
duzam, an tes da minha ass ignatura , 
as palavras que transcrevi de La 
Justicia: 

D i z La Justicia: 
«Ao cumprimento do seu dever politico na-

da deve oppôr o cidadão amante da sua pa-
tria. As glorias e responsabilidade s devem ser 
affrontadas por todos nos partidos democráti-
cos, onde as chefaturas. se existem, têem só-
mente caracter executivo e são a expressão 
da vontade popular.» 

Diz o m e s m o j o r n a l : 
«Si-jamos sinceros: na empresa collossal a 

que mettemos hombros, a menor hesitação, 
traria, sobre nós, o descredito. 

«Republicanos: em Ião supremo instante, 
quando tudo vacilla e estremece; quando a 
dúvida, o receio, a suspeita lavram nos con-
trários, quan.io tudo se desmorona, o nosso 
dever é a disciplina; a nossa obrigação orga-
nizarmo-nos; a salvação de todos mostrarmo-
nos energicos e viris. 

«Maldito mil vezes o que atráiçôe as espe-
ranças que o povo tem em nós I 

«É necessário caracter para alírontar cir-
curnstancias gravíssimas; desciplina para ha-
ver obediencia a um critério que salve a pa-
tria; organização para que a energia dos ca-
racteres não seja estéril e a desciplina não de-
genere em servidão.» 

João de Menezes. 

Frfllece^i a u t e - h o n t e m e m S. Martinho 
do Bispo o sr . dr. Ferreira Malva, ci-
r u r g i ã o - m ó r do e x e r c i t o . 

Era mui to c o n s i d e r a d o n o par t ido 
p r o g r e s s i s t a , q u e ne l l e p e r d e u u m dos 
s e u s ma i s d e d i c a d o s c o r r e l i g i o n á r i o s . 

Tem h a v i d o na c i d a d e a l g u m a s s c e -
nas d e s a g r a d a v e i s , q u e mui to d e s e j a -
r íamos q u e s e não t i v e s s e m d ad o . Bom 
s e r i a q u e t o d o s s e c o m p e n e t r o s s e m 
dos s e u s d e v e r e s , e v i t a n d o a repe t i ção 
d e factos q u e ^pódem ter l a s t i m o s a s 
c o n s e q u ê n c i a s . 

Ficamos hoje p o r a q u i , 
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EXPEDIENTE 
Pedimos aos srs. assi-

[gnantes da « R E S I S T E N -
K5IA», que tiverem muda-
feo de residencia ultima-
Iniente, a fineza de comum-
jnicarem á administração a 
feua nova morada, para 
mais fácil e regularmente 
se fazer a distribuição d'es-

Ite jornal. 

Consta que vão fazer-se dois pai-
Iríeis novos d'azulejo para as pare-
Hies em que abre o arco cruzeiro 
Ido templo de Santa Cruz. 

Não deve tentar -se tal trabalho 
Isem primeiro mandar analyzar os 
[esmaltes antigos, por fórma a co-
phecer-se ;í sua composição c po-
[der-se assim trabalhar com con-
sciência e segu rança . 

Entregar tudo nas mãos do acaso, 
Iquando se tem um chimico do saber 
e da probidade scientifica do sr. 
Charles Lepierré, não é só levian-

Idade ou ignorancia, constitue um 
Iverdadeiro Crime. 

Álguem pensa que a côr do es-
Imalte branco provém de alterações 
[produzidas pelo tempo e pelas infil-
jtrações das paredes. 

Não nos parece que a isso só se 
I possa attribuir a côr anmiada do 
[esmalte branco. 

Se fosse devida a alteração pro-
Idnzida pela impregnação da parede 
pa ra o azulejo, o barro apodreceria, 
iigamoà assim, e o esmalte cairia 
deixando o barro á mostra, como se 
pó le observar em antigas ' peças 
'folaria. conservadas em sitios hu-

(mi dos e mal ventilados. 
Não comprehendemos, além d ' is-

Iso, que a alteração fosse tão egual 
que se estendesse a todos os azu-
I 'jos. 

Mas ha outro motivo: 
Todos os que colleccionam azu-

lejos, e estão habituados a vê-los, 
ia| amá-los e a estudá-los, sabem 
que os esmaltes da louça de Coim-
bra não soffrem uma alteração que 
os approxime do tom dos esmaltes 
que ha nos quadros antigos de 

I Santa Cruz. 
Ha azulejos de Coimbra datados 

[do século xvit e xvmf em que se 
[não vê nem sombra de tal alteração. 

Sendo assim, haverá sempre dif-

E P I L O G O 

I I I 

O resuscitado 

— Se não t ivéssemos receb ido or-
[dem de te a g a r r a r vivo e são , ha mui-
to já que tu es t a r i a s mor to , a apodre -
cer no meio ria campina , disse um ou-

jtro cava l l f i ro de ca tadura e o lhares 
[ferozes. 

— Demónios me levem se eu com-
Iprehendo a lguma coisa do que rne es tá 
saccedendo, pensou Gribeauval . Morto 
João das Galés, não sei que tenha ou-

|tro in imigo! 
0 p o b r e rapaz e n c o a t r á v a - s e numa 

[disposição de espi r i to pbi losóphica . Re-
I solvido a tudo, fôsse o que fôsse, deu 

a sua pa lav ra d ' hon ra de que não pro-
curaria fugir , e viveu como um bom 

I camaràda cora aquel les homens , meta -
de dos q u a e s p e n s a v a em v inga r nel le , 
por meio d 'uma mórte a t roz , a perda 

[dos companhe i ros . 
Entre tanto , ia pensando nos seus 

[belios dias extractos de Cachdn e nos 
breves dias de fel icidade passados em 

I S a n - A n t o n i o . Quisera achar - se em Pa-

feranças de tom entre os esmaltes 
antigos e os modernos. 

No lugar em (pie vão ficar os 
novos azulejos, esl • defeito desap-
parece em par le ; porque os novos 
quadros ficam isolados. 

Ahi fica o conselho, apesar de 
condemnarmos a restauração. 

Do mal, o menos . . . 

Lutuosa 
Pelo fall"ci nto na ex m a i r m ã , 

ácha - se de luto o- sr dr . Luciano Anto-
nio Perei a da Silva, i l u s t r e professor 
da Univers idade . 

A s . ex a damos s- ;at idos pezames , 

Para sair em breve, um livro de 
poemas em prosa do nosso collabo-
radòr Teixeira de Carvalho. 

O frontispício é um- desenho bi-
zarro a preto e oiro de Antonio Au-
gusto Gonçalves./ 

O livro, que nâo será posto á 
venda, intitula-seDÍVIS em que amei 
— e é offerecido a sua irmã a sr.a 

D. Arminda de Menezes. 

Faíla-sè em que'vao reapparecer 
o Portugal, que susp. nd, u a sua pu-
blicação durante as férias. 

Á Casa Hivaneza chegaram de 
Vienhj. d 'Austriá linhos para mesa 
d;úma decoração' perfeita'. 

Ha toalhas grandes tecidas, orna-
meniádas no gôsto tão particular ao 
século XVIII, cheias de ornatos phan-
tasiósos, de flores d 'uma côr dôce 
rodeando escudos abértos em rede. 

Outras são bordádas a sêda, e 
custa a percebêr como póssa fazer-
se na Europa trabalho tão perfeito, 
por tal preço. 

Ao ládo vêem-se christáes gra-
vádos mettidos em decorações de 
bronze colorido, serviços de christál, 
vasos de porcellana e vidro. Meréce 
a pena d 'uma visita, a collccção de 
chrysanthemos que expõe o sr. 
Jorge Lucena. 

Dr. José Bruno 
O l e b r o u - s s , no dia 15, em Maiorca, 

o CH^aimrato d ' e s te nosso amigo, cor-
rHi:;i na rio dedicado o p res tan t i s s imo, 
>.; i l lustre p ro fessor da Faculdade de 
Matliemátlca, com a ex . m a s r . a D. Maria 
da Natividade Lencas t re Vasques da 
Cuiltia, go&liiissimd filhx do s r . conse -
lheiro D Luiz do Lencas t re , par dn 
reino e d e s e m b a r g a d o s da R l i ç ã o de 
Lisboa. 

Ao sr . dr. José Bruno, tão notável 
pelo ta lento como pelo ca rac t e r , que 
o tornara d igno das m a i s e l evadas 
cons iderações e do maior respei to , 
de se j amos co rdea lmen te um futuro de 
v e n t u r a s e de p rospe r idades . 

O sr. Adolpho Moller, o b itanico 
bem conhecido pelos seus trabalhos, 
e a quam todos os gabinetes da 
faculdade de Philosophia tanto de-
vem, emprehendeu a calalogação 
dos objectos do museu d 'antropo-
logia. 

Este trabalho, Jifficil pela falta 
quasi absoluta de indicações preci-
sas sobre a origem e a proveniência 
dos objectos que o museu possuía, 
não foi interrompido durante as 
ferias, e em breve teremos a pu-
blicação do catalogo que s e r á J a r -
gamente distribuído. * 

Informam-nos de que é dis t i tu ida de 
fundamen to a noticia d-ul i por um cor-
r e sponden t e d ' e s t a c idade ácorca da 
licença ped ida pelo nosso* es t imáve l 
amigo e dist incto professor da f a c u l d a d e 
de Direito, s r . d r . Fe rnandes Vaz. 

Resolveu a academia abr i r u m a ex-
cepção nas p raxes da t roça para o 
filho do glorioso poeta J ão de Deus. 
Achamos bem. Mas a actual academia 
tornar se hia d igna dos ma io res enco-
mios se de vez acabasse com taes 
praxes , que não têm jus t i f icação pos-
sível . 

r is, á bei ra do Biévre, a sp i r ando al-
gum ré s to de pe r fuma que a sua bem-
a m á d a podésse ter de ixado de si, na 
casinha solitária de Çachari Pouco lhe 
impor tava o p resen te . Vivia ago ra , 
apenas , das r ecordações do passado . 

Os caval le i ros só c h e g á r a m ao «eu 
a c a m p a m e n t o não depois de c inco dias 
de m á r c h a , como t inham dito, mas ao 
cábo de dez Ao décimo dia, Gribeauval 
avistou uns quinze ca r ros , d ispós tos 
em circulo, no meio do qual es tavam 
as sen t ados uns poucos de homens , á 
róda d 'uma g r a n d e foguei ra , a s sando 
cá rne . 

A chegada dos caval leiros , que uma 
vede ta annunc iou , foi saudada por 
gr i tos a legres Estes, po rém, muriá-
ram-se logo era vocifr ções e prágas . 
quando os recem-v indos annunr i á r am 
a mór le dos companhe i ío s . 

— A m ó r t e ! A m ó r t e ! b r a d a r a m os 
homens a c a m p á d o s d e n t r o do circulo 
dos ca r ros . E Gribeauval ter ia s ido, 
com cer teza , objecto d ' u m a execução 
suraraàr ia , se as o rdens an te r io rmen te 
recebidas não houvésem posto e n t r a v e s 
á fúria dos rascadores. 

Ouviu se ura assobio par t i cu la r no 
acampamen to . 

Gribeauval foi conduzido para o inte-
rior do circulo dos ca r ros? Houve um 
silencio. 

— V ã o , emfira, d izer-me o que p re -
t endem de mim? in te r rogou elle. 

— A d i v i n h a s t e ! r e spondeu uma v o z . 
0 homem que assim fallou deu dois 

Tem es t ado g r a v e m e n t e doen te , ten-
do ultimam nte expe r imen tado a lgumas 
melhoras , o filho do nosso amigo sr. 
José Maria (1'Oliveira Mattos, a lumno 
•do 2.° aono jurirlico. 

Do coração lhe dese j*mos um prom-
pto r e s t abe lec imen to . 

Vã« muito a d e a n U d a s as ob ra s do 
edifício do ma tadouro , d e v e n d o e s t a r 
concluídas no firn do cor ren te anno . 

Pelo q u e respei ta á avenida e á 
canal ização q u e a c a m a r a municipal 
se comprorne t teu a abr i r , nada se fez 
por 'ora . 

Ha dò ler muita graça se , por esse 
motivo, o matadouro se não poriér 
i naugura r no dia 1 de j ane i ro do pro-
ximo anno e se a companhia ob r iga r 
a camara a indemnizá-la das pe rdas e 
damnos que por e s se motivo soff ra . 

Bibliographia 

Boletim <!o Syndãcato Agrícola 
<le SIontemói--o-VelIio — Recebemos 

N̂UARVVJIW •vurz^w-j 

pássos em f ren te , com o sombrero aba-
tido sobre o ros to , e d i s s e : 

— Gonheço-te muito b e m . És João 
Gribeauval , de San-Ar tonio. Os teus 
pa ren t e s são bas tan te r icos, Ponho-te 
a r e sgá t e . Pó<1es dár -nos cera mil 
dollars . Assigna es te papál , e i remos 
depois receber o dinhei ro . Se rá s en tão 
l ivre. 

— N ã o assigGQ cois^ a lguma , res-
pondeu Gribeauval . 

Os out ros homens envo lve ram-se na 
c o n v e r s a . A principio , pedi ram com 
humi ldade a Gribeauval q u e a s s i g n a s s e , 
dando-lhe os mais bonitos nomes , cha-
mando lhe Alteza Seren íss ima, p romet -
tendo q u e o t ra r i am s e m p r e com a 
maior de fe renc ia e todas as a t t enções . 
Vendo, p o f é m , que nada conseguiam 
ás bôas , m u d a r a m sub i t amen te de s t 
t i tude , e r e c o r r e r a m a todo o gene ro 
de injur ias e de am eaças . 

Gribeauval conse rvou- se inflexível , 
e cont inuou d izendo ; 

— Não ass ignare i abso lu t amen te 
n a d a ; não lhes darei nem um s imples 
dol lar . Ládrem pa ra ahi á vontade , 
que não me fazem raóça com os seus 
latidos de cães fu r iósos . 

— N e s s e caso, v â e s m o r r e r ! 
— Soffrerás mil mór t e s ! 
— Vingaremos os nóssos compa-

nhei ros d ' u m a fórma t e r r í v e l ! 
— A s s i g n a , ou roórres! 
— N ã o avalio a miúha vida em mil 

dollars^ 
— Vale aiuda mais do que isso» 

o numero 9 d'esta excelente revista agrieola, 
cujo summario é o .seguinte : 

Centenário da Índia.—Os nossos vinhos — 
Seguros degádo —Um inimigo das videiras. 
Movimento syndieal.— Vantagens d;is moníu-
reiras e sua construcçâo. — Ser i.-o militar.— 
N o t i c i a s agrícolas. — Bole t im commerc ia l . 

* 

C i a z e l n d a s A9<lêa«)—importante se-
manario de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

E seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Liltoralorio Chimieo-A j-icola do Porto. 

O n.° 42 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

Lucte.nos!, Julio Gania—A industria dos 
laeticinKis; O queijo (II), Dr. Antonio Mvga-
Ihães.—A poda da vinha, M. Rodrigues de Mo-
raes. Economia domestica, Marieta—Publica-
ções, Agricultura. M. Rodrigues de Moraes— 
Folbetrn. O abysmo Carlos" Desiys.(Trad. de 
Julio Gama).— Secções e artigos diversos: A 
vida agrícola: Os trabalhos de inverno.— Pis-
cicultora: A_creação da Carpa.—Machinas agrí-
colas: Ceifeira mechamca.—(com gravura).— 
Palestra semanal: Arboricultura. Concelhos de 
veterinaria.—Consultas—Chronica dos aconte-
cimentos, 

A C r i t i c a — R e v i s t a Theatral, Bibliogra-
phica, Artística e Lideraria. Acabamos de re-
ceber o n.° 4 d'esta bem redigida revista que 
se púb ica em Lisboa. 

B e v s í a f l i e a t r a l — P u b l i c a ç ã o quin-
zenal de assumptos theatraes, de que são di 
redores os srs. Coitares Pereira e Joaquim 
Mirv.nda. 

Agradeeeni-s o n.° 44 d'esta revista, que 
traz artigos interessantíssimos. 

* 

F i S n c a ç ã o N a c i o n a l — H e b d o m a d a 
rio de instru. ção pri naria e secundaria que se 
publica no Porto e de que é director o sr. An-
tonio Figneiredo. 

0 n.° 3 que temos presente trata dos as-
sumpto seguintes: 

Os prograrnmas da instrucção primaria, J. 
Simoes D.as—Os concursos, Sosé Victorino 
Ribeiro—Inspec;ã') primaria—A grande cau-
sa, Carlos Afftnso — In trucção secundaria, il-
vros ailsptad s —Vagas nos lyceus —Aulas 
sem livros—Secção oíficial—Amor da Patria 
—Secção consultiva—Inspecção escolar—Bi-
bliograpbia. 

Caiara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinário de 8 de outubro 
de 1896 . 

'.'residencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
-Vereadores pivsentesy—effectivos: bacha-

re; Jo.-é Augusto Ga.sp.ir de Mattos, José 
Antonio Lucas, Antonio José de Moura Bastos, 
José Marques Finto e Albano Gomes Paes. 

Foi lida e approvada a ai'ta da sessão de 
2 i de setembro, declarando a presidência não 
ter havido sessão no dia 1 por falta de numero 
legal de vereadores. 

Mandou proceder á medição e avaliação de 
um terreno, euja cedencia para alimento foi 
requerida por uni proprietário de Eiras, vendo-
se de informação havida da Junta de parochia 
não haver prejuízo para o publico. 

Auctorizou o concerto de uma escada do 
serviço dos incêndios. 

Resolveu pedir informação ao vereador res-
pectivo ácerca de uma queixa por prejuízos 
causados á casa da escola elementar de Ser-
nache, por virtude de obras em uma casa con-
tigua. 

Tomou conhecimento de uma nota apre-
sentada pelo vereador competente, das canalí-
sações d'agua executadas desde o dia 1 de 
oulubro até hoje. 

— Não acho. 
— N ã o te de ixa remos l iv re por 

menos . 
—-Pois m á t e m - m e ! 
— M a s sério, sér io , era quan to ava-

lias tu a tua v i d a ? 
— E r a coisa nenhuma . 
— E s t á s zombantlo de n ó s ? 
— Bás ta! gr i tou o homem do som-

brero, c h a m a n d o á pá r t e dois caval-
leiros e t ransmi t t indo- lhe o rdens . 

Gribeauval viu levanta r - se um pós te 
oo meio do a c a m p a m e n t o , comprehen-
dendo d e s d e lógo que lhe p r e p a r a v a m 
ura supplicio terr ível Não t inha, po rém, 
nenhum anêgo á vida, o assis t iu aquel-
les p repa ra t ivos com o desprezo que 
os habi tan tes do desé r to mós t ram pe las 
t e m p e s t a d e s . 

— 0 capi tão dec lá ra que consen te 
apenas na tor tura , disse baixinho um 
dos caval leiros , app rox ímando- se do 
homem do sombrero. 

— Se eu podésse fal lár com o capi-
tão, r e spondeu es te , acabar ia , d e c ê r t o , 
com os seus e sc rupu los . 

Despiram Gribeauval e a m a r r a r a m -
no ao pós te . 

0 do sombrero avançou então , e 
exc lamou , com uma voz que fez es t re -
mecer Gribeauval , que elle ouvira já , 
e q u e não e ra a m e s m a e m p r e g á d a 
pouco a n t e s ! 

, ,—Estás em meu poder , Luciano 
Gr ibeauval ; pe r t ences -me . Queiram ou 
não q u e i r a m , fàçam o que f u é r e m , 
p r o c e d e r e i de fórma a não p o d e r e s 

Auctorizou o pagamento de um laudemio 
pela venda de uma casa foreira ao município. 

Mandou passar licença para apascentamento 
de cabras a dois proprietários do concelho. 

Auctorizou o fornecimento de duas caixas 
de bicos para a secretaria, tinta para escrever 
e envetoppes. 

Mandou fornecer aos professores officiaes 
das escolas do concelho os livros e impressos 
a que se refere o Regulamento de 18 de iunho 
de 1896. 

Nomeou uma commissão de três vereadores 
para dár parecer ácerca de 69 propostas de 
avenças para o pagamento de impostos indire-
ctos no trimestre do outubro a dezembro do 
corrente anno. 

Mandou intimar um proprietário para a 
reparação de uina easa em ruina no becco dos 
Militares. 

Resolveu auctorizar que se solemnise con-
dignamente o dia 2 de novembro proximo, 
com officios fúnebres no cemiterio da Con-
cbada, missa cantada, sermão e procissão 
dentro do mesmo cemiterio, mandando que 
s 'jam convidados, por editaes, os donos de 
jazigos a ordenar a limpeza d'estes, a pintura 
das respectivas grades e a ornamentação 
naquelle dia, permittindo a abertura das cape-
las com porta para as ruas do mesmo cemite-
rio. 

Auctorizou a pintura do portico do cemite-
rio, a limpeza das cantarias e a rectificação 
das respectivas legendas. 

Vou unanimemente uma proposta rara crear 
receita para obras urgentes no mercado d'esta 
cidade, em vista da insuficiência de recursos, 
approvando uma tabella de preços devididos 
pelos logares de venda no mesmo mercado, e 
postura para cobrança de uma taxa aos ven-
dedores ambulantes. 

Aucturisou pagamentos divesos: de ordena-
dos a empregados relativos ao mês de setem-
bro; á companhia de Credito Predial; presta-
ções de emprestimos vencidos no 1.» d'outu-
bro corrente, na somma de 8:742$429 réis; 
conservação e limpeza do edifício do governo 
civil; eusteamento do Asylo de cegos em Cel-
las; serviços de limpeza da cidade; canalisações 
dagua; reparações na canalisação geral; nas 
calcadas da rua da cidade; cano de exgoto na 
rua Tenente Valadim; servetia para a montu-
reira; fonte da Palheira; muro aos Arcos do 
Jardim. 

Despachou requerimentos auctorisando ca-
nalisações d'aguas de exgoto de prédios em 
diferentes ruas da cidade; exhumações de os-
sadas no cemilerio; reconstrocção de uma ca-
sa na Ribeira de Frades, pelos alicerces pri-
mitivos; o alteamento de uma casa em Larçã, 
abrindo em determinadas condições um pridio 
no sitio do Valle-Soeiro; a abertura de uma 
serventia provisoria no muro de um quintal 
na rua da Magdalena, d'esta cidade; a vedação 
de um prédio na Bemcanta, sen occupação de 
terreno publico; asubstituição de cantarias de 
um portal de uma casa na rua da Magdalena; 
a colloeação de taboletas em estabelecimentos 
de commercio; licença a empregados munici-
paes; compras de terreno no cemiterio para 
construcçâo de jazigos; providencias acertadas 
ácerca da passagem de guias no cemiterio pa-
ra o pagamento das diflerentes taxas; o paga-
mento da renda do terreno em que foi estabe-
lecido aos Oleiros o barracão da limpeza; 
maniendo deliberações anteriores, com rela-
ção a uma parceila de terreno no logar do 
Cabouco e concedendo a exoneração pedida 
por um bombeiro municipal. 

Indeferiu um requerimento, em que se pe-
dia o levantamento de um deposito havendo 
informação de que a obra não fôra executada 
nas condições legaes. 

Advogados 
Teixeira d 'Abreu e Gomes de Carva-

lho ab r i r am es<riptorio de advocacia 
na rua Ferre i ra Borges, n.° 132 (em 
fren te da Livraria Cabral). 

e s c a p â r - m e . Fallo-te em f rancês p a r a 
que só tu me c o m p r e h e n d a s . Estes 
homens , que faliam o hespanhól , pro-
hib i ram-me que te m a t á s s e ; mas eu 
hei de consegui r d e s e r a b a r a ç a r - m e d e 
ti, mesmo sob as suas v is tas , sem 
que elles póssam imped i r -me . Váes 
soffrer e vaes mor re r , ouvis te , Lucia-
no Gribeauval , bello caval le i ro das es-
posas a d u l t e r a s ? Vou pagár - t e n u m a 
hóra todos os sof f r imentos que m e 
causás te . Roubás te -me a mulher , tor-
tu ràs te -me em vida até me fazeres de-
v o r á r pe las s e r p e n t e s . Prepára te p a r a 
m o r r e r ! 

— Mas quem és t u ? , pe rgun tou Gri-
beauva l . 

— Sou João das Ga lés ! , r e s p o n d e u 
o homem, lançando o sombrero pa ra 
traz e descobr indo o ros to mut i l ádo , 
mas a inda bem reconhec íve l , do abo-
minável bandido . 

Luciano julgou es t á r vendo um es-
pect ro João das Galés d ian te de s i ! 
João das Galés, q u e elle t inha vis to pi-
cado em mil pontos do corpo pelos re-
ptis ! 

— « F i c a s t e s u r p r e h e n d i d o , n ã o é ve r -
d a d e ? , tornou o terr ível assass ino . 
Pois v ê b e m ; nâo sou um p h a n t a s m a . 
Sa lváram-me, fica-o sabendo . Não ti-
nha de m o r r e r , e creio bem que não 
morrere i tão cèdo. Preciso pr imei ro 
v íngá r -me de li. Vês na minha mão 
direi ta e s t a fáca? Cortár-te-hei pouco 
a pouco as ca rnes com ella, e quei-
má las-hei depois c o m pólvora . 
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i CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
Exce l len tes a g u a s m i n e r a e s 

p a r a doença de pel le , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e tc . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de co r r e io e te le-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e casa d e b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré is 

c o m p r e h e n d e n d o s e rv i ço , c lub , 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s de L a a 5 . a c l asse j d u a s salas 
p a r a d o u c h e s , u m a pa ra s e n h o r a s e out ra p a r a homens , e a mais c o m p l e t a sala d e inha lação , pu lve r i s ação e asp i r ação , com ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a toi le t te . É sem duv ida o melhor do re ino , mais b a r a t o e g rá t i s pa ra os m é d i c o s . — V i a g e m 
— Faz-se toda em c a m i n h o de f e r ro a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i lome t ros de e s t r a d a de m a c a d a m , em bons c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l inha f e r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f e r r e a s h e s p a n h o l a s que en t r am em 
Por tugal por Badajoz , Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e sc l a r ec imen tos : Em L i s b o a : rua do Alecrim, n .° 125 , 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a de S. Jul ião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel. — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e na s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
depos i to ge ra l , P h a r m a c i a A n d r a d e , r u a do Alecr im, 125 . 

O hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a firma Silva & F e r r e i r a , do Bes tau ran t Club de Lisboa, ficando e m v igor os 
an t igos p r eços . Ha t a m b é m boas casas mob i l adas p a r a a luga r . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:121 

5 0 °[0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

â JOSÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
PEDIR OS PROSPECTOS 

Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

0 
H tf) 

li ° 

0 3 -& 
3 z 

Os lei tores da R E V I S -
T A , além do tex to , eompre-
hendendo o original de per to 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
X J M A . t O J J I A de 

uma peça original portuguésa, 
paginada separadamente , de ma-
neira a fo rmar um elegante vo-
lume . 

Sae nos dias 
I E 15. 

de cada mez 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do C a r m o , 7 6 , 2 . ° — L I S B O A 

P E Ç A S PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

ALCAGEH-KIBIR 
de D. JoSo da Camara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

VENDA 
Pende-se em COZKLHAS 

u m a l inda v i v e n d a , que 
se compõe, d e c a s a s de habi ta -
ção, r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
que a c c o m m o d a m familia n u m e -
rosa ; c a s a s p a r a case i ro e ar-
recadações , g r a n d e quintal de 
exce l l en te t e r r e n o com mui ta 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v idei -
r a s , e tc . É em sitio mui to pitto-
resco e ap raz íve l , t endo es-
t r a d a de m a c a d a m a té ao local. 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a impor t anc i a a jus -
t a d a , no todo ou p a r t e , em seu 
p o d e r , a q u e se faz um j u r o 
modico. 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, su l ic i tador , rua 
do Almoxarife , e Alvaro Es teves 
Cas tanhe i ra , l a rgo da Por tagem, 
Coimbra . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esterilisação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Filtros de mêsa e de viagem. 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas d e fai l le , mo i r é g lacé e s e t i m , em t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s co m p le to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ues ta c i d a d e como fóra . 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

GOIMRRA 
8 M ' E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 

" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flores 

F. D E L P 0 R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

7 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
w R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5íl, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Tal Hvílranlira • Graade

 depos i to da Companh ia Cabo Mon 
u u l n y u i a u i l i a , d e g 0 . _ A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

FWtriririarip P nntina A g e a c i a d a c a s a R a m o s & Silva de 

CilCLlIMUaUC 0 upiitd Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pa ra - r a ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T í n t a c n a r a n i n t u r a c - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i l l i a a p a i a p m i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in t a s e 

a r t i gos p a r a p i n t o r e s . 
r i m a n t n Q ' I n ^ l e z e G a b 0 M o a d e S ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u I W o l I l U o . q u e s e e m p r e g a m em c o n s t r u c ç õ e s hyd rau l i ca s . 

n i v o r e n C ' B a n d e j a s > o leados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
1/liCloubi n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i u a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

De f e r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
descon tos .—Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r i l t i l f l f i a ' nacional § e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
v i U l U a l l d i c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
PflmiPÍTrtl' Crystofle' raetal b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
raquciius, comple to sor t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e Gu imarães . 

í n i iP f lC Í!NJlP7flG rip fprrrt1 Esma l t ada e e s t a n h a d a , f e r ro LUltydb WglMdbj Utí lenu. A g a t 6 i 8 e r v l f 0 comp le to pa ra 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

Armas de fogo* í " a r a b i a a s d e r e P e t i c a ° d e e ^ t i ros , re-

Pregagens: 

Deposito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & C.1 

6 â i - r e a d a - s e uma, com 
b o a s c o m m o d i d a d e s e q u i n -

tal, no bai r ro de Santa Cruz, 
rua de Lourenço d 'Almeida Aze-
vedo. 

Para t ra ta r , na p raça 8 d e 
Maio, n.° 14. 

Vasilhas para azeite 
5 l | a para v e n d e r se te pias de 

I I lata fo r radas de bôas cai-
xas de p inho manso , e em mui-
to bom es tado de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — c i n -
co, a 2 :800 litros cada ; duas a 
1:400 l i t ros . 

Para t r a ta r rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — Coimbra. 

bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

Liquidação 
4 loja de Alves Borges , 

« succes so r , rua do Vis-
conde da Luz, n . o í 64 a 66 , se 
v e n d e m por p r e ç o s modicos , 
p r e g o s d e fe r ro suecio e escocio 
de e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
ou t ros ob jec tos a l iqu idar , e 
a lgumas qua l idades de fe r ro 
suecio e escoc io . 

CAVàLLOS 
u a r e s , e tc . ; e squ inenc i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , es-
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas de p e r n a s , e tc . . c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p re fe r íve l ao fogo e 
u n t u r a fo r t e em todos os c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — Depos i tos : 
L isboa: Quin tans , r ua da Pra ta , 
1 9 4 ; Fer re i ra & Fer re i ra , rua 
da J u n q u e i r a , 332 . Por to : Dro-
gar ia Moura, l a rgo de S. Do-
mingos , 9 9 . — C < i m b r a : Rodri-
g u e s da Silva, r ua Fer re i ra 
Borges , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : Pharmac ia C o s t a — So-
bra l de Mont 'Agraço. 

s y s t e m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a p a , o s m e l h o r e s 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
2 f f e n d e - s e uma casa sita 

• aos Arcos do J a r d i m , n.° 
41 , cora f u n d o s p a r a Santa 
C r u í . 

0 motivo da v e n d a é o t e r 
de re t i rar»se d ' e s t a c idade o 
seu p rop r i e t á r io . 

Para in fo rmações , na loja do 
s r . Cas t ro Leão, rua Fer re i ra 
Borges , ou com o sr . Antonio 
Maria Lei te d e Albuque rque , 
e m p r e g a d o no Lyceu . 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 

De 15 d ' agos to a 15 d'outu-
bro , consu l t a s todos os dias das 
9 da m a n h ã ás 4 d a t a r d e , na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca , 4 3 , (em f r en t e ao 
e s t abe l ec imen to do ex . m o s r . dr, 
Neves ) . 

Em agos to e o u t u b r o , aos 
domingos consu l t a s ás mesmas 
horas em Coimbra. 

Empregado 
1 A f f e r e c e - s e um com ha-

V bil i tações p a r a qualquer 
serviço de esc r ip tu ração . Bóa 
ca l l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir car ta a Alvaro Soares, 
Agueda . 

" RESISTENCIA „ 
P O B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
A n n o . . . . . 2 $ 700 
S e m e s t r e 141350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha'. 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1(5200 
T r i m e s t r e 600 

A N N t T N C I O S 

Cada linha, 30 réis-— Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as• 
signmtes, desconto de 50 p. o, 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamentt 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

MM HTMIÍIII 
Typ. F. Fria?» kmto — COIMBÍU 
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DA AFRICA 
A-LJs-^ ím /i-

Aqui ha tempos , estive em L o a n -
da e tive lá, d ' u m a vez, uma con-
versa s ingular . 

Foi por uma ta rde tép ida , quasi 
acar ic iadora , do cacimbo, mesmo ao 
decl inar do dia, que , por signa!, foi 
excepcionalmente fresco. Havia um 
ceu e s t anhado e o sol muito ver-
melho parecia ir ro lando pelo fir-
mamen to na sua pachor ra sobera -
na . T a r d e doce e rar í ss ima, de poen-
te vivo, com uma br isa es touvada 
do lado do sul . 

Eu comia n u m a locanda, que fi-
ca na al ta , e que tem a apparenc ia 
d ' um retiro de pacatos, fóra de por -
tas , em Lisboa . Uma d 'essas hos-
pedar ias inhas manhosas que o co-
lono por tuguês inventou pa ra ex-
plorar os compatr io tas . 

Eu t inha chegado cedo naquel le 
dia. Cedo l ambem chegára um com-
mensal de a lguns dias, que regres-
sá ra , ha pouco, das proximidades 
de Malange, após u m a tentat iva 
agrícola infeliz. 

De aspecto a b a n d o n a d o e j á b r a n -
co, teria 5 0 annos . Ha . 2 5 que va-
gueava por Angola, metl ido em 
aven tu ras sem t r i umpho*e os des-
enganos t inham dado um cunho de 
revolta ás suas pa lavras e ás suas 
mane i ras . Um dia, a primeira vez 
que o vi, c i t a ram-m'o como um pro-
f u n d o conhecedor das infâmias af r i -
canas . T i n h a m - m e mesmo esclare-
cido: 

— Conhece, mola por mola, toda 
a engrenagem da pat i far ia u l t r ama-
r i n a . . . 

Es tá bem. E deliberei in te rpe l -
lá-lo na pr imeira occasião. Es t a 
pres tava-se . Em quan to o j a n t a r 
não ia para a mesa e os compa-
nheiros não chegavam, havia t em-
po de d a r á tréla. Comecei pelas 
bana l idades usuaes para o a r r anca r 
d ' um lasso torpor , que o t inha lan-
çado, como uma t rouxa, para den -
tro d ' uma cadeira de verga. Fallei 
do tempo, que parecia ter aber to 
uma lacuna nos seus calores b a r b a -
ros; d ' aque l le abor rec imento pro-
fundo ; da ques tão da L u n d a . F o -
mo-nos exci tando e comecei a per-
ceber an imado o rosto do velho 
af r icanis ta , que , anemico e ictérico, 
t inha nas faces c h u p a d a s tons de 
velho e sábio pergaminho . 

E por f i m : 
— Expl ique-me v. uma coisa. 
— Diga v. 
— Como não ignora, a tradição 

de L o a n d a a n d a cheia de nar ra t i -
vas a respeito do João Brandão , 
que , como é sabido, gastou na pro-
víncia de Angola uma par le da sua 
existencia preciosa. 

— É f a c t o . . . 
— Bem. Nes sa s nar ra t ivas pil to-

rescas ha história e ha lenda. Mas 
ha posi t ivamente mui ta h i s tór ia . 
Pelo que me d i z e m . . . Conta -se a 
sua conducla exemplar nes tas p a r a -
gens; a s suas aven tu ras commer-
ciaes; a violência do Neves F e r r e i -
ra, que lhe mandou cor tar as for-
mosas ba rbas de band ido ; a sua 
fuga para o ser tão; a sua morte t r á -
gica e a sua cabeça em álcool, so-

bre o most rador d ' uma mercear ia 
de Benguel la , para reconhecimento 
solemne da ident idade . Conla-se 
que elle, vagueando por estas ter -
ras violentas, ent re esta gente ba r -
bara , chegára a at t ingir a catego-
ria de pobre diabo, deixando vêr, 
com frequencia , lagr imas compassi 
vas nos seus olhos de felino intelli 
gente . Parece que a té aífagava as 
creanças™essV cruel sal teador , que 
espostejava as suas victimas no des-
vio das se r ras bei rãs. 

Ora nessa t radição ha muita 
sympath ia espontanea . Mas na epo-
peia amorosa descort ino u m a falha. 

— Qual é ? 
— Eu l h a d i g o : — T o d a s as nar -

rações te rminam no momento em 
que o sabre da lega l idade lhe dece-
pou a cabeça e não ha rapsodo que 
leve alé mais longe o entoar heroi-
co dos seus cantos. N a d a me dizem 
dos seus funeraes que deviam ficar 
celebres; nem do . choro espavorido 
das massas sobre o seu tumulo; nem 
do canto g rande e ovante que a 
mult idão deve ter entoádo jun to ao 
seu cadaver; e os meus olhos ancio-
sos em vão lêem procurado , na soli-
dão d 'essas praças , a perspectiva 
da sua es tá tua . 

D a q u i concluo que o desprezo 
dos coevos o ácompanhou ao t umu-
lo, apesa r de o amor dos vindouros 
lhe honra r a memoria . E todavia 
não devia ser ass im. 

A maior par te d 'essa gente que 
por ahi se degladia , faiscando ga-
nancia, pelo que conheço da sua 
vida e sei dos seus processos, mu i -
to ha de dever aos ens inamentos 
de Brandão , cuja excepcional c a p a -
cidade o guindava á a l tura de ver-
dadei ro leccionisla de toda uma ra-
ça. Com isto não quero dizer que 
Brandão fosse para a praça públi-
ca g r i t a r : mata-se d 'es ta manei ra , 
mata-se d 'aquel la ; ou que dei tasse 
gazela e, nos art igos de fundo , pro-
clamasse: rouba-se assiip, rouba-se 
assado. Mas v. bem sabe quan to 
vale a acção tenaz, embora lenia, 
d 'um homem com o prest igio d 'uma 
vida tão illustre e estou convencido 
de que não seria sem elfeito o irra-
diar da sua palavra pa ra fóra das 
tabernas e das bato tas , os dois nú -
cleos da civilização provincial . Sen -
do ass im, a apotheose i m p u n h a - s e 
e era jus ta . Morria um g rande che-
fe de eschola e era obrigação dos que 
o escutaram e segui ram ir sobre 
o seu coval fazer o j u r a m e n t o de lhe 
cont inuarem a obra . Isto é vulgar e 
bana l , e, não se tendo dado, pare-
ce-me que o facto deve ser classifi-
cado en t re aquil lo que os philoso-
phos chamam : a conhecida ingrati-
dão dos povos. Q u e lhe p a r e c e ? 

— P u r o engano 1 O senhor é in-
génuo e enfe rma d ' um vicio com-
mum. Já caiu no a lçapão d 'um 
erro clássico e per tence á catego-
r ia d o s q u e viram com os seus olhos. 
Salve-se a tempo, porque nada tem 
sido mais funes to á civilização e á 
verdade do que o homem que viu. A 
grande cohorte dos nossos críticos 
afr icanos lêem seguido este processo; 
chegar , ver isto petei r a m a , t irar 
conclusões e r radas e depois esti-
rá - las num livro ou n u m a confe-
rencia , pondo no fim esta nota 

i m p e r i o s a ; eu fallo com consciência, 
porque vi com os meus olhos. F u n e s t a 
coisa. N ã o se m u d e a g randeza 
d 'es te problema ass im a olho nú . 

Olha-se para isto e não se per-
c e b e ; o lha-se outra vez e a inda se 
não comprehende ; e só depois d 'um 
longo es tudo é que se fica conhe-
cendo. Ora que r vêr como o senhor 
estava num erro f u n d a m e n t a l ? 

— Faça favor. 
— Repare i A minha vinda jjjya 

aqui é quasi con temporânea da do 
João Brandão . Um pouco posterior 
e havendo esta differença: elle Ve io 
degredado e a f e r r o s ; eu de mínha 
livre vontade,—-.o que deve t razer 
ao seu espirito esta noção que é 
fú t i l : saí da minha aldeia*de con-
tas sa ldadas com á s jus t iças do 
reino. O que não ' acon tece a muitos 
que o senhor por ahi v ê i r i u m p h a n -
tes, embora nem todos viessem de -
g r e d a d o s . . . Cont inuando . Assim 
que se soube que Brandão vinha de 
prôa feita a Loanda , foi na cidade 
um movimento dê interesse. Inge-
nuot-por par le de muitos, calculado 
por par te de outros . Es tes úl t imos 
viram nelle o que era n a t u r a l : um 
guia, um mestre, um d 'estes homens 
raros e encyclopedicos, que lêem no 
cerebro todas as noções de todo o 
mal. Del iberaram aprovei tar- lhe os 
conselhos, ouvir- lhe as prelecções 
indus l r ia r -se com elle. Havia quem 
quizesse ap rende r a melhor manei ra 
de matar" sem deixar ves t íg ios ; 
quem quizesse ap rende r a rouba r 
sem cair nas mãos da polícia; quem 
quizesse ap rende r a pôr fogo sem 
deixar ras tos de culpabi l idade, em-
fim, todo o complexo p r o g r a m m a 
d ' u m a academia do cr ime E á ima-
ginação de todos estes benemer i tos 
apparec ia como por encanto a per -
sonal idade do bandido glorioso e 
erudito nas ar tes do mal , a um 
tempo bibliolheca subs tanc iosa e 
a lmanach vulgarizador, repositorio 
emfim de todo o saber . 

Chegou o homem. N o primeiro 
dia apresentação ás auctor idades , 
inscripção no livro da matr ícula , 
reconhecimento, formal idades . No 
segundo, na tura lmente , en t rada na 
fortaleza. No terceiro, a fiança e 
Brandão na rua . 

Os admiradores e fu turos discí-
pulos foram cumpr imentá - lo . B ran -
dão recebeu-os com rigidez soberana 
e os seus lábios delgados a p e n a s 
se abr i ram para a trica das amabi -
l idades usuaes . Impress ionou bem 
esta reserva calculada. Mas depois , 
a pouco e pouco, foi-se es tabelecen-
do o cavaco confidencial a trôco de 
impressões mais int imas, um notá-
vel grau de famil iar idade , n u m a 
palavra . Enlão" foi um desengano. 
Brandão estava a l razado . Assass i -
nar só o sabia fazer pelos velhos 
processos do arcabuz his tór ico; se-
guia o codigo da Ser ra Morena . 
P a r a o fogo posto a p e n a s l inha esta 
téchnica r u d i m e n t a r : o mólho de 
ferro e o phosphoro de enxofre. 

E a respeito de roubar seguia o 
lance clássico; assal to á mão a r m a d a , 
á f ren te d ' uma quadr i lha . 

Cá sabia-se mais . O progresso 
t inha-se aqiíi accl imado ha mais 
tempo do que no reino, e a sciencia 
de Brandão , velha e sediça, era 

a p e n a s o symbolo d ' uma civilização 
extincla. Resu l tado : o João Brandão 
figou despres t ig iado para sempre 
D 'ah i veio-Ihe a mágua do a b a n -
dono e a nostalgia da super ior idade , 
que adoçaram, por uma d 'essas re 
voluções desconhecidas que ás ve-
zes se passam no espiri to dos ban -
didos, o génio do g rande sicário. E 
como, a despeito de tudo, se reme-
chia no seu coração o verme da 
celebr idade, eis que Brandão desata 
a ser homem honrado, em parte 
por desalento e em par te para se 
sal ientar e dis t inguir da malta mal -
avinda^qye o rodeava. 

Ahi tem o senhor o que se pas -
sou e a razão de não haver funeraes 
em honra do homem, nem necro-
lógios, nem discursos , nem está 
t u á v . . 

Isso que corre na vert igem da 
tradição é, en». parle, verdade. Mas 
o amor que o senhor ju lga descor-
tinar, nas pi l lorescas nar ra t ivas q u e 
tem ouvido, é apenas a fúria de 
orear l 'en%s, tão própria ás imagi-
nações rud imen ta res . Não houve, 
pois, ingratidão dos povos. Tal pa la -
vrão, nestes casos, não tem cabi-
mento. 

O q u e , h o u v e é o t r iumpho da 
velhacaría colonial sobre a mario-
lice metropol i tana . E ' , de resto, 
vulgar . 

Por aqui pôde vêr o perigo que 
ha em a gente se guiar pelas pri-
meira impressões. Como já lhe disse, 
êsle meio é difficil de conhecer . Eu 
eslou aqui ha u n s poucos de annos . 
Tenho t raba lhado e encont ro-me 
pobre , mas a minha s i tuação é ado-
çada pelos commentár ios que me-
reço a esta g e n t e : 

— C h a m a m - m e parvo. 0 que con-
vencerá a si de que não sou um 
ladrão. 

Pois apesa r da tudo, eu que tan-
to l enho visto; eu que podia fazer 
fallar pela minha bócca os archivos 
mons t ruosos d 'essas fortalezas; os 
processos de delapidação e roubo 
d 'esses ju lgados ; a violência cruel 
d 'esses fazendeiros; a miséria en-
s a n g u e n t a d a de toda essa gen-
te escrava, eu sinto, por vezes, 
t rep idar a minha mão na dis t r ibui-
ção de responsabi l idades . Dou-lhe 
um conselho. Apanhe as impressões 
vagas e synthét icas e formule-as , se 
assim o quizer. Não er ra rá , porque 
é difficil fa lhar essa ampla e gros-
seira perspect iva da crítica. As sa -
liências d 'uma m o n t a n h a ; os vergões 
do seu dorso; os sulcos do seu ven-
tre; as ares tas das suas pedras e os 
fossos dos seus precipicios, é assim 
que se vêem. Mas se quizer en t ra r 
no t rama d 'esta civilização, conhe-
cer o esqueleto da nossa história 
colonial; apreciar a sua genes . ee o 
seu desenvolvimento; l i rar- lhe em-
fim a expressão analys ta e p ro fun-
da, leve mais longe o seu es tudo. 
Decomponha todos os factos, inves-
t igue de t o l a s a s esquírolas , mi-
nuencêe as própr ias bagatel las . 
Faça preparações, como os senhores 
dizem em sciencias naturaes . .col lo-
que -a s sob a lente forle d 'uma crí-
tica severa, recolha na retina a sua 
imagem e desenhe-a depois peran le 
os olhos do público. Assim como o 
Senhor num pedaço de matéria or* 

gan i sada sabe a existencia de mi -
lhões de céllulas, ass im em cada 
infamia af r icana ficará s abendo a 
existencia de milhões de infamias . 
Cada a t ten tado , cada cr ime, q u e 
aqui faz erupção, tem, por compo-
nentes , mi lhares de cr imes , mi lhares 
de a t ten tados . 

E o cunho geral de opiniões, 
que , a cada momento , ouve fo rmu-
l a r ^ mais de que um subs t rac tu ra ; 
é u m a synthese , cu jos e lementos se 
pe rde rão no passado , mas que , n e m 
por isso, de ixaram de ter u m a exis-
tencia precisa. Cjto-lhe um facto. 
Ainda h a dias o senhor , alli dentro , 
ao j an t a r , censurou, com pa lavras 
p rópr ias de club e gestos q u e p a r e -
ciam sair d ' u m a t r ibuna , o facto 
de um fazendeiro ter assass inado 
a t agan te um preto , seu serviçal. 
Disse o senhor d 'esse fazendeiro a s 
ultimas, se bem me recordo. E disse 
bem. Mas esqueceu-se de no ta r que 
houve, a inda não ha muito t empo, 
um governador em Mossamedes q u e 
promoveu, of ic ia lmente , a morte de 
um preto a chiba tadas , e que d ' isso 
se foi gaba r n u m a conferencia p a r a 
Lisboa . 

Egua lmen te se esqueceu de ci tar 
o facto de um governador da p r o -
víncia de L o a n d a m a n d a r , em t em-
pos, ma ta r outro pre to da m e s m a 
fórma a ch iba tadas , e que d ' isso se 
gabou, fazendo do facto e lemento 
de promoção, po rque n a t u r a l m e n t e 
l inha menos rhetorica p a r a as exi -
gências da circumstancia do q u e o 
primeiro. E isto e ra impor tan te , 
po rque se a selvageria do farendei ro 
é d igna do máximo castigo, de todos 
os castigos imaginar ios e ra digno o 
procedimento dos dois governado-
res, que além de ser d ' uma b a r b a r i -
dade infame, r edundou n u m exemplo 
funesto . E t c . ; e t c . . . . 

Po r isso, r ep i to - lhe : es tude a 
ques tão e não vá atraz das p r imei -
ras impressões . O senhor , hoje, a r -
ras tado pela impetuos idade da sua 
crítica, es tender ia o látego sobre o 
coiro da nossa colónia a f r i c a n a ; 
a m a n h ã , conhecendo melhor os f a -
ctos que consti tuem o t r ama da 
nossa história u l t ramar ina , reflecti-
ria, com pezar , que o logar onde 
melhor assen tava o seu látego e r a 
n a s e s p á d u a s do g o v e r n o . . . 

Inversamente , o senhor hoje s e n -
te-se ten tado a dirigir o sôcco d a 
sua indignação aos queixos dos dif-
ferentes ministérios, e todavia, mais 
ta rde , reconhecer ia que , sobre ce r -
tos faclos par t iculares , o seu sôcco 
t inha mais especial cabimento d i -
rigindo-se ao craneo dos nossos 
illustres compatr io tas que em g r a n -
de numero por aqui t raf icam, p a n -
tominam e roubam. 

E s t u d e o p rob lema . Faça pre-
parações, pa ra me servir d a expres -
são que h a pouco empreguei . Uma 
apreciação em bloco, impressionis ta 
e vaga, é u m a coisa. A crítica suc-
cinta de toda es ta engrenagem ê 
outra . 

x 
Vou recouhecendo que t inha r a -

zão o homem profundo que conhe-
ci em L o a n d a . 

Uma coisa é a ques tão em bloco, 
out ra é a questão em de ta lhe . 

E m boluco a apurei istos a nos* 
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sa civilização em Africa t r a d u z - s e 
nes tes dois factos benemeren les . 

— D a r cabo do esp inhaço do ne-
gro a chicotádas; 

— D a r - l h e cabo do cerebro com 
álcool. 

Pelo que diz a respei to a detalhes , 
cá a n d o a fazer preparações... 

S. Thomé, ou tubro de 9 6 . 
A n t o n i o J o s é d ' A l i i i e í d a . 

A c u d a m ! 

Dizem-nos q u e cont inua a es ta r 
ameaçado , por colleccionadores de 
comprar e vende ro retábulo qu inhen -
t is ta que se encont ra no pequeno 
corredor do lado do Evangelho da 
capel la -mór da egre ja do convento 
de Cellas. 

O bello q u a d r o é por demai s 
conhecido, e veio alli pa r a r prova-
ve lmente do a l tá r -mór para onde 
o offerecêra, ju lgo eu, D. João m . 

Represen ta a annunc iação , e deve 
es tar mut i lada a composição que 
foi, ou des t ru ída ou encobér ta por 
u m a espessa c a m a d a de tinta. 

Umchron i s t a inédito dí-lo pintádp 
por Miguel Angelo, um bello d i spa -
rá te que paréce escripto por um 
a m a d o r contemporâneo . 

O amador d ' agora offeréce vinte 
l ibras , um dinhei rão , e espéra a r -
r a n j a r auctorização do governo para 
lhe ser vendido. 

O negócio não é máu . 
Ahi fica a denúnc ia . 

Cont inua a descer na sua impor-
tancia politica o célebre dic tador do 
F u n d ã o . 

A este respei to diz o cor respon-
den te da capital pa ra a Provinda: 

«A intr iga minis ter ia l c r e s c e a s s u s t a -
dora . A s s i m , p a r e c e q u e o sr . João Fran-
c o , a p e s a r d e todas as s u a s v a l e n t i a s 
e h a b i l i d a d e s d e g a l o p i m , apesar da li-
b e r a l i d a d e e s c a n d o l o s a com que tem 
di^tr iduido e m p r e g o s , c o m m i s s õ e s e 
p r e b e n d a s , v a e p e r d e n d o t erreno a 
o l h o s v i s t o s . C o n t a - s e q u e no papo e s t á 
mal v i s t o , e q u e a c o r t e o c o n s i d e r a 
u m p r o v i n c i a n o e um b r u t a m o n t e s , q u e 
n e m s a b e ass i s t i r a u m a r e c e p ç ã o , pôr 
u m a g r a v a t a , e c o n s e r v a r - s e de m o d o 
q u e n ã o v o l t e i n c o n v e n i e n t e m e n t e as 
c o s t a s ao throno . 

Conta-se t a m b é m q u e , e n t r e o s pro-
pr io s r e g e n e r a d o r e s , s e c o n s p i r a con-
tra o s e u d e s e j o e contra as s u a s fllau-
c ias de supp lantar o p r e s i d e n t e do con-
c e l h o , q u e , a p e s a r da sua triste his to-
ria po l i t i ca e financeira, d e f e n d e coin 
u n h a s e d e n t e s o p e n n a c h o p r e s i d e n -
c ia l . E n e s t e m o m e n t o , pe lo m e n o s , 
o b a r o m e t r o d e s c e mui to para o s mé-
ritos , va lor e a s p i r a ç õ e s do d ic tador 
d o A l c a i d e » . 

Ha dias disse-nos um regenerador 
g raduado que o sr . João F ranco 
desapparecer ia um dia da política 
po r secreto alçapão, ficando só com 
os odios pessoaes que de módo tão 
eximio tem sabido conquis tar . 

Não dese jamos que o agouro se 
realize. O part ido republ icano neces-
sita de que o g rande dic tador con-
t inue a a m p a r á r a monarchia . 

R e a t á r a m - s e as relações diplo-
mát icas com a Italia. Esta notícia 
foi communicada ao governo pelo 
sr . Malhias de Carvalho, que a n n u n -
cíon a próxima vinda a Lisboa d 'um 
plenipotenciár io i tal iano. A sr . a D. 
Maria P ia foi por tanto a Roma antes 
de rea tádas as relações com a Italia 
e foi por esse meio que o governo 
obteve a g rande victoria diplomática 
de restabelecer as relações amigá-
veis com aquel le país . 

Esperemos agóra pelos elogios 
da imprensa governamentá l para 
fazermos os devidos commentar ios , 

0 palacio de Sub-Ripas 
E u não sei se ás a lmas cand idas 

de sag ráda êste azedume. Mas por-
que out ra fórma se pôde pro tes ta r 
contra a demência da res tauração, 
que por ahi escouceia acc in tósa-
mente , a não ser pela violência e 
pelo e s c â n d a l o ? 

Nês tes úl t imos tempos quan tos 
vandal ismos consummádos com a 
reprovação g e r a l ! . . . 

Exhór ta - se , gr i ta-se , api ta-se , b a -
r a f u s l a - s e ! Em volta d 'és ta b a l b ú r -
dia fórma-se a pasmacei ra e o com-
mentár io 1 . . . 

Tempo perdido, tudo inútil! Êsse 
bando de párvos invulneráveis con-
tinua na faina d a m n ó s a de fura r 
e des t ru i r , como ratos esfa imados , 
sem pêjo e sem r emor sos ! 

O s r . desembargador dr. José Ma-
ria d ' A n d r a d e comprou a célebre 
c a s a d o licenciado João Vaz, um de-
licioso conjuncto de const rucções 
pi t torêscas. E i m m e d i a t a m e n t e lhe 
brota na cabeça ôca o projecto de 
res taurações d i spa ra t adas . 

A imprensa dá rebate do f l agran-
te a l t en tádo e incita o propr ie tár io 
a que se abs ténha de vandal izar o 
edifício. 0 % 

O que faz êlle ? 
Repél le b ru t a lmen te todas as a d -

vertências ; t rapaceia , b r ande o in-
sulto garotos, ca lumniando Cice ro ; 
e com a renitência azinina da cas-
murr ice mais inépta , manda l evan-
tar anda imes e rebocar as paredes , 
a imitar c i lhar ía até ao primeiro a n -
d a r ; d a h i para cima a fingir velho 
— c o m cal e pós de sapatos! 

Tex tua lmen te ! Que tonto! 
E a t réve-se a aff i rmar que 

«não é acceitável qua lquer 
versão de que re r m u d a r - l h e 
(ao prédio) o seu aspecto t r a -
dicional !» 

S. ex.a é cynico, ou d e m ê n t e ? . . . 
Toda a gente de senso em Coim-

bra condémna o desacáto . Cobre-o 
com os epi thetos mais acérbos , os 
desdéns mais a í f ron tósos ; e êsse 
Eros t ra to em car ica tura porfia e 
vae por d i a n t e , — p e l a razão de que 
o prédio é seu e pôde fazer d 'êl le o 
que lhe a p r á z a ! 

Pelo lado moral uma pe rve r s ida -
d e ; in te l lectualmente uma pulhíce! 

Répl icou-se- lhe que desg raçada -
mente nenhuma lei por luguêsa lhe 
prohibia a de tu rpação do prédio, 
como êlle lhe chama na chatêza da 
sua l ingoagem; mas o decôro da 
sua posição o i n h i b e d e prat icar actos 
de baixêza, q u e véxem e deshonrem 
um homem il lustrado. 

Pois êste ene rgúmeno está de tal 
fórma cégo e endurecido, que a in-
da agora me apon ta os códigos, para 
sus ten ta r o direito á perpe t ração do 
tôrpe de sa t i no ! 

N ã o ! cabeçudo in s igne ! 
Acima de todas as omissões da 

lei e das própr ias leis está a com-
prehensão moral da d ign idade e do 
respeito mutuo , que impõe a todo o 
homem civilizado o dever de ser 
decente e não pre judicar os sent i -
mentos da communidade , 

Desf igure e des t rua ; mas , preve-
nido a tempo, desde que obra por 
malvadez e por capr icho, o sr . só 
pôde insp i ra r a repugnanc ia dos 
ínfimos s c e l e r a d o s ! . . . 

E m invalidação d ' u m a a f i r m a -
ção , q u e eu n ã o f iz , S3.1ta-me com o 
código civil e as ordenações do rei-
n o ! ! 

Uma ostentação pascóvia! 
Mas vae mais l o n g e : e êste p r a -

xista não se péja de desment i r o 
exemplo que lhe ci te i , ao mesmo 
tempo que a v a n ç a : 

«lodos os códigos d a s na -
ções da E u r ó p a consagram no 
poder de seus dônos todos os 
direitos em absoluto na pro-
pr iedade perfeita, etc.» 

Ora o merel iss imo jur i sconsul to 
e de semba rgado r do S u p r e m o Tr i -
bunal vae levar um quinau em ma-
téria do seu officio. 

A lei da Hungr ia , a que me re-
feri, de 2 4 de maio de 1 8 8 2 , que 
s. ex.a mal finge conhecer , impõe 
obrigações aos proprietár ios , como 
en t idades par t iculares . L á es tá bem 
exprésso I 

Segundo esta lei, o delicio por 
s. ex.a commett ido ser ia cas t igado 
em pr imeira instancia, salvo mais 
grave comminação penal , na multa 
de 5 0 a 5 0 0 florins, afóra as 
despêsas da reposição do prédio no 
es tado anter ior . 

A expropiação temporár ia ou de-
finitiva paira sobre o possuidor , sem 
que o valor estimativo do edifício 
seja considerádo para a avaliação. 
Lei curiosa lhe chama um homem 
notável. 

Pois que c u i d a ! 
E citei ésta como podia citar ou-

tras. 
Por aqui se vê, que s. ex.a quiz 

a l a rdea r conhecimentos que não 
possúe, a s segurando que 

«todos os códigos das n a -
ções da Europa , e le . !» 

N a Gran-Bre lanha , pela lei de 1 8 
d 'agosto de 1 8 8 2 , os direitos do 
proprietár io são t ambém cerceádos 
e res t r ic los em favor da história e 
protecção aos monumentos da ar te 
ant iga . 

A lei f rancêsa de 3 0 de março 
de 1 8 8 7 é moderada e con tempo-
rizadora, e por isso não foi sanccio-
n a d a sem ins tancias de maior r i-
gor; 

E escusado ir mais longe. 
Ora o i l lustre legisla parece des-

conhecer tudo i s t o ; e é por isso 
mesmo que presuppõe , que éssas 
disposições 

«não pódem ler appl icação 
a edifícios par t iculares , mas a 
edifícios públicos do Es tado , 
etc.» 

E m a i s : 

«e os outros casos n a r r a -
dos pelo mesmo sr . não tem 
cabimento nem ana logia com 
o dominio do patr imonio pa r -
t icular de que se t ra ta em con-
trovérsia. » 

Não sabe!... E está dito tudo!.., 

Pro longar este d e s a b á f o . . . pa ra 
q u ê ? 

Elle con t inuará a rebocár e a 
caiar as paredes . Já pintou uma 
janel la de verde! 

E f raquinho de bóia! D'ali não 
sáe g rande coisa! 

Chegádos a êstes pontos : êlle 
senhor do seu prédio, sem tino, sem 
conselho e sem lei que o repr ima, 
dois únicos recursos se offerecem 
para desaggrávo da mora l : a tróça, 
ou a s u r r a ! 

Eu por aqui me fico. Agora 
o meu mest re e companhe i ro T. 
C., se quizer , que o exponha á irri-
são e á abominação públ ica! 

A. G. 

Ha g rande azafama nas al tas 
e spheras da governação publica -

Repe tem-se os conselhos de minis-
tros, r eunem-se conci l iábulos tene-
brosos em que en t ram o c o m m a n -
dan te das gua rdas munic ipaes e os 
chefes de segurança , a r m a - s e de 
rewolvers e faz ensaios na eschóla 
de tiro a policia. Não ha dúvida de 
que gráves preoccupações absorvem 
a a t tenção do governo. Não pensa 
n u m a pavorósa, está apavorado . 
Pelo quê, a inda se não sábe. 

Será a si tuação da H e s p a n h a ? 
Serão diff iculdades f inance i ras? 

Talvez a m b a s as coisas. E pouco 
viverá quem não vir gráves aconte-
c imentos . 

Rainha Santa 
N o s Perfis Contemporâneos a p p a -

receu agora o retraio de Teixeira 
Lopes , a companhado de l igeiras no-
las b iographicas , e de um es tudo 
crítico sobre a imagem da Ra inha 
San ta , devido á penna de Abel Bo-
telho. 

D'êsse art igo, cujas opiniões não 
par t i lhamos em absoluto , sobre tudo 
q u a n d o se referem á obra de Soa-
res dos Reis, e p re tendem pôr a 
p a r — O Desterrado d 'ês te ar t is la , 
u m a obra que deve á crítica fácil e 
faci lmente inf lammavel do Porto a 
sua vóga, — A Viuva, a magnif i -
ca esculplura de Teixeira Looes , 
que tem corrido o m u n d o em t r i um-
pho, d 'êsse ar l igo t ranscrevemos a 
parte que se refere á imagem e que 
perfi lhámos. 

«Por um lado, urgia sat isfazer a 
critica, respei tar os bons preceitos 
de escóla, ir com a sciencia fac tu-
rai do seu tempo; por outro, fazia-
se mistér impress ionar sub jugado-
ramente as massas , impr imir á sua 
obra um quid divino, faci lmente a p -
prehensivel e f u n d a m e n t e tocante, 
que se imposesse aos fieis no tem-
plo, e para os quaes , em dados mo-
mentos da vida angust iosos , êlle 
podésse instillar o milagroso bá lsa -
mo d 'um sobrena tura l prestigio. 

«Tinha que ser ass im, ao mesmo 
tempo, um retrato e um ídolo, u m a 
princêza e uma san ta . Quer ia - se -
lhe nobrêza, altivez no pórte, e h u -
mi ldade na al t i tude; o orgulho des-
feito em car idade; uma corôa num 
p a l h e i r o . Quer ia-se- lhe m a i s , — 
vislo como se t ra tava de figurar 
uma personagem h i s tó r i ca ,—o que 
qué r que fôsse de tradicional e de 
archaico: a barbara espon tane idade 
medieval , corrigida pela analyiica 
exact idão do mÔderno naturalismo. 

«E como se a inda fôssem pou-
cas todas estas diff iculdades, esta 
embaraçósa dualidade de concepção 

e execução, vinha também a compli -
car e cont ra r ia r o dynamismo c rea -
dor do arl is ta a obr igação, ind is -
pensável n u m a obra de escu lp tura 
re l ig iosa ,— de ter de ser éssa obra 
colorida. 

«Pois d 'es te sommatór io eno rme 
de diff iculdades e escolhos, d ' es te 
verdadeiro t raba lho de próva na sua 
CEyreira pouco mais de incipiente, 
soube sa fa r - se a pr imôr o poderos ís -
simo ar t i s ta . A posição da imagem ; 
o gésto da mão direi ta , que tão n a -
tura lmente se recolhe, como que a 
esconder-se ; o movimento de hes i -
tação, quas i de susto, que se lê em 
toda a figura e que é d ' uma ver-
dade f lagrante ; toda a metade infe-
rior do lado direi to do corpo ; a 
expressão macerada e ideal do 
r o s t o — p r e n d e m bem ésta magn i -
fica es tá tua á vaga ideação da lenda, 
dão- lhe um ingénuo cachet medié-
val. Ao mesmo tempo, o a r r an jo 
geral, a l a r g u ê z a e s impl ic idade da 
factura, a in tens idade da expressão, 
a bôa disposição das roupas e a 
perfeição do m o d e l a d o — s ã o ou t ra s 
tan tas caracter ís t icas a conf i rmar 
exuberan temen te as grandes qua l i -
dades , j á de a n t e m ã o por Teixeira 
Lopes reveladas em t raba lhos a n t e -
riores. 

. . . é um t raba lho avassa lador 
e cu lminan te , egual a quan to de 
melhor , em género s imilar , nos 
offeréce o extrangeiro , e perfei ta-
mente comparavel , na suav idade 
celestial, na uneção e na dôce e 
humilde compos tura , ás mais s o n h a -
doras e incorpóreas creações que 
nos legou a edade média.» 

ANTONIO JOSÉ «ALMEIDA 

Publ icamos hoje o art igo que nos 
envia o nosso quer ido amigo e a n -
tigo collega dr . Antonio José d 'Al-
meida, que es tá ac tua lmente em 
S. Thomé . 

Escusado é chamar a a t t enção 
p a r a elle. N e n h u m dos nossos ass i -
gnanles deixará de o ler com a 
maior avidez. 

Mais créditos especiaes aber tos 
n o Diário do Governo. A g o r a vão 
ser pagas , sem es tarem autorz iadas 
por lei nem previstas no orçamento , 
as seguintes v e r b a s : 3 0 0 $ 0 0 0 réis 
p a r a despêsas l iqu idadas e n ã o p a -
gas no exercício de 1 8 9 4 a 1 8 9 5 , 
e 5 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p a r a despêsas l iqui-
d a d a s e a l iquidar de resti tuições 
de impostos e receitas que a fazen-
da nacional t enha recebido sem di-
reito á sua a r recadação . 

E cont inuar -se -ha , p a r a que se 
obtenha o perfeito equilíbrio o rça -
mental . 

Fesla á itainha Santa Izabel 
Com a c o s t u m a d a p o m p a c e l e b r a -

s e e s t e a n n o a f e s t a da Tras ladação 
no dia 2 9 do c o r r e n t e , na e g r e j a d o 
Real Mosteiro de Sancta Clara; p e l a s 
10 horas da m a n h ã e x p o s i ç ã o do SS. 
m i s s a s o l e m n e a g r a n d e i n s t r u m e n t a l 
c o m a s s i s t ê n c i a do e x . m o c a b i d o . 

De tarde Te-Deum e pràct ica p e l o 
e x . m o c o m m e m d a d o r dr. Francisco Mar-
t ins , e b e n ç ã o e e n c e r r a m e n t o d e S S . 

Estará e x p o s t a á v e n e r a ç ã o d o s fieis 
a m a j e s t o s a i m a g e m da Rainha Santa 
Izabel no s e u p r i m o r o s o andor . 

Ê do nosso prezado collega a 
Marselheza o br i lhante art igo O rei 
intellectual, que tomámos a l iberdade 
de t ranscrever , 



RESISTENCIA — Domingo, 18 de outubro de 1896 

0 REI INTELECTUAL 
Não se d i rá que somos nós qne 

procurámos occupar -nos do rei. Ao 
contrario, é o rei quem nos obriga 
a occupar -nos d'êlle. 

Com effeito, sem que nós b u s -
quêmos pretexto para o discut i r , 
êlle se incumbe de no-lo proporc io-
na r , en t regando com tanta f r equên-
cia á publ ic idade o seu nome e a 
sua pessoa, que somos levados a 
que a provóca. 

Poder ia o actual dynas ta desem-
penhar - se dos deveres do seu ca r -
go, sem expôr á discussão mais do 
que o principio que represen ta e 
talvez um pouco o seu v e n t r e ; ser 
medíocre, mas ser modesto, e ter , a 
despei to da evidencia da sua s i tua-
ção, êste ideal do burguês t imido 
— não dar nas vistas. Ha monar-
chas ass im, de índole tão p ruden t e 
e tão pall ido feitio, que , es tando no 
throno, conseguem quasi fazer-se 
esquecer . 

Com o sr. D. Carlos tem, com-
tudo, succedido o contrár io, e dis-
pondo êlle de tão minguados recur-
sos, parece que o seu pe rmanen te 
intuito é patenteá- los a cada passo . 

R e f u g i á i o a principio num limi-
tado âmbito de acção intel lectual , 
entregou-se com interesse aos exer-
cícios de corpo e^ ass im o país se 
habi tuou a considerá- lo u m a espe-
cie de recordman de todos os tor -
neios physicos, d i spu tando pr ima-
zias em carre i ras de tiro e em pis-
tas d e lawn-tennis. R e v e l a n d o - s e por 
ésta única manifes tação da sua acti-
vidade, a pessoa do rei podia, é 
certo, não insp i ra r veneração, visto 
que a funcção especial dos reis da 
actual idade não é joga r a bóia, mas 
não desper tava por outro lado uma 
hostilidade tão f ranca que o to rnas -
se odioso aos olhos da opinião. — 
Os homens são o que são, como di -
zia o F o n t e s , e o chefe do Es tado 
revelando-se tal como é, parecia a té 
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certo ponto tornar-se credor da es-
tima pública, sempre gra ta a quem 
não a illude. 

Eis, porém, que o rei, tão avês 
so a occupações intel lectuaes, nos 
surge de improviso homem de scien 
cia, promet tendo-nos d 'és ta vez, o 
quê ? — livros 1 

El le que não os l ê ! 
Tal noticia b ruscamente l ançada 

a público, não deixou, está claro, 
de su rp rehender . 

Da realêza esperava-se tudo — 
uma moratór ia , um gólpe d 'Es tado , 
uma syl labáda, um emprés t imo. 
Tudo, menos isto. O público não 
estava prevenido para vêr sair de 
dentro do throno, livros. F a r p a s , 
bandar i lhas , forcados, pampilhos , 
monas, chapéus redondos e calções 
de belbul ina, ja lécas e sapa tos de 
prateleira, tudo era licito, tudo era 
legitimo, tudo era just if icado. L i -
vros, n u n c a ! 

Mas porque causou tal su rp rêsa 
no público a noticia de que o chefe 
do Es tado produzira dois livros? Li -
vros faz toda a gente em Portugal 
e é até éssa u m a d a s occupações 
predilectas dos c idadãos por tuguê-
ses que não têem que fazer. 

E q u e — f a l l ê m o s f r a n c a m e n t e — 
se toda a gente em Por tuga l faz li-
vros, uma das poucas pessoas que 
não parecia ap ta para os fazer era 
o rei. 

Conheciam-se- l i ie todas as ap t i -
dões, menos éssa , e um rei começa 
a conhecer-se desde pequeno, isto 
é, desde que balbucia e desde que 
balbucia que o actual re inante ma-
nifesta uma perfeita incompatibi l i -
dade com toda a especie de l i t tera-
tura , desde a pequena l i l tera tura 
domestica, aquél la de que se tem 
servido para fallar ás suas visitas, 
a té á l i t leralura mageslát ica , aqué l -
la de que se tem servido para fal-
lar ao povo. 

Pa ra não irmos mais longe, te-
mos um exemplo recente , q u e , — 

I0Â0 DAS GALÉS 
E P I L O G O 

I I I 
O resusoitado 

«Quando t i v é r e s toda a pei te c a l c i n a -
da, e te vir arquejante e e x h a u s t o pe lo 
soffr imenlo , a c a b a r e i c o m t i g o , s e não 
tiver t e m p o , d'um s ó g ó l p e ; mas s e 
podér, hei de infi l tràr-le n a s v e i a s um 
v e n e n o terr íve l . Esta m a s s a q u e aqui 
tenho na m ã o e s q u e r d a , ha d e s e r in-
troduzida e m uma d a s tuas f er idas e 
ficarás c o m o m o r t o . O teu c o r p o não 
terá já v i d a , m a s c o n s e r v a r á s toda a 
tua in te l l i genc ia , e farei c o m q u e te 
enterrem v i v o , e m b o r a já p e r d i d o para 
sempre , p o r q u e não ha c o n t r a - v e n e n o . 
Soffreràs t o d a s as d ô r e s m o r a e s , de -
pois d e t e r e s e x p e r i m e n t a d o t o d a s as 
dôres p h y s i c a s . C o n h e c e s e s t e v e n e n o , 
nâo é v e r d a d e ? É o curaro. Cabe -me 
agora a v i n g a n ç a I» 

João das Galés a p p r o x i m o u - s e d e Gri-
beauval e fez - lhe uma inc i são n o p e i l o . 

— D é e m - m e a p ó l v o r a ! , d i s s e e l l e , 
E s t e n d e r a m - l h e uma lata . 
0 m a l v a d o s a l p i c o u a ferida c o m 

pólvora, e c o m m u n i c o u - l h e f o g o . 

pôde dizer-se — é nó rma de toda a 
manifes tação intellectual da pessoa 
do- rei. 

Abr i ram o outro dia a s aulas do 
Collegio Militar — do Collegio Mi-
litar, gymnasio dos fu tu ros defenso-
res de Por tuga l , e o chefe de E s t a 
do foi, como é da praxe, pres idi r á 
cerimonia. Cumpr ida a formal idade 
ret i rou-se sem pronunc ia r u m a p a -
lavra de estmíulo para os jovens 
mil i tares, mas , como á saída o con-
vidassem a escrever duas l inhas no 
livro dos visi tantes, o rei curvou-
se, pegou da penna e traçou e s t a s : 

«Mais uma v e z fe l ic i to o d irec tor e 
d e m a i s p e s s o a l d ' e s t e tão util e s t a b e -
l e c i m e n t o mil itar, não s ó pe lo s resu l -
tados o b t i d o s na ins trucção m a s tam-
b é m p e l o e x t r e m o a s s e i o e m q u e s e 
e n c o n t r a . 

21 d 'outubro de 1 8 9 6 . — ( a ) El rei 
D. Carlos.» 

Ora isto, em toda a lealdade, é 
pobre , é indigente , como p e n s a m e n -
to e como fórma. 

Comtudo, é nórma, em visita o 
rei não pensa , não escreve outra 
coisa, seja a uma manufac tu ra , seja 
a um hospício, seja a um pens iona-
to. Dir-se-hia não um rei, mas um 
varredor dando a sua opinião sobre 
o estado dos soálhos. 

Pense - se no entanto, que em 
n u n h u m a outra par te , um chefe de 
Es tado poderia, como numa eschola 
militar de prepara tór ios , mani fes ta r 
pensamentos nobres . Com effeito, 
que pôde ser mais grato a um pri-
meiro magis t rado do que dir igir-se 
á mocidade que á m a n h ã será a 
própr ia g u a r d a do terri torio, da 
honra e dos interesses da n a ç ã o ? 

Mas o sr . D. Carlos não encon-
trou em tal con junc lura pensamen-
tos nobres e expand iu - se sobre o 
asseio da casa, o que se me aff igura, 
até certo ponto, jus to numa fabrica 
de guano, mas abso lu tamente fóra 
de proposito n u m a eschola mili tar. 

Aqui ha tempos, coagido pelas 
c i rcumstancias a col laborar , com 

Os cava l l e i ros so l taram u m gr i to d e 
a legr ia . 

Gribeauval viu a sua c a r n e que imar-
s e , e n e m s e q u é r p e s t a n e j o u . 

Três v e z e s , a s e g u i r , João d a s Ga-
lés r e c o m e ç o u a operação . Gr ibeauval 
c o n s e r v o u - s e i m p a s s í v e l . 

De r e p e n t e , partiu do in ter ior d'um 
d o s carros um a s s o b i o . 

— Ê o c a p i t ã o ! , e x c l a m a r a m o s ca-
v a l l e i r o s , q u e h a v i a m formado c i r c u l o 
e m vó l ta de João das Galés e d e Gri-
b e a u v a l 

A lguns d ' e l l e s p r e c i p i t á r a m - s e para 
o carro, e vo l taram no m o m e n t o e m 
q u e João d a s Galés re t i rava p e l a quin-
ta v e z a faca s a n g r e n t a d a s c a r n e s de 
Luciano. R e p e n t i n a m e n t e , do i s dos ho-
m e n s agarráram o bandido; o s outros 
ajudaram rj'os. Em p o u c o s s e g u n d o s , 
João das Galés , l i g a d o d e p é s e m ã o s , 
a c h a v a - s e p r ê s o a o pós te no lugar d e 
Luciano . Os c a v a l l e i r o s a f a s t a r a m - s e 
r e s p e i t o s a m e n t e . 

0 cap i tão , d e ros to d i s s i m u l a d o sob 
o c h a p é u , a v a n ç o u a p a s s o s l e n t o s . 

- — S e n h o r Gribeauval , d i s s e e l l e , se i 
q u e foi i n i m i g o de João d a s Galés . Por 
i s s o , p e r d ô o - l h e . Pôde v e s t i r - s e . Vou 
mandar res t i tu ir - lhe o s e u c a v a l l o , q u e 
a l g u n s d o s m e u s h o m e n s e n c o n t r a r a m 
na p laníc ie e q u e a p e n a s t e m um li-
g e i r o f er imento na g a r u p a . Está l ivre . J 

Em s e g u i d a avançou para João d a s ; 
Galés e p e r g u n t o u - l h e ; 

— R e c o r d a s t e do Mcerdyk? 

Gérin e s t r e m e c e u . 
— H e r m a n n ! , m u r m u r o u e l l e . 
0 c a p i t ã o de i tou o c h a p é u fóra. 
— S im, Hermann , d i s s e e l l e . Não 

c o n t a v a s tornar a v ê r - m e , po i s n ã o é 
a s s i m ? 

— Não, r e s p o n d e u João das Galés . 
— A facada q u e m e v i b r a s t e dentro 

d 'agua não foi b e m cer te i ra . A m a r é 
l e v o u - m e para j u n t o d ' u n s honrados 
b o l l a n d é s e s , q u e c u i d a r a m d e m i m . 
Vês p e r f e i t a m e n t e q u e e s t o u s ã o e sal-
v o . Mas não te s e g u i o s p a s s o s ; a b a n -
d o n e i - t e à tua d e s g r a ç a d a s o r t e . Dei -
x e i a Europa, j u l g a n d o q u e n u n c a ma i s 
tornaria a pôr - t e a v i s ta e m c i m a . S e 
lá ficasse, a c a b a r i a s por m e a s s a s s i -
nar. Não e s p e r a v a e n c o n t r a r - t e no Te-
x a s . E s t a b e l e c i - m e n e s t a s p a r a g e n s , 
o n d e roubo h o n r a d a m e n t e q u e m pas-
s a . Querias s e r m e u s o c i o ? Não , m e u 
caro d u q u e d e Vi l led ieu , não . Dm be l 
lo d ia , v i e s t e para j u n t o d o s m e u s h o -
m e n s procurar aco ly tos . R e c o n h e c i - t e 
logo , e s c o n d i m e até a g o r a , mas t i v e s -
te o s h o m e n s . E n c o n i r a r a m - t e c o b e r t o 
d e rept i s e t r o u x e r a m - t e para aqui . 
Nao fôras fel iz na e m p r e s a . Mandei q u e 
te e s f r e g a s s e m o c o r p o c o m a raiz do 
g u a c c o , uma p lan ta c o m q u e os fasci -
u a d o r e s d e s e r p e n t e s s e r iem d a s s u a s 
m o r d e d u r a s . Fiz q u e b e b e s s e s b r o m i o 
d u r a n t e o i to d ias s e g u i d o s , d e hora e m 
hora. Sufifreste ma i s para te curar , do 
q u e soíIYeras c o m as p i c a d a s d a s ser- , 
p e n t e s . Era o c o m e ç o da minha v in-

um au tographo , n u m a publicação 
commemora t iva do centenár io hen-
riquino, o sr . D. Carlos escreveu o 
seguinte trecho, que transcrevo com 
a pontuação do o r ig ina l : 

«Para c e l e b r a r a i m m o r r e d o u r a m e -
mor ia , do infante D. Henr ique , nada 
e n c o n t r o m e l h o r , do q u e , t r a n s c r e v e r , 
a e s tanc ia de C a m õ e s , q u e s e r v e de 
e p i g r a p h e , á e x c e l l e n t e e b e n e m e r i t a , 
t raducção do n o t á v e l l ivro do Major.» 

O que fez dizer a Guerra Jun 
queiro que um es tudan te imberbe 
não escreveria aquil lo. 

E com razão. 
Já nout ras emergencias , o chefe 

do Es tado most ra ra intel l igencia 
pouco p rompta . Ass im, por exem-
plo, viu-se em 9 4 , o sr. D. Carlos , 
ter de soccorrer-se d ' u m a folha de 
papel para da r a uma delegação de 
progress is tas a seguinte breve res-
posta, em que o publico lel t rado 
notará, desde logo d u a s vezes o 
verbo tomar: 

« R e c e b o a r e p r e s e n t a ç ã o q u e m e é 
dir ig ida e q u e tomo n a d e v i d a c o n s i 
d e r a ç ã o . O m e u g o v e r n o dará ás c o r t e s 
razão d a s m e d i d a s u l t i m a m e n t e to-
rnadas. 

E ass im em seguida . 
Quer d i z e r : o público, ao vêr 

annunc iados os dois livros do rei, 
perguntou desde logo como elle os 
far ia . 

Parece , segundo as ul t imas in-
formações, que um natura l i s ta ex-
trangeiro foi para tal fim addido a 
palacio, como j á o fôra um dese-
nhador egua lmenls e s t r a n g e i r o -
o que se comprehende . 

O que não se comprehender ia é 
que o rei, sem sabedor ia , nos a p p a -
recesse sábio, como não se compre-
hender ia que,* ignorando a ar te de 
escrever, nos apparecesse escriptor . 

Seria excessivo, mesmo dentro 
da orbi ta politica, que , tolerando 
todas as mystificações, não tolera 
comtudo as mystificações de ordem 
intellectual. 

Conc lu indo : 

g a n ç a . Vaes v ê r agora o fim, João d a s 
G « l é s ! 

O c a p i t ã o fez um s ignal aos s e u s ho-
m e n s . E s t e s t r o u x e r a m brazas b e m v i -
v a s e p o z e r a m - n a s d e b a i x o dos p é s do 
a n t i g o forçado. 

— V a e - m e q u e i m a r v i v o ! , e x c l a m o u 
e l l e . 

— Sim, d i s s e H e r m a n n ; v o u q u e i -
m a r - t e p o u c o a p o u c o , a f o g o l e n t o , 
por m e i o de brazas , para q u e o fumo 
n ã o te a s p h i x i e . 

— Perdão 1 P e r d ã o ! , gr i tou o ban-
d ido ! 

— Acaso tu p e r d o a s t e j á a a l g u é m , 
tu ? 

— Piedade ! P iedade ! 
— Não a p ô d e h a v e r para ti, mal 

v a d o ! 
João d a s Galés e s t o r c i a - s e , s o l t a n d o 

urros de féra . Os c a v a l l e i r o s t rouxe -
ram mai s brazas . O u v i a - s e a s c a r n e s 
do s c e l e r a d o e s t a l a r e m , c a r b o n i z a n -
d o - s e 

D'ahi a p o u c o , o b a n d i d o c e s s o u de 
gr i tar . O s e u v e n t r e c o m e ç o u a c o n s u -
mir s e ; a s s u a s f e i ções e s t a v a m con-
trah idas ; o s d e n t e s e n t r a v a m , para as-
s i m dizer uns n o s outros ; o s o lhos 
p r o j e c t a v a m - s e fóra d a s orbi tas . 

O fogo foi s u b i n d o , s u b i n d o As cor-
das q u e l i g a v a m o t ronco ao p ó s t e , 
q u e i m a r a m - s e . Os r e s t o s do m i s e r á v e l 
ca í ram i n é r t e s ao braze iro . 

— Morto I, exclamou Hermann. 

Ignoro o que o chefe do Es tado 
pre tende provar com os seus dois 
novos livros. S e é que os escreveu, 
a f f igura-se-me que se i l lude po rque 
n inguém o acredi ta . 

Os seus precedentes intel lectuaes 
são maus . 

Tem um péssimo cadas t ro . 

João Chagas. 

Est ivéram hontem em Coimbra , 
indo visitar a l gumas au las da Uni-
versidade, as filhas do sr . conselheiro 
José Luc iano de Cast ro . 

Encontra - se d e c a m a b a s t a n t e i n c o m -
m o d a d a c o m uma a n g i n a , a e s p o s a do 
sr . A u g u s t o Costa, h a b i l i s s i m o e con-
s i d e r a d o e n c a d e r n a d o r n e s t a c i d a d e . 

Morreu em Villa F r a n c a de Xi ra 
a mãe es t remecida do sr. dr . F e r -
nando de Sousa . 

Os nossos pezames . 

EXPEDIENTE 
P e d i m o s aos s r s . ass i -

g n a n t e s d a « R E S I S T E N -
CIA», que t i v e r e m m u d a -
do de r e s idenc i a u l t i m a -
m e n t e , a fineza de c o m m u -
n i c a r e m á a d m i n i s t r a ç ã o a 
s u a n o v a m o r a d a , p a r a 
m a i s fáci l e r e g u l a r m e n t e 
se f a z e r a d i s t r ibu ição ^ e s -
t e j o r n a l . 

Advogados 
Teixe ira d'Abreu e Gomes d e Carva-

lho abr iram escr ip tor io de a d v o c a c i a 
na rua Ferreira B o r g e s , n . ° 1 3 2 (em 
f rente da Livraria Cabral). 

N o dia 8 de n o v e m b r o 
p r o x i m o vende r - s e -ha e m 
p r a ç a , á p o r t a do t r i b u n a l 
de j u s t i ç a d ' e s t a c idade , 
u m a m o r a d a de c a s a s , s i t a s 
n a C o u r a ç a de L i sboa , e 
q u e t e m o n u m e r o de poli-
c ia 53 , p e r t e n c e n t e s ao fal-
lecido conse lhe i ro A b e l d a 
M o t t a V e i g a . 

A s c h a v e s e s t ã o n a C a s a 
H a v a n é z a o n d e p ó d e m se r 
p r o c u r a d a s . 

Os c a v a l l e i r o s a fas taram as c inzas ó 
oram e n t e r r a r o c a d a v e r alli per to . 

— D'esta v e z , m u r m u r o u Gribeau-
va l , o m a l v a d o e s t á b e m m o r t o ! 

IV 

Quem sabe ? 

Gribeauval sa l tou para c i m a d o s e u 
Trilby, cuja c ô x a a p r e s e n t a v a o s igna l 
s a n g r e n t o da bala . O d o n o e o an imal 
e s t a v a m tac i turnos . Gribeauval s e n t i a 
nâo ter s i d o m o r t o . 

— Se t i v e s s e m a c a b a d o c o m m i g o , 
diz ia e l l e , n ã o p e n s a r i a m a i s ; ter ia fi-
n a l m e n t e d e s c a n ç o . Do q u e m e s e r v e 
v i v e r e r r a n t e s o b r e a terra, c o m a al-
m a i n n u n d a d a de l a g r i m a s , com a re-
c o r d a ç ã o do m e u amor p e r d i d o ? He-
e n a ! m i n h a quer ida H e l e n a ! Podias 

ser ho je minha e s p o s a ; n ã o h a v i a já 
nada a t e m e r ! Para q u e te fos te? Para 
q u e m e d e i x a s t e , tu, q u e eu r e v e j o 
nas n o s s a s e x p a n s õ e s i n c o n s c i e n t e s d a 
Casa-Perdida; tu, q u e e u adoro d e p o i s 
d e morta , c o m o te a d o r a v a e m v i d a ? 
Hei de a g o r a vo l tar para San-Antonio , 
e chorar alli d e s d e m a n h ã a t é á noi te? 
*íão, não q u e r o ; não p o s s o . Pref iro s u p -
pôr q u e c o n t i n ú a s de i tada s o b r e a tua 
r e d e , c o n s e r v a n d o a i n d a n o s láb ios o 
e s c a r l a t e da vida . Não q u e r o s a b e r q u e 
e s t á s s e p u l t a d a s o b f lôres . Não vo l ta -
rei alli , n ã o ! 

fConítmta» 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

• 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a de pe l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S K N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)5200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b . 
e t c . Bónus p a r a o s m é d i c o s 

C A N N A S D E S K N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras de L a a 5 . a c l a s s e ; d u a s sa las 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sala d e irihalação, p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m d u v i d a o m e l h o r do re ino , mai s barato e grá t i s para os m é d i c o s . — V i a g e m 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de es trada de m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e lig.-ida c o m todas as l inhas f erreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua d o Alecr im, n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Jul ião, 8 0 , 1.° , r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . — C o r r e s p o n d e n c r a para as C a l d a s 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecr im, 1 2 5 . 

O hote l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a firma S i lva & Ferre ira , do Restaurant Club de Lisboa, f i cando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MASQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
P E D I R OS P R O S P E C T O S 

Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

0 
H j 
O* 

4 
B 
0 

s r® £3 co O O z o 
1 1 

Os lei tores da R E V I S -
T A , além do tex to , compre-
henriendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
X J B I A . F O L H A , de 

uma peça original portuguêsa 
paginada separadamente , de ma 
neira a f o r m a r um elegante vo-
lume . 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

H. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBÍM 

P E Ç A S PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B .telho 

A L C A Q E R - E I B I R 
de D. JoSo da Camara 

PAKAISO 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

CQ a 
P 

£73 

C/í 
P (£3 

rpx 

ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR^ 

VENDA 
6 | 7 c n d e - s e e m C0ZKLHAS 

f u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s de habita-
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x o e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io m u i t o pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a ajus-
tada , no todo .ou p a r l e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanhe ira , largo da Por tagem, 
Coimbra . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

C O I M B R A 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o j 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
C o m p l e t o sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont imia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fóra. 

D e p o s i t o d a f a b r i c a « A N A C I O N A L ® 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 

ESTABELECIMENTO 
DE 

D E 

N 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

COIMBRA 
[ ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 

venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 flASA filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

Coimbra 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S;*, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d*Almedina) 

C O I M B R A 

Pfl l H v d r f l l l l i r a • G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
V d l n j u i a u i i t a , d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d 'obras . 
A g e n c i a da c a s a R a m o s á S i lva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t intas e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
Ing lez e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Bande jas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
n h o s e torradores para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f erro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens pata construcções: ^ H U S - J Í 
Lisboa e Porto. 

p«prtQrtpnq» De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i l C g a g C J i a . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P11 t i l í ir i í!1 D a c i 0 I l a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u u t l l t t l l t t , d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i l ar ia R o d g e r s . 
F a m i P i r n r ^rystof le , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
r a q u o i l U i ) , c o m p l e t o sor t ido em f a q u e i r o s e outros a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: S S ^ - S S f c £ 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

ArmâS de Í0$0' ^ a r a ' 3 ' n a s r e P e t i P a 0 d e 12 e 15 t i ros , r e -
s y s t e m a s . 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

Electricidade e óptica 
c a m p a i n h a s e lec tr ica 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e t 

Tintas para pinturas: 
a r t i g o s 

Cimentos: 
Diversos: 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C." 

i ' i * e u « l a - s e uma, c o m 
b o a s c o m m o d i d a d e s e quin-

tal, no bairro de Santa Cruz, 
rua de Lourenço d'Almeida Aze-
v e d o . 

Para (ratar, na praça 8 de 
Maio, n 0 14. 

Vasilhas para azeite 
3 l i a para v e n d e r s e t e pias de 

I I lata forradas de b ô a s cai-
x a s de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — cin-
c o , a 2 : 8 0 0 litros cada; duas a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — Coimbra. 

Liquidação 
4 M a loja de A l v e s B o r g e s , 

l l s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar , e 
a l g u m a s q u a l i d a d e s de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

MANTEIGA DA COMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

CAVALL0S 
3 M u a r e s , e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

1*1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VIS1CANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C ' i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
rais Pharmacia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

Bom emprego de capital 
2 VTende-se uma c a s a sita 

» aos Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

0 m o t i v o da v e n d a é o t er 
de ret irar-se d 'e s ta c i d a d e o 
seu proprietár io . 

Pura i n f o r m a ç õ e s , na loja do 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Leite d e Albuquerque , 
empregado no Lyceu. 

Arrematação 
(l.a publicação) 

1 M o dia 8 do próx imo m ê s 
l i de n o x e m b r o , por 11 ho-

ras da manhã , á porta do tribu-
nal de j u s t i ç a d ' e s ta c o m a r c a , 
v a e á praça , pela s e g u n d a v e z , 
a s e g u i n t e p r o p r i e d a d e : 

Dma morada de c a s a s s i t a s 
na Couraça de Lisboa, c o m o 
n u m e r o de policia 5 3 . 

Foi ava l iada e m um conto d e 
ré i s e vae à praça e m s e t e c e n -
tos mil ré i s . 

Este p r é d i o è v e n d i d o por 
v ir tude da carta precatór ia v i n d a 
da l . a vára e ive i de Lisboa e 
e e m a n a d a dos autos d ' i n v e n t à -
rio de m e n ó r e s a q u e ali s e 
p r o c e d e por obito do Conse-
lheiro Abel Eduardo da Motta 
Veiga, morador que foi naque l la 
c idade . 

A contr ibuição de r e g i s t o s e r á 
pága pelo arrematante . 

São c i tados q u a e s q u e r c r é d o -
res i n c é r t o s para a s s i s t i r e m à 
arrematação . 

Verif iquei a e x a c t i d ã o 
O Juiz d e Dire i to , 

Neves e Castro. 

"BESISTENGIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

S Q U I N T A 8 - F E I R A 3 

Redacção e Administração 
ARCO D 'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno , . W 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A f c í N T J N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

'"'IT1 
Typ. f. França Attudi—C0HUHU 
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COM MÊDO 
Dia a dia se vae aggravando a 
uação financeira do país. 
O governo eslá recorrendo aos 
imos expedientes , para evit iy a. 
claração da bancar rô la . Não pon-
elle em restabelecer o crédito pú -
ico, em melhorar o es tado f inan-
iro do país, mas em adiar o fatal 
senlace d ' uma si tuação, que se 
e afigura desespe rada , e em se pre-
irar para as eventua l idades do 
omento em que a t o l o s se torne 
dente a completa ruina da na -

er 

Contrahe o governo ruinosos em-
réstimos, em que compromel le não 
0 lhesouro público mas a honra 
1 d ign idade do país, e compra 
l o l v e r s para a policia de L i sboa ; 
íva a ruina do país para defender 
monarchia. A municipal e a poli-

estám bem a rmadas para a r r a n -
,rem a vida a quem pre tenda in -
urgir-se contra umas insti tuições, 
ao a r r a s t a r a m ao ultimo grau de 
[gradação um país de tradições 
io g lor iosas . . 

È conhecido o processo e sabe-se 
ambem quaes os seus resul tados, 

dedicação das gua rdas pretoria 
as chega até ao momento em que 

•dadeiramente d 'el las se necessi-
Nunca falta quem, por exigen 

lias es lomacaes , se pres te a de sem-
lenhar qua lquer officio, que a b a n -
onará logo que não sejam salisfei-
as todas as suas pre tensões e ca-
irichos. Municipal e policia, todos 

defensores da monarchia , a quem 
istám sendo pagos á custa do país 
(ingues o rdenados e grossos subsí-
dios'Com a mais r igorosa pontual i -
iade, de ixarám de a servir quando 
se torne inevitável a sua queda . E 
Dão se fará esperar muito esse mo-
mento. 

Ev iden tes são os symptomas por 
que a própr ia monarchia manifesta 
o presen t imento de um fim próxi-
mo. Sem princípios seguros por que 
dirijam a sua acção nos negócios 
da adminis t ração pública, os seus 
governos andam á tôa, p rocurando 
resolver as diff iculdades por expe-
dientes de momento sem se impor-
tarem com os sacrifícios que d 'el les 
derivem para o país, e occul lam, 
como criminosos, quaesque r factos 
que possam provocar um movimen-
to popular , que t emem, e contra o 
qual deba lde p rocura rám a rmar - se . 

Negoceia-se um emprés t imo, e 
guarda-se a mais abso lu ta reserva 
çobre as condições em que se effei-

tuou; procura-se obter em Par i s a 
cotação das obrigações do caminho 
de ferro, e não se declara ao país 
quaes as exigências do governo 
francês para a c o n c e d e r ; dá -se um 
combale entre as forças po r tuguê -
sas e os namar r ae s em que aque l -
lasT se vêem obrigadas ' a retroceder , 
e o governo só se resolve a pub l i -
car o te legramma que recebeu de-
pois que chegaram ao país jo rnaes 
extrangeiros em que se dava notí-
cia do facto. Porque tantos segré -
dos, tanlos mys lé r ios? 

É simples a razão : o governo 
tem mêdo. Conhece o ódio que no 
país se tem accumulado contra as 
insti tuições e teme que elle se man i -
feste, num movimento brusco, ao 
saber-se d 'um novo desas f re moti-
vado pela sua imprevidência ou de 
qua lquer vexame que a sua inépcia 
o faça soffrêr. Não procura apo ia r -
se nelle para a solução de qua l -
que r difficuldade; precavê-se contra 
elle, como contra um inimigo i r re-
conciliável. 

Não o consul ta nem o e luc ida ; 
diz-lhe que a polícia foi a r m a d a 
de rewolvers, e que as g u a r d a s mu-
nicipaes têm mui ta gente. Procura 
int imidá-lo. 

Pre tensão rídicula, afinal. Não é 
possivel encobrir por muilo t empo 
a miserável si tuação em que as ins-
tituições lançaram o pa ís ; tudo se 
ha de saber . A vida dos expedien-
tes eslá-se to rnando cada vez mais 
difficil. D 'um dia para o outro pôde 
da r - se a impossibi l idade de cont ra-
hir um emprést imo e de sat isfazer 
portanto inadiáveis compromissos . 

Com a bancar rô ta de saba rá o 
throno. A policia e a municipal 
fugi rám, para não ficarem sepul tadas 
nos seus escombros . Os rewolvers, 
que o governo comprou para defen-
der a monarchia , servirão para a 
atacar . 

PELA HESPÂNHÀ 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

O nosso collega A Vanguarda 
informa que já foram recolhidos 
os cadernos do recenseamento dos 
c idadãos republ icanos que devem 
assist ir á g rande assemblêa para a 
eleição da commissão municipal re-
publ icana de Lisboa , e que a a s sem-
blêa se reuni rá num dos pr imeiros 
dias. 

Fo lgamos com esta noticia e a r -
den temen te dese jamos vê-la confir-
mada dentro de curto prazo . 

E necessário que o par t ido r epu-
blicano pense a sério na sua orga-
zação, p repa rando- se para u m a lucta 
que tudo faz prevêr que não se fará 
esperar muito tempo. 

Adensam-se cada vez mais a s 
révas que vão obscurecendo o fu -
uro da H e s p a n h a monárchica . A 

si tuação política do país vizinho é 
temerosa; a sua si tuação económi-
ca e, pr inc ipalmente , f inanceira, 
a p a v o r a . . . 

A guerra nas Phi l ippinas longín-
quas e na ilha de Cuba tão d i s tan-
te, ameaça ser i n t e rmináve l :—é um 
ongo período de difficuldades enor -

mes o momento histórico que a Hes-
j anha a t ravéssa; é um quad ro lú-
gubre o que ella apresen ta , quadro 
.étrico que a Miséria j á invade . 

Mas, no meio d 'es ta der rocada 
t r emenda , em que se presente o 
der ru i r d 'um throno, como é gran-
de e nobil íssima a dedicação pa-
triótica d 'aquel le desgraçado povo! 
Os sacrifícios que á Hespanha eslá 
cus tando a crise pavorosa que a do-
mina, são abso lu tamente incalculá-
veis. .Não se podem contar por mi-
lhões de pesetas as ondas de san -
gue de r ramado nos campos de com-
bate , não se podem computa r a di-
nheiro os milhares de vidas que esta 
guerra cusla . 

S a n g u e generôso d 'um pôvo no-
bre, que tão caro eslá pagando os 
desvarios e a cr iminosa incúria das 
inst i tuições que o perderam. 

Que o perderam porque, para 
muito tempo, está_ p e r d i d ^ a Hes-
p a n h a . : . * l 

Não t a rda rá muito que a inde -
pendência cubana seja um fac to ; e 
tanto peor pa ra a Hespanha se a 
guerra d u r a r os dez annos que a 
anter ior d u r o u ; porque o abysmo 
profundo que se abriu nas suas fi-
nanças , não ha notas de banco que 
o encham. Mas não t a rda rá muito 
que a independência cubana seja 
um facto. A si tuação nas Phi l ippi -
nas , ap resen la - se a inda como um 
ponto de interrogação t remendo, 
que se desenha , afogueado, num 
fundo negro. Pa ra se debel lar a in-
surreição neste ponto tão afas tado 
das possessões hespanholas , se a 
debel lar , que espantoso preço não 
cus tará a vic lór ia! 

Admit ta-se , porém, a hypothese, 
por demais opt imista , de sair ven-
cedora d 'esta lucta temivel; — que 
ficará sendo a H e s p a n h a ? Um país 
despauperado e exangue , a quem a 
guerra roubou o dinheiro e victi-
mou os filhos. 

S e r á d e quatrocentos mil contos a 
dívida da g u e r r a ? — Já assim o 
calculou um homem de estado no-
tável do país vizinho; mas poderá , 
porventura , ca lcular-se qual se rá o 
déficit espantoso com que a Hespa -
nha f i ca rá? 

Déficit de d i n h e i r o . . . O menor 
déficit. 

E o prestígio pe rd ido ; e o orgu-
lho nacional calcado; e a economia 
do país sem a l e n t o . . . Quem pôde 
calcular o valor d 'es te déficit colos-
s a l ? 

E tudo isto, a ru ína , a misé r ia , a 
desolação, é a obra maldi ta da mo-
narchia hespanhola . Política g a n a n -
ciosa e interesseira , estrei ta e í g o i s -
ta, como a politica por tuguêsa , pôs 
sempre o interesse nacional. Regi-

men d e o p p r e s s ã o , calcava num jugo 
ferreo os póvos que se revoltaram. 

Mas para essa monarchia , a s sas -
sina do seu país, se rá morta lha a 
revolução que provocou. 

T u d o o indica, tudo o r e v e l a . . . 
E em breve, — á m a n h ã , talvez, 

quem s a b e ? — o povo hespanhol , 
saberá , accei tando como um facto 
a l iber tação de Cuba , proclamar 
com ella a H e s p a n h a l ivre. 

Instrucção pública 
Instrucção secundária 

X X X I V 

. . . soumeltre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, e'est 
les torturer. 

E . L E G O U V É . 

Explénd idas as toilettes que a sr.a 

D. Maria Pia mandou fazer em P a -
ris, na casa W o r l h , para as cer imó-
nias do casamento do principe de 
Nápoles . 

V e j a m : 

«Para as c e r i m ó n i a s do dia: Vest i -
do de s e d a da China, côr v io l e ta de 
Parma, com d e s e n h o s de r a m o s de ro-
sas ; d e c a d a lado da saia , ra ios bor-
d a d o s e m a m e t h y s t o ; o c o r p o decota-
do e m q u a d r a d o c o m r e n d a s ant igas 
d e A r g e n t a n . 

Ves t ido d e v e l l u d o de Génova , de 
todos os tons gris, c o m d e s e n h o s des -
d e o gris ma i s pa l l ido a té ao gris fer-
ro, mui to c a r r e g a d o , s o b r e um fundo 
de s e t i m b r a n c o . Corpo a b e r t o s o b r e 
um co l l e t e d e s e t i m b r a n c o , c o m ren-
d a s d e a p p l i c a ç õ e s d e V e n e z a . Os bo-
t õ e s s ão e m d i a m a n t e s g é n e r o Van' 
Loo. A saia é r e d o n d a e e m p r é g a s . 

Para a noi te: V e s t i d o d e v e l l u d o Re-
n a s c e n ç a , com o fundo e m s e t i m li laz 
e r e l e v o s d e v e l l u d o branco . E-~te t e -
cido foi fe i to , e x p r e s s a m e n t e , para sua 
•majes tade , jaseg iHido-um • tagete^persa^. 
0 d e s e n h o , q u e é i m m e n s o , a b r a n g e 
toda a altura da sa ia , r e c a m a d a de 
l a s c a s d e d i a m a n t e s . Cauda mui to lon-
ga . Corpo Luiz XV, r e c a m a d o de dia-
m a n t e s s o b r e tul le branco e r e n d a s d e 
Alençon . 9 

Toilette para as c e r i m ó n i a s o í í l c iaes : 
Ves t ido d e d a m a s c o branco , d e s e n h o 
R e n a s c e n ç a , c o m p o s t o d e r a m o s d e 
loure i ro e n t r e l a ç a d o s . De e s p a ç o a 
e s p a ç o , n o ponto de j u n c ç ã o d a s gri-
n a l d a s , v ê m s e p e q u e n a s coroas d e 
oiro, d i a m a n t e s e topáz ios . A «aia é 
abérta , do lado e s q u e r d o , d e alto a 
ba ixo , s o b r e uma outra sa ia d e guipure 
de o iro , c r i v a d a de pedraria.s , c o m 
p l u m a s b r a n c a s fr izadas . Do l a d o d i -
rei to ha t a m b é m uma abertura , m a s 
a p e n a s atá quarenta c e n t í m e t r o s de 
altura. Corpo de d a m a s c o b r a n c o c o m 
r e n d a s de oiro R e n a s c e n ç a , r e c a m a d a s 
d e d i a m a n t e s , ca indo s o b r e os h o m b r o s 
e s o b r e o pei to . O m a n t o d e c o r t e , 
d e s t i n a d o a a c o m p a n h a r e s ta toilette, 
ê d e v e l l u d o R e n a s c e n ç a branco , c o m 
o m e s m o d e s e n h o do d a m a s c o do v e s -
t ido , e as m e s m a s c o r o a s d e o iro e 
p e d r a s p r e c i o s a s . 

Este m a n t o t em quatro m e t r o s e 5 0 
c e n t í m e t r o s de c o m p r i m e n t o , e é todo 
forrado d e v e l l u d o v i o l e t a . V ê e m - s e 
ne l l e l a m b e m oito bouquets d e p l u m a s 
b r a n c a s c o m s o b e r b o s d i a m a n t e s ® 

Uma r iqueza! 
O país não pode deixar de ficar 

muito reconhecido á ra inha mãe, 
viuva, pelo br i lho e explendor com 
que se apresen ta na côrte i ta l iana. 
E ' uma honra pa ra elle. 

E também tira a lgum proveito. 
O nosso crédito não pôde deixar de 
elevar-se no ext rangei ro ao sabe r -
se que a familia real por tuguêsa é 
tão rica. 

A família real ou o thesouro 
público. Muita gente não dist ingue. 

Nem nos parece que se possa 
fazer distincção, 

Um dos a s sumptos mais impor -
tantes que em toda a par te tem 
preoccupado a a t tenção dos que 
têem sido chamados a resolvê-lo, 
s empre que, a sério, se procurou 
estabelecer o ensino em bases sóli-
das , e ao abrigo de quaesque r cen-
suras e de lodos os inconvenientes 
a que u m a organização imperfei ta 
pôde conduzir , é„ sem contes tação, 
o que mais directa e in t imamen te 
diz respeito ao recru tamento do p ro -
fessorado. E com razão assim é, 
pois que , consoante mui tas vezes se 
tem aff i rmado, assim como o valor 
real de qua lquer exército depende 
essencia lmente dos seus q u a d r o s , 
t ambém o valor do ensino está sem-
pre n a razão directa do valor do 
respectivo corpo docente . 

Com effeito, é do valor e da q u a -
l idade dos mest res que depende o 
valor e a qua l idade do ensino. E 
éfcta u m a v t r d a d e . q u e j á hoje não 
tem eontradictores , tão axiomatica 
élla se tornou, tão consag rada se 
encont ra élla pelos factos. Isto, en -
tenda-se bem, onde ha opinião es-
clarecida, que sobe ranamen te se 
i m p o n h a aos dir igentes . 

E n t r e n ó s , porém, tem sido tal o 
desamor com que os poderes públ i -
cos, e l ambem o país em geral , têem 
ratado a ins t rucção, em todos os 

gráos, que nem depois de o f i c i a l -
mente reconhecida e abe r t amen te 
>roclamada a inconveniência do 
sys tema de recru tamento , ha longo 
tempo adoptado , n a inst rucção se-
cundár ia , se procurou remedia r , com 
a urgência que o caso rec lamava , 
uma si tuação por demais l amen tá -
vel e lamentosa , e que tantos m a -
les tem p roduz ido ! Reconhec ia-se 
o mal existente; proc lamava-se abe r -
t amen te a necess idade de o extir-
par de p r o m p t o ; exaucloráva-se , 
em público, e em documento ofíi-
cial, a que se dava la rga publ ic ida-
de, e cuja gravidade a n inguém é 
lícito escurecer todo o côrpo do-
cente: e, comttKlo, e ra tal a inf luên-
cia, o poder da rot ina, que conse-
guia passa r , altiva e desdenhosa , 
por cima de todas as reclamações, 
por enérgicas e pers is ten tes que 
éllas fos sem! Sempre a influência 
nefas ta da política a exercer a sua 
acção dissolvente no ensino, n u m 
dos ramos da adminis t ração que 
mai s carecem de se l iber tar de 
semelhan te l u l é l a ! 

! Mas o escândalo da protecção a 
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in terésses part iculares , abso lu ta -
men te illegítimos, chegáva a, um ta] 
extremo, que não houve remédio 
senão transigir e dar sat isfação aos 
c lamores , cada vez mais in tensos , da 
opinião esclarecida, dec re tando-se 
providências que , n u m a certa me 
dida , a t a lha ram o mal, que dema 
ziado se a las t rára j á , com risco de 
acaba r de todo com a instrucção 
média , a qual , pelos processos 
desde longa da ta invar iavelmente 
seguidos, ía decl inando por tal fór-
ma, que em breve ficaria to ta lmente 
ann iqu i lada . E a éssas providên-
cias, embora incompletas , não se 
remos nós que rega tearemos os 
merecidos louvores. 

Cumpre invest igar , porém, se a 
reforma que es tamos ana lysando 
lograr ia ext i rpar de todo o cancro 
que tanto corroêra , no seu organis -
mo, e tanto pre judicára , nos seus 
resul tados , o ensino s e c u n d á r i o ; 
é isso que vamos tentar . 

Segundo a legislação novíssima, 
a regencia d.os cursos é confiada 
exclus ivamente , em regra , a profes-
sores habi l i tados em concurso pú -
blico, f icando muito l imitados os 
casos em que a al ludida regência 
póssa ser en t regue a um professor 
provisório. Até aqui , muito bem e 
s<j app lausos meréce um tal e tão 
sa lu ta r preceito. N a d a mais jus to 
nem mais racional do que acabar 
de vez com os idóneos, c o n s o a n t e 
a terminologia official, os quaes t an -
to prejuizo têem causado ao ensino. 

Mas o processo estabelecido no 
regulamento de 14 d a g o s t o , para 
um periodoq.ue nêlle se chama t ran-
sitório, e que nós 'muito receámos 
se torne definitivo, será o mais con-
sen tâneo que se poderia imaginar , 
pa ra se obter um professorado con-
digno da grave responsab i l idade 
que sobre êlle impende e que a pró-
pria lei lhe a t t r i b ú e ? Es ta rão os 
concursos organizados por fórma a 
não susci tar n e n h u n s reparos da 
crítica, e conseguin temente a con-
sti tuir um pessoal a toda a al tura 
da sua nobre e elevada, mas espi 
nhósa m i s s ã o ? E m face da lei, e, 
sobre tudo, em presença dos factos, 
não o podemos acredi tar ; e nésta 
pa r te força é que condemnemos um 
processo que está muito longe de 
cor responder ás exigências d 'uma 
si tuação, grave, em demazia , por 
ei rcumslancias j á devidamente con 
s ignadas e cri t icadas. 

Apressemo ' -nos a dec larar que, 
d ' e n t r e o s novos professores , a lguns 
ha que considerámos, pelo seu ca-
racter , pela sua intell igéncia, pelo 
seu saber e pela sua orientação pe-
dagógica e scientifica, abso lu tamen-
te dignos dos logares que honrada 
e br i lhantemente adqu i r i ram e es-
tão occupando nos lyeeos, hon ran -
do as suas cadeiras e nobi l i tando o 
magistér io, de que j á estão sendo 
incontestáveis o rnamentos . Isto, po-
rém, não nos impede de reconhecer 
— f o r ç a é c o n f e s s á - l o — q u e outros 
se escaparam pelas malhas d ' u m a 
rêde que não suppomos sufficiente-
mente ape r t ada , para não deixar que 
p a s s e por él la peixe bastante miúdo e 
insignificante, como a lgum que mui-

to indevidamente passou e que, por 
isso, vae consti tuir um perigo mui-
tíssimo sério, para a realização in-
tel l igenle do novo plano d ' e s tudos 
E a seu tempo nos expl icaremos 
melhor a êste respeito. 

Como é (JI16 ri d u a l mente se faz 
o recru tamento sdo professorado se-
c u n d á r i o ? Segundo a reforma que 
es tamos cri t icando, por concurso de 
provas públicas^ divididas és tas em 
duas espécies: uma geral e out ra 
especial , isto é, das discipl inas com-
prehendidas no grupo a que o can-
didato se propõe. E cada uma 
d 'és tas par les comprehende provas 
escr iptas e provas oraes . 

A par le geral c o m p r e h e n d e : 
L ingoa p o r t u g u ê s a ; 
História universal e espec ia lmen-

te a história pálr ia ; 
G e o g r a p h i a ; 
Psychologia e lógica ; 
Pedagogia do ensino secundár io 

(artigos 196:°, 197 .° e 198 .° do 
regulamento) . 

A úl t ima das provas indicadas é 
d 'uma impor tancia capi ta i , e foi j u s -
t a m e n t e int roduzida em o novo re-
gulamento . E uma innovação que 
não pôde deixar de merecer geraes 
app lausos . Mas, por uma incohe-
réneia devéras incomprehensivel , 
por u m a d 'és tas t ransigências in-
convenient íss imas, senão cr imino-
sas, em que Ião fértil tem sido sem-
pre a nossa adminis t ração , um pa-
rágrapho addicional ao art igo 198.° 
veio estabelecer uma derogação 
muito mal en tendida , embora pro-^ 
visória, áquêl le preceito sa lu tar íss i -
mo, es ta tuindo que a prova de pe-
dagogia só poderá ser exigida dois 
annos depois da execução da refor-
ma ! 

Crêmos que ninguém de bom 
senso poderá admit t i r como legíti-
ma e a inda menos como racional, 
uma semelhan te excepção. Pois quê! 
Repu ta - se indispensável uma tal 
prova; não ha hoje quem não a re-
conheça como de primeira necessi-
dade; e, comludo, por motivos que 
não podemos deixar de considerar 
illegítimos, d i s p e n s a - s e , d u r a n t e d o i s 
a n n o s ! Não ha nada mais incom 
prehensivel nem mais absurdo . Os 
professores agóra nomeádos podem 
bem ser bons mest res , saber ens i -
nar convenientemente , sem most ra r , 
nos respectivos concursos, conhe-
cimentos de pedagogia, al iás abso 
Ibtamente indispensáveis ; os que, 
depois d 'ês te curto periodo de dois 
annos , en t ra rem nos lyeeos já o não 
podem ser, sem isso, isto é, sem 
provarem que conhecem a lheoria e 
a práetica do ens ino! 

É claro que uma tal e tão incon-
veniénte excepção foi decre tada a 
favor de um ou mais concorrentes , 
d 'a lguem ou a lguns meninos boni-
tos, a l tamente protegidos, que não 
estiveram para massadas , e por isso, 
e especialmente porque a repu tá -
mos um êrro grave, é que abe r t a -
mente a condemnámos . 

E m Moçambique 

Soube-se f inalmente o motivo 
por que o governo se reuniu cm 
conselho Ião repet idas vezes e por 
que se real izaram conci l iábulos en t re 
o ministro do reino, o corregedor e 
o commandan te das g u a r d a s muni -
cipaes. 

No dia 2 1 foi expedido de Moçam-
bique um te l eg ramma em que se 
dáva noticia d 'um comb ile das for-
ças por luguêsas contra os n a m a r -
raes, nos dias 19 e 2 0 . 

As forças por luguêsas , c o m m a n -
dádas peio heroe de Chaimi te , não 
obstante ba t e rem-se com a sua t ra -
dicional b r avu ra vi ram-se ob r igadas 
a retroceder de Moguega para 
Nalúl , s empre debaixo de fogo, 
porque os namar r ae s as a t acavam 
traiçoeiramente, occultos den t ro do 
mal to. 

Nos te legrammas expedidos por 
Mousinho de Albuquerque diz se 
que fôra g rande a mor t andade pro-
duzida pelas nossas t ropas nos 
namar raes . Dos nossos morreu 
sargento Aboim de caçadores 4 
foram feridos a lguns , ent re os quaes 
o major Mousinho. 

São estas as informações dadas 
pelos t e l egrammas publ icados , 
que o governo occultou d u r a n l e 
seis dias . 

O Imparcial de Madrid publicou 
um te legramma de Par i s em que 
se communicava o d e s á s t r e da expe-
dição por tuguêsa . 

Como explicar a contradicção 
entre os t e l eg rammas publ icados 
peló nosso governo e o despacho de 
P a r i s ? Porque se manteve o governo 
silenciôso duran te tanto t empo? Os 
te legrammas ser iam muti lados. 

N a d a se pó ie a í f í rmar por ora de 
positivo a este respeito. Arden te -
mente dese jamos que a versão opti-
mista se confirme. 

B a ^ a t e l l a s 

Foi concedida licença para receber 
ordens sácras ao o rdenando Jayme 
José Fe r re i r a , de Coimbra , 

«A si tuação f inanceira e econó-
mica do país tem s e a g g r a v a d o con-
s ideravelmente a ponto dos orgãos 
affectos ao governo j á o não pode-
rem encobrir .» 

Foi no Século de terça feira últ i-
ma que, com geral espanto , se leu, 
em artigo edictorial , tão grave affir-
mação. Um dos jo rnaes mais affe-
ctos ao governo, quando não deva 
considerar-se o orgão gove rnamen-
tal mais auctor izado, veiu dec la ra r 
que era impossível j á encobr i r que 
a situação económica e financeira se 
tem aggravado consideravelmente . 

Porquê ? 
— Poucos dias lerá de vida o 

governo, observavam uns. 
— As inst i tuições a f u n d a m - s e , 

phi losophavam outros . 
Na economia do Século influiu a 

primeira idêa e tanto que, logo no 
numero immedia to , declarava esse 
jornal que o sr. José Luc iano de 
Castro já não realizaria uma con 
ferencia no Por to , no que aliás ha -
via pensado. 

P repa ra - se para orgão do fu tu ro 
gabine te . 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

R e c e b e m o s o terce iro n u m e r o da 
Aurora da Liberdade jornal d e m o c r á t i c o 
b i - s e m a n a l q u e s e publ ica na capi ta l 
de Tráz-os-Montes . 

Ê s eu redactor pr inc ipal o sr . A m a -
deu S a n c h e s Barreto , n o s s o p r e s t a n t e 
corre l i g ionár io . 

minho da sua tradicção histór 
mais se a f u n d a m e definham ag 
radas aos expedientes iilusorios 
impo ten te proteccionismo n a pa 
das a l f a n d e g a s ! ! 

O gentio do Bendo, região de Lui , 
foi sevéramenle cast igádo por uma 
expedição por tuguêsa , c o m m a n d á d a 
peio governador da L u n d a , 

Morreram 90 a 100 pretos, 

O sr. Bispo-conde reclamou e 
conseguiu que fossem ent regues ao 
thesouro da Sé as al fa ias e tecidos 
de valor, que os delegados da Aca-
demia de bel las-ar tes de Lisboa ti-
nham levado do convénio de Semi-
de para o museu nacional . 

F ica ram a p e n a s as peças de mo-
biliário. 

Graças á intervenção solicita do 
esclarecido pre lado a inda mais uma 
vez não foi a c idade d e f r a u d a d a de 
a lgumas bellas coisas, que a ambi -
ção da capi ta l pretendia absorver . 

Coimbra possue a magnif icente 
r iquíssima collecção da Sé, e o mu 
seu do Inst i tuto que se a larga 
progride com uma act ividade sin 
guiar . 

E estas duas gloriosas emprêsas 
devidas ao esforço da iniciativa par 
t icular, que são conhecidas em todo 
o país, é como se não existissem 
no conceito e na acção dos podere 
gove rna t ivos ! . . . 

As escassas concessões, de long 
em longe d i spensadas , são chancel 
ladas com o cunho exclusivo do 
e m p e n h o e do favor pessoal; porque 
essas inst i tuições não foram ainda 
reconhecidas de ut i l idade pública 
com direitos á coad juvação official 

Além de que todos os interesses 
se podiam conciliai n u m a distr ibui 
ção racional e equi ta t iva . 

Do moste i ro de Semide , sómonle 
contadores, foram para L i s b o a — 
o i to ! 

P a r a que que r o museu nacional 
além de tantos outros, mais oito 
contadores do mesmo lypo, com pe-
q u e n a s v a r i a n t e s ? . . . 

Resalve-se o devido respeito e a 
affecluosa es t ima individual que nos 
merecem os emissár ios d igníss imos 
enca r regados da escolha. El les p ro -
cederam zelosamente, no interesse 
do museu , cuja adminis t ração e au-
gmenlo estão* confiados aos seus 
cuidados. 

Do que nos que ixámos é da a n a r -
chia, que permil te seja a província 
despo jada em beneficio dos deposi-
los d a s Janellas Verdes. 

E s t a m o s como em 1 8 3 4 ! . . 
E hoje um principio universa l -

mente adoptado que os objectos 
d 'a r te per tencem ás local idades ou 
ás regiões onde se encont ram, por-
que ahi deve suppôr - se a razão lógica 

histórica da sua existência. 
Mas Por tuga l é o único país em 

cujo orçamento não ha verba des-
inada a acquisições d 'a r te , encom 

mendas e dons ás collecções pro-
vinciaes, an imação e est imulo 
acção util d a s c idades . 

Desper tam as act ividades locaes: 
Elvas, Fa ro , Beja , Guimarães , F i -
gueira , etc., organizam museus . O 
e- iiido da História d!arte faz par le 
in tegrante do curso ecclesiástico no 
seminár io de B e j a . . . e o poder cen-
tral cont inúa do rmindo! 

O que está demons t rado é que 
os estadis tas estão abaixo da clara 
comprehensão da f t incçãoque a ar te 
exerce na educação, na prosper ida-
de económica das nações. 

Pe ran t e a adminis t ração por tu -
guêsa ella é, quando m u i t o , — uma 
exigencia impor tuna de diléttantis-
mo em m o d a ! 

A persuasão de que a educação 
art íst ica do trabalho é ac tua lmente 
um dos mais poderosos factores da 
economia pública, n u n c a penetrou 
nos planos da governação por tu -
g u ê s a ! 

Las t imosa imprevidência , q u e j ? U D d o 0 8 programmas dos dois annos 
man tém a si tuação agonizante d a s ; d o c u r s o normal . 
. , . . . v ® D e v e r e s e dire i tos d o s c idadaos indus t r ias nacionaes, que quan to f a s c i c u l o c o n t e n d o mui to elementar. 
mais se extraviam do l e g i t i m o ca- m e n t e a doutr ina d o p r o g r a m m a , 

No sabbado foi a t ropel lado 
um trem o sr. José dos Santos Cai 
proprie tár io , residente nes ta cida 
ha muitos annos , recebendo gra 
fer imentos que de te rmina ram a mi 
te no dia immedia to . 

O infeliz l inha 8 0 annos d'eda< 
O cocheiro, Pedro N u n e s Roma 

foi cap turado pela policia e envia 
ao poder judicial . 

Livros para a instrucção primári 

N o Diário do Governo d e tei 
feira foi publ icado um aviso abriu 
concurso para os livros que dev( 
ser adoplados na inst rucção prim 
ria, segundo as disposições 
regem actualmente o assump 
idênticas ás que regulam a instr 
cção secundár ia . Eis as condiçõ 
do concurso : 

«O praso do c o n c u r s o termina e 
f e 2 8 de v e r e i r o , p r o x i m o . 

São u n i c a m e n t e a d m i s s í v e i s a co 
curso as obras m e n c i o n a d a s nas re 
ç õ e s a d e a n t e d e s i g n a d a s . 

São j u l g a d o s s ó m e n t e aptos pa 
r e q u e r e r e m o s a u c t o r e s , proprietar 
ou e d i t o r e s n a c i o n a e s . As condiçõ 
do c o n c u r s o s ão as m e s m a s que 
do c o n c u r s o d o s l ivros de instrucp 
s e c u n d á r i a , c o m a s e g u i n t e alteraçã 
al iás mui to i m p o r t a n t e . Os auctorl 
dos l i vros farão no requer imento 
d ec laração do p r e ç o por q u e cede 
a propr i edade d o l ivro , c a s o st 
a d o p t a d o por e s p a ç o d e 5 a n n o s . 

Ens ino do 1.° e 2 0 anno do cur 
n o r m a l : Ifm livro d e ' e s t i l í s t i c a e hi 
lória da l i t teratura nacional organizai 
c o n f o r m e o p r o g r a m m a do 2 0 e 
a n n o do c u r s o normal . 

Livro de le i tura c o m trechos 
prosa e v e r s o , graduadtf e organisai 
para o p r o g r a m m a de tres annos i 
c u r s o normal . 

L íngua franrêsa , g r a m m a t i c a fra 
c ê s a d e s t i n a d a ao e n s i n o d ' e s t a liugu. 

e 2 . ° a n n o do c u r s o normal . Livi 
d e le i tura , t r e c h o s d e prosa e verst 
g r a d u a d o e o r g a n i z a d o s e g u n d o o re 
pec t ivo p r o g r a m m a do 1.° e 2 . ° am 
do c u r s o normal . 

Arithmética, l i v r o , de arithmétici 
g r a d u a d o e o r g a n i z a d o s e g u n d o o pro 
g r a m m a dos tres a n n o s do c u r s o nor 
mal. Este l ivro d e v o comprehende 
um a p p e n d i c e c o m n o ç õ e s de escr 
pturp.ção c o m m e r c i a l e a g r í c o l a , no 
t e r m o s do p r o g r a m m a r e s p e c l i v o . 

Geometr ia , e l e m e n t o s , l ivro de ge 
metr ia , g r a d u a d o e o r g a n i z a d o para 
p r o g r a m m a d e tres a n n o s do curs 
normal Este l ivro, a s s i m c o m o o 
a u t h m é t i c a , d e v e m ter u m a feiçã 
i n t e i r a m e n t e práct ica , a b s t e n d o - s e 
auctor d e dar d e m o n s t r a ç õ e s q u e sejan 
c o m p a t í v e i s c o m o s c o n h e c i m e n t o s do 
n d i v i d u o s a q u e m s ão d e s t i n a d o s . 

Phis ica , l ivro muito e l e m e n t a r , or 
g a n i z a d o s e g u n d o o p r o g r a m m a 

Chimica, minera log ia e g e o l o g i a , livro 
c o n t e n d o n o ç õ e s mui to e l e m e n t a r e s das 
tres d i sc ip l inas , o r g a n i z a d o segundo 
os r e s p e c t i v o s p r o g r a m m a s 

Zoologia , h y g i e n e , l ivro contenda 
n o ç õ e s muito e l e m e n t a r e s d ' e s t a s dis-
c ip l inas , o r g a n i z a d o s e g u n d o o prO' 
g r a m m a 

Botanica , agr icul tura , l ivro contendo 
n o ç õ e s muito s u m m a r i a s d ' e s t a s disci-
p l inas , o r g a n i s a d o s e g u n d o o pro-
g r a m m a . 

Geographia , l i vros de geographia 
gera l , g r a d u a d o o r g a n i z a d o s e g u n d o o 
p r o g r a m m a de tres a n n o s d o curso 
normat . 

História, l ivro de his tór ia universa 
pátr ia , g r a d u a d o e o r g a n i z a d o se-
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Economia pol i t ica , fa sc í cu lo , conten-
do n o ç õ e s e l e m e n t a r e s . 

P e d a g o g i a , l i vro de p e d a g o g i a , gra-
d u a d o e organ izado , s e g u n d o o pro-
g r a m m a d o s tres a n n o s do c u r s o normal 

D e s e n h o , c o m p e n d i o d e d e s e n h o gra-
d u a d o e o r g a n i s a d o s e g u n d o o r e s p e -
c t i v o p r o g r a m m a para s erv i r n o s tres 
a u u o s do curso normal . 

Musica, l i vro de r u d i m e n t o s de mu-
s i c a . 

Moral e doutr ina chr i s tã , f a sc í cu lo , 
c o n t e n d o n o ç õ e s de moral e doutrina 
c h r i s t ã . 

Re lação d a s obras n e c e s s a r i a s para 
i n s t r u c ç ã o pr imaria e l e m e n t a r : 

Leitura, q u a t r o l i vros d e le i tura , 
g r a d u a d o s para s e r v i r e m no e n s i n o 
d e le i tura da l . a , 2 . a , 3 a e 4 a c l a s s e s 
d a s e s c h ó l a s pr imar ias 

Grammàtica p o r t u g u e s a , f a s c í c u l o , 
c o n t e n d o n o ç õ e s mui to e l e m e n t a r e s e 
p r á t i c a s da g r a m m à t i c a p o r t u g u ê s a , 
o r g a n i z a d o s e g u n d o a índo le e pro-
g r a m m a r e s p e c t i v o . 

Ar i thmet ica e g e o m e t r i a , fasc ícu lo , 
q u e c o n t e n h a n o ç õ e s mui to e l e m e n t a -
r e s e prát icas d ' e s t a s duas d i sc ip l inas , 
o r g a n i z a d o s e g u n d o o p r o g r a m m a . 

História de Portugal , fasc ícu lo , que, 
c o n t e n h a mui to r e s u m i d a m e n t e o s fa-
c t o s p r i n c i p a e s da história pátria . 

Geograp.hia, c r h o n o l o g i a e corogra-
phia d e Portugal , fasc ículo q u e conte-
nha n o ç õ e s muito e l e m e n t a r e s d ' e s tas 
d i s c i p ^ n a s , o r g a n i z a d o s e g u n d o o pro-
g r a m m a . 

D e s e n h o , l ivro apropr iado ao e n s i n o 
de d e s e n h o do p r o g r a m m a . 

Moral e doutr ina chr is tã , f a s c í c u l o 
q u e c o n t e n h a n o ç õ e s de moral e dou 
trina c h r i s t ã . 

Gall igraphia, pautas ca l l i graph icas 
g r a d u a d a s . 

Litteratura e Arte 

C R I S A N T H E M A 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinai ia de 15 de outubro 
de 1 8 9 6 . 

Prisidencia do vice-presidente:—arcediago 
José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effeetivos: bacharel 
José Augusto Gaspar de Mattos, José Antonio 
Lucas, Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Assistiu a parte da sessão o administrador do 
concelho, bacharel José Miranda. 

Lida e approvada a acta da sessSo -anterior 
arrematou em praça devidamente annunoiada, 
um lote de terreno na rua de Alexandre Her-
tulnno, na quinta de Santa Cruz. 

Attestou áivrca de duas petições para subsí-
dios de lactaiâo a menores. 

Auctorizou 88 avenças para o pagamento da 
impostos indirectos no trimestre de outubro e 
dezembro. 

Despachou requerimentos auctcrizando ser 
viços de exhumações e collocaçSo de signaes 
funerários no cemiterio daConchada ;a annul-
lação de contribuição directa municipal, lan-
çada para o corrente anno a um empregado 
do Estado, que deixou de exercer as respecti-
vas funcções; a abertura de um portal em uma 
prédio na ladeira do Seminário; exgotos de 
aguas em uma casa á Sé Velha; o alteamento 
de um andar em uma casa em Eiras; a cons-
trucçâo de um muro de sppporte a um prédio 
junto a Almelaguez e serventia para o mesino; 
a reconstrucção de uma casa em Ribeira de 
Frades; e concedpndo trinta d as de licença, 
sem vencimento, a um bombeiro municipal! 

A um requerimento de um proprietário com 
referencia a consumo d'aguas, deu-se o seguin-
despacho:—Reqeira em termos 

7 6 Folhetim da BESISTEHCIi 

JOÃO DÁS GALÉS 
E P I L O G O 

IV 

Quem sábe? 

E c o m e ç o u a c a m i n h á r ao a c á s o , 
p e l o s c a m p u s fóra. 

Padecia mui to As c h á g a s q u e João 
d a s Galés lhe abrira no pei to , s e m 
s e r e m p e r i g ó s a s , t inham í n c h á d o irn-
m e n s a m e n t e . Gribeauval prócurou por 
toda a párte a h é r v a m i l a g r ó s a q u e 
cura os í n d i o s e os gaúchos dos s e u s 
f e r i m e n t o s — a ajota. Só d e p o i s d a l -
g u n s dias de c a m i n h o a e n c o n t r o u 
Colheu u m a p o r ç ã o d 'é l la , m a s t i g o u 
a l g u m a e a p p l i c o u a , d e p o i s de m a c e -
ráda c o m o s d e n t e s , s o b r e as c h á g a s , 
t e n d o o c u i d a d o d e c o n s e r v á r f r e s c o s 
Os b ô r d o s d 'e8tas . Pouco a pouco , s o b 
a a c ç ã o b e n é f i c a da planta , a s fer idas 
s a r á r a m , ficando a p e n a s o s i g n á l inde -
l é v e l da fáca. 

Havia um m ê s q u e Gr ibeauva l cami -
n h a v a á tôa, s e m s a b e r o n d e e s t a v a . 

a J o r g e L u e e n a . 

Chegavam os pr imeiros frios. E s -
tava para par t i r aquel la F a d a linda 
que nunca a m á r a n inguém e creára 
as flôres para as mulheres . 

Não faltava uma. T inham vindo 
todas as flôres a despedi r -se d 'El la ; 
e Ella sorria, já no rio, de pé no 
n e n u p h a r aber to que havia de le-
vá-la muito longe, ao país para onde 
fugira o sol. 

A volta, sen tadas nas folhas ver-
des do n e n u p h a r , sorr iam as marga-
ridas que Ella leva para toda a pa r -
te, as pr imeiras que apparecbm a 
br incar na relva quando começa a 
Pr imavera . 

Os lyrios, vestidos de branco e 
côr de rosa, de pé, muito esguios, 
esperavam o signal para deixar a n -
dar aquelle barco leve em que Ella 
ia. 

El la sorr ia , es tendia as mãos, e 
inclinava a cabeça para beijar as 
flôres. 

Não havia outra cabeça ass im. 
O cabello, capaz de cobrí-la toda, 

involvia a sua cabeça numa caricia 
forte; e, ao vê-la, pensava-se com ciú-
me no homem forte que pudéra as -
sim lorcer- lhe o seu cabello com-
pr ido. 

Ao debruça r - se sobre as flôres 
via-se-lhe a nuca em que voavam os 
cabellos leves como espuma d o u r o , 
a pedir lábios vermelhos para a sor-
verem. 

Pouco se via do pescoço, a p e n a s 
um bocadilo branco da carne que 
se escondia logo nas sedas ricas e 
fortes que a vestiam da côr de to-
das as flôres. 

Andavam sempre as borbole tas 
a voar á volta da sua cabeça, bei-
ando a sua nuca. 

E , quando ella passava , mor -
riam d ' inveja os homens, por não te-

rem lábios assim pequeninos , como 
os das borboletas , para bei jarem, 
muito devagar , todo aquel le pedaci-
nho nú da sua carne . 

E nunca amára um homem aquel -
la fada l inda que creára as flôres 
para as m u l h e r e s . . . 

Chegavam os primeiros frios e 
El la ia p a r t i r . . . 

E ra um valle pequenino, ab r a ç a -
do por dois montes, aquel le em que 
se reuniam as flôres. 

Por o meio corria um rio que vi-
nha , não se sabia d 'onde, e que os 
choupos pareciam prender além no 
campo num lago socegado. 

Et 'a sempre Pr imavera alli. L á 
mais longe, no campo, o Inverno 
c o r r i a á vontade, dourando os chou-
pos verdes. 

Mais perto a inda verdes os chou 
pos, e algum que havia j á d o u r a -
do, era como um santo d o u r o le-
vado pelos outros em procissão. 

O ceu quasi nem era azul . 
0 sol parecia ter-se dei tado so-

bre a terra , e a n d a r a br incar com 
a relva e com um choupo pequen i -
to todo amarel lo , como uma giésta 
em flôr. 

C 

S u p p u n h a - s e do l á d o do terri tório in-
diano, ao nórte . P a s s á r a m , p o r é m , u n s 
v ia jante s , que s e dir ig iam á Califórnia, 
e, d i s séra rn-llie q u e s e e n c o n t r a v a no 
Gonza les . 

S a b e n d o - s e tão p é r t o d e San Antonio , 
t e v e a t e n ç ã o de entrar lá . L e v á v a n o 
coração e s s a e s p e r a n ç a v á g a dos q u e , 
t endo d e i x á d o um cér to locál o n d e 
v iram p e s f ô ^ s q u e r i d a s , não j u l g a m 
poder vo l i ár ao m e s m o s i t io s e m as 
e n c o n t r a r e m e s e n t i r e m ainda o s eu 

ffécto. 
Com a i m a g i n a ç ã o c h e i a de He lena , 

quer ia ver i f i cár s e es ta e s t á v a verda-
d e i r a m e n t e mórta , e s e t inham co l lo -
c a d o o seu c ô r p o adoráve l sob as r ó s a s 
q u e e l la prefer ia . Dese jáva , e m í i m , 
tornár a vér os s i t io s o n d e v i v ê r a 
junto da s u a b e m - a m á d a . 

— Q u a n d o v ir i s s o tudo, p e n s á v a 
e l l e , vo l tare i á França. Quero i n s t a | -
l ár -me na p e q u e n i n a cása de Cachan, 
e v i v e r ali das s a n t a s r e c o r d a ç õ e s do 
p a s s a d o ex t inc to . 

Chegou a San-Antonio ao r o m p ê r da 
m a d r u g á d a ; de i xou Trilby no cerrádo , 
e entrou no jardim d e c á s a . 

Teria d á d o u n s v i n t e p á s s o s , parou 
b r u s c a m e n t e , agarrou a cabeça com 
as m ã o s , e q u e d o u - s e cor" o coração 
aper tádo , c o m o pe i to a arquejár- lhe . 

— E s t o u do ido I e x c l a m o u e l l e so l -

No valle cobriam a terra as flô-
res, e o vento era pe r fumado como 
o vento da Pr imavera . 

Pôs - se a anda r o nenupha r , e a 
fada desceu o rio, a chorar , e a d i -
zer adeus . 

A medida que ia a n d a n d o pelo 
campo, os choupos dourados pelo 
sol despiam-se das (olhas ; e cada 
folha morta levava um raio de sol. 

As arvores ficavam nuas , e i a das 
suas folhas o rio cheio d 'ouro. 

F icaram só as flôres. 
Apenas , á en t rada do valle, es-

tavam dois choupos cheios de fo-
lhas douradas , como duas sent inel -
las cober tas d ' a rmas d o u r o . 

Choravam as flôres, e a Ter ra 
accordou ao ouvir aquel le chôro tão 

grande , e levantou-se a p e r g u n t a r o 
que era. 

Foi então que uma rósa, l impan-
do os olhos, pediu á Terra lhe dés-
se uma outra i rmã bonita , como 
aquel la F a d a boa que se fôra. 

E todas as flôres dei táram á ter-
ra os s e u s vestidos ricos, as sedas 
e os velludos qt e as cobriam. 

Da terra começáram a levantár -
se as c r i san themas , e todas, todas 
l embrávam aquel la cabeça linda da 
F a d a que amava as flôres. 

E todas as flôres a mor re r be i -
javam a cr i san thema, o retra to de 
mulher que se fôra e ellas amavam 
tanto. E iodas pediam á Ter ra que 
não fizesse mais flôres. 

Foi a ult ima flôr da terra , por 
isso a cr i san thema tem o encanto 
da úll ima caricia da mulher que 
nos fugiu. 

Todas as flôres a morrêr sorr iam 
á c r i san thema e cobr i r am-na das 
suas folhas, e uma violeta, muito 
póbres inha , que não t inha mais 
para dár , deu a u m a cr i san thema 
o seu per fume. 

E ficou sem per fume a violeta 
b ranca . 

s u a n o v a m o r a d a , p a r a 
m a i s fáci l e r e g u l a r m e n t e 
se f aze r a d i s t r ibu ição d'es-
t e j o r n a l . 

ALLEMÃO 
Sendo impossível a r r a n j a r uma 

hora que convenha a todos os a lu -
mnos que se acham matr icu lados 
nes ta disciplina no Collegio Acadé-
mico, haverá nelle duas aulas , a 
pr incipiar respect ivamente ás 10 Vi 
horas da m a n h ã e ás 2 da ta rde . 

R u a dos Coul inhos , 2 7 . 
J. Falcão Ribeiro. 

No dia 8 de n o v e m b r o , 
p r o x i m o vende r - se -ha m e 
d raça , á p o r t a do t r i b u n a l 
de j u s t i ç a d ' e s t a c idade, 
u m a m o r a d a de c a s a s , s i t a s 
n a C o u r a ç a de L i sboa , e 
que t e m o n u m e r o de poli-
cia 53 , p e r t e n c e n t e s ao fal-
lecido conse lhe i ro A b e l d a 
M o t t a V e i g a . 

A s c h a v e s e s t ã o n a C a s a 
H a v a n ê z a onde p ó d e m se r 
p r o c u r a d a s . 

tando um gr i to d e s p e d a ç a d o r ; e s t o u 
p o s i t i v a m e n t e d o i d o ! 

_ Diante d e s i , d e b á i x o das á r v o r e s , 
sôbre a rêde , v ia Helena na m e s m a 
pos i ção e m q u e a tinha d e i x á d o , l á b i o s 
côr de r ó j a e n t r e a b é r t o s p e l o sorr i so 
d o s s o n h o s b o n s e d ô c e s . 

Ó v i s ã o ! aqué l la q u e e l l e a d o r á v a 
a p p a r e c i a - l h e a i n d a ; era - lhe d á d o tcr-
nàr a v ê - l a ! 

0 póbre rapáz a b e n ç o á v a a sua 
a b e r r a ç ã o ; não queria que aque l la 
a g r a d á v e l ha l luc inação o a b a n d o n á s s e . 
Tornára-se do ido , do ido por amôr . e 
seri t ia-se b e m a s s i m , s e n l i a - s e fel iz . 

A p p r o x i m o u - s e mui to d o c e m e n t e d e 
aque l l e p h a n t á s m a , e não o v i u . d e s a p -
p a - e c e r . Ó m i l á g r e ! Poude tocá- lo c o m 
os d ê d o s t r é m u l o s , e r g u ê r s u á v e m e n t e 
aquel la c a b e ç a a d o r a d a e d e p ô r um 
beijo s o b r e a s u a fronte. 

E Helena , a própria He lena , en laçou 
Luciano c o m os brâços , e n t r e a b r i u o s 
ó l h o s e m u r m u r o u : 

— A m o - t e ! A d ó r o - t e ! 
Depo i s , d e s p e r t a n d o c o m p l é t a m e n t e , 

a c c r e s c e n t o u n u m a alegria d o i d a : 
— Eis-te emfim de v ó l t a ! Tanto t e m p o 

l o n g e de mim, tanto, quer ido da m i n h a 
á l m a ! 

— M a s é s tu H e l e n a ? r e p e t i u Lu-
c i a n o ; d i z e - m e q u e é s tu, e q u e eu não 
e s t o u s o n h a n d o l 

Os lyrios e as rósas todas ra-
Iháram á violeta branca . 

Ella chorava coitadita, vivêra 
sempre nos campos, nunca fôra á 
cidade, nunca a n d a r a por j a rd ins . 
Como havia ella de s a b e r . . . 

As out ras a morrêr , be i javam as 
cr i san themas . T i n h a m - l h e d a d o tu-
do , mas de ixá ram-nas sem p e r f u m e ; 
porque sábem as flôres, como n in -
guém, que não ha per fume egual 
ao a rôma da carne da M u l h é r . . . 

T. C. 

EXPEDIENTE 
P e d i m o s aos s r s . assi-

g n a n t e s d a « R E S I S T E N -
CIA», que t i v e r e m m u d a -
do de r e s idenc i a u l t ima-
m e n t e , a fineza de commu-
n i c a r e m á a d m i n i s t r a ç ã o a 

— Sou, s im, mpu a m ô r ! Não morr i . 
D e i x à r a s - m e aqui n e s t e m e s m o lugár 
j u l g a n d o tudo acabado , não é v e r d a d e ? 
— A tua famíl ia voltou para cása . En-
contráram a tua cárta , e c o r r ê r a m 
todos para j u n t o de mim. C h a m o u - s e 
um m é d i c o , o doutor n ê g r o 0 m a i s 
p e r i g o s o , d i s s e e l l e , era o de l íqu io e m 
que eu e s t á v a m e r g u l h â d a Voltei , 
p o r é m , a mim d e p o i s de três l o n g a s 
hóras , e d e s d e a q u e l l e m o m e n t o res 
p o n d e u pela m i n h a c u r a . A fáca não 
tinha a t t ing indo os p u l m õ e s n e m ao 
d e l é v e . O fer imento , e m b ó r a g r á v e , 
não era , pois , mortál . Bem v ê s ; cura-
ram se á força d e c u i d á d o s . E*tou 
a inda um p o u c o fráca , m a s o pe iór já 
lá v á e . 

— É po i s , v e r d a d e ! Oh! de ixa m e 
tocár- te ; q u e eu s inta palpi tár e m ti 
a v i d a ! 

— E « p e r á v a - t e todos os dias , a todas 
as h ó r a s , e não v i n h a s n u n c a ! Para 
q u e t a m a n h a a u s ê n c i a , m e u a m ô r ? 
Para q u é ? ! 

— J u l g á v a te mórta . E n e s s a c r e n ç a 
t r i s t í s s i m a , e s t i v e até para não vo l târ 
m â i s a q u i ! ' . 

— Meu p ó b r e Luc iano! 
— Minha quer ida H e l e n a ! A m a s - m e 

a i n d a ? 
— Como s e m p r e ! A d ó r o - t e ! 
— A g ô r a , já q u e a m b o s e s c a p á m o s 

Evolução do úulto de Dona Isabel 
de Aragão (a Rainha Santa) 

Estudo de investigação histórica 
FEITO PELO 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO 
DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com 2 0 es tampas , 
3 $ 5 0 0 réis. 

A venda na Imprensa da Univer-
sidade. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

MICHELET 

O PADRE 
A Mulher e a Familia 

Ira volume de 280 paginas 
4 0 0 R É I S 

A' v e n d a e m todas as l ivrar ias e na 
T y p o g r a p h i a P r o g r e s s o — E l v a s . . 

da m ó r t e — p o r q u e t a m b é m e u vi a 
mórte de p é r t o — d e s e j o contár - t e toda 
a m i n h a triste h i s tór ia . Mas pref iro 
contá - la d e p o i s do c é u ter a b e n ç o a d o 
a n ó s s a un ião e d e s é r m o s u m do 
outro e m c ô r p o e á l m a . 

— Oh! cà la - te , m e u Luc iano; n ã o 
p e n s e s n i s s o . . . 

— É o s o n h o c o n s t a n t e da m i n h a 
v i d a . E s c a p á d o s a m b o s á mórte , v a m o s 
r e c o m e ç á r u m a e x i s t e n c i a n ó v a . És 
a minha e s p o s a . Quero q u e o s e j a s , e 
quanto a n t e s , s e m d i l á ç õ e s n e m adia-
m e n t o s d e m á u ago iro . 

— E s c u t a - m e , Luc iano: v a m o s vo l tár 
á França, e Irêmos j u n t o s á tua f o r m ó s a 
cas inha de Cachan . C h e g á d o s ali , as -
s e n t á r - n o s h e m o s no jard im, s ô b r e 
aque l l e b a n c o m u s g o s o ; tu en laçár -
m e - h á s c o m o s t eus b r á ç o s pe la c i n -
tura, a s s i m , e e s t r e i t á r - m e - h á s contra 
o teu pe i to . E n t ã o . . . e n t ã o . . . Q u e m 
s á b e ? 

F I M 



R E S I S T E N C I A — Quinta feira, 19 de novembro de 1 8 9 6 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
para d o e n ç a de p e l l e , 

e s t o r a a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Gora e s t a ç ã o de c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)5200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b , 
etc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e 
^ r a d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a m a . s c o m p e ta ala ^ ^ m e d i c o s - V l a g e u » 

i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m .luv.da o m e h r do . j i n o , m a w b « « t o e g . e m b o n g c a r r o s . a 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d ah. 5 k . l o m e t r o s de e s i r a a a a e a > t e m 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha férrea da Beira Alta e s t á j ^ U m e n t e l igada c o m t o d . » « ^ ^ ^ T d o Alecr im, n . ° 1 2 5 , 
Portugal por Badajoz, Caceres Villar Pormoso Barca Alva e e » c p a r a as C a l d a s 
S S S ^ - S ^ ^ ' a g u a T e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 

a r U a a c í e 0 d U a d T ^ r m f S i l v a 4 Ferre ira , do Restaurant Club de Lisboa, f i cando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

VENDA 
6 f T e u d e - s e e m COZELHAS 

¥ u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
que a c c o m m o d a m famíl ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fruc to , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io m u i t o pitto-
resco e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local. 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

B I C O U KR 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
inensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
9 9 — R u a do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

Os leitores da K E T I S 
T A , além do texto , compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

U M A F O L H A de 
uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a fo rmar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L T J S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76. 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennps 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A1GAGEE-EXBXK 
de D João da Camara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

C O I M B R A 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
C o m p l e t o sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

F i ta s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contintia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DG 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

COIMBRA 

N' E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la íabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , ' o n d e se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
2 4 7 , Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

7 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE 0 I M A - 2 0 

Coimbra 

Esler i l isação absolu ta da a g u a . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C." 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5(1, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

P o l U i r d r a n l i p a • Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
M l flJUIdlUM, d e g o . — A v i s o a o s propr ie tár ios e m e s t r e s 

d 'obras . 
m i • -3 j Agenc ia da c a s a R a m o s & Si lva de Electricidade e óptica L j s b o a , c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s , 

m. , n i n t r i n o o • A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o untas para pinturas, v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 
art igos para p i n t o r e s . 
. n i A ( 1 Ing lez e Cabo M o n d e g o , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

UmentOS. q u e s e e m p r e g a m e m c o n â t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
. Bande jas , o l e a d o s , p a p e l para forrar c a s a s , moi -

Uiversoa. n h 0 s e torradores para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 
c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f erro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: « r X T e ^ r t 
Lisboa e Porto . 

Duoria d u n e 1 D e f e r r 0 e a r a r a e P i e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r r e g d g e U S . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
N AM , Cutilaria nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
L U l l l d l l d i c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
U a m i o i r n o • Crystofle, meta l branco , c a b o d ' e b a n o e marQm, 
f a q u e i r o s , c o m p l e t o sor t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de fer ro : A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

J lumao rtn f n d f t ' Carabinas de r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
M m d S l io lOgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

C . A . S - A . 
6 i r r e u d a - s e uma , com 

A b o a s c o m m o d i d a d e s e q u i n -
lal, no bairro de Santa Cruz, 
rua de Lourenço d'Almeida Aze-
v e d o . 

Para tratar, na praça 8 de 
Maio, n.° 14 . 

Vasilhas para azeite 
5 l i a para v e n d e r s e t e pias de 

H lata forradas de b ô a s cai-
xas de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de r a p a c i d a d e : — ciu-
c o , a 2 : 8 0 0 litros cada; duas a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — C o i m b r a . 

Liquidação 
4 M a loja de A l v e s B o r g e s , 

I I s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n 08 6 4 a 6 6 , s e 
v e u d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut ir , para f e r r a g e n s , e 
outroç o b j e c t o s a l iquidar , e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

CAVALL0S 
3 M u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

M s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f raque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e prefer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 réis . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
gar ia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 ; — C r i m b r a : Rodri-
g u e s da S i lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 

[ANTEIGA DA COMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
2 f T e u d e - s e uma c a s a sita 

¥ aos Arcos do Jardim, n . ° 
4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

0 m o t i v o da v e n d a é o t er 
de r e t i r a s s e d 'e s ta c i d a d e o 
seu proprietár io . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja d o 
sr. Castro Leão , rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr; Antonio 
Maria Leite d e Albuquerque , 
e m p r e g a d o no Lyceu . 

Arrematação 
(2.a publicação) 

1 H o dia 8 do próx imo m ê s 
l l de n o v e m b r o , por 11 ho-

ras da manhã, á porta do tribu-
nal de j u s t i ç a d ' e s ta c o m a r c a , 
v a e á praça , pela s e g u n d a v e z , 
a s e g u i n t e p r o p r i e d a d e : 

Uma morada de c a s a s s i tas 
na Couraça de Lisboa, com o 
n u m e r o de policia 5 3 . 

Foi aval iada em um cont© de 
ré i s e vae á praça e m s e t e c e n -
tos mil ré i s . 

Este p r é d i o è v e n d i d o por 
v ir tude d a c a r t a p r e c a t ó r i a v i n d a 
da 1.® vara e ive i de Lisboa e 
e e m a n a d a dos autos d ' inventá -
rio de m e n ó r e s a q u e ali s e 
p r o c e d e por obi lo do Conse-
lheiro Abel Eduardo da Motta 
Veiga, morador que foi naquel la 
c idade . 

A contr ibuição de r e g i s t o s e r á 
pága pelo arrematante . 

São c i tados q u a e s q u e r c r é d o -
res i n c é r t o s para a s s i s t i r e m á 
a r r e m a t a ç ã o . 

Verif iquei a e x a c t i d ã o 
0 Juiz d e Direi to , 

Neves e Castro. 
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Plandite eives! 
Que trist íssimo quad ro nos ap re -

sen ta a sociedade por tuguêsa , nes te 
fim de s écu lo ! 

Vár ias gazetas pa lac ianas , que vi-
vem unicamente da corrupção e para obr igaçõescor re la t ivas , e éstas 
a corrupção, in su rgem-se ind igna-
das , po rque a imprensa i ndepen -
dente , no uso legí t imo do seu di-
reito de crítica aos actos públicos de 
q u a l q u e r c idadão, seja qual fôr a 
sua hierarchia , discute a viagem 
d a s d u a s ra inhas e os effeitos mo-
raes e f inanceiros d 'és ta r ema tada 
loucura . 

E notável e suggest iva ésta in-
vest ida insólita d a s gazetas a luga -
das , p re tendendo impôr a mordaça 
do silencio áquêl les que fazem da 
profissão de jornal is ta uma idéa um 
pouco mais elevada que a d 'ês tes 
fund ibu lá r ios assa lar iados , s empre 
d ispós los a co l locara penna ao ser -
viço do es tômago; e o seu procedi-
mento , nesta hora so lemne e ter r i -
ve lmente sombria em que a nação 
se deba te nas "convuTsTTes d ' u m a 
agonia a t r o c í s s i m a — a da fóme 
revela bem a que degradação des-
ceu o ant igo caracter português, 

P a r a o maior numero , a única , a 
asp i ração s u p r e m a é i s to : cor rom-
per ou ser corrompido, prost i tu indo 
a consciência e a penna publ ica-
mente , sem rebuço, como as m u -
lheres de Babylónia se prost i tuíam 
á luz do dia, desde que ha j a quem 
pague , e pague bem, os serviços 
pres tados . 

De modo que o jornal is ta deu 
s implesmen te n i s t o : um ignóbil 
aventure i ro , sem crença nem ideal 
elevado, a p e n a s asso ldadado ao se r -
viço de quem mais d á ! 

E , como quem melhor pôde p a -
gar a inda a éstas consciências a p o -
drec idas é o governo, é t a m b é m êste 
que faz s empre a melhor colheita de 
caractéres avar iados ou j á de todo 
amor tec idos . 

É doloroso o espectáculo que se 
observa , mas nem por isso deixa de 
ser verdadeiro . 

As ra inhas , dizem os thur i fe rá -
rios do paço, foram passear , porque 
estão no seu direito de fazer o que 
mui to bem lhes aprouver . 

E êsles desgraçados escribas, a 
quem o caldo palaciano parece ter 
apagado todos os sent imentos de 
d ign idade e todo o critério, e sque-
cem-se de que primeiro que os di-
reitos dos reis estão os direitos do 
j)Óvo, do pôvo que t r aba lha e mou-

reja dia e noite, para amontoa r as 
migalhas com que se ha de sus t en -
ta r todo o luxo e todos os desvarios 
da rea leza! 

Demais , n inguém tem direito, 
seja quem fôr, e muito menos os reis, 
de . .a f i rontar nem de escarnecer a 
miséria pública. Não ha direitos sem 

nos 
que estão de cima, são maiores e 
mais graves do que nos que estão 
debaixo. 

Ora anda rem as ra inhas , an jos 
ou demónios, a passear ,a divert i r-se , 
em bailes e em caçadas , nos thea-
tros e nos ja rd ins , em soberbas 
ca r ruagens t i radas por cavallos de 
ráça, ou em comboios especiaes, de 
grande luxo e por preços fabulosos, 
quando o pôvo esfomeado se soc-
corre do al imento dos porcos, por 
não ler mais com que e n g a n a r o 
es tômago, parece-noA crudelissimo 
sarcasmo, semelhando a r isada cy-
n i c a d o algôs, ao contemplar impas -
sível a sua viclima. Será isso muito 
do ag rado das reaes passean les e 
dos seus aduladores , mas é muito 
do desagrado dos que comem bolota, 
para não morre rem de fome. 

Màs talvez não deva ser a s s i m ; 
talvez que as nossas opiniões sejam 
absu rdas , e que seja muito racional 
e natura l íss imo que os reis se di-
virtam, q u a n d o os súbdi tos morrem 
de fome. T a l v e z . . . 

E assim, q u a n d o a sr.a D. Amé-
lia souber em Par i s que no Alem-
tejo se assa l tam os viandantes , em 
consequência da est iagem, que não 
deixa que os operár ios ganhem 
hon radamen te o seu sustento , sua 
majes tade , para se consolar de tão 
g r ande infortúnio, vae a um espe-
ctáculo na O p e r a ; quando no dia 
seguinte , a te legraphia lhe dissér 
que o pôvo, aos magotes , invade as 
p rop r i edades in te i ras , d i spu tando o 
al imento dos cevados, a senhora D. 
Amélia , como remédio para t a m a -
nha desgraça , vae ás corr idas de 
Ghantil ly; quando , momentos depois, 
a m e s m a te legraphia lhe annunc i a 
que os que para não mor re rem de 
fome na pátr ia , que lhes não dá 
t raba lho nem alimento, emigram 
em massa pa ra o Brazil , a mesma 
augus ta ra inha , que tem um coração 
generoso e bemfazejo — t a l qual 

uosa ex- ra inha de H e s p a n h a , I s a -
)el I I , sua muito próxima parente . 

E é ass im que a senhora D. Amé-
ia comprehende os seus deveres de 

rainha e most ra a toda a luz a 
inexcedivel b o n d a d e do seu coração! 

Do mesmo môdp procede a se-
nhora D. Maria Pia, outro an jo bom 
que a providência de Por tuga l fez 
ja ixar do formosíss imo céo da I tá -
ia, para completa e pe renne ventura 

do pôvo que tem a incomparável 
for tuna de lhe sent i r a mão b e m -
fazeja e de lhe sus ten ta r os angél i -
cos cap r i chos . . . 

Sua majes tade a r a inha -mãe , pa ra 
não ceder o passo á senhora D. 
Amélia, entretem-«se, como recurso 
supremo, para al igeirar os nossos 
pesares e minorar a s ca lamidades 
públ icas , em comprar luxuosos ves-
tidos, nos mais a famádos es tabele-
c imentos par is ienses . O melhor expe-
diente que o seu coração bondôso 
lhe sugger iu , para m a t a r i a fóme ao 
seu quer ido e amádo pôvo, é ves-
tir-se luxuosiss imamente umas pou-
cas de vezes por dia. 

É assim que o manda e ordena 
a lei de Deus , o qual consente a to-
lerant íss ima lei dos h o m e n s ! . . . 

Têem muita razão, pois, os jo r -
nalistas palacianos, o que qué r dizer 
a lugádos , censurando a spe ramen te 
os que , quaes impor tunas Cassan -
dras , se atrévem a soltar uma nota 
d iscordante no concerto harmoniôso 
que os mesmos jorna l i s tas levan-
tam em vólta das viágens reáes e 
de todos os desperdícios que se estão 
denunc iando muito pouco car idó-
saroente, 

E preciso que todos a p p l a u d a m 
del i rantemente . E , pa ra os recalci-
t rantes , a fôrea ou o Limoeiro . N i n -
guém pôde a r rogar - se o direito de 
censura r os actos nem as festas da 
realeza. O que a todos cumpre 
s implesmente app laud i r . Plaudite 
eives: quando os reis folgam não é 
licito ao pôvo c h o r a r . . . 

O cor respondente telegráphico da 
capi ta l p a r a o Commercio do Porto 
diz cons ta r - lhe que a polícia vae 
ser a r m a d a de chuços', quer dizer, 
de p á u s c o m uma comprida ponta de 
férro . 

A f ó m e n o A l e m t e j o 

Uma folha governamenta l publica 
um ar t igo do sr . Alfredo Gallis, a s -
sim int i tulado, em qu& diz : 

« S e n s H ) i l i z o u - m e p r o f u n d a m e n t e a 
fressura ( c o r a ç ã o aparte ) o artjgo d e 
fundo do Século d e s e x t a feira ú l t ima, 
d e c l a r a n d o aos b a n a b o i a s l i s b o n e n s e s 
q u e no Alemtejo os n o s s o s i r m ã o s ra-
biam d e f ó m e e s u s t e n t a m - s e d e bolo-
ta c o m o o s p o r c o s . 

A not íc ia c a u s o u tanta i m p r e s s ã o no 
e sp ír i to públ i co q u e á no i te o Real Co-
ly seu r e g o r g i t o u d e g e n t e para g o s a r 
as care tas da P a q u e r e t t e ! 

B o l o t a s ! 
A c o n s e l h a o i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o da 

capital q u e s e e m p r e g u e m é s s a s g e n t e s 
e m v á r i a s o b r a s p ú b l i c a s , e o g o v e r -
no q u e não i n v e n t o u a p ó l v o r a , não sa-
be c o m o d e s c a l ç a r a bota na i m p o s s i -
j i l idade de i n v e n t a r d in h e i ro para pa -

gar a e s s e s f a m i n t o s . 
Para mais ajuda d e e n c r a v a ç õ e s , a po-

l ícia d e r e p r e s s ã o da e m i g r a ç ã o clan-
d e s t i n a tem dado boas c o n t a s do reca-
do , e s p e c i a l m e n t e a g o r a e m q u e fazia 
e n o r m e c o n t a aos c o n s e r v a d o r e s da or-
d e m q u e a l g u n s m i l h a r e s de a lemteja-
nos s e r a s p a s s e m para fóra do pa í s 
c l a n d e s t i n a m e n t e ou n ã o , c o m t a n t o q u e 
não h o u v e s s e g e n t e e s f a i m a d a a ped ir 
de c o m e r . » 

P a r a um amigo do governo j á 
nâo é pouco dizer que elle não 
inventou a pólvora e que a creação 
da policia de repressão da emigra-
ção c landes t ina foi um dispa rá te . 
O sr . João F r a n c o não gostou e 
consta que vae tomar providências . 

Não é porque o governo t ema al 
terações da ordem pública. Aquella 

como o de seu real avô, que votou m e d i d a faz par te das providências 
a morte de Luiz X V I — v a e a lmoçar u l t imamente adop tadas a respei to 
r ega ladamente com seu tio o duque 
de Aumale e na companhia de 
vários magna tes reaes e da sua 
numerosa comit iva! E , depois, para 
bem se edificar sobre todos os seus 
deveres domésticos e sociaes, vae 
conferenciar l a rgamente com a vir-

dos cães hydróphobos . 

E s t á incommodado de saúde o 
sr . d r . Manoel N u n e s Geraldes 
decano da faculdade de Direi to 
sendo subst i tu ído na regencia d a 
cadeira de Economia Polit ica pelo 
nosso amigo sr . dr . Affonso Gosta. 

C e n s u r a p r é v i a 

O governo hespanhol está recor-
r e n i o exac tamente aos mesmos pro-
cessos que o governo por tuguês . 

O nosso collega de Madrid Las 
Dominicales dei libre pensamiento, 
traz na primeira pag ina a seguinte 
declaração: 

<E1 art ículo que l lenaba 
toda esta p lana ha sido de -
nunciado.» / 

Não é possivel re t rogradar mais 
rap idamente para os tempos tene-
brosos da edade média . E assim é 
preciso, pa ra que se dê mais um 
passo para a f rente no caminho do 
progresso. 

E ' o que a história ensina. 

O nosso prezado collega O Paiz 
noticia q u e está de prevenção em 
Tavira o regimento de caçadores 5 
e que as sent inel las do paço estão 
sendo vigiadas por polícias da j u -
diciár ia . 

No que pensará o sr. João F r a n -
c o ? Provavelmente temos, por ahi 
mais a lguma tolice, para e n g r a n d e -
cimento do poder real . 

Sem contes tar a necess idade de 
se adqui r i rem vasos de guer ra , ha 
quem censure o governo por a t t en -
der a ella q u a n d o o país lucta com 
uma crise financeira e económica 
que ameaça esmagá- lo . E com razão. 

O governo pensa em crear mais 
um lyceu em Lisboa , a l lenta a g ran -
de amuéne ia de a lumnos que ha e 
que o edifício do actual lyceu não 
compor ta . 

CONTRASTE 
Ha pontos em que nunca se 

insist irá demais , sobre tudo aquel les 
d 'onde derive impressão tão forte, 
ão dominadora , q u e n u n c a se deva 

a p a g a r da memória do povo. Rep i -
àmo-los , pois ; não deixemos, por 

um sent imento bana l , mesqu inha -
mente pretencioso, de or iginal idade, 
de buscar imprimir na consciência 
)úbliça a nota mordente e cáust ica , 

que faça acudi r á memór ia popula r , 
no g r ande dia, as l embranças acer -
)ás e cruéis do passado . P o r q u e 
não devemos pedi r ao povo que 
seja benévolo, mas s im que seja 
jus to . 

E a Jus t iça popular , q u a n d o ella 
se levanta," sobe rana e forte, é 
c ruamen te implacavel , 

E é assim que nós que remos 
que ella o seja um dia , q u a n d o 
chegar a l iquidação t remenda das 
agonias pas sadas . 

Vamos , pois, g ravando na me-
mória do p o v o , — q u e ha fausto e 
luxo e riqueza e doidas ostentações 
de grandeza na côrte dos nossos 
reis, emquan to , pelos campos fóra, 
a Miséria vae ba tendo á p o r t a do 
tugúr io dos p o b r e s ; e a Fome ade ja , 
s inistra e lúgubre , pelos lares sem 
p ã o ; e o Roubo nasce do seio do 
homens que foram honrados e que , 
porventura , nem por isso de ixa ram 
de o ser , impell idos por uma força 
maldi ta , que os a r r a s t a de h o m e n s 
de bem a sa l teadores q u e n ã o q u e -
rem morrer de f ó m e . . . 

Pelo Alemtejo come-se bolota, 
de parcer ia com as varas de porcos, 
pelos mon tados ; por essas ser ras , 
pelas Beiras , e s g a d a n h a - s e na t e r ra 
gelada uma mão de lei tugas, um 
cesto de Saramago, — coisas mise-
ráveis que os felizes, desconhecem 
pa ra a l i m e n t o — d a gente , do povo, 
da a r rá ia miúda , da genta lha , que 
só é l embrada pela r apacc idade do 
fisco, 

E ent re tanto , as viagens reaes 
real izam-se no meio d ' um luxo 
faustôso, onde se não sabe que 
mais a d m i r a r — s e a opulência se o 
descaro. A c o m p a n h a d a s de comi-
tiva numerósa , as d u a s ra inhas vão 
es tadeando pela E u r o p a além os 
restos d 'um br i lho fictício, os ouro -
péis d ' u m a côrte rica n u m país 
pobríssimo. 

Mas no meio do luxo real de que 
se rodeiam a s ra inhas de Por tuga l 
avul tam, Como a nota mais sonóra 
e r e tumban te d 'es ta fanfa r ra t r u a -
nesca , as toilettes espaventosas e 
r iquíss imas compradas por mui tas 
dezenas de contos pela ra inha viuva. 

Velludos, sedas, d i amantes , a m e -
thystas , pedrar ias caras , tudo, em-
fim, que bas tar ia para matar a fóme 
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a cen tenas de famíl ias du ran t e o 
inverno inteiro, comprou a ra inha 
viuva pa ra n a I tá l ia , na côrte de 
seu i rmão, assis t i r á s festas princi-
pescas do casamento d 'um sobr inho 
s e u . . . 

, N ã o cus ta rám ao thesouro por-
tuguês , que não paga aos credores e 
q u e e s t á e m h a n c a r r ô t a pe rmanen te , 
menos de 200 contos as phan las ias 
da r a i n h a mãe . 

E es tamos d a n d o á E u r o p a e 
áquel les q u e lá fóra nos acoimam 
a todos de bancar ro te i ros e desver-
gonhados , con fund indo com o regi-
m e n que nos expolía a nação que 
o soffre, o espectáculo t r i s t í ss imo 
e ve rgonhôso de pagar a s os ten ta -
ções r idículas d ' um luxo oriental 
o povo que , sem crédito, f inanceira 
e economicamente a r ru inado , está 
em breve a deba te r - se nas ga r ra s 
da Fome . 

Po rque , o facto trist íssimo é 
e s t e : — E m Por tuga l j á ha f o m e . . . 
E a côrte por tuguêsa fólga, diverte-
se e gasta caudaes d'oiro, que está 
pagando , pa ra esse sorvedoiro enor -
me, o povo que tem fomel 

Joaquim Martins dc Carvalho 

Tem exper imentado a lguns allí-
vios n a sua infermidade , este nosso 
quer ido amigo e venerando decano 
dos jorna l i s tas . 

Que as suas melhoras se accen-
tuem, eis os nossos mais fervoro-
sos votos. 

Es t ám vérdade i ramente in t rans i -
táveis a lgumas ruas do bairro de 
S a n t a € r u z . A do Sá da Bande i ra 
e o largo do D. Luiz pr inc ipa lmente 
sam um enorme depósito de lama. 

E a camara , q u e " a u g m e n t a sem 
motivo a lgum pláusivel o o rdenado 
d e r a lguns empregados , n ão tem 
dinhei ro a lgum ou diz que o não 
tem para ímprescindiveis t raba lhos 
de conservação. Ninguém sabe o 
que ella t enha feito, ou, an tes , todos 
s a b e m que ella não tem feito cousa 
a lguma . 

A represen tação do município é, 
para os ac tuaes vereadores , um meio 
de sa t i s fazerem vaidades e proteger 
amigos . 
; E vá, que j á não é pouco. 

Os srs . Hintze Ribeiro e João 
F r a n c o têm conferenciado demora -
damen te nos últ imos dias. O emprés -
t imo e a colação das obrigações 
t razem-nos em constantes sobresa l -
tos. 

Talvez elles pensem que isto está 
próximo do fim e t ra tem de a r r a n j a r 
quem lhes succeda. 

E logo que cáia o ministério, 
verêmos o sr . João F r a n c o de-
fendendo, na opposição, as l iber-
dades públicas contra os a t ten ládos 
do poder . E haverá quem finja acre-
di lá- lo . Que elle tem bons amigos 
em todos os par t idos . 

Um jorna l hespanhol , El Correo, 
explica assim o motivo por que 
Cáuovas foi descançar a lguns dias 
a To ledo : 

«Em To ledo r e s i d e o cardea l Moties-
ci l lo , q u e v i v e e m c o r d e a l i s s i m a s rela-
ç õ e s c o m D. Carlos. 

O sr . Canovas c e l e b r o u u m a confe-
r ê n c i a m u i t o l o n g a c o m Monesci l lo , e 
Della t ra tou- se d o c a s a m e n t o da prin-
ceza das Astúrias com D. J a y m e , pro-

j e c t o q u e o sr . Canovas ha m u i t o de -
f e n d e , e no qual c o m tanto e m p e n h o 
co l labora o sr . Pidal » 

A monarchia hespanhola , sen t in -
do-se perd ida , procura a lgum alento 
c h a m a n d o a si os carl is tas . 

T e m p o perdido. 
N ã o e de presumir que D. Carlos 

se quei ra approx imar d'ella quando 
a vê i r remediavelmente perdida; mas, 
a inda q u a n d o tal hypólhese se veri-
fique, a monarch ia em H e s p a n h a 
não prolongará por muito t empo a 
sua existência. 

A «Barr icada» 

Foi quere l lado o numero 3 d 'es te 
semanár io , a s sumindo a r e spon-
sabi l idade dos art igos quere l lados , 
como auctores , os srs . Gonçalves 
Neves, João Chagas , José Soares 
e Carlos Sa rmen to e, como editor 
do jorna l , o sr . Illydio Anal ide da 
Costa. 

O governo cont inúa a persegui r 
a imprensa republ icana . N ã o p ro-
tes taremos contra êsse facto; dese -
j amos a té que a perseguição se 
accentue . 

O que o governo tem feito a té 
agora , se a t t endermos aos resu l ta -
dos, é muito pouco. 

O Universal, folha monárchica , 
proclama nos seguintes te rmos a 
necess idade d ' u m a revo lução : 

«Julgamos que é tempo de 
toda a gente que tem uma 
scentelha de amor pela inde-
pendencia da nacional idade 
por tuguêsa sair nes te momen-
to da sua indifferença para 
emprega r todos os meios, a té 
á violência se fôr preciso, para 
oppôr um travão a estas lou-
curas C r i m i n o s a s , que fata l -
men te a c a b a r á m pela comple-
ta ruina d 'este país. 

«Isto ass im não pôde con-
t inuar . Esses homens que a 
intriga das saias gu inda ao 
poder trazem ameaçada a nos-
sa au tonomia . 

«Parecem mais agentes sa -
lar iados por extrangeiros do 
que minis t ros da nação por -
tuguêsa ! 

«A nossa independênc ia 
corre imminente perigo 1 D e -
fendamo- la , emquan to é t em-
po.» 

Que jacobino 1 
A Tarde, dois mêses depois de 

estar no poder o par t ido progres -
sista, t ambém assim ha de fal lar . 

E s c h ó l a i n d u s t r i a l B r o t e r o 

O numero total de matr icu lados 
nesta eschóla para o corrente anno 
lectivo é de 4 2 0 ass im dis t r ibuídos 
pelas diversas d i sc ip l inas : 

Ari lhmét ica e geometr ia e lemen-
tar, sexo mascul ino, 18 , 

Desenho geral e lementar , classe I, 
sexo masc. 2 2 4 ; sexo fem. 3 7 , 
classe I I , sexo masc. 1 8 ; sexo 
fem. 2 . 

Desenho ornamenta l , c lasse I, 
sexo masc. 1 5 , classe I I , sexo 
masc. 9 , sexo fem. 3 . 

Desenho architectónico, classe I , 
sexo masc. 11 , classe I I , sexo 
masc. 1 1 . 

Desenho mechánico, classe I I , 
sexo masc. 1. 

Physica e mechánica indust r ia l , 
sexo masc. 14 . 

Chimica indust r ia l , sexo masc . 
5 6 , sexo fem. 1. 

0 nosso crédito 
no extrangeiro 

São ex t remamente graves as i n -
formações que o jo rna l par is iense 
Cote de la bourse et de la banque n o s 
dá a respeito da colação na bolsa 
de Pa r i s das obr igações da C o m p a -
nhia Real e do emprés t imo sobre as 
obrigações da Companh ia dos T a -
bacos. 

Affirma esse jo rna l que lhe p a -
rece ter havido demas iada pressa 
em se annuncia r a cotação official 
das obrigações dos caminhos de fer-
ro por tugueses , por quan to foi in-
formado de que Hano laux levanlou 
contra essa cotação a lgumas obje-
cções, que devem satifazer os que 
entendem que Portugal deve ser 
chamado á ordem em consequência 
do descrédito em que se collocou, 
não se lhe admi t t indo qua lque r em-
prés t imo sem que préviamente ac -
ceite o convénio. 

E acc re scen la : 
r 

«E notorio que o governo 
por tuguês não insiste pela co-
tação d 'êsses li tulos se não 
para poder vender as 7 2 : 7 1 8 
obr igações e emit t i r ass im 
na nossa praça um verdadei ro 
emprés t imo. 

D a r a cotação a êsses t í tu -
los ser ia , ipso facto, auctor izar 
o empres t imo, o que é cont rá -
rio a todas as regras de equi -
dade e a todas as tradições 
do direito in ternacional . 

Os Es tados são como os 
pa r t i cu l a r e s : vivem do seu 
crédito e da sua p rob idade ; é 
certo que um Es tado fallido, 
que não fez concordata , não 
pôde emittir emprés t imos sob 
fórma directa ou indirecta , 
pública ou occulta , e a l inear 
assim, u m a s após outras , as 
garant ias dos seus crédores . 

Os mesmos princípios são 
applicaveis ás obr igações dos 
tabacos, de segunda hypo lhe -
ca, que o governo por tuguês 
acaba de emitt ir em Lisboa . 

Tra la -se aqui d ' uma t r a n -
sacção por lugueza interior e 
não ju lgamos que esses t i tulos 
sejam admit l idos no nosso mer -
cado. 

Não é q u a n d o esta in te rd i -
cção abso lu ta de cotação de 
qua lquer novo valor por luguez 
é r igorosamente observada em 
Ingla ter ra e na Al lemanha , 
que a F r a n ç a , cujos interesses 
nestes valores são maiores do 
que os d 'aquel!es dois países 
reunidos, pôde dar o exemplo 
da violação d 'esse bloqueio. 

Pôde dizer-se que para nós , 
f rancêses , a questão po r tu -
guêsa se limita quasi á da 
renda , de que nós possu ímos 
um capital nominal d 'um mi-
lhar de milhões de francos. 

E m resumo: não seria logico 
que nós admit l íssemos á cota-
ção n o \ a s obrigações da com-
panh ia real, senão aquel las 
que per tencem aos obr iga lá -
rios, com exclusão das 7 8 : 7 1 8 
do governo, que este não deve 
poder vender.» 

E ' escusado notar que as folhas 
governamentaes nada dizem d a s 
apreciações que as folhas extran* 
geiras estão fazendo ácêrca do nosso 

crédito e que con t inua ram a chamar 
aos jo rnaes por tuguêses , que as 
t ranscreverem, an t i -pa t r io las . 

Necessár io é, porém, que se fique 
sabendo que Londres e Berl im não 
admil t i rám á cotação qua lque r novo 
titulo por tuguês e que cm Par i s se 
levantam graves embaraços á cola-
ção das obrigações do caminho de 
ferro de nor te e leste. Como por tu -
guêses sent imos p r o f u n d a m e n t e o 
descrédito a que a monarch ia con-
duziu êste ma l fadado p a í s ; mas 
não ha outro meio de ac tuar sobre 
êste no sent ido de o impellir a 
evitar, se a inda fôr possivel, as 
tr is tes consequênc ias que necessa-
r iamente der ivarão da miserável 
s i tuação em que se encontra , por 
uma sa lu tar t rans formação de um 
regimen polílico. 

Diga-se a verdade toda. E cada 
um proceda como en tender . 

D i z o Correio da Noite: 

«A c h u v a v e i o afinal e f e l i z m e n t e 
benef ic iar um p o u c o o s c a m p o s . O 
t e m p o c o n t i n ú a a m e a ç a d o r , e n u v e n s 
d e n s a s to ldam a a t h m o s p h e r a e au-
g m e n t a m a inda m a i s a t r i s t eza , q u e , 
por m u i t o s m o t i v o s , paira n o s esp ir i to? . 

Os â n i m o s a n d a m a p a v o r a d o s e não 
h o u v e hoje n e n h u m a s not i c ias q u e 
p o s s a m a l ige irar as s u s p e i t a s e as 
a p p r e h e n s õ e s s o b r e as n o s s a s c o i s a s . 
O c â m b i o hoje c o n t i n u o u p é s s i m o : 3 9 . 
Pouco m o v i m e n t o na praça , e a c o m p r a 
de d inhe i ros foi quas i para a i m p o r t a -
ç ã o d e t r i g o s . 

Parece q u e , por p â n i c o , o d inhe iro 
re tra íu - se , t e n d o h o n t e m m u i t o s c o m -
m e r c i a n t e s fe i to a n t e c i p a d a m e n t e g r a n -
d e s c o m p r a s de pape l s o b r e o e x t r a n -
g e i r o . E' p é s s i m o o e s t a d o d e c o i s a s . » 

O Tempo p r o p h e l i z a : 

« E s t a m o s no pr inc ip io da a g o n i a . » 

E o governo, com muito mêdo, 
só pensa em sa lvar-se e á mona r -
chia, comprando rewolvers e chuços 
para a polícia. . 

Alguns orgãos da imprensa mo-
nárchica dizem que o sr . João F r a n ç o 
move no paço grossa intr iga contra 
a mãe do sr . D. Carlos , e que a té 
não é alheia a ella a sr.a D. Amé-
lia. 

Nunca ex l ranhamos que o facto 
se désse, porque bem sabemos do 
que é capaz o nevrótico minis t ro 
do reino para sat isfazer os seus 
caprichos e ambições . 

Agóra temos, porém, plena con-
firmação do facto. 

Jornal is tas dedicadíss imos ao sr. 
João F r a n c o estão censurando a spe -
r amen te a ra inha mãe viuva pelas 
r iquíss imas toileltes que mandou 
fazer na casa W o r l h , sem dúvida 
no intuito de serem agradáve is ao 
ministro protector e amigo. 

Apon tamos o facto e passamos 
ad ian te . Sen l imo-nos enojados p e -
rante tal podr idão. 

Andou hontem visi tando os p r in -
cipaes monumentos d 'es ta c idade 
M.rae Hercule , esposa do governador 
mili tar de Buchares t , a c o m p a n h a d a 
de suas tres in teressantes filhas. 

O câmbio do Brasi l es tá a 8 . 
H á quem lamente a s i tuação de 

aquel le Es l ado . Muito p e ó r é a nossa, 
e pa ra o seu aggravamento concor-
rerá a crise por que o Brasi l eslá 
pas sando . 

Uma víctória diplomática 

Contra o que prevíramos, a i m -
prensa ministerial não deu louvores 
ao governo pelo res tabelec imento 
das relações com a Ital ia. E m com-
pensação, a lguns jo rnaes ex t rangei -
ros in fo rmam-nos minuc iósamente 
do modo por que se obteve éssa 
victória d iplomát ica . Ahi vae o que 
sobre' o a s sumpto diz Le Matin, de 
de Pa r i s . 

«Roma, 2 3 de o u t u b r o . — E ' á ra inha 
D. Maria Pia, q u e s e d e v e o r e s t a b e l e -
c i m e n t o das r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s e n -
tre a Itália e Portugal . 

«No d e c u r s o d ' u m a c o n v e r s a ç ã o , a 
rainha e x p ô s ao re i H u m b e r t o q u a n t o 
era p e n o s a ao rei Carlos e aos s e u s mi-
n i s tros e s s a d e s i n t e l l i g é n c i a e m a n i f e s 
tou, n ã o s e m e m o ç ã o , ao s e u i r m ã o , a 
sua e s p e r a n ç a d e q u e na o ç c a s i ã o d 'um 
a c o n t e c i m e n t o tão fel iz , c o m o e r a o do 
s e u c a s a m e n t o , s e r e s t a b e l e c e r i a m as 
r e l a ç õ e s e n t r e o s dois g o v e r n o s . 

O rei Humberto , i m p r e s s i o n a d o por 
e s t e s s e n t i m e n t o s , p r o m e t t e u fallar ao 
snr . d e Rudini , e e s t a m a n b ã a p p a r e -
c e u uma nota official, a n n u n c i a n d o q u e 
o snr. Carvalho e V a s c o n c e l l o s reas -
s u m i a as f u n c ç õ e s d e e n v i a d o e x t r a o r -
dinário de Portugal . A Italia e n v i a r á e m 
b r e v e o s e u r e p r e s e n t a n t e , a L i sboa »> 

O ministro dos ext rangeiros deve 
estar sat isfei t íssimo, pela br i lhante 
figura que fez. Quanto ao país, a inda 
não consta que se resolvesse a ende-
reçar um bi lhete ao governo, a g r a -
decendo- lhe o modo por que sabe 
defender a sua d ign idade . Mas n a d a 
se pe rderá com a demora . 

* 

Depois de composta esta local , 
lêmos no Século a seguin te no ta 
official: 

« N o t e l e g r a m m a ha dias p u b l i c a d o 
e m q u e d a v a c o n t a d o m o d o por q u e 
a s r . a D. Maria Pia fôra r e c e b i d a por 
s e u i rmão , o rei H u m b e r t o , ha u m 
p o n t o d i g n o d e r e c t i f i c a ç ã o ; o s r . 
Mathias d e Carvalho já ia e n c o r p o r a d o 
na c o m i t i v a da rainha s r . a D. Maria 
Pia. q u a n d o c h e g o u a G é n o v a ; por-
tanto não a e s p e r o u n e s t a c i d a d e ; 
d e s d e Vint imig l ia , d ' o n d e a s r . a D. 
Maria Pia saíra, á s 3 horas , q u e o s r . 
Mathias d e Carva lho a a c o m p a n h a v a , 
c h e g a n d o todos a G é n o v a à s 7 ; s e n d o 
Vint imig l ia o pr imeiro terr i tór io i ta-
l iano, foi ali q u e o rei Hu mb er t o m a n -
doji r e c e b e r s u a i rmã , com t o d a s as 
honras i n h e r e n t e s ; lá d s t à v a m , p o i s , 
o s a l tos f u n c c i o n â r i o s da c ô r t e e o 
minis tro p o r t u g u ê s . Em G é n o v a s ó a 
e s p e r á v a m o n o s s o c ô n s u l n a q u e l l a 
c i d a d e e as a u c t o r i d a d e s l o c à e s . 

Ass im reabriu o s t e n s i v a m e n t e o re i 
da Italia a s r e l a ç õ e s po l i t i ca s q u e , 
d e s d e a v i a g e m do sr . D. Carlos , 
e s t á v a m um tanto t e n s a s e n t r e Portu-
ga l e a q u e l l e p a i s » . 

Por este meio procura o governo 
desment i r o Matin. Fá- lo , porém, a 
mêdo e com uma inhabi l idade q u e 
causa dó. 

Até se põe em dúvida que hou-
vesse córte de relações com a I tá l ia! 

Não se aff i rma que o sr . Mathias 
de Carvalho foi e spera r á en t r ada 
d a l á l a l i a a D. Maria P ia como re -
presentan te de Por tuga l , po rque o 
desment ido podia ser e smagador . 
De resto a recepção que se fez á 
D. Maria Pia explica-se por ser 
i rmã do rei Humber to . 

Acompanhado de sua esposa , r e -
gressou da F igue i ra da Foz, o nosso 
amigo sr . Antonio Dor ia , d igno 
gerente da Companhia do Gaz ne s t a 
c idade, 
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B a g r a t e l l a , © 

Ha q u a n t o s annos isto lá v a e ! . . . 
Morava pa ra a al ta . C h a m a v a m -

l he o Cebola e e r a m a l u c o . 
E não se far tava de contar que 

próximo a Cellas , ás Sele Fon tes , 
n a Cova da Moura, q u e e r a u m a 
gru ta muito funda , se viam ricas 
sa las com es tá tuas ant igas , l âmpa-
das douradas , abóbadas e co lumnas 
de m á r m o r e polido. 

Um dia combinou-se tudo . E lá 
fomos, qua t ro cr ianças , cap i t anea -
das por um d o i d o ! 

Chegámos . 
Uma mulher conduz iu -nos a um 

sítio onde existia uma abe r tu ra em 
fórma de poço, obs t ru ída de silvas. 
E r a aquel la a en t r ada . Com o a u -
xilio de cannivéles pra t icamos uma 
pas sagem nas ramar í a s enr içadas 
de espinhos . Descêmos ver t ica lmen-
te por um pau a prumo, que alli 
encon t rámos . A terra a r r a s t a d a pe-
las torrentes pluviaes amontoáva-se 
no fundo e a p e n a s de ixava u m a 
fenda em declive, que foi preciso 
t r anspô r de ras t ros , e scassamente 
a lumiados por luzes de s tear ina . 

Mais ad ian te , a dis tancia talvez 
de t r inta metros e sempre em pla-
no incl inado, obr igando a desvios 
tor tuósos em todos os sent idos, a 
gru ta e ra mais a m p l a e cabia á von-
t ade um homém em pé. 

As columnas e es tá tuas , que a 
phan ta s í a popula r exaggerava eram 
camadas de concreções ca lcáreas de 
fórmas capr ichósas . 0 téclo cobér to 
de s talact i tes que gotejavam con-
s tan temen te . 

A todo o compr imen to corr ia 
agua a b u n d a n t e , que se despenhava 
por um orifício circular ao fundo. A 
al tura , d 'onde a cor fen te caía, de -
via ser g r ande , porque as pedras 
a r r emessadas bal iam longe, em re-
percussões pro longadas . 

A configuração escorregadia e 
íngreme do chão fazia receiar que 
a lgum companhei ro enf iasse pela 
bôcca d 'aque l le abysmo. 

De resto, a mesma es t ruc tura de 
todas as g ru ta s d 'es te género. C a m a -
das i r regulares de subs tanc ias calcá-
reas e sb ranqu içadas , como m a s s a s 
l íquidas escorrendo do lécto e das 
paredes , d e appa renc ia s ex t rava-
gantes , que a imaginação a n i m a de 
comparações b izar ras . 

Não sei que tempo se passou . 
D u a s únicas luzes res tavam, por-

que as out ras vélas mo lhadas não 
podiam accender-se . 

N u m momento, q u a n d o lodos fal-
lavam e r iam, no descuido comple-
to d ' u m a desgraça imminente , um 
grito de espanto saiu de todas as 
b o c c a s : — um movimento i m p r u -
den te a p a g a r a as luzes. E ficáva-
mos em complé tas trévas. 

Repas sados de agua com o úl t i -
mo phósphoro que falhou fugia a 
últ ima e s p e r a n ç a ! . . . 

E o pavôr d ' u m a ca tás t rophe sem 
remedio fazia desva i ra r qua t ro c r ian-
ças, que um idióta ass im lançáva 
n u m in pace i nexoráve l ! 

Eu conservo gravados na lem-
brança todos os transes d'aquella 

s i tuação de horror , os gri tos de de s -
alento e os dispara tes prat icados. 
Quat ro rapazes, ébrios de a l luc ina-
ção n u m a gaiola de ferro, á s escu-
ras ! 

At ter rados , o inst incto nos unia 
es t re i tamente . Todòs de mãos a g a r -
radas rogavam se não a fa s t a s sem. 
Ped i r auxilio era inúti l . Ten t a r sair 
sem luz impossível, po rque o cami-
nho era i r regular iss imo, cheio de 
pontas e asperezas , que obr igavam 
a dobrar o corpo, a té roçar a cabe-
ça pelo chão. 

Todos t r emiam, agora mudos e 
trans idos de frio e de mêdo! 

R e p e n t i n a m e n t e o c c o r r e u - m e u m a 
idêa. 

Fu i eu ! . . . E nesta recordação 
sinto o legítimo desvanec imento de 
ter sido ú t i l ! 

Quando alli chegamos, á par te 
mais ampla , t ínhamos despido os 
jalécos. O meu colloquei-o dobrado 
numa pequena an f rac tuos idade da 
rócha junlo d ' u m a g rande pedra , 
em fórma de calote, muito l isa. 

No bolso havia bocados de pavio 
e phósphoros . 

Guiado por este raio de e s p e r a n -
ça, escuso de contar as diff iculda-
des para encont ra r pelo tacto e ao 
acaso a superfície espher ica indica-
dora de salvação. 

Saímos molhados a té aos óssos ; 
e tão ex tenuádos de ânimo e de 
forças, que mal podíamos anda r . 
Era noite. 

No ceu sereno as eslrel las pa re -
ciam sorr i r ca r inhósamente . 

Todos se sent iam c o n t u s o s ; e 
dois com fer imentos na cabeça. 

Ouvia-se dobrar os sinos em S a n -
to Antonio dos Olivaes. 

E r a d i a d e Finados! 
Ha quan tos annos isto lá vae! 

A. 

D r . J e r o n y m o S i l v a 
Encontra s e e n t r e nós e s t e d i s t i n c t o 

c l inico , n o s s o p r e z a d o a m i g o e pres t i -
m o s o corre l ig ionár io . 

O conductor das malas do correio 
Manuel da Varzea , que faz serviço 
do caminho de ferro para esta ci-
dade, caiu an le -hon lem de m a d r u -
gada do carro que guiava, fazendo 
um fer imento na cabeça de bas-
lanle gravidade , pelo que teve de 
recolher ao hospital . 

O p a t i b u l o 

Acaba de ser executada em Múr-
cia Josepha Gomes, que foi condem-
n a d a á mórte pelo crime de enve-
nenamento . Apesa r de todas as 
classes de Múrcia pedirem o indulto 
e de o próprio carrásco haver decla-
l ádo em te l eg ramma ao ministro da 
just iça que não se sentia com fôrças 
pa ra executar a desgraçada , a rainha 
regente não commulou a pena. 

No dia 2 8 ap resen tou - se o car-
rasco no oratório, depois de Josepha 
Gomes se haver despedido de duas 
filhas a inda de tenra edade , encon-
t rando-a num estado de grande 
prost ração. Ás 8 horas saiu e lúgu-
bre cortejo para o local onde fóra 
levantado o pal íbulo. 

Josepha Gomes ía tão extraordi* 

nar iamente aba t ida que , quando o 
carrasco procedeu á execução, j á 
poucos s ignaes dava de vida. 

A execução fez-se rap idamente , 
ficando o cadaver da c o n d e m n a d a 
expôsto no pat íbulo até ao pôr do 
sol. 

Quando o carrasco se ret i rava, 
o povo que assistiu á execução e 
que era em g rande numero , a p u -
pou-o e apedro jou-o até, tendo de 
intervir a t ropa e dando a cavallaria 
uma carga para salvar o executor 
da al ta jus t iça das iras da populaça . 

E m Múrcia a execução produziu 
penosisss ima impressão, especial-
mente nas classes cul tas . Muitas 
famílias r e t i r á ram-se da cidade como 
protesto a tão sinistro espectáculo. 

Quando acabarão estes espec tá-
culos tão imprópr ios da actual ci-
vi l ização? 

Saiu p a r a Mangualde , o sr . Th ia -
go d 'Albuquerque , considerado in-
dustrial nes ta c idade. 

S e g u n d o informa o Corríeri di Na-
poli, o g a b i n e t e i ta l iano e s t á d i s p o s t o 
a falar c o m c lareza á c a m a r a d o s de-
putados a r e s p e i t o da o c c u p a ç ã o da 
Abyss ina . Dec larará q u e s e a n a ç ã o ita-
l iana qu i zer m a n t e r a o c c u p a ç ã o d o s 
p o n t o s da Abyss ina q u e e s t ã o e m po-
der d a s tropas i ta l ianas , t erá d e d i s -
p e n d e r 4 0 m i l h õ e s de liras por anno 
( 7 : 2 0 0 c o n t o s ) 

0 p o v o da Italia d e c e r t o não d e s e j a 
ter d e pagar m a i s e s s e s 7 : 2 0 0 c o n t o s . 
Porém, a c ô r t e e o part ido militar tra-
b a l h a m para actuar s o b r e o p a r l a m e n -
to, de m o d o a ev i tar q u e s e r e n u n c i e 
ás p r e t e n s õ e s i ta l ianas s o b r e a Abys-
s i n a . 

Sociedade Philantrdpica-Académica 

O movimento do cofre d ' e s t a 
benemer i ta associação no t r imest re 
que decorreu desde i de ju lho a 
2 0 de se tembro de Í 8 9 6 foi o 
segu in t e : 

Saldo do anno econó-
mico passado 2 6 4 $ 0 1 5 

íecei ta du ran t e o tri-
mestre 2 4 9 $ 9 4 0 

)espeza , idem 2 1 $ 4 9 0 
Saldo 2 2 8 $ 4 3 0 

Saldo existente em co-
fre que passa ao tri-
mestre seguinte . . . 492$>465 

Contribuição industrial 

Fo ram convidados por edi laes 
os cont r ibuin tes indus t r iaes a exa-
minarem na repart ição de fazenda, 
no praso de 6 dias a contar do dia 
3 0 findo, as listas das laxas varia-
veis da mesma contr ibuição, po-
dendo ap resen ta r no mesmo praso 
as suas reclamações. Os mesmos 
cont r ibuin tes podem examinar , no 
praso de 10 dias, a contar do dia 
2 9 de outubro, as decisões da j u n t a 
dos repar t idores nos recursos sobre 
repart ições feitas pelos grémios, a 
fim de poderem recorrer pa ra o 
Supremo Tr ibunal Adminis t ra t ivo. 

O Correio da Manhã, fingindo-se 
revoltado contra os jo rnaes que 
fazem apreciações sobre as toileltes 
da ra inha viuva, d i z : 

«Já o s r e i s por s e r e m r e i s não 
p o d e m gas tar o q u e é s e u , c o m o b e m 
q u i z e r e m , s e m e s t a r e m s u j e i t o s ao s 
d i c h o t e s e c a l ú m n i a s . . . » 

E a Nação, orgão do sr. D. Mi-
guel , c o m m e n t a : 

«E' c o n d e m n a v e l , é , m a s n â o s e r á 
m e n o s d i g n o de c e n s u r a q u e s e a b u s e 
da d e l i c a d e z a de q u e m s e p r e z a de 
c u l t i v á - l a , e s o b r e t u d o q u e s e r i d i c u -

l a r i s e a i n g e n u i d a d e públ ica , fazendo-a 
crédu la e m q u e as d e s p e z a s da v i a g e m 
da s r . a D. Maria Pia s e r ã o p a g i s p e l o 
s e u b o l s i n h o » 

A Nação salva assim os seus 
princípios, que são detestáveis , e 
diz ve rdades que não podem con-
tes la r - se . 

A polícia a p p r e h e n d e u an t e -hon -
tem em Lisboa um supplemento da 
A Barricada. O governo por tanto 
mêdo que nos most ra j á se vae 
to rnando r id ículo . 

D é c i m a de j u r o s 

De 1 a 10 d 'es te mês, desde as 
10 horas da m a n h ã ás 3 da tarde, 
es tarám pa ten tes na repar t ição de 
fazenda os l ançamentos d a q u e l l a 
décima relativa ao corrente anno , a 
fim de poderem ser examinados pelos 
contribuintes, que têm direilo a re-
c lamar dent ro d e s t e pràso . 

A ' hora que o nosso jornal es tava 
a en t ra r n a machina , recebemos a 
triste noticia do passamen to do filho 
do nosso amigo sr. Oliveira Mattos 
a quem a c o m p a n h á m o s em tão do-
loroso e pungen te golpe. 

Consta que vão ser demit l idos 
a lguns professores de inst rucção 
pr imár ia que têm prat icádo i r regu-
lar idades de serviço, a b a n d o n a n d o 
as cadei ras fóra do tempo regula-
menta r . 

O câmbio cont inúa na sua escála 
accendente , c o m p r o m e t t e n d o a s i t u a -
ção do commercio e da indúst r ia e 
affectando as clásses consumidoras . 

Con t r i bu i ção p red i a l 

Dent ro de 10 dias, a contar do 
dia 2 9 do mez findo, são convida-
dos os cont r ibuin tes prediaes a exa-
minar na repar t ição de fazenda o 
mappa de repart ição, que se acha 
concluído, a fim de apresen ta rem 
dent ro do referido praso as suas 
reclamações contra elle. 

Está r e s t a b e l e c i d a da e n f o r m i d a d e 
q u e a d e t e v e por a l g u n s d ias de c a m a 
a e s p o s a do sr . A u g u s t o Gosta . 

Sor t e io m i l i t a r 

Real iza-se hoje n a s sàlas dos 
páços do concelho o sorteio dos 
mancebos r ec ru ládos nes te concelho 
na actual epocha . 

F o r a m nomeados segundos offi-
ciaes da Bibliotheca da Universi-
d a d e os srs. Perd igão Donato e Ma-
thias Corte Real . 

ALLEMÃO 
Sendo impossível a r r an j a r u m a 

lora que convenha a todos os a lu-
mnos que se acham matr iculados 
nesta disciplina no Collegio Acadé-
mico, haverá nelle duas aulas , a 
principiar respect ivamente ás 10 'A 
loras da m a n h ã e ás 2 da ta rde . 

R u a dos Coul inhos , 2 7 . 
J. Falcão Ribeiro. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Serviços Florestaes do grupo 
Administração da Matta do Bussaco 

Reconstrucção dos annexos do convento 

Faz-se publico que no dia 2 0 do 
corrente mês de novembro , pelas 1 1 
horas da m a n h ã , na secretar ia da 
Adminis t ração do Bussaco, se ha 
de proceder á a r rematação de u m a 
tarefa de 5 0 r a 2 , 0 0 de a b e r t u r a de 
ornato em pedra de Ançã . 

Base de licitação, cada 
metro 8 $ 0 0 0 

Deposito provisorio 1 0 $ 0 0 0 
As condições especiaes d 'es ta a r -

rematação desde j á estão pa ten tes 
na secretar ia des ta Adminis t ração . 

Bussaco, 1 de novembro de 1 8 9 6 . 
O admin is t rador , 

Ernesto Augusto Lacerda. 

N o dia 8 de n o v e m b r o , 
p r o x i m o vende r - se -ha e m 
p r a ç a , á p o r t a do t r i b u n a l 
de j u s t i ç a d ' e s t a c idade, 
u m a m o r a d a de c a s a s , s i t a s 
n a C o u r a ç a de L i sboa , e 
que t e m o n u m e r o de poli-
c ia 53 , p e r t e n c e n t e s ao fal-
lecido conse lhe i ro Abe l d a 
M o t t a V e i g a . 

A s c h a v e s e s t ã o n a C a s a 
H a v a n é z a onde p ó d e m s e r 
p r o c u r a d a s . 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° a n n o de Direi to , con-
tinúa a l e c c i o n a r Histor ia , Geograph ia 
e Phi losophia . 

Rua do Visconde da Luz, \ a 6 

Advogados 
Teixe ira d'Abreu e Gomes d e Carva-

lho abr iram escr ip tor io de a d v o c a c i a 
na rua Ferreira B o r g e s , n . ° 1 3 2 ( em 
frent8 da Livraria Cabral). 

Bevue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recommendando aos nossos leitores esta 

excel lente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicarão é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos. aconlecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecçíto dos 10 primeiros annos da 
Revue des Jonrnax contém mais de 
4:000 novellas luteranas e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Roche for t. Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados., vende-se a 14 francos 
o volume. 

Assignatura « —Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.® por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Rrindes t — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr. , á escolha; um de 2 fr. e 80., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Os des primeiros annos cus» 
tam lOOfr.» accrescendo o porte» 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidade 

i volume—Preço íhQOQ rii» 



RESISTENCIA — Domingo, 22 de novembro de 1896 

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 
A' venda em todas as li-

vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
APPROVADO 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na Imprensa da Univers idade.—Preço, 2 0 0 rs. 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

9 9 — R U a do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 2$500 réis. 

A venda na Imprensa da 
Universidade. 

AGUIA D ' Q U R G 
FRANCISCO P . MARQUES 

Empregado 
4 A í f e r e c e - s e u m c o m ha-
§ U b i l i t ^ões para qualquer 
serviço de escripturação. Bóa 
calligraphia e correcta. 

Dirigir carta a Alvaro Soares, 
Agueda. 

o u p a s completas para ho-> 
mem, de 5)51000 ré is 

para c imal 
Alta nov idade ! 

PEDIR OS PROSPECTOS 
Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre- / ^ « f f i " 
hendendo o original de perto I | » Í J | 
de 9 0 paginas em 8.°, têm tam- \ J | i I L L . 
bem 

U M A F O L H A , de 
] uma peça original portuguêsa, 
V paginada separadamente, de ma-

[ j j heira a fo rmar um elegante vo-
lume. 
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REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

PEÇAS PURLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Ennes 

0 

Lrec 

<<1 I MS | 
( J H C 

n a s 
J , u O 
<1 K O 
^ | 

0 o 
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REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

J U C U N D A 
de Abel R»telho 

0 

Lrec 

<<1 I MS | 
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n a s 
J , u O 
<1 K O 
^ | 

0 o 
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REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

ALCACEE-ESSIK 
de D JoSo (la Camara 

0 

Lrec 
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<1 K O 
^ | 

0 o 
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REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

0 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISB01 

Cinme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

» 

<Q d 
P l c» 
CD 
CD B 

o o 

Ba o 
DO 

EMIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

.f? 

V E N D A 
6 f P e s í d e - s e e m COZELHAS 

V uma linda vivenda, que 
se compõe de casas de habita-
ção, recentemente construídas, 
que accommodam familia nume-
rosa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
agua, arvores de fructo, videi-
ras, etc. É em sitio muito pitlo-
resco e aprazível, tendo es-
trada de macadam até ao local. 

0 comprador pôde, querendo, 
ficar com a importancia ajus-
tada, no todo ou parte , em seu 
poder , a que se faz um juro 
modico. 

Para esclarecimentos, João 
Marques Mósca, solicitador, rua 
do Almoxarife, e Alvaro Esteves 
Castanheira, largo da Portagem, 
Coimbra. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

COIMBRA 
M'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

7 pASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RDORIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE 0 I M A - 2 0 

Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
80, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantlio 

Esterilisação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Fil tros de mêsa e de viagem. 

Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d'obras . 

Flpf t r i r i r i adp P nnfira A s e n c i a d a c a s a R a m o s & s i l v a d e 

CiiGWIMUaUG C u j l l l i a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de para-ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflC nnril nintnrac A lva i ades ,o l eos , agua - r az , c r é s , ge s so 
lilliaa paia piliUllaa. vern izes , e muitas outras tintas e 

art igos para p in tores . 
r i m p n t o c 1 I n 8 l e z e G a b o M o n d e g ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u i l l l C l i l U b . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
TYIVOIKÍAC ' Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
U l l C I b O b . n h o s e torradores para ca fé , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

Cutilaria: 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

PjipriQrtpnç» D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i C g t t g e i l O . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, metal branco , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
c o m p l e t o sort ido em f a q u e i r o s e outros a r t i g o s 

d e Guimarães . 
T MI MG inólpfae Í!P form» E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , ferro 
LUU^dd I l l g i e z d b , l i e l e n o . A g a t e i s e r v i p o c o m p l e t o para 

m e s a , l ava tor io e c o z i n h a . 
Carabinas de r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t iros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a p a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Deposito em Coimbra—Drogar ia Rodrigues da Silva & C.a 

O A S Ã 
6 A r r e m l a - s e uma, com 

boascommodídadesequin-
tal, no bairro de Santa Cruz, 
rua de Lourenço d'Almeida Aze-
vedo. 

Para tratar, na praça 8 de 
Maio, n.° 14. 

Vasilhas para azeite 
5 l i a para vender sete pias de 

D lata forradas de bôas cai-
xas de pinho manso, e em mui-
to bom estado de conservação. 

Tendo de capac idade :—cin -
co, a 2:800 litros cada; duas a 
1:400 litros. 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — Coimbra. 

Liquidação 
4 M a loja de Alves Borges, 

l i ! successor, rua do Vis-
conde da Luz, n.0" 64 a 66, se 
vendem por preços modicos, 
pregos de ferro suecio e escocio 
de embutir , para ferragens , e 
outros objectos a liquidar, e 
algumas qualidades de ferro 
suecio e escocio. 

/ 

Armas de fogo: 

[ A M I G A DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B H A 

CàVALLOS 
3 M u a r e s , etc.; esquinencias, 

i f l sobrecannas, ovas, es-
paravões, manqueiras , fraque-
zas de pernas, etc , curam-se 
com o LINIMENTO VISICA.NTE 
COSTA, e preferível ao fogo e 
untura forte em todos os casos. 
Frasco 900 réis. Á venda nas 
principaes t e r r a s . — Depositos: 
Lisboa : Quintans, rua da Prata, 
194; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junqueira , 332. Porto: Dro-
garia Moura, largo de S. Do-
mingos, 99.-—C-imbra: Rodri-
gues da Silva, rua Ferreira 
Borges, 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : Pha rmada C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 

Bom emprego de capital 
2 I f e m l e - s e uma casa sita 

w aos Arcos do Jardim, n.° 
41, com fundos para Santa 
Cruz. 

0 motivo da venda é o te r 
de r e t i r a s s e d 'esta cidade o 
seu proprietário. 

Para informações, na loja do 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
Borges, ou com o sr . Antonio 
Maria Leite de Albuquerque, 
empregado DO Lyceu. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000,0000 
Fundo de reserva- . . 241:0000000 

SÉDE EM LISBOA 
i l i s t a c o m p a n h i a a mais po-

JCi derósa d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ias e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o Xav ier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n 0 4 . . 
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LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tjp. V. França Am»d»—C0IMBK4 



O país e o governo 
Correm gravíssimos boatos , que 

têem a opinião públ ica j u s t a m e n t e 
a l a r m a d a . 

S a b e - s e que em Moçambique está 
declarado o es tado de sítio, que 
foram alli presos a lguns indivíduos 
por fornecerem a r m a s aos n a m a r -
roes, que es lám funccionando ou já 
funccionaram os conselhos de guer 
ra para o ju lgamen to d'elles, e re 
cêa-se que se jam fusi lados. 

Mas es tas nolícias sám dadas por 
t e l eg rammas par t iculares . 

No ministér io da mar inha em-
balde se tem procurado qua lque r 
esclarecimento a esse respei to . O 
governo não recebeu despacho a l -
gum sobre o que se eslá pas sando 
em Moçambique, ou, se o recebeu, 
occul la-o. 

Numa carta par t icular , que lé-
mos, diz-se que fôra comple tamente 
t ruc idado um des tacamento mili tar 
no Zumbo , ficando em poder dos 
insurrectos o tenente que o com-
m a n d a v a . Nessa car ta no ta -se que 
j á deve haver conhecimento do fa -
cto em Por tuga l por t e l eg rammas 
de Moçambique . Mas o governo 
nada tem dicto sobre o as sumpto e 
a imprensa nem de leve se referiu 
a inda a elle. 

Sobre a expedição aos n a m a r -
raes publica o governo, decorr idos 
u n s poucos de dias, t e legrammas 
em que se noticiava a re t i rada das 
forças por tuguesas e g rande mor -
t a n d a d e nos n a m a r r a e s . A i m p r e n -
sa notou a conlradicção que havia 
en t re esses t e l eg rammas e as notí-
cias dadas por a lguns jo rnaes ex-
trangei ros ; pe rgun tou-se ao gover-
no qua l o motivo por que havia oc-
cul tado do público tanto tempo o 
te l eg ramma em que se not ic iava a 
re t i rada da expedição. O governo 
remet teu-se a um pro fundo s i lên-
cio, não dando mais esclarecimento 
a lgum a tal respei to . 

A proposta do emprés t imo dos 
3 : 0 0 0 contos foi acceita em 1 de 
outubro findo. A imprensa officiósa 
dá noticia d 'esse facto, não deixando 
de dirigir os maiores encómios ao 
governo por haver restabelecido o 
crédi to nacional . 

Mani fes tam-se apprehensões pes-
s imistas ácêrca d a s condições em 
q u e o empres t imo foi contrahido, 
app rehensões que são conf i rmadas 
por a lguns jo rnaes ext rangeiros em 
que se fazem as mais vergonhosas 
referencias ao nosso crédito. P e d e -
18 ao governo que diga o que ha , 

e a imprensa officiósa vem declarar 
que elle havia resolvido em conse-
lho gua rda r silêncio. 

Pe ran t e a anciedade públ ica, que 
de modo tão evidente se está ma-
nifes tando sobre a s sumptos que tão 
d i rec tamente respei tam á vida do 
país, o governo arma de rewolvers 
a polícia, diz que vae comprar 
chuços e m a n d a vigiar as sent i -
nellas do paço. 

A's pe rgun tas que se lhe fazem, 
é a única resposta que d á ; ás accu-
sações que contra elle se formulam, 
também só por esse meio responde. 

Não tem o governo a minima 
consideração pela opinião pública 
cada \ ez mais a l a r m a d a ; não liga 
importância a lguma aos a taques 
que lhe dir igem. 

Ouve cynicamente os gritos que 
contra elle se l evan tam; vê com a 
maior impudência lançarem-se- lhe 
em rosto as i l legal idades, os des -
propósi tos, os desvarios e crimes 
que prat ica. N a d a diz, nada res-
ponde, não procura defender-se . 

De vez em quando pre tende mos-
trar que tem força, que o poder 
judicial eslá ás suas ordens , e manda 
metler um jornal is ta na cadeia. 

E assim que elle most ra que 
existe, que vive. A's palavras que 
contra elle se proferem, aos gritos 
que se levantam, ás accusações que 
se formúlam, ás pe rgun tas que se 
fazem, responde com ameaças ou 
m a n d a metler na cadeia. 

E o país, forte nas accusações, 
não lem tido pejo de soflrer uma 
situação que tanto o d e g r a d a e avil-
ta. Nem o exemplo dado pelo go-
verno o an ima . 

Ainda d u r a r á muito tempo esta 
miserável s u b m i s s ã o ? Quando se 
passará da accusação á s e n t e n ç a ? 

Já é tempo de ir pensando nisso 
e, lavrada ella. de se appl ícar com 
todo o rigor. 

Dizem a lguns jo rnaes que se 
pensa num ministério de transição, 
sendo a maior ia dos membros pro-
gressis ta . Que o governo pense, 
nisso não o d u v i d á m o s ; que a lguns 
progress is tas o dese jam, certo é. 
Mas suppomos que tal ministério 
se não formará . 

Alguns dos a l tos d ign i tár ios da côr-
te da R ú s s i a q u e as s i s t i ram ás fe s tas 
que na França s e f izeram e m honra dos 
s o b e r a n o s r u s s o s , o c r u p a m s e actual-
m e n t e e m reunir todos o s objectos e 
a r t i g o s d e Paris i n s p i r a d o s pe la v is i ta 
do czar , e formar u m a c o l l e c ç ã o de 
todos os i m p r e s s o s , c a n ç õ e s , car tazes 
e j o r n a e s i l lu s t rados , e s p e c i a l m e n t e , 
p u b l i c a d o s naque l la o c c a s i ã o . 

Estas c o l l e c ç õ e s s e r ã o a p r e s e n t a d a s 
ao czar e à czar ina e d e p o i s co l loca-
d a s nns a r c h i v o s do m i n i s t é r i o do in-
terior. 

N O Z U M B O 

Notícias gravíssimas. Irn destacamento 
trucidado. Missão em perigo 

N u m a car ta de Quei imane para 
esta c idade dá-se a gravíssima no-
tícia de que foi t ruc idada no Z u m -
bo, em territorio da Companh ia da 
Zambez ia , uma força que ahi havia 
ido para de sempenha r uma di l igên-
cia requer ida pelo agente do minis-
tério público em Q u e l i m a n e — o b t e r 
a en t rega d 'um expo l iode 1 0 0 con-
tos de réis em marf im e ouro, que 
os filhos de [Araujo Lobo, que fo-
ram educados em Lisboa, e a mãe 
se recusavam a dar . E s s a força era 
composta de 5 0 mil i tares comman-
dados por um tenente , sendo todos 
t ruc idados , á excepção do tenente , 
que ficou em poder dos p re tos ! 

Os chefes da revolta foram os fi-
lhos e a mulher de Araujo Lobo. 

A missão do Zumbo, que j á lem 
sido a tacada por diversas vezes, 
talvez l enha sido a estas horas t ru -
c idada t ambém, e suppômos que 
su rp rê sa s a inda mais lamenlaveis 
nos reserva a Zambezia , cujo e s t a -
do parece ser a inda mais-grave que 
o das t e r r a s de Gaza an tes da pr i -
são do G u n g u n h a n a . 

E este o resul tado que se oblem 
das expedições mil i tares ás colónias, 
em que tanto dinheiro se tem dis-
pendido e tantos sacrifícios de vi-
das se têm feito. E este o resul ta-
do do péssimo s.yslema de adminis -
t ração colonial que a monarchia lem 
seguido. N a s nossas províncias ul-
t r amar inas não se lem consol idado 
o nosso domínio porque os gover-
nos nunca t r a t a ram de fomentar o 
seu desinvolvimento mas de collo-
car nellas af i lhados e amigos que 
só tem procurado sat isfazer os seus 
in teresses . 

E como a monarchia está colhen-
do as consequências dos seus êrros , 
nada diz ao país ácêrca do que se 
passa nas colónias. Certo é que 
Mousinho d 'Albuquerque , a quem 
foi dado immedia tamente notícia do 
desas t re succedido em Z u m b o e se 
pediram providências , deve ter te-
legraphado ao governo. Mas êste 
nada tem d ic to ; gua rda , como de 
costume, 0 mais absoluto silêncio. 

Veremos agora as notícias que 
dá; se confirma ou não o desas t re . 
Muito es t imar íamos que este se não 
tivesse dado; que fossem e r r adas as 
informações que obteve o auctor da 
car ta , cu ja le i tura nos foi obsequio-
samen te facu l tada . 

Infel izmente suppômos que não, 
e que tão tr is te nolícia será dent ro 
em breve prazo, âpê sa r do silêncio 
que o governo deseja man te r , ple-
namen te conf i rmada. 

E m i g r a ç ã o c l a n d e s t i n a 

Foi demit t ido o admin is t rador de 
Espozeride e diz-se que vae ser 
demit t ido outro de um concelho do 
Allo Minho, por es tarem involvidos 
em casos de emigração c landest ina . 

Rela t ivamente ao de Espozende 
diz-se que a causa da demissão 
fôra o haver aconselhado a um 
rapaz, que desejava emigrar , que 
se in tendesse como um de te rminado 
enga jador . E r a notório, segundo 
nos af f i rmam, ser elle protector de 
a lguns enga jadores an tes de ser 
nomeado admin i s t r ador , devendo o 
sr. João F ranco ter conhecimento 
d ' isso, mas não lhe l igando impor-
tancia a lguma a esse tempo, em 
que a inda não havia resolvido con-
quis tar mais celebr idade do que a 
que j á t inha com as célebres pro-
vidências sobre a emigração c lan -
dest ina . Agora, que só pensa nisso, 
não tendo dúvida em sacrificar a 
ella os seus amigos políticos, de 
quem talvez tenha recebido impor-
tantes serviços, a lé auctoriza a pri-
são d ' um admin i s t rador , só pelo 
facto de haver dado o tal conselho, 
segundo as declarações feitas pela 
mão do emigran te . Já não acha 
sufficicnte a demissão; manda p ren -
dê-lo por causa d 'um conselho que 
d e u ! _ 

P a r a o res tabelec imento da in-
quisição é um passo impor tan te . 

O commissár io régio da índ ia 
te legraphou ao governo expondo 
que os indianos estão nas mais af-
flictivas condições luc tando com a 
fome e a miséria proveniente da es-
tiagem que alli tem havido, e pe-
dindo que mande uma embarcação 
d 'a r roz . 

A inda ha pouco foi noticiado nos 
jo rnaes que o tal commissár io ré-
gio déra u m e x p l e n d í d o baile, a que 
ass is t i ram os magná te s de Goa e 
em que se gastou muito dinheiro. 
Agora péde arroz para os que tem 
fome. 

E tudo isto se soffre, tudo isto se 
tolera! Se nem os assass ina tos que 
se commet te ram na índ ia consegui-
ram despe r t a r este pobre país para 
um energico pro tes to! 

Que m i s é r i a ! Que cobard ia ! 
A m a n h ã v e r e m o s a r m a d a s a s f o r -

c a s e m Por tuga l , t u d o ficará c o m o 
a g o r a , d e b r a ç o s c r u z a d o s ! 

O governo vence em toda a li-
nha . 

M a r t i n s d e C a r v a l h o 

Em vir tude de se lerem accen-
luado as me lhóras d 'es te nosso p re -
zado amigo e correligionário e ve-
nerando decano dos jornal i s tas por -
lu^uêses , j á reappareceu o Conim-
bricense. 

«O Paiz» 
En t rou no anno este nosso 

prezado collega, que tão valente-
mente está combatendo em pról das 
l ibe rdades públicas. 

As nossas felicitações, 

t 

2.° A N N O 

, B a , g r a , t e H a , s 

Já não era cedo, se os pre lados 
das dioceses se resolvessem a in -
te rv i r ! 

T ra ta - se da decência dos p e q u e -
nos templos e da so lemnidade do 
culto. 

Em todos os tempos e em todas 
as religiões, é em volta das r ep re -
sentações da d iv indade que se a g r u -
pou, para a honra r e servir , tudo o 
que talento h u m a n o e a ar te poude 
produzir de mais magnif icénte e de 
mais faustoso e luzido. 

Hoje nos g randes centros a s 
exigências da hygiene e dos cos tu -
mes modernos do ta ram as egre jas 
de commodidades e confortos des -
conhecidos, pa ra o bem estar dos 
fieis. 

Nossos avós seriam escandal iza-
dos de ver como as naves se cobrem 
de genuflexórios, cadeiras e a lmofa-
d a s ! 

A egreja j á não pôde ser a som-
bria c rypta des t inada ás a g r u r a s 
dos sacrifícios e das peni tênc ias . 
Pelo contrar io, é um abr igo onde 
se encont ra o prazer e a t ranqui l i -
dade do espirito. 

Nas c idades essa t rans ição , m e -
lhor ou peior, vae-se ope rando len-
tamente no sent ido do progresso. 
A ar te e a indús t r ia revestem a 
egreja , como sempre , de cousas 
a t l r ahên t e s : os bellos vitraes mo-
dernos , bronzes bur i lados , es tá tuas 
e quadros . 

Porém, pela província, nas locali-
dades de terceira e q u a r t a o rdem, 
em quas i todas as aldeias p o r t u -
guêsas , a egre ja é repel lente de 
pobreza e su j idade . 

Sem ventilação e sem a r , che i -
rando a exhalações an imaes e a 
morrões de l a m p a d a , descaroavel , 
fria e húmida , não é um asylo 
bemfazejo e r isonho que aos filhos 
da crença es tende os b raços ; mas 
o a lbergue ingra to e brusco, que os 
e m p u r r a e os ameaça . 

As decorações são pel intr ices 
ignóbeis de pann inho e flôres de 
pape l ! 

N a razão inversa da impor tânc ia 
dos lugares a porcaria e o desleixo 
a u g m e n l a . 

E esta incúr ia talvez nâo concorra 
pouco para o enf raquec imento d a 
s incer idade religiosa no espir i to das 
populações . 

P a r a esse resul tado uma causa 
sahe todas p r e d o m i n a : acima d a 
pobreza de recursos , eslá a c a r ê n -
cia completa de noções d ' a r te no 
espiri to do clero. 

Se rá d ' u m a r edundanc i a p iegas 
a restricção das excepções honro-
s a s ! . . . 

Quem tiver percorr ido a lgumas 
regiões do país reconhecerá que 
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nos úl t imos t empos o clero parece 
apos tado , pela insensa tez das res-
taurações que tolera e protege e 
pelos a t ten tados ba rba ros , em de-
mons t ra r p rac t i camente quan to tem 
baixado nas camadas modernas o 
inst incto da arte, que tantos peque-
ninos templos modestos soube cons-
t ru i r e o rnamen ta r por esses loga-
rejos . {Na os tentação ou na reslr ic-
ção dos meios encon t ram-se typos 
apreciaveis de sent imento e sobr ie-
dade . 

Isto emquan to á archi téc tura . Se 
passa rmos á o rnamentação icono-
gráphica , o caso, por mais deplo-
ravél a inda , exige prompto remedio. 

Sobre os a l tares vêem-se, expos-
tas á adoração, imagens execráveis 
de fealdade, escu lp turas grossei ras e 
archaicas , que são aos. olhos dos 
desprevenidos mons t ruos idades es-
cu lp lu raes d ' u m a repulsão inven-
cível. 

Vis i ta-se a maior par te das egre-
jas a ldeãs e fica-se a s sombrado de 
como é possível que taes fétiches 
possam desper ta r no ânimo do povo 
a doce sympath ia da devoção affe-
ctuosal 

E ' preciso que o gosto d 'es ta 
pobre gente esteja bem obl i terado e 
a intell igéncia bem endurec ida , pa ra 
convergir sobre taes figuras as 
effusões da sua p iedade! 

Deve no ta r - se que ha duas ca-
tegorias de imagens , cujo aspecto 
deve r e p u g n a r por egual aos olhos 
que não sabem vêr. 

Umas, sob a fórma de rudêza 
apparen te , r ep resen tam phases da 
a r t e na larga órbita da sua t r ans -
formação . 

Essas valem, e podem valer muito, 
como documentos his tór icos; mas o 
seu logar deve ser na série d e m o n -
strat iva e erudi ta d 'um museu. 

Ou t r a s são a p e n a s productos da 
inhabi l idade de qua lque r é p o e h a ; e 
essas são por na tu reza inaprovei ta -
veis. 

Mas o que é preciso repet i r 
mu i t a s vezes — é que nem umas 
nem outras podem ler cab imento 
n u m templo para a exal tação da fé. 
P o r q u e em qua lque r dos casos ao 
espir i to dos imperi tos são egual -
men te repulsivos como car ica turas 
ao divino. 

Perver tem o gosto e pre judicam 
o culto. 

P rosegu i remos . 
A. 

G r a n d e i n u n d a ç ã o 

Um te legramma de Pon ta Del -
gada annunc ía que ha g rande inun-
dação em toda a ilha de S. Miguel, 
es tando quas i submerg ida a povoa-
ção de Ribeira Quente . 

E s t á m des t ru ídos muitos edifícios 
públ icos e par t iculares , assim como 
pontes e es t radas . N a Povoação 
t ambém são g randes os es t ragos . 
Todos os edifícios públicos desap -
pareceram, excepto o da camara 
m u n i c i p a l . 

Ha mui tas victimas. Morreram 
mui tos an imaes e as colheitas estão 
pe rd idas . 

Tudo conspira cont ra nós . A 
na tu reza e os selvagens parecem 
querer completar a obra do governo. 

Partido republicano 
Em domingo findo houve em Li s -

boa assemblêa geral do Grupo re-
publicano de estudos sociaes. D a s r e -
soluções que se tomaram em duas 
sessões que se real izaram nesse dia, 
pres id idas pelos nossos pres tan tes 
correl igionários dr . Manuel d 'Arr ia -
ga e Ramiro Guedes, foi dada a se-
guinte communicação ao nosso va-
lente collega o Paiz: 

«Teve logar no domingo ultimo, 
em Lisboa , a pr imeira reunião do 
Grupo Republieano de Estudos So-
ciaes. 

Membros da província, que não 
poderam comparecer , mot ivaram a 
sua falta, adher indo a maior par te 
incondicionalmente ás del iberações 
que fôssem tomadas . 

Como o fim principal do Grupo 
é assen ta r nas re formas de ordem 
económica, política e moral , susce-
ptíveis de serem appl icadas á na -
ção por luguêsa , quando implan tada 
a Repúbl ica (base 4 . a da const i tui-
ção do grupo), foi êsse o as sumpto 
principal da reunião . 

Definiu-se e fixou-se o elenco 
das ques tões a es tudar , d is t r ibuin-
do-se o t rabalho por commissões 
segundo a preparação sciènlífica e 
as predilecções de espir i to de cada 
m e m b r o do Grupo. 

Algnns t raba lhos já feitos, e q u e 
poder iam ent rar immediamenle em 
discussão, f icaram para ser discuti-
dos con junc tamente com os que hão 
de ser ap resen tados pelas commis-
sões na próxima reunião geral do 
Grupo. 

Assentou-se em que deverá fu-
gir-se de todos os <radicalismos 
vermelhos» , como de todos os «con-
servant i smos demas iados» , por ma-
neira a da r a cada problema a so-
lução mais jus ta e mais práct iea, isto 
é, a mais consentânea com o modo 
de ser da sociedade por tuguêsa no 
momento aclual , evi tando esc rupu-
losamente todos os sobresa l tos pe-
rigósos sem deixar de a t t ender a 
todos os interesses legít imos. 

Assim as reivindicações socialis-
tas serão j u s t a m e n t e respei tadas , 
deferrndo-se q u a n t a s poderem ser 
sat isfei tas num regimen t ransi tór io , 
como tem de ser a Repúbl ica Por -
fuguêsa , sem, todavia, provocar re-
acções que inut i lmente ponham em 
risco as inst i tuições nascentes . 

Todos os prob lemas que in t ima-
mente in teressam á sociedade por -
tuguêsa , e para os quaes é indis -
pensável que o part ido republ icano 
tenha soluções p r epa radas — pro-
b lemas de ordem económica, polí-
tica, f inanceira , etc. — todos êstes 
p rob lemas foram cons iderados pelo 
Grupo, e cada um d'elles const i tue 
o objecto de es tudos de cada com-
missão. 

Por indicação de vários m e m b r o s 
do Grupo foram propostos para e s -
tudo os seguintes a s s u m p t o s : 

1.° Consti tuição pol í t ica; 
2." Leis eleitoral, de imprensa , 

de reunião e de assoc iação ; 
3.° Relações da Eg re j a e do E s -

tado ; 
4." Relações e al l ianças in t e rna -

c ionaes ; 
5.° Organização judicial e refor-

ma de direito c r i m i n a l ; 
6." Re fo rmas económicas, de di-

reito pr ivado e quaesque r out ras , 
visando especialmento á incorpora -
ção do prole tar iado na sociedade 
moderna , e em geral á melhoria 
mater ia l e moral das classe3 menos 
favorecidas da fortuna) 

7.° Contracto do t r a b a l h o ; 
8.° Reformas f i nance i r a s ; 
9 .° Defêsa n a c i o n a l ; 
10.° Questão a g r í c o l a ; 
11.° Fomento da mar inha mer -

cante e pescar ias ; 
12.° Tra tados de commercio ; 
13.° Adminis t ração co lonia l ; 
14.° Adminis t ração local ; 
15.° Instrucção p r i m á r i a ; 
16.° Ins t rucção s e c u n d á r i a ; 
17.° Inst rucção supe r io r ; 
18.° Ins t rucção profissional; 
19.° Assistência púb l i ca ; 
20 .° Questão indus t r ia l ; 
21 .° Hygiene social. 
F o r a m discut idas e votadas pro-

postas sobre a organização do Gru-
po e admissão de socios, resolven-
do-se que não possam fazer par le 
do Grupo empregados públicos, com 
excepção de professores e médicos. 

Foi adop tada esta medida pela 
necess idade de pôr os membros do 
Grupo ao abrigo dos capr ichos de 
qua lquer ministro que, sem n e n h u -
mas prcoccupações de just iça, se 
lance no eaminho da perseguição. 

O empregado público, ostensiva-
mente republ icano, ou serve hones-
tamente o seu par t ido e lo rna - se 
víclima dos governos, ou merece as 
complacências do governo e não 
pôde, por esse facto, merecer a 
necessária confiança dos seus cor-
rel igionários. 

x 
O sr. Rri to Camacho apresen tou 

a seguinte moção, que foi a p p r o -
vada : 

« O Grupo Republicano de^Estudos 
Sociaes: 

Considerando que o jorna l O 
Século deixou ha muito de evange-
lizar o c r é d o republ icano pa ra servir 
os in teresses da monarchia ; 

Consi lerando que a s u b i d a im-
portancia d 'este jornal deriva pr in -
c ipalmente do facto único de ser 
elle considerado pelos republ icanos 
como o mais auclor izado orgão dos 
governos, e de o considerarem os 
governos como o mais auctor izado 
orgão da imprensa repub l icana ; 

Considerando que um tal equ í -
voco não pôde d u r a r por mais tempo, 
sem que a suspei ta d 'uma vergo-
nhósa cumplic idade manche a a u s -
ter idade dos nossos princípios e 
amesqu inhe a g randêza dos nossos 
ideaes ; 

Considerando que é só pela hones-
t idade dos seus intuitos, t raduzida na 
absoluta honradez dos seus actos, 
que os republ icanos hão de impôr -
se á confiança dos seus amigos e ao 
respeito dos seus adve r sá r io s ; 

Considerando, f inalmente , que é 
chegada a hora das resoluções firmes 
e se renamente medi tadas — hora 
solemne em que já não é permitt ido-
á cobardia mascara r - se de p r u d ê n -
cia, num jôgo vil de inconfessáveis 
interesses, declara o Século t ra idor 
á causa republ icana e aff i rma o seu 
respeito e a sua est ima pela im-
prensa séria e honesta. 

Brito Camacho*. 

Outras mais de l iberações fôram 
tomadas , e sobre as quaes o Grupo 
entende conveniente g u a r d a r re-
serva. 

Houve uma conferência entre o 
sr. minis t ro da fazenda e o gover-
nador do Banco de Por tuga l sobre 
câmbios , que foi seguida d ' uma 
reunião dos financeiros e dire-
ctores dos bancos de L i s b o a para 
se de te rminar sobre a conduc ta a 
seguir em face do estado d e tensão 

que o mercado dos câmbios havia 
at l ingido. 

Del iberou-se sus ta r a especula-
ção, in te rv indo para isso o Banco 
de Por tuga l com os seus recursos , 
caso seja necessár io. 

O governo tomar o compromisso, 
para não aggravar a crise dos câm-
bios de fazer um fornecimento no 
exlrangei ro até um milhão de ché-
ques com o apoio dos Bancos, que 
tomarám o compromisso de não 
vender chéques ac ima de 3 9 Vs e 
de não comprar sob qua lque r pre-
texto senão alé 3 9 3/2 o máximo, 
sobre Londres . 

Este accordo provisório d u r a r á 
até 3 1 de março. 

O Século dá as seguintes infor-
mações ácerca do emprés t imo dos 
3 : 0 0 0 con tos : 

«Gomo é sabido, ha mais de um mês 
que o governo enviou circulares aos 
Bancos do país e a algumas casas ban-
carias do ex t range i ro convidando-os 
para enviarem as suas propostas para 
o empres t imo de 3:000 contos, feito 
sob a hypotheca das obr igações dos 
Tabacos. O governo no dia 1 de outu-
bro arcei tou a proposta feita pela fir-
ma Barnay &C. a , a poíada pela casa 
bancária Fonsecas, Santos & Vianna. 
O snr. conde de Burnay, segundo nos 
consta, tomava as obrigações dos taba-
bacos a 407 ,50 f rancos e n ' esse senti-
do foram iniciadas negociações para se 
assignar o contrato do empres t imo. 

Succedeu ,porém, que no mesmo dia, 
á ultima hora, deu ent rada no ministé-
rio da fazenda urna nova proposta de 
um syndicato francez, represen tado em 
Lisboa pelo capitalista snr . José da 
Fonseca, accei tando o empres t imo, es-
tabelecendo, porém, o preço de 408 ,50 
francos para as obrigações dos Taba-
cos. 

Nasceram d'aqui as deíRculdades. O 
governo, como dissemos, tinha accei-
tado em princípio a proposta do conde 
de Burnay, mas depois , recebendo ou 
tra mais vanta josa , eBtrou em nego-
ciações, com o fi n de a lcançar do snr. 
Burnay mais um franco por obrigação. 

0 snr . conde de Burnay foi para Pa-
ris e voltou a Lisboa, sem annuir á 
nova condição que lhe era exigida, por 
não ter para esse fim a devida aucto 
rização do grupo de banqueiros que 
represen tava . Por esse facto part iu 
novamente para Paris, onde ainda se 
encontra , aff irmando-se hontem que 
accei lava as obrigações ao preço de 
408 ,50» . 

Es ta tard ia e rançosa explicação 
do governo do molivo por que o 
empres t imo não tem sido ass ignado, 
é rea lmente engraçado . 

Com que então o governo, depois 
de haver accei tado def ini t ivamente 
a proposta do sr. Burnay , pede-llie 
que a modifique em virtude de p ro -
posla mais favoravel que recebeu á 
úl t ima hora ! Ult ima h o r a . . . do 
praso, bem enlendido. 

Mas nes te caso, porque não foi 
prefer ida essa propos ta á do sr. 
B u r n a y ? Se a úl t ima hora já não foi 
den t ro do praso, po rque a recebeu 
o governo a s e g u n d a ? 

A imposição do governo tem 
mui la graça e sobre tudo sabendo-
se, antes da notícia officiósa dada 
pelo Século, que o governo t inha 
recebido u m a propos ta mais favo-
ravel e que a havia rejei tado. 

Mas não é a tal differença d 'um 
franco, que tem motivado a demora 
na ass igna tura do emprés t imo. O 
motivo verdadeiro, segundo infor-
mações a que l igamos todo o crédito, 
é o sr. Byrnay querer en t rega r em 
vez de ouro le t ras do thesouro na 
impor tanc ia de mil e tanlos contos. 
Ora o governo não que r as laes 
le t ras ; o sr. Burnay não lhe quer 
en t regar o ouro. D'ahi a demora 
da approvação do emprés t imo. 

Mas tudo se ha de a r r an j a r . Os 
três mil contos a inda é provável que 
o governo arranje» 

Cuba e Filipp^as 
São de pouca impor tânc ia .as no -

ticias da revolução separa t i s ta da 
g rande Anti lha. A não ser a com-
municação official d 'um comba le 
recente en t re uma columna h e s p a -
nhola e um troco de insurrectos , 
em que êstes, como sempie , segundo 
as informações officiaes, t iveram uns 
6 0 mortos e as t ropas legaes a p e n a s 
pouquíss imos soldados com ligeiros 
fe r imentos ,nenhuns esclarecimentos 
encont ramos nos jo rnaes ex t rangei -
ros, ácerca das operações mil i tares 
que porven tura alli se t enham effe-
c tuado, nos úl t imos dias . 

Pa rece que todos, insurrectos e 
forças legaes, occupam as m e s m a s 
posições, não havendo movimento 
de forças, que possa ser cons iderado 
como prenúncio de g randes e deci-
sivas operações . 

Todas as a l tenções estão agora 
voltadas para a eleição pres iden-
cial, nos Es tados-Unidos da Ame-
rica do Norte , onde, a éstas horas , 
j á deve eslar concluído o acto elei-
toral, que deve da r á g rande e 
florescentissima republ ica um novo 
p r e s i d e n t e — M a c - K i n l e y ou Bryan . 

Es te facto é que deve ser de im-
portância decisiva, pa ra a solução 
da ques tão c u b a n a ; porque , qua l -
quer que seja o novo chefe d 'aquel le 
estado, n e n h u m a dúvida resta de 
que ha de influir directa e decisi-
vamente nos negócios d 'aquel la im-
por tante possessão hespanhola , que 
tanto tem forcejado por se emanc i -
par da metrópole. E é crêr pois, 
que, muito em breve, t enhamos de 
communicar aos nossos leitores no -
tícias de grande sensação. 

E bom seria que , para in teresse 
da civilização e da humanidade , e 
alé da própr ia Hespanha , se posesse 
termo a uma revolta que t an ta s 
desgraças está causando e tan to 
sangue j á tem feito correr . 

— Das F d i p p i n a s l ambem as 
noticias são pouco impor tantes . Ac-
cenluam-se , comtudo, e não obs -
tante o calculado mut ismo official, 
os progressos da revolta, que diff i -
cil será dominar já . 

Os jo rnaes do reino vizinho in-
sugem-se abe r t amen te contra o ge -
neral Blanco, cujos planos de cam-
p a n h a condemnam quas i u n a n i m e -
mente . 

Tr is tes dias estão reservados á 
in fo r tunada nação hespanhola , vi-
ctima expiatória dos êrros e dos 
crimes da monarchia , que tão pode-
rosamente tem contr ibuído para as 
desgraças sob que aquêl le generôso 
pôvo ha mui toes l á ve rgando! Oxalá 
que êlle, num generôso e nobre 
impulso de indignação, se l iber te 
p romptamente do jugo feroz e d a 
adminis t ração inepta e cr iminosa 
da monarchia r e s t au rada pela in -
famissima traição de Sagunlo . 

São êsses os nossos volos. 

E le ição p re s idenc i a l 
d o s E s t a d o s - U n i d o s 

O te legrapho annunc iou-nos j á 
que es lá eleito p res iden te dos E s -
tados-Unidos do Norte Mac Kinley, 
represen tando a sua viclória sobre 
Bryan a dos par t idár ios do ouro so-
b re os da pra ia . 

Mac Kinley, j á bem conhecido na 
Europa pelas suas célebres pau tas 
proteccionistas, tem 5 0 annos . E m 
volta de Mac Kinley estão lodos os 
elementos conservadores , a p lu to-
cracia. 

Será esta, por tan to , a que domi -
n a r á nos negócios públ icos , 
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Á CÂMARA MUNICIPAL 
Contra uma del iberação recente 

da C a m a r a Municipal de Coimbra , 
ou, pelo menos , do vereador en-
car regado do pelouro das águas , 
recebemos uma queixa e que accusa 
um facto grave e que reclama 
providencias p romptas . 

Desde que foi resolvido fechar 
ao público as fontes da cidade, 
como sendo nocivo o uso da sua 
água , inqu inada de e lementos mór-
bidos, foi fechada a fonte da a la-
méda do Jardim Botânico, donde se 
abastecia o povo de S. José, S a n t ' -
Anna , A l p e n d u r a d a s e Lade i ra do 
Seminár io . 

P a r a obviar ao inconveniente da 
falta d 'aquel la fonte, a C â m a r a re-
solveu fornecer ao publico, d u r a n t e 
duas ho ras cada dia, a agua da 
canalizaçcão geral , fornecida perlo 
da mesma fonte, o que duran te 
ba s t an t e s mêses se fez. 

Duran t e o mês d 'ou tubro , porém, 
foi cerceado aquel le praso , e desde 
o dia 1 do corrente que a Camara 
deixou, por completo, de fornecer 
aquel la água para abas tec imento 
dos povos. 

Os inconvenientes que d 'es ta ce-
rebr ina resolução resul tam, sám 
obvios. D 'aqu i em dean te os que 
usavam d a q u e l l a agua , já forne-
cida por conta , ver -se-hám forçados 
a passar sem ella a maior par te 
das vezes que lhes seja necessár ia , 
pela impossibi l idade de irem bus -
cá- la a logares- a fas tados , como 
acontece já . Os moradores naquel las 
proximidades sám em geral , pobres; 
não podem, por isso, fazer a des -
pesa de a m a n d a r buscar longe. 
Mas, apesar de pobres , são contr i -
buin tes pa ra as despêsas do muni -
cípio. 

Nesta qua l idade , q u a n d o n e n h u -
ma outra razão houvesse, têem di-
reito indiscutível a não ser conside-
rados pela C a m a r a como meros 
e lementos de t r ibutação, como s im-
ples matér ia collectavel. 

Por isso, pedimos á i l lustre ve-
reação conimbricense que mande 
fornecer , como até ha pouco, a agua 
da canal ização áquel les povos. Não 
lhe l embramos o alvitre de abrir 
novamente a fonte condemnada . Se 
se verificou que ella é prejudicial á 
saúde pública, não deve, evidente-
mente , abr i r - se ao pôvo, e contra 

Folhetim da RESISTENCIA 

J o s é F a l c ã o 

CARTILHA DO POYO 
E n c o n t r o d e J o ã o P o r t u g a l 

c o m «fosé P o v i n h o 

isso protes taremos. Mas como a 
Camara Municipal tem obr igação de 
fornecer agua aos munícipes , e a 
tem em boas condições, forneça-a . 

E' o que pedimos á Camara 
Municipal de Coimbra , certos de 
que lhe pedimos un icamente o cum-
pr imento d ' u m dever. 

E tem ella fal tado a tantos, que 
não será muito que cumpra êste 
que lhe l embramos . 

C a r t i l h a do P o v o 

Aprovei tar todas_ as occasiões 
)ara incutir no espírito popular a 

sã dout r ina republ icana , é missão 
que a todos os republ icanos in-
cumbe sobre todas. Es tá feita a 
propaganda , dí-lo toda a gente e 
dizêmo-lo nós t a m b é m ; mas afer-
vorar na consciência pública os 
princípios republ icanos é de vanta-
gem manifes ta . Que o povo não 
acceite a Republ ica un icamente por-
que tudo o que vier ha de ser me-
lhor do que isto que para ahi vive, 

- m a s porque se convença e viva 
sempre no seu espírito a idêa de 
que a Republ ica é a única fórma de 
governo capaz de garan t i r a l iber-
dade e o progredimento do nosso 
país. 

E ' com êste fim que hoje come-
çámos a publ icar em folhetim a — 
Cartilha do Povo, — o m a n u a l s i n -
gelo e simples, o maximár io lumi-
noso formulado por um talento de 
primeira g randeza , pelo republ icano 
austero e immaculado que foi o 
chefe prestigioso dos republ icanos 
por tuguêses , o dr. José Falcão. 

N o v o e s t a b e l e c i m e n t o 

O nosso amigo e correligionário, 
sr . João Gomes Moreira, acredi tado 
negociante d 'es ta praça, acaba de 
abr i r , segundo nos communica em 
circular de 1 do corrente, um a r -
mazém de ferro, carvão, f e r r amen-
tas e outros art igos proprios do 
seu commercio de fer ragens , a s so-
ciando para isso o sr. José Antonio 
Simões. O novo es tabelecimento é 
instal lado na rua de Fer re i ra Bor; 
ges, n.08 1 7 1 a 173 , g i rando s o b a 
firma social de Moreira & Simõeà. 

João Portugal 

Adeus , José , andas s e m p r e tão tris-
te ? Quando nós é r a m o s rapazes , gos-
t a v a s mais de cant igas do que d e tris-
t ezas . Andei dez a n n o s por e s s a s ter-
ras de Portugal s<-m te vêr , m a s dez 
annos não são dez s écu los . Estás mui-
to m u d a d o . 

José Povinho 

Em dez annos dá o mundo muita 
volta; e s e eu ando triste é porque te-
nho razões para i s s o . 

João Portugal 

Dar-se-hâ c a s o q u e te f u g i s s e a noi-
v a , e q u e a n d e s aqui pe los -montes 
para e s p a i r e c e r a p a i x ã o ? 

José Povinho 

Não, a m i g o João, n u n c a p e n s e i e m 
m e casar . D e s d e q u e m o r r e u m e u pae , 

Mala da E u r o p a 

Des t inado á commemoração do 
sétimo anniversár io da Republ ica 
i razi le i ra , publicou a Mallada Eu-
ropa um excellente numero ext ra-
ordinár io , em que insere t rês g ra -
vnras magníficas al lusivas ao facto, 
álem de diversos art igos a ce lebra-
rem com en thus iasmo quasi todos 
o facto gloriôso da proclamação da 
\epub l i ca do Brazil . 

D 'um d ' e l l e s , a s s ignadope lo nos-
so i l lustre correl igionário dr . Tei-
xeira de Queiroz, t ranscrevemos um 
recho característ ico e digno do 

grandiôso acontecimento que se ce-
e b r a : 

«Gloria á grande nação braz i -
eira, filha dos nossos paes e por 

tanto nossa i rmã , que to rnando-se 
au tónoma ficou nossa amiga , e e r -
guendo-se em republ ica ext rava-
rou a sua fórte seiva no promet tedor 
er reno d ' uma f ranca e jus ta demo-

cracia . 
El la proclamou a gerai f ra te rn i -

dade en t re os seus filhos, que só 
assim bapt i sados no sagrado Jordão 
republ icano é que terão inspi ração 
D a r a p régar e realizar o novo evan-
gelho dos povos l ivres». 

e vejo a miuha pobre m ã e andar doi 
dinha por e s s e s m o n t e s , q u e nem co-
n h e c e o filho, parece q u e n e m t e n h o 
amor á terra e m q u e nasc i . 

João Portugal 

Não sabia que tinhas passado por 
tanto d e s g o s t o , meu ve lho amigo; m a s 
urn h o m e m não d e v e s u c c u m b i r . Quân 
do a g e n t e encontra o lar d e s e r t o , 
olha para a sua Patria, já q u e não pô-
de olhar para a sua família. 

José Povinho 

A Patria é para o s r icos , e para os 
q u e m a n d a m . 0 q u e me vale é a mi-
nha enxada , e uns torrões q u e m e dei-
x o u meu lio. Assim a miuha santa m ã e 
tornasse a ter u s o da razão. 

João Portugal 

Lembra-te q u e é s filho do Povo, e 
v ê s e e s c u t a s u m a g r a n d e voz , que já 
s e o u v e ao l o n g e , e q u e n o s promet te 
dias mai s fe l izes . Um h o m e m não d e v e 
amor só à sua famíl ia . 

J o s é P o v i n h o 

Então a quem mais d e v e o Povo o 
sêu a m o r í 

João Portugal 

Á sua Patria» 

Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinai ia de 22 de outubro 
de 1 8 9 6 . 

Prisidencia do vice-presidente:—arcediago 
José Simões Dias. 

Vereadoies presentes: —effectivos: bacharel 
José Augusto Gaspar de Mattos, José Antonio 
Lucas, Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior. 
Tomou conhecimento de uma participação 

da inspecção dos incêndios ácerca dos fogos 
occorridos na noite de 17 para 18 do corren-
te mez; e resolveu: 

Mandar reparar o cano collector do Caes da 
cidade no ponto em que abateu o terreno cer-
ca de quatro metros, junto ao Caes de merca-
dorias da estação do eaminho de ferro. 

Auctorisar desesete avenças para o paga-
mento de impostos indirectos durante o tri 
mestre de outubro a dezembro. 

Auctorisar 44 avenças para consumo d'agua, 
em conformidide com o Regulamento respe-
ctivo. 

Nomear os vogaes, (tres). que na conformi-
dade do Regulamento de 6 de agosto de 1896 
tem de fazer parte da commissão do sorteio 
de recrutas do corrente anil". 

Reconduzir a commissãn do recenseamento 
militar d'este concelho para servir por mais 
um anno, ern corf rmidade com as disposições 
legaes. 

Atteslar favorave'mente ácerca de quatro 
petições para subsídios de lactação a menores. 

Suspender do serviço dois vigias dos impos-
tos, por irregularidades de serviço, sendo a 
suspenção de um dia para um e de dois para 
outuro. 

Auctorisar o fornecimento de doze vassouras 
para os serviços de limpeza da quinta de San-
ta Cruz e papel para os boletins de serviço a 
cargo do guarda da mesma quinta. 

Despachou requerimentos: auctorisando an-
nullação de eolleetas de contribuição directa 
com referencia a um empregado fâllecida em 
março do corrente anno; rollocação de postes 
para ornamentação das ruas do logar da Pe-
drulha, por occasião de festejos no dia 26: col-
locação de taboletas em estabelecimentos par-
ticulares; a vedação de dois prédios nas ven 
das de Ceira, determinando o alinhamento; e 
a reparação da varanda d'um casa na praça do 
Commercio, d'esta cidade. 

Mandou registar uma nota das canalisações 
d'agua executadas de 16 a 22 do corrente. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: 
Vencimentos do thesoureiro, relativo ao mez 

ultimo; conducção de finados ao cemiterio, de 
julho a setembro; salarios ao pessoal da lim-
peza da cidade. 

Material par a os serviços da limpeza. 
Execução de canalisações d'agua a particu-

lares. 
Reparos na canalisação gerrl das aguas. 
Construcçâo de um muro aos arcos do Jar-

dim. 
Reparaçãa de calçadas nas ruas da cidade. 
Conservação d'arvores. 
Reparos da fonte da Palheira. 
Reparos na serventia para a montureira no 

Ingote. 
Despezas com o pagamento de prestações 

de emprestimos á companhia de Credito Pre-
dial. 

Revue des Journaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria., prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos. acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos paio publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revne cies Jonrnax contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances coinpMos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort. Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Heclor Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magnificos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Assignatura «— Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 

José Povinho 

Á sua Patr ia? 

João Portugal 

S i m ; porque a n o s s a Patria é c o m 
posta dos n o s s o s paes , das n o s s a s mu-
l h e r e s , dos n o s s o s fi lhos, d o s n o s s o s 
parentes e a m i g o s . Ella coutém a casa 
e m q u e n a s c e m o s , o c e m i t e r i o o n d e 
os n o s s o s a v ó s descanpam dos gran-
des trabalhos d'esta v ida . A n o s s a Pa-
tria é formada de p e d a ç o s de terra, 
r e g a d o s c o m o suor do Povo, d 'onde 
o n o s s o braço trabalhador tira o sus -
tento da sua m i s e r a e x i s t e n c i a . 

José Povinho 

Qual é então o pr imeiro d e v e r do 
Povõ ? 

João Portugal 

Dar a v ida pe la Patria ; guardá- la 
d o s m a u s de dentro , e d e f e n d ê - l a dos 
i n i m i g o s de fóra. 

José Povinho 

Então todos tem obr igação de ser -
vir o s eu país com as armas na m ã o ? 
Porque é q u e o s filhos dos ricos não 
v ã o para s o l d a d o ? Elles, q u e g o s a m 
os b e n s d ' e s t e m u n d o , d e v i a m s er o s 
pr imeiros a ir â guerr8 , e eu vejo q u e 
e l l e s ficam nas suas c a s a s a gozar o 

Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Brindes : — U m retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr. , á escolha; um de 2 fr. e 50.. e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Os dez primeiros annOs can-
tam 1OO fr» accrescendo O porte. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 .° anno de Direitp, con-
tinúa a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Phi losophia. 

Rua do Visconde da Luz, \ a 6 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume—Preço 1&000 réis 

Construcções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&000 
réis 

Reconstrncções e novas construcções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 

d e s c a n ç o , a r iqueza , os carinhos de 
s u a s mães ; e m q u a n t o q u e o s filhos do 
Povo lá tem de marchar e a c a s a fica 
s e m aquel le braço robus to , q u e aju-
dava a g a n h a r o pão da p o b r e m ã e e 
dos i r m ã o s a inda p e q u e n o s . A lei não 
é e g u a l para todos . Visto q u e o pobre 
sus tenta o rico c o m o seu trabalho, 
ao m e n o s dev ia o rico ficar de guarda 
c o m as armas na mão. 

João Portugal 

Ah 1 É e s t a u m a das g r a n d e s de s -
g r a ç a s do Povo Nós v a m o s e e l l e s fi-
cam. As n o s s a s m ã e s também ficam, 
mas c o m o coração part ido , é u m a dôr 
d'alma v ê r ir o pobre filho, o d e s a m -
parado , q u e ta lvez n u n c a mais ve jam! 
Ahi malditos s e jam aque l l e s , q u e v e m 
p e l a s n o s s a s a lde ias livrar o s filhos 
d o s r icos , para toda a c o n d e m n a ç ã o 
cair n o s filhos dos p o b r e s I 

José Povinho 

Então q u e m são e s s e s mald i tos q u e 
andam pe las a lde ias e p e l o s c a s a e s , 
p r o m e t t e n d o l i vramento a u n s e con-
d e m n a ç ã o a outros , c o m o s e fossem 
d e u s e s o m n i p o t e n t e s ? Quem são e s s e s 
p e r v e r s o s , c o m um poder tão g r a n d e , 
q u e l evam o s a n g u e dos filhos e tra-
t e m as lagr imas ás m ã e s ? 

João Portugal 

E s s e s m a u s só tem um p o d e r , d e v i -

Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 
«I. Paulino d'Oltveira 

Lente cathedratico de Zoologia e dire-
ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 
A' v e n d a na Imprensa da Univers i -

d a d e . 

do á n o s s a i g n o r a n c i a ; m a s e u sou 
Povo, e he i de ir prégar aos filhos do 
Povo o E v a n g e l h o do s e u l i v r a m e n t o . 
Escuta-me e v a e dizer pe los p o v o a d o s , 
pe las fe iras , p e l a s romarias , as pala-
vras de s a l v a ç ã o q u e v a e s ouvir . Á 
noite n o s s e r õ e s de i n v e r n o junto á 
lareira, no outono , p e l a s e i ras e p e -
los c a m p o s , por toda a parte o n d e e n -
contrares o trabalhador teu irmão, con-
ta-lhe o q u e te vou dizer , l e v a - l h e a s 
palavras q u e o hão de tirar da s e r v i -
dão d 'aque l i e s q u e o e x p l o r a m . 

0 h o m e m precisa d e u m a casa para 
v i v e r . Só os brutos v i v e m p e l a s c a -
v e r n a s . Pois para v i v e r e s na tua casa 
t e n s de pagar d e c i m a ao Estado. Que-
res cul t ivar a tua horta? Has de pagar 
dec ima da tua horta. Queres t e m p e r a r 
o teu ca ldo ? Tens de pagar o sal pe lo 
dobro do s e u valor , porque o g o v e r n o 
lança u m g r a n d e tributo sobre o sa l . 
0 aze i te , o v i n a g r e , o v inho , o baca-
lhau, o café , o as sucar , o mi lho , final-
m e n t e todos o s teus a l i m e n t o s são pa-
g o s por ti no dobro d o s e u valor , por-
q u e o Estado cobra dire i tos sobre tu-
do o q u e te s e r v e d 'a l imento . 0 a l g o -
dão das tuas c a m i s a s , a s a r a g o ç a d a s 
tuas ca lças , o panno da tua jaque ta , o 
c h a p é u c o m que te cobres , o c o u r o das 
tuas botas , o ferro da tua e n x a d a , o s 
botões do teu co le te , finalmente a té o 
p h o s p h o r o c o m que a c c e n d e s a tua 
c a n d e i a , é comprado pe lo dobro do s e u 
valor , porque o Estado prec i sa d e di-
nheiro, de mui to d i n h e i r o . . . 

(Confim*».; 



RESISTENCIA — Quinta feira, 19 de novembro de 1896 

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGIN VS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
APPROVADO 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na Imprensa da Univers idade.—Preço, 2 0 0 rs. 

B I C O A l E l i 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

50 °j0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

E n c o m m e M a s : 
a JOSÉ l â B Q U E S LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASGONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

4 |Mí 'es-ece-se um com ha-
" b i l i t - ç õ e s para qua lquer 

s e r v i ç o de escr ip turação . Bóa 
cal l igraphia e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

ÁGUIA Q ' 0 I J R 6 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
3 p o u p a s c o m p l e t a s para ho-

* * m e m , de 5 $ 0 0 0 r é i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

PEDIR OS PROSPECTOS 
Os leitores tia R E V I S -

T A , além do texto, cóiripiv-
hendendo o original de pei to 
de 90 paginas era 8.°, lêin tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
unia peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a fo rmar um elegante vo 
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos c doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

K. Nova do Carmo, 76, 2 °—LISRO^ 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A L C â G E H - E I B X E 
de D João (U Camara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muilo próprias as ultimas 
para amadores 

Sae QOS dias 
I E 15 

de cada mez 
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ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM O REQUISITAR g ^ t e g f e j j g 

VENDA 
6 l ? e a « I c - s e e m COZELUAS 

w u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s d e habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e terreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s de fructo , v i d e i -
ras , e t c . É em sit io mui to pitto-
r e s e o e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a importanc ia ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz ura juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , l argo da Por tagem, 
Coimbra. 

Filtro-Mallié 
de porcellana (Tamiantho 

Esleril isação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Fil tros de mêsa e de viagem. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nesta c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO D 4 CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES—130 

COIMBRA 
ATESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. OELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

7 pASA filial em Lisboa—Rua do Principe e Praça dos 
« Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RDORIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

Coimbra 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
lloa Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almetllna) 

C O I M B R A 

Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d'obras . 

Fl lPPÍriMílAílp o n n í i M A g e n c i a da c a s a R a m o s á Si lva de 
u i c t u i w u a u c C U j J l M L i s b o a ? c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s Concernentes . 

T i n f n ç Tiara n i n t n i w A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
í i i H U B p a i a p m i l h a u . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

art igos para p i n t o r e s . 
C i m ^ l l t O S ' e M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

Diversos: 
q u 8 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Bandejas , o l e a d o s , p a p e l para forrar c a s a s , moi -
n h o s e iorradores para c a f é , m a c h i u a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de. a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: ^ . " t m : 
Lisboa e Porto. 

Pregagens: 
o b r a s . 

Cutilaria: 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

F a f l l l P i r í K ' C l 7 s t ° f l e i m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
l a q u e a v a . c o m p j e t o 8 0 r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglesas, de ferro: ?™e
Uad

8
a
e 

m e s a , l ava tor io e c o z i n h a . 
AMâS de fogo" ^ a f a l ) i n a s d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -

s y s t e m a s . 

Deposito em Coimbra—Drogar ia Rodrigues da Silva & C. 

r r e n r f a - s e uma, com 
boas c o m m o d i d a d e s e quin-

tal, no bairro de Santa Cruz, 
rua de Lourenço d'Almeida Aze-
v e d o . 

Para tratar, na praça 8 de 
Maio, n.° l i . 

Vasilhas para azeite 
a para v e n d e r s e t e pias de 

lata forradas de b ô a s cai-
xas de p inho manso , e e m mui-
lo bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — cin-
c o , a 2 : 8 0 0 litros cad>; duas a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — Coimbra. 

Liquidação 
a loja de A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n 08 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut ir , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

e e s t a n h a d a , ferro 
s e r v i ç o c o m p l e t o para 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B B A 

CAVALuOS 
u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v q e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t e s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l argo de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C u m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva, rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — S o -
bral d e Mont'Agraço. 

Bom emprego de capital 
2 fTeaíde-se uma c a s a sita 

" aos Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

0 mot ivo da v e n d a é o ter 
de retirar«se d*esta c i d a d e o 
seu proprietár io . 

Para i n fo rma çõ es , na loja do 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr . Antonio 
Maria Leite de Albuquerque , 
empregado no Lyceu. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1 .344:000$000 
f u n d o de r e s e r v a . . . 241 :000^000 

S É D E E M L I S B O A 
1 P s í a c o m p a n h i a a mais po -

U derósa d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e era Coimbra, torna s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ia s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o X a v i e r d 'Andrade , rua 
Martins de Carva lho , n 0 4. 
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A N N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tjp. F. França im»A« — COIJtSIU 



DMA mm 
Publ icou h a dias o Correio da 

Noite, o orgão mais auctor izado do 
par t ido progress is ta , um art igo em 
que aff i rmava que o par t ido r e p u -
bl icano, pela organização que havia 
iniciado e pela direcção que impr i -
m í r a m o s seus t rabalhos , conquis ta -
r ia a confiança do país, impondo-se 
como part ido de governo e t o r n a n -
do insustentável a monarch ía . R e -
matava esse art igo o t radicional avi-
so ás inst i tuições em perigo, para 
q u e de vez ponham côbro aos des-
varios governamentaes ; mas , se sen -
t imos que tal aviso era dispensável 
em vi r tude de precedentes que j á -
mais deveriam esquecer-se , não po-
demos deixar de reconhecer que se 
nobil i ta um par t ido que assim sabe 
íazer just iça aos seus adversár ios . 

Á imprensa ministerial não a g r a -
d o u a a t t i t u d e d o Correio da Noite, 
e o Correio da Manhã, e m d i s c u s -
são com elle, dec l a r a : 

«Que impor ta que umas d ú -
zias d e republ icanos se r eu -
n a m em grupos pa ra d iscur-
sar , se ou t ras dúzias se r eú -
nem em volta dos governos 
para os a j u d a r a . . . equil i -
b ra r o o r ç a m e n t o ? » 

De ha muito se sabia que os go-
vernos da monarchia p rocuravam, 
pela corrupção, inuti l izar os seus 
adversár ios e a té convertê- los em 
sus tentáculo das inst i tuições; mas 
sempre mant ive ram um certo decô-
ro, não fazendo gala do sys tema que 
adop tavam. 

A revelação do sr . Fusch in i de 
que o sr . João F r a n c o havia affir-
mado .em conselho de minis t ros , 
p res id ido pelo rei, que no es tado 
ac tua l da política por tuguêsa um 
dos caminhos a seguir ser ia t r ans i -
gir com certos e lementos que , por 
serem máus , não deixavam de ser 
per igósos e activos, comprando-os , 
sa t i s fazendo-os e aprovei tando- lhes 
a s forças, foi, ha a inda pouco tempo, 
cons iderada como um verdadeiro 
escânda lo . Hoje j á folhas governa-
men taes dec la ram, sem rebuço a l-
gum, que em volta dos governos se 
reúnem dúzias de republ icanos , pa ra 
equi l ibrar o orçamento . 

P a r a se despres t ig iar um par t ido, 
l ançando sobre elle u m a no ta infa-
man te , não se hesita em pôr a des-
coberto os viciósos processos a que 
recor rem as inst i tu ições pa ra se 
m a n t e r e m , em dec la ra r pub l i camen-
te que a monarch ia compra , á cus-
ta dos cofres públicos, os seus a d -
versários, para os annullar ou ne l -

les basea r a sua defêsa. Até onde 
chegou a d e m ê n c i a ! 

In t imar , sob pena de se lhe ap -
plicar o ferrete de ca lumniador .quem 
assim procura in famar o par t ido re-
publ icano, pa ra que publ ique os 
nomes dos republ icanos que , t en -
do-se vendido á monarch ía , estão 
comendo, por graça do governo, á 
mêsa do orçamento , é um desp ro -
)ósito. Quem faz ins inuações de tal 
ordem, sem citar nomes; quem vem 
declarar , em defêsa das insti luições, 
que es tas roubam o país pa ra se 
sus ten ta rem, não jsabe o que seja 
brio, nem tem o minimo sen t imen-
to de d ign idade . A nota de calu-
mniador não lhe fará subi r o rubor 
ás faces . 

E , dado que ass im não fôsse, pa ra 
que ligar impor tancia a tal ins inua-
ç ã o ? S u p p o n d o até que a lguns 
famintos , conhecedores do systema 
de corrupção usado pela monarchia , 
se dec la ra ram um dia republ icanos 
para que o governo os comprasse , 
soffrerá a lguma coisa no seu prest i -
gio o part ido republ icano? Pode rão 
elles annul la r a acção de t an tas for-
ças que as miseráveis condições 
em que o país se encont ra têem 
reunido contra as insti tuições, affe-
c tar tantos caracteres impollutos 
que tão in t rans igen temente estão 
defendendo a causa democrá t i ca? 

Loucu ra seria admit t í - lo. 
O part ido, quando ha j a corruptos 

que se digam filiados nelle e que 
nós não conhecemos, n a d a soffrerá 
desde que proceda com lodo < 
desassombro , expulsando-os . 

Quem se infileira no par t ido re 
publ icano só pôde espera r sacrifí-
cios. Cá não se compra n inguém, 
não se corrompe. 

Tendo como aspi ração úuica r e -
conquis tar pa ra a sua pat r ia um 
futuro d igno do seu passado e que 
a monarch ia tão miserave lmente 
compromet teu , o par t ido republ i -
cano a todos declara que n a d a tem 
para da r . Nós não temos mercena 
rios. Tem-nos a monarch ia , pagos á 
cus ta da nação, e o Correio da Ma-
nhã diz que dúzias d 'el les são repu-
blicanos . . . 

Mas a inda agora r epa ramos em 
que os mercenár ios não têm part ido; 
servem a quem lhes paga . Se é da 
monarch ia q u e os taes republ icanos 
recebem o dinheiro, é a ella que 
elles servem. N ã o que remos s u p p ô r 
que ella j á a t t ingisse tal es tado 
de demência , que dê dinhei ro p a r a 
que a ma tem. 

E iamos tomando a sério uma 
tolice I 

Obra é que se precisa 
Fa l l ando da si tuação em que o 

rei e os seus minis t ros favoritos po-
seram as inst i luições, diz o Primei-
ro de Janeiro: 

«Estes t rês úl t imos annos 
têem feito, pelos er ros políti-
cos e pelos desas t res financei-
ros, maior mal ás inst i tuições 
que toda a p ropaganda da im-
prensa sua adversár ia e que 
todas as declamações dos re -
volucionários. 

A s i tuação da H e s p a n h a , 
onde as inst i tuições a t raves-
sam um passo d i f ic í l imo, é 
um fóco que dá força e alênto 
aos e lementos avançados , de-
sejosos de revolução. P o r q u e 
esconder es tas verdades ? Oc-
eul tá - las -é inci tar os altos po-
deres do Es tado ao prosegui -
mento d u m a política que che-
ga a ser de desva i ramento , 
tanto estão cegos os olhos para 
o espectáculo que offerece o 
país. Desde que o actual mo-
ná rcha sub iu ao poder , como 
que houve, em muitos homens 
públicos, o propósi to de o pe r -
suadi r que á sua vontade se 
dobra r i am os acontecimentos 
e que uma política pessoal , de 
influência directa, era o que 
mais convinha ao chefe do E s -
tado e ao país. Ment i ram-lhe: 
o que elles quer iam era á som-
b r a d ' u m a pre tendida força, 
do prestígio real, governarem 
elles 1 O que aconteceu é que 
nas suas an t ipa th ias compro-
met te ram a corôa: e esta , pa ra 
readqui r i r a est ima e verdadei-
ra força, para g rangea r o per-
dido, tem de m u d a r completa 
mente de sys tema e de modo 
de vida. Não q u é r ? Afunde -
se então nos seus êrros e na 
sua per t inácia , porque com 
ella não pôde morrer o país 
nem hão de a f u n d a r - s e tam 
bem os h o m e n s que possam 
fazer serviços á pát r ia . Acima 
da política dos par t idos , e a | é 
acima das inst i tuições, que te-
mos rea lmente acompanhado , 
está a política nacional . E a 
nossa . N e n h u m a ou t ra mais.» 

• È . éssa a boa dout r ina ; todos os 
espíri tos l iberaes assim pensam. O 
que se torna , porém, necessár io é 
salvar o país do abysmo em que a 
monarchia o precipi tou, e isso não 
se consegue só com palavras, nem 
com o desejo de que se operem in-
admissíveis regenerações . Forçoso 
é recorrer a outros meios. 

O Primeiro de Janeiro d i z q u e s e 
a corôa não qué r m u d a r de syste-
ma, que se a f u n d e nos seus êrros e 
n a sua per t inácia po rque com ella 
não pôde a f u n d a r - s e o país. N ã o é 
bem ass im. 

Se o país não se resolve a mu-
dar de systema, afundar-se-ha irre-
mediavelmente com a monarchía. 
Pouco até lhe falta para isso. 

É certo que n u n c a houve, desde 
que entre nós vigora o denominado 
systema r ep re sen ta t ivo , governo 
mais ignóbil , mais cynico e mais 
impuden te que o actual ; que nunca 
foi tão l o n g e a i m m o r a l i d a d e no po-
der , nem a loucura se pa tenteou de 
modo tão eloquente . O sr . João 
F r a n c o e o s eu Solar dos Barrigas 
são únicos. 

Mas êste governo n a d a mais tem 
feito do que , sem talento e a inda 
com muito menos vergonha , t i rar 
as desas t rosas consequênc ias dos 
êrros e cr imes que a monarch ia foi 
accumulando du ran t e longos annos . 

Se elle t ivesse a lgum valor, con-
seguir ia ad ia r o desenlace por mais 
a lgum tempo; removê-lo, n u n c a . I m -
becil como é, em vez de adiar , ac-
celerou tudo. E deixa a obra com-
pleta. 

Se chegar a cair , a crise que se 
abre j á não é u m a crise de gab ine -
te, mas das inst i tuições. 

Isto não pôde sus ten ta r - se mais 
tempo. 

ca: 

D e s v i o 
Diz o Universal, folha monárchi-

«Em 1 8 9 1 , sendo por si-
gnal minis t ro da fazenda o 
actual ministro do reino, fo ram 
levantadas da caixa geral dos 
depósi tos 6 0 : 0 0 0 obrigações 
de 4 e meio p. c., que pe r t en -
ciam á caixa em conta de em-
prego de capital . 

A impor tância d 'essas obri-
gações orça por 4 : 9 8 0 Contos, 
pela colação de 8 3 $ 0 0 0 réis 
preço por que a caixa geral dos 
depósi tos as recebeu na con-
versão de 1 8 8 8 e 1 8 8 9 . Esse 
d inhei ro per tence a par t icu la-
res . 

Gomo é que saiu da caixa 
geral dos depósi tos? E o que 
é feito d 'e l le? Quem responde 
por êsse desvio de fundos?» 

A Tarde, orgão do sr . João F r a n -
co, e os seus amigos dedicadissi 
mos, cor responden tes e redactores 
de vários jornaes , não de ixarão de 
explicar o ex t ranho caso, aprovei-
tando-o p a r a uma accusação formal 
contra os outros ministros. 

Espe remos , pois. 

A direcção da Associação Com-
mercial r epresen tou ao governo para 
ser t r ans fe r ida para Coimbra a es 
chóla pract ica de cavallaria, que está 
funcc ionando em Villa Viçosa. E s s a 
t ransferencia , r epresen tando um 
impor tan te melhoramento pa ra esta 
c idade, const i tue para a eschola um 
impor tan te beneficio, pois que pôde 
ins ta l lar -se aqui em ópt imas con-
dições. As despêsas da instal lação 
serão insignif icantes , aprove i tando-
se para esse effeito asedificações que 
se fizeram n a eschola agricula Mo-
raes Sa rmen to , em que se d i spende-
ram tão avu l t adas sommas e que 
ac tua lmen te não têem appl icação 

Instrucção pública 
Instrucção secundária 

X X X V 

. . . soumettre l es jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Dizia o velho Montaigne, com u m 
bom senso ext raordinár io , q u e u m a 
cabeça a t r asbordar de sciencia não 
valia, por certo, u m a cabeça bem 
formada; es ta tu indo ass im como base 
da pedagogia que o fim do ens ino 
consiste bem mais em formar o co-
ração e o espírito do que p ropr ia -
mente em enr iquecer a memór ia . E 
assim é, com effeito; po rque , con -
soante a opinião d ' u m mes t re emi-
nente , e de grande e incontestável 
auc tor idade , «le bon sens exercé se 
passerai t de connaissances p lus im-
punémen t q ' u n espiri t b o u r r é d e 
savoir ne se passera i t de ju s t e s se» . 
Quer isto dizer muito c l a ramente , 
como aconselha o mesmo il lustre e 
preclaro mest re , que seria menos 
sensível, no a lumno, a fal ta de 
conhecimentos , se porven tu ra o p ro -
fessor soubesse exerci tar bem e 
fortificar nelle a razão e o bom senso, 
e fo rmando- lhe e desenvolvendo- lhe 
um juizo recto e esclarecido, á 
medida que a cul tura intel lectual se 
tornar mais extensiva , e incu t indo-
Ihe hábi tos de t raba lho , de modo a 
torná- lo ap to p a r a a vida social, 
porque n e n h u m a cul tura , por mais 
extensa e in tensa que se conceba, ó 
valiosa, se não consegue fortificar á 
razão e não desenvolve o raciocínio, 
á proporção que os conhecimentos 
se vão adqu i r indo e avo lumando . 

Ora, pa ra que o professor possa 
real izar ês te objectivo, é indispen* 
sável que êlle conheça bem a theo-
ria e a práct ica de ens ino , os p r i n -
cípios em que assen ta a sciencia da 
educação. 

A prova d ' ap t idão pedagógica é , 
pois, não só muito necessár ia , m a s 
abso lu tamente ind i spensáve l ) e só 
em Por tuga l é que ella tem sido 
posta in te i ramente de par te , como 
bagagem inúti l , senão imper t inen te -
mente incómmoda . E a rot ina que 
assim o e n t e n d e , — éssa tão que r ida 
e a d o r a d a ro t ina que pa ra ah i se 
estorce em convulsões violentas, 
vendo-se assa l t ada e comple tamen te 
bal ida , em toda a l inha, fo rce jando 
desespe radamen te por se man te r , a 
todo o custo, n a s posições adqu i r i -
das , a té ser de todo encor raçada 
pela verdadei ra sciencia d a e d u c a -
ção. 

Ninguém duvida hoje de que os 
resultados do ensino dependem bem 
mais dos méthodos que dos program-
mas; pois não ha verdadeiramente 
ensino, quando o professor desço» 
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nhece as bases em que elle deve 
necessa r i amente assen ta r , o modo 
como ha de ser minis t rado . Isto é 
corrente e não soffre contestação. 

«A elevação d ' um ensino depende 
mui to menos da sua maté r ia que 
da sua fó rma» , escreve um il lustre 
professor , honra e glória do mag i s -
tério super ior , em F r a n ç a , e que 
com tan to br i lho e não menor p ro -
veito es tá ens inando na S o r b o n n e 
aos fu turos professores dos lyeeos a 
sciencia da educação . « H a com 
effeito, accrescenta elle, um modo 
a b s u r d o e estéri l de ens ina r as 
coisas mais bel las e p r o f u n d a s , como 
h a u m a mane i ra judic iósa e fecunda 
de ens inar a s mais s imples» : por 
conseguinte , o ensino não será bom 
n e m util , se os professores não t r a -
b a l h a r e m com mui to gôsto, com 
toda a dedicação, com amor.» O 
ens ino será s empre o que forem os 
professores . E ésta u m a verdade 
p r o f u n d a que os factos se têem en-
car regado de demons t r a r . 

Do que fica dicto resul ta neces -
sa r i amen te que o rec ru tamento do 
côrpo docente devia ser objecto de 
cuidados mui to especiaes , porque 
só ass im, icom um pessoal de elei-
ção, bem compene t r ado dos seus 
deveres e das suas pesadas respon-
sabi l idades , é que o ensino poderia 
a t t ingir a sua necessár ia elevação. 
A preparação pedagógica dos pro-
fessores é, pois, um dos pontos a 
que pr imei ro t em de a t tender - se , 
s e m p r e que se tracte de remodelar 
u m serviço de t a n t a e tãtf capi ta l 
impor tânc ia . 

Mas êste r ec ru tamen to fa r - se -ha 
agora em te rmos conven ien tes? Con-
d e m n a d o , por absurdo , o ant igo 
sys tema de fazer professores , resol-
veria porven tura a organização no-
víssima o problema, ou cons iderá-
lo-hia ao menos como rea lmente 
deve ser cons ide rado? Já o disse-
mos e repet imo-lo a inda u m a vez : 
tal p rob lema não ficou resolvido, 
n e m sequer nos parece , que t en tas -
s e m resolvê-lo conven ien temente ; o 
que nos parece um êr r ro de maxima 
grav idade e que , como tal, deve ser 
ass igna lado . 

Pe los processos ac tua lmente esta-
belecidos, não vemos que h a j a meio 
efficaz de se fazer u m a selecção r i-
gorósa , e muito menos de se pode-
r em el iminar , a tempo, aquê l les a 
quem porven tu ra fal tem as qua l ida-
des q u e se requerem n u m bom e 
ir reprehensivel educador . 

E verdade que a lei de 2 8 de 
maio do a n n o corrente , modif icando 
l ige i ramente ' o decreto orgânico, 
in t roduzindo- lhe u m a modifica-
ção impor tan te (a qua l consiste em 
se fazer o provimento definitivo dos 
professores só depois d 'um tr iennio 
d e bomeeffectivo serviço), c o n s t i t u i r i a 
um excellente meio de selecção, se 
a experiência nos não adver t isse do 
que valem preceitos semelhantes , 
que , por via de regra , não se c u m -
prem nem d'el les n inguém faz caso. 
Tal preceito j á existia pa ra casos 
semelhan tes ; e, comtudo, não n o s 
consta que tenha t ido appl icação. 
E, se pelo passado podemos ju lga r 
0 futuro, certo é que n e n h u m resul -

tado práctico terá aquêl le al iás sa lu-
tar íss imo preceito. Os factos no-lo 
d i rão . 

Os concursos , como estão o rgan i -
zados, não nos dão, pois, garant ias 
seguras , p a r a u m a bôa selecção; 
porque não é n u m exame, por mais 
escrupulosos que se jam os exami-
nadores , que pôde aval iar-se com 
jus têza da apt idão e do saber dos 
candida tos e bem assim da sua ca-
pacidade téchnica , como demon-
s t ra remos no próximô ar t igo. 

A Z E D O G N E C O 

Este infatigável p ropugnador d a s 
dout r inas socialistas e pres t imôso 
democra ta faz hoje d u a s conferên-
cias sobre — As associações de clas-
se, sua orientação e fins, n a s a l a d a 
Associação dos Ar t i s tas d 'es ta ci-
dade . 

A pr imeira é á s 10 horas da m a -
nhã e a s egunda ás 8 da noite. 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e n o s 
fo i d i r i g i d o p e l a c o m m i s s ã o p r o m o -
t o r a . 

O Popular, que es tá fazendo ao 
governo crua guer ra , diz ácêrca do 
empres t imo: 

«Já s e interpretara d e s f a v o r a v e l -
m e n t e para a s e r i e d a d e do g o v e r n o 
q u e e l l e , na t a r d e do dia e m q u e s e 
abriram as p r o p o s t a s e d e p o i s d e t er 
já c o n h e c i m e n t o d 'e l las e das s u a s con-
d i ç õ e s , d e p u t a s s e o sr. d i r e c t o r gera l 
da t h e s o u r a r i a ao e s c r i p t o r i o do sr . 
João da F o n s e c a Cruz, r e p r e s e n t a n t e 
d a s c a s a s f r a n c ê s a s c o n c o r r e n t e s ao 
e m p r é s t i m o , para c o n s e g u i r q u e e s t e 
c a v a l h e i r o , c o m o favor p e s s o a l ao mi-
ni s tro , c o n s e g u i s s e q u e o s s e u s c o m -
m i t t e n t e s o f f e r e c e s s e m mai s u m franco 
por o b r i g a ç ã o . 

E c o m m ai s d e s f a v o r s e in terpre tára 
a inda o d e s f e c h o , p o r q u e , t e n d o o sr . 
João da F o n s e c a Cruz r e c e b i d o te le-
g r a m m a no dia s e g u i u t e de França, 
c o m m u n i c a n d o - l h e q u e p o d i a o f ferecer 
ma i s o franco p e d i d o , o g o v e r n o rece -
b e u a c o m m u n i c a ç ã o n e s s e m e s m o dia 
de m a n h ã , e n e s s a t a r d e adjudicàra o 
e m p r e s t i m o ás d u a s c a s a s p o r l u g u ê s a s 
p r o p o n e n t e s , s e m m a i s s e occupar da 
p r o p o s t a a p r e s e n t a d a p e l o sr . João 
da F o n s e c a Cruz!» 

Custa a acredi ta r que se m a n -
tenha no poder um governo que 
taes proezas pract íca. A que estado 
o país c h e g o u ! 

F a u s t i n o d a F o n s e c a 

Saiu do Limoeiro o dist incto di-
rector político do nosso prezado col-
lega A Vanguarda. Tendo os seus 
amigos resolvido ir ao Limoeiro 
a g u a r d a r a sua saída, o governo, 
pa ra evitar a manifes tação , ordenou 
que se antecipasse a hora . 

Mais u m a vez mos t rou o sr . João 
F ranco a sua força. 

A r a ç a mongó l i ca 

O impor tan te jorna l j aponês / o -
miuri Shinbun, q u e t e m u m c e r t o 
caracter offiicióso, publicou ha dias 
um extenso ar t igo t r açando o p ro -
g r a m m a das aspirações do par t ido 
nacional j aponês . 

Advoga uma política in ternacio-
nal própr ia da viri l idade d e m o n s -
t r a d a pelos japonêses na úl t ima 
guer ra com a China . 

A nossa p a t r i a — d i z o referido 
j o r n a l — d e v e cont inuar em grande 
escala as suas expansões coloniza-
doras por diversos terr i tórios, com-
par t i lhando no mundo a sua inf luên-
cia civil izadora com a das g randes 
nações europêas e americanas» 

Essa política mili tar necessi ta o 
concurso de u m a dip lomacia i l lus-
t r ada e com grandes ramificações 
nos diversos cont inentes . 

Qem sabe se da Asia virá a 
regeneração da E u r o p a ? 

Es ta , na g rande maior ia d a s suas 
nações, ap resen ta - se em tal estado 
de decadência , que está pedindo 
u m a nova invasão. 

E na Asia ha tan ta gente 1 

O Diário do Governo p u b l i c o u 
an te -hon tem o seguinte a v i s o : 

«Tendo a lguns rei tores de 
lyeeos represen tado ácêrca dos 
inconveniéntes que resul tam 
pa ra o ensino de não se en-
cont ra rem á venda nas te r ras , 
séde de lyeeos as obras a p p r o -
vadas para a l . a e 2 . a c lasses 
e a que se refere a portar ia de 
5 de outubro findo, são por 
esta fórma avisados os auc to-
res, editores ou propr ie tár ios 
dos refer idos livros de que lhe 
cumpre , nos te rmos da condi-
ção l . a da refer ida por tar ia , 
expô-los á venda, b rochados e 
car tonados , em todas as te r -
ras do reino onde ha lyceo ou 
inst i tutos de ins t rucção secun -
dár ia , sob pena de, não sendo 
cumpr ida esta condição,se pro-
mover pelos meios legaes a 
rescisão do contráto.» 

Bom seria que o governo t ivesse 
ha mais t empo adop tado esta pro-
vidência. 

Mas mais vale tarde do que nunca . 

C o n t i n u a o m y s t e r i o 

Não se sabe a inda porque o go-
vernador de Moçambique declarou 
esta c idade em es tado de sítio. 

O facto de ter sido revelado por 
três indivíduos o plano de a t a q u e 
aos n a m a r r a e s , embora se ja grave 
e mereça a mais sevéra punição, 
não nos parece suffíciente pa ra isso. 
Devem te r - se dado factos de maior 
g rav idade e que o governo cu idado-
samen te occulta. 

E s t á com mêdo do país e do go-
vernador de Moçambique . A prova 
evidente d ' isso são as ex t raord iná-
rias. precauções que está a d o p t a n d o 
no cont inente e o modo por que se 
dir ige a Mousinho d ' A l b u q u e r q u e . 

E m b o r a se t ra te d 'um seu sub-
ord inado , o governo não lhe dá o r -
dens : pede, r ecommenda . E assim 
que elle lhe recommendou que não 
executasse a sentença dos conselhos 
de guer ra , sem que fossem a p r e -
sen t adas á consideração do poder 
moderador e que facul tasse aos ac-
cusados todos ós meios de defêsa . 

Que governo 1 Que força está re-
velando o g rande dic tador do F u n -
dão I 

O governo contratou com u m a 
casa aust r íaca a adquis ição de 8 
torpedos, indo assist ir officialmente 
á sua const rucção o sr. José Cesá -
rio da Silva, capi tão de m a r e gue r -
ra, o sr . João Bapt is ta Fe r r e i r a , 1.° 
tenente, e o sr . João Ped re i r a , se r -
ralheiro da Companh ia dos Torpe-
deiros. 

A compra d 'esses to rpedos é um 
dos meios de que se soccoire o go-
verno para a t t enua r a cr ise econó-
mica e f inanceira que o país a t ra -
vessa. Escolheu indub i t ave lmen te o 
momento mais oppor tuno pa ra me-
lhorar as condições da nossa mar i -
n h a de guerra» 

E a g r s i t e l l a s 

Tudo conspi ra em de t r imento da 
educação das c lasses ruraes . A egre-
ja , que podia ser o refúgio, onde 
fossem pa t en t eádas aos olhos dos 
simples o espectáculo consolador de 
coisas agradáve is ; ella mesmo con-
corre, pela ind igênc ia do seu a s p e -
cto e pela exhibição do ídolos g ru -
tescos, para adu l t e ra r êsse ins t in-
cto super ior , essa preciosa f acu lda -
de esthét ica que res ide i nna t â no 
in t imo da na tu rêza h u m a n a . 

Ao clero cumpr ia u m a missão 
educadora , de ext raord inár io a l -
cance. 

A religião chr is tã e a ar te vive-
ram sempre l igadas e a m p a r a r a m -
se na sua marcha t r iumpha l de t a n -
tos séculos. Como é que agora se 
rompeu êsse consórcio t radicional ? 

Toda a obra d 'a r te , se não tem 
a comprehensão e o assen t imento 
da intel l igéncia, não pôde despe r -
tar a impressão do amor . 

T o d a s as faculdades e sen t imen-
tos são suscept íveis de desinvolvi-
mento ou a t rophia , segundo a edu -
cação e o hábi to . 

A ta l ponto chega ram as coisas, 
que n a i n g e n u i d a d e popu la r se s u p -
põe a fea ldade da imagem qua l ida -
de indispensável á p rod iga l idade 
das g raças mi racu losas . 

Quanto mais horrível , mais l ibe-
ral em prodígios, [maior devoção e 
mais redi tos . 

As romar ias mais a f a m a d a s e 
concorr idas são exac tamen te em 
honra das mais d is formes a b e r r a -
ções da figura h u m a n a ! 

O Senhor da Ser ra , o Senhor da 
Pedra , S. Torqua to , etc. , etc., são 
peças horr íveis de imperfeição e 
fea ldade . 

As escu lp turas de Nossa S e n h o -
ra do Candal , - em P o m b a l , o S . 
Franc i sco do Por to , e tan tos outros 
que têm a preferencia da idolatr ia 
popular são, a r t i s t i camente consi-
deradas , torpêzas b l a sphemas , de 
u m a profunda indecéncia . 

Os passos da Paixão do Bom Je-
sus, em B r a g a ; de Nossa Senhora 
dos Remedios , em Lamego ; de S a n -
to Antonio dos Olivaes, em Coim-
bra , e ram a té ha pouco r ep resen ta -
ções ind ignas , d 'um reba ixamento 
a s q u e r o s o : paródias es túp idas dos 
mais tocantes episódios do suppl i -
cio do Chris to e dos soff r imentos 
da Vi rgem 1 

O povo nos seus ímpetos incon-
s iderados despedaçavam-os á p a u -
lada ! . . . . 

E é pros t radas , no recolhimento 
das oração, que êsses symbolos b á r -
baros impress ionam a imaginação 
f raca das mulheres e das cr ianças 
e lhes povôam a phan tas ia de vi-
sões mons t ruosas 1 

Mais a inda , a exposição d e s s a s 
deformidades , segundo a lguns ph i -
siologistas, poderám ser a té uma 
causa pe rmanen te de degeneração 
d a raça , sendo f ixadas pelas mu lhe -
res no período crítico da gestação 
reproduct iva . 

Isto parece u m a fut i l idade sem 
impor tância ; e no en t re tan to encer -
ra u m a al t íss ima ques tão de senso 

commum, de educação, de mora l i -
zação, de aper fe içoamento de esp i -
rito. 

A sujeição mora l pelo s imples ef-
feito das c b a m m a s do inferno no 
outro mundo , e da cadeia nes te , 
são, por si só, de frágil efficácia na 
formação social da índole d a s po -
pulações , a n a l p h a b e t a s e rudes . 

O aspecto das bel las coisas é um 
elemento purif icador de d isc ip l ina-
ção e alegria espir i tual . 

E como ser ia fácil obviar aos 
prejuízos d 'es te e s c â n d a l o ! 

Cada diocese teria u m a commis -
são enca r regada da vigilancia dos 
templos, e a cuja accei tação ser iam 
submet l idas todas as imagens des -
t inadas ao culto. 

E es ta medida é tão exequível , 
que n inguém ado ra santos, qire não 
tenham prév iamente recebido a con-
sagração da benção . 

As humi ldes ovelhas, n a s suas 
relações com a egre ja , merecem que 
lhes d i spensem a lguma dedicação a 
maior do que os s imples serviços, a 
prompto pagamen to , pa ra a salvação 
da out ra vida. 

Resta q u e os sacerdotes possuam 
essa ap t idão crítica exgida pe la 
p reponderânc ia da sua posição. 

N o dia de hoje, n a agi tação t em-
pes tuosa da vida, não se compre -
hende que um homem m e d i a n a -
mente ins t ru ído não possua u m a 
opinião d e ar te , a engrandece r e a 
i l luminar a visual idade das cousas . 

Pode rá j u lga r - sè que isto seja d e -
vassar u m a causa a lheia . Mas não . 
Tudo quan to possa impor ta r á for -
mação do caracter e do sent imento 
das mul t idões , é u m a ques tão de 
interesse público e de vital idade 
nacional . 

A. 

Os M a t a b e l l e s 

A insurre ição na Rhodes ia a inda 
não terminou, embora os officiaes 
da Companh ia Afr icana ass im o 
aff i rmem. 

Em For t -Sa l i sbu ry recebeu-se 
um te l eg ramma expedido de E n h e l -
doorn, onde Cecil Rhodes , o nosso 
g rande amigo, não, o g r a n d e amigo 
do s r . d e Soveral , es tabeleceu o seu 
quar te l genera l , em que se d iz : 

«O c a p i t ã o Ferre ira , á f rente d e 3 5 
h o m e n s , a t a c o u , i n c e n d i o u e s a q u e o u 
a a l d e i a d e Pangoi . Foram mortos 3 1 
r e b e l d e s , r e f u g i a n d o - s e o s r e s t a n t e s 
n a s c a v e r n a s , q u e o c a p i t ã o Ferre i ra 
fez ir p e l o s ares . A s m u l h e r e s e a s c r e a n -
pas , q u e t i n h a m s i d o f e i t a s p r i s i o n e i -
ras , foram d e p o i s p o s t a s e m l i b e r d a d e . 
Not í c ia s r e c e b i d a s d e Mazoé i n f o r m a m 
q u e já não e x i s t e m r e b e l d e s . n e s t e d i s -
tr ic to .» 

A Companh ia dos Phosphoros 
mandou dis t r ibui r aos seus agentes 
d ip lomas de ident idade com a re s -
pectiva photographia do agen te , 
por modo a este ser reconhecido 
pela gua rda fiscal q u a n d o requ i s i -
te a sua intervenção. 

N o Z u m b o 
• 

Ainda não foi publ icada notícia 
a lguma official re la t ivamente ao de -
sas t re que soffreu a expedição po r -
tuguêsa ao Zumbo . Cont inúa o s i -
lencio do governo. 

Ha de lucrar muito com isso, / 
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Sabe-se , até agora , que este ga-
nhou a eleição em 2 3 es tados , com 
2 9 3 votos, Bryan em 2 2 com 
174 votos. Em Nova-York votaram 
a favor de Mac-Kinley 4 6 6 : 0 0 0 
eleitores e a favor de Bryan 4 3 7 : 0 0 0 . 

A maioria obt ida por Mac-Kinley 
ê infer ior á que Cleveland alcançou 
em 1 8 9 2 . 

Em a l g u m a s c idades da União 
tem havido mui tas desordens . Nos 
Es tados de Tennessee , Ken tuchy , 
Virgínia e no Oeste de ixaram de vo-
tar mui tos negros com o receio de 
serem mal t r a t ados . 

I n s t r u c ç ã o p r i m á r i a 

Fo i decre tado que os adminis -
t radores de concelho, de accordo 
com as respect ivas camaras m u n i -
cipaes, procedam a n n u a l m e n t e , e 
duran te o mês de agosto, á organi -
zação do orçamento das despêsas 
da ins t rucção pr imár ia , relat ivas ao 
exercício do anno económico se -
guinte. 

Reun iu no dia 5 do corrente mês 
a assemblêa geral da Sociedade do 
Thea t ro de D. Luiz 1.° pa ra a elei-
ção da mêsa da assemblêa geral e 
da direcção. 

Foi eleito pres idente da as sem-
blêa geral o sr . d r . Gui lherme Mo-
reira e secre tár io o sr . José F e r -
reira Barbedo Vieira. 

P a r a a direcção foram eleitos os 
s r s ; 

Adriano Marques 
Antonio José da Costa 
Franc isco Maria de Sousa N a z a -

reth y 
José Doria \ 
Manoel Rodr igues da Silva. 

Te l eg rammas de Madrid commu-
nicam correr ali o boato que a 
guerr i lha de Maceo fôra bal ida em 
P ina r dei Rio, pe rdendo 2 0 0 ho-
mens . 

Cá fica de remisso. 

In fo rmam a lguns jo rnaes que o 
sr . Antonio E n n e s não fôra ao Po r -
to p a r a indagar das necess idades 
do commercio por tuguês nas suas 
relações com o Brazil , mas pa ra 

sonda r a opinião dos commerc ian-
tes re la t ivamente á monarch ia . 

Accrescentam que elle não saira 
da c idade invicta bem impress io-
nado e que fôra communica r ao s r . 
D. Carlos que as cousas ass im não 
iam bem. 

O sr . João F r a n c o engrandeceu 
de mais o poder real 1 

Dizem os jo rnaes que o sr . mi-
nistro da guer ra j á está res tabele-
cido. Rea lmen te c rêmos que o go-
verno se suje i tou á sua opinião, 
promet tendo não consent i r em que 
se app l ique a pena de mor te aos 
indivíduos que foram presos em 
Moçambique por revelarem o plano 
de a t aque contra os namar raes . 

Regressou ha dias a esta c idade 
o sr . Amável Granger , t enen te de 
engenhar ia , que terminou u m a com-
missão de serviço no u l t r amar . 

Es tão em pagamento na agência 
do Banco de Por tugal os j u r o s das 
inscripções. 

Es t á melhor da doença que o tem 
retido de cama o sr . Adel ino Au-
gusto Pere i ra de Carvalho, d igno 
escrivão do juizo de direi to nes ta 
comarca. Dese jamos o seu prompto 
res tabelecimento. 

E m a lgumas das rua s da cidade 
es lão-se ab r indo enormes buracos 
e a camara não adop ta providências 
a lgumas . Deixa que tudo se es t ra-
gue, se a r ru ine , pa ra fazer econo-
mias. 

Pa rece que es tamos na Parvón ia . 

A te l i e r p h o t o g r a p h i c o 

R e g r e s s o u da F igue i ra da Foz 
o conhecido pho tographo d 'es ta ci-
dade sr . Adr iano Tinoco. 

N o seu atel ier da rua da M a g d a -
lena, que se acha cons ideravelmente 
melhorado, cont inúa este concei-
tuado ar t i s ta a executar com a maior 
perfeição todos os t r aba lhos concer-
nen tes á sua ar te . 

T a m b é m faz ampl iações a té t ama-
nho na tu ra l . 

Pedido 
P e d e - s e á p e s s o a q u e achou u m a 

ca ixa c o n t e n d o u m a flauta e d o i s flau-
tins a fineza de a mandar e n t r e g a r n o 
Largo do Romal , n . ° 3 2 , o n d e r e c e b e -
rá a lv i çaras . 

Regulamento Geral da Âdmístra-
ção da Fazenda Publica 

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
cora s é d e na rua da Atalaya, 183 , ' 1.° 
— L i s b o a , acaba d e editar e s t e r e g u -
lamento , approvado por d e c r e t o d e 4 
d e jane i ro de 1 8 7 0 , cuja e d i ç ã o e s t a v a 
ha annos e x g o t a d a . O c o n h e c i m e n t o d a s 
suas d i s p o s i ç õ e s i n t e r e s s a aos escr i -
v ã e s d e fazenda , r e c e b e d o r e s de con-
ce lho e s e u s p r o p o s t o s , t h e s o u r e i r o s 
p a g a d o r e s dos dis tr ic tos , t h e s o u r e i r o s 
das a l f a n d e g a s , a d m i n i s t r a d o r e s d e 
c o n c e l h o , a g e n t e s do ministér io públ ico , 
e t c . — P r e ç o 3 0 0 ré is , franco de pór te . 

Regulamento Geral de Ensino 
Primário 

Terce ira e ult ima parte , p r e c e d i d a d e 
todos o s m o d e l o s c i tados n o Regula-
mento, t endo , e m Appéndice, toda a 
leg i s lação ne l le c i tada e d i v e r s o s d e c r e -
tos e portarias re ferentes ao e x e r c í c i o 
do p r o f e s s o r á d o p r i m á r i o . — Preço 1 0 0 
réis . 

Estão t a m b é m e d i t á d a s a I e II par-
tes do m e s m o r e g u l a m e n t o , c o n t e n d o 
as importantes rect i f icações o r d e n a d a s 
pela Direcção Geral de Ins trucção Pú-
bl ica e inser tas no Diário do Governo 
de 7 e 10 d e ju lho u l t i m o . — Preço 
2 0 0 r é i s . — P e d i d o s á Bibliotheca Popu-
lar de Legislação, rua da Atalaya, 1 8 3 , 
1 . ° — L i s b o a . 

F. Fernandes Gosta 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

DR. A. A. DA COSTA SIMOES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Uniyersldadt 

1 volume—Preço 1&OOQ réii 

Construcções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço l&OOO 
réis 

A situação financeira do Brasil 

Sobre este a s sumpto diz a I n -
dépendance Belge: 

«A si tuação commerc ia l , 
longe de se aggravar , toma 
melhor aspecto. O pres idente , 
de accôrdo com o congresso e 
o Banco da Repúbl ica , tomou 
providências pa ra a t t enua r a 
crise de abundanc ia de que o 
pais soffre a lgum tanto . 

P a r a obviar aos inconve-
nientes p roduz idos pela ba ixa 
do assucar nos mercados do 
Rio, Santos , S. Pau lo , Rio 
Grande , Por to-Alegre e Pelo-
tas , o sr . Barbosa L ima a p r e -
sen tou um projecto tendente 
a que o t r anspor t e d a q u e l l e 
produclo nas vias fer reas per-
tencentes á União tenha um 
aba t imen to de 5 0 p. c. e que 
esta providência se ex lenda ás 
l inhas subvenc ionadas pelo 
governo. Ao que parece, os 
productores darão a q u a n t i d a -
de exigida un icamente pela 
exportação. 

As receitas cont inuam a a u -
gmen ta r por toda a par te . 

No P a r á expor ta ram-se em 
agosto 1 . 6 1 2 : 2 1 9 ki log. de 
bor racha . Immensas p lan tas 
d 'es ta arvore tão precisa á 
indus t r ia foram descober tas 
recentemente nas margens do 
Tocant ins . E s t e Es t ado a p r e -
sen ta ac tua lmente um exce-
dente de receitas de 2 : 8 0 0 
contos. 

A Bah ia annunc ía que a 
sua colheita de tabaco repre -
senta u m a s o m m a de 3 4 : 0 0 0 
contos. 

De S. Pau lo dizem que a 
colheita de café será pouco 
a b u n d a n t e e não excederá a 
média ord inar ia . 

A colheita do algodão em 
P a r a h y b a foi além de todas as 
esperanças . As a l f andegas ac -
cusam receitas consideráveis . 
A da Bahia rendeu du ran t e o 
mês de se tembro 5 5 7 contos 
a mais que em egual período 
do a n n o anter ior . A do Rio 
teve t ambém no mesmo mês 
u m a differença para mais de 
2 : 6 3 1 contos.» 

2 Folhetim da RESISTENCIA 

J o s é F a l c ã o 

CARTILHA DO POYO 
E n c o n t r o d e J o ã o P o r t u g a l 

c o m J o s é P o v i n h o 

João Portugal 

Pobre i n n o c e n t e 1 p e n s a v a s q u e pa-
gavas s ó uma d e c i m a , e p a g a s u m a 
dúzia d'e l las I Queres bapt isar o teu fi-
lho, p a g a s ; queres casar a tua filha, 
pagas; q u e r e s enterrar o s t e u s v e l h o s 
paes , p a g a s ; j u l g a v a s q u e t inhas a pa-
gar só u m a d e c i m a , ora v ê c o m o t e 
e n g a n a s . Um teu mau v iz inho quer 
roubar-te na e x t r e m a do t eu quintal , 
has de pagar á jus t i ça para não s e r e s 
roubado, e dà-te por feliz, s e , a lém de 
ficares r o u b a d o não t i v e r e s de pagar 
as c u s t a s do p r o c e s s o . 

Queres c o m p r a r um p e d a ç o de ter-
ra para juntar à tua h o r t a , — p a g a s ci-
za, p a g a s se l lo , p a g a s r e g i s t o , p a g a s 
a e scr íp tura . Queres o teu caminho 
concertado , t ens de dar o s e r v i ç o bra-
pal. 

Talvez a inda não sa ibas q u e lança-
ram t a m b é m a g o r a um tr ibuto sobre 

cies? 

C a s a e sque le to 
P a r a exercício dos bombei ros re-

solveu a camara munic ipal m a n d a r 
const rui r u m a casa esqueleto. Com-
prou-se a madei ra , que custou uns 
centos de mil r é i s ; começou-se a 
casa, em que se d i spendeu t ambém 
bas tan te dinheiroi 

E agora lá está em S a n t a Cruz, 
jun to á casa das bombas , toda a 
made i ra a apodrecer . Não se m a n -
dou pintar a que foi app l icada na 
casa em princípio de cons t rucção ; 
não tem havido cuidado a lgum com 
com a outra . 

Se a casa esqueleto é necessar ia 
pa ra o exercício dos bombei ros , 
porque não se a c a b a ? A despêsa é 
insignif icante e evi tava-se por esse 
meio a perda completa da made i ra 
que se adqui r iu . 

Se a casa esquele to não é neces-
sar ia , havendo a camara resolvido 
por esse motivo não a concluir , por-
que não se vende a made i ra ou não 
se aprovei ta para outro fim ? 

Aquilio assim é q u e não pôde 
cont inuar . Tal desmasê lo e negl i-
gência da par te dos srs. camar i s tas 
quasi que se torna inacredi tável . 

Es t á - se repet indo o que se deu 
em tempo com as celebres madei ras 
que se compra ram para o m a t a -
douro . 

O Diário do Governo traz u m a longa 
lista de profes sores de ins trucção pri-
mária a q u e m foram appl icadas p e n a s 
por faltas c o m m e t t i d a s no e x e r c í c i o 
das s u a s f u n c ç õ e s . Acred i támos q u e 
todos e s s e s c a s t i g o s são j u s t o s , mas 
com cer teza não seriam appl i cadas s e , 
e m v e z de s e tractar de h u m i l d e s func-
c ionar ios , s e tratasse de e m p r e g a d o s 
públ icos a l t a m e n t e co l locados e q u e 
têm g r a n d e influência pol í t ica. 

Para o s c r i m e s que e s t e s pract icam, 
não e x i s t e o c ó d i g o p e n a l . 

Saiu para Évora o sr . ma jo r Al-
fredo Ba r jona de Fre i tas , onde vae 
fazer serviço, voltando p a r a esta ci-
dade o major sr . Lei tão . 

Mac-Kin ley 

Às informações officiaes que se 
têem recebido d iminuem consi-
derave lmente as noticias exaggera -
das que no primeiro momento se 
deram rela t ivamente á victoria de 
Mac-Kinley. 

José Povinho 

Então q u e m ha de guardar as nos-
sas e i ras e o s n o s s o s c a s a e s ? Dm b o m 
cão de g u a r d a é o melhor ferrolho q u e 
pôde ter o lavrador. 0 cão é o a m i g o 
do pobre . Por e s s e andar n e m o míse -
ro c e g o , q u e p e d e e s m o l a p e l a s por-
tas, e s t á l ivre d e tr ibutos . Louvado 
Deus, que*até o s m e n d i g o s vão pagar 
d e c i m a á rea leza . 

João Portugal 

Sabes q u e m lucra, José ? São o s la-
d r õ e s . Em não h a v e n d o cão a guardar 
a porta, a té as c a m i s a s nos roubam da 
arca . Agora é que o Povo p ô d e dizer: 
Preso por t er c ã o , e preso por não 
ter c ã o . Começas agora a p e r c e b e r o 
q u e te l e v a o Estado ? 

Esta é a conta do teu d inhe iro . Ago-
ra v a m o s á conta das tuas lagr imas e 
do teu^sangue. Prepara-te para m e ou-
v i re s , e s e g u r a o coração no pei to . 

— Todo o p o r t u g u ê s tem o b r i g a ç ã o 
de ir a lgum t e m p o serv i r a Patria com 
as armas na m ã o . A n o s s a le i , q u e é 
feita p e l o s r icos , obr iga todos o s annos 
m e t a d e dos m a n c e b o s de 21 a n n o s de 
idade a irem sentar p r a ç a ; a outra 
m e t a d e fica l ivre , e manda a lei que a 
sor te dec ida q u a e s hão de ir, e q u a e s 
hão d e ficar; m a s a lei não s e cumpre; 
a lei é uma m e n t i r a ; o s q u e m a n d a m 
rasgam-na e m seu prove i to , e só a 
appl icam ao p o b r e t q u a n d o el la é con-
tra o pobre, 

José Povinho 

Expl i ca -me e n t ã o c o m o s e p a s s a m 
as c o i s a s . 

João Portugal 

Imagina uma freguez ia o n d e ficam 
apurados num anno 5 0 m a n c e b o s ca-
p a z e s de serv ir c o m as a r m a s ; o Es-
tado prec isa de 2 0 para o exerc i to , 
que são t irados á sor te ; o s outros 3 0 
f icam l i vre s e m n o m e da le i . P e n s a s 
porventura q u e a q u e l l e s 2 0 vão s e r 
so ldados ? 

José Povinho 

Decerto , po is e l l e s foram a p u r a d o s 
c o m o b o n s para o s e r v i ç o I Eu por mi-
nha d e s g r a ç a , já fui s o l d a d o . 

João Portugal 

I l lusão. Engano . D'aquel les 2 0 só 
v a e a lgum filho do p o b r e , c o m o tu 
foste; o s outros são d e c l a r a d o s l i vre s 
pe la Junta de r e v i s ã o . Alli o s s ã o s e 
e s c o r r e i t o s c o n s i d e r a m - s e a le i jados , e 
ficam l ivres ; aos sad ios d e s c o b r e m -
Ihes m o l é s t i a s i m a g i n a r i a s , e ficam li-
vres ; aos b e m conformados dec laram-
n o s rachi t i cos , e ficam l ivres ; finalmen-
te, a q u e l l e s q u e d e v i a m cumpr ir a lei 
c a l c a m - n a aos p é s ; m a s c o m o s ã o pre-
c i s o s 3 0 recrutas , lá v ã o buscá - lo s aos 
30, que a sorte e a lei isentaram. Com 

e s t e s r e p e t e - s e a m e s m a ind igna c o -
media ; e de 5 0 m a n c e b o s c a p a z e s de 
serv i r nas armas só s e apuram 10 des -
g r a ç a d o s , filhos do p o b r e , e q u e por 
lei e s t a v a m l i v r e s quas i todos . 

José Povinho 

Mas s e n d o apurados só 10 , v e m a 
faltar outros 10 para o exerc i to . Como 
s e dá r e m e d i o a e s t a falta ? 

João Portugal 

A es ta falta não s e dá r e m e d i o ne -
n h u m . 0 n o s s o e x e r c i t o e s t á reduz ido 
a m e t a d e da s u a força, e a r e s e r v a 
ainda a m e n o s de m e t a d e . 0 anno pas-
s a d o havia 4 0 mil recrutas e m div ida . 

José Povinho 

E s e á m a n h ã h o u v e r uma guerra 
o n d e e s t ã o o s s o l d a d o s para d e f e n d e r 
a Patria? 

José Povinho 

É da Repúbl i ca q u e eu quer ia q u e 
m e fa l lasses ; m a s d i z e - m e p r i m e i r o : 
s e o Povo p a g a tantos tr ibutos ao Es-
tado, d e v e o Estado fazer g r a n d e s ser -
v i ços ao Povo . 

João Portugal 

Enganas - te . 0 Estado s ó dá ao Povo 
t rê s co i sas : — a cade ia , o quarte l e o 
hospital . 

José Povinho 

Mas é p r e c i s o h a v e r cadera para o s 
c r i m i n o s o s . 

João Portugal 

De certo: m a s os ricos e os q u e ma n-
dam s ó p r e n d e m os cr iminosos , quan-
do s ã o p o b r e s . Os ricos nunca v ã o à 
cade ia ; s ó s e fôr a lgum a m i g o do Povo , 
a l g u m d e f e n s o r da R e p u b l i c a . 

João Portugal 

0 g o v e r n o da monarch ia não de fen -
de a Patria, é fe i to para d e f e n d e r o 
monárcha . Os monárch icos não de fen-
dem o Povo, d e f e n d e m o rei . Os q u e 
d e f e n d e m a Patria, e o s q u e d e f e n d e m 
o Povo c h a m a m - s e Republ icanos . Mas 
v o l t e m o s ao n o s s o a s s u m p t o , e l o g o 
fa l taremos da Republ i ca . 

José Povinho 

Os quar té i s t a m b é m são p r e c i s o s . 
Pois o n d e s e h a v i a m reco lher o s so l -
d a d o s , q u a n d o v ã o serv ir a Patria ? 

(Continua.} 
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MICHELET 

0 Padre3 a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 rs. 

B I C O A U G R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° [o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

â JOSÉ 1 Â B Q U E S LÂDEIBÀ 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

4 4 M f e r e c e - s e u m com ha-
V b i l i tações para q u a l q u e r 

s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
c a l l i y a p h i a e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

G U I A COURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
3 Q o u p a s c o m p l e t a s para ho-

H m e m , d e 5 0 0 0 0 ré i s 
para c i m a l 

Alta n o v i d a d e 1 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 

100 RS. 
cada n.° 

í i l 
í 

d * c/i 
O 
O 

o 

Os leitores da R E V I S -
T A - , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a fo rmar um elegante vo-
lume . 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 
<»i 

ír i t iea , Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abçl Botelho 

A L G A C E E - K I B X R 
de D. JoãO da Camara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonga 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

ta 
i f i 

C"J 

CO W 

ca M 
ia m a> 

ENYIA-SE UM NUMERO G I 1 A T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

VENDA 
6 ITeude-se e m COZELHAS 

I u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e habita-
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m i n o d a m famíl ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m mui ta 
a g u a , a r v o r e s de fructo , v ide i 
ras , e t c . É e m si t io mui to pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Por tagem, 
Coimbra. 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Gima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

C O I M B R A 
Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

; j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . ; l í 

C o m p l e t o sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

C O I M B R A 

[ ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l la f ab r i ca , a ma i s an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a fabr i ca . 

N 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r é s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A , S u c c e s s o r 
17—ADRO DE OIMA—30 

Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Tal H v ó r a n l i f a ' Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
littl fljUiaUliiiQi degQ—Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d 'obras . 

Elprír ir i r i f l í lp P nntipa A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de 
u l O u l l l b l U d u c e UjJUOd Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TiutflQ nnra n i n í n r a o - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i i l l i aò p a i a p m i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
ríniPTltn<J* I n S l e z e C a b o M o n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ulilluiilUd • q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i v P r Q f t d ' Bandejas , o l e a d o s , p a p e l para forrar c a s a s , mo i -
i s l l v i u v o • n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f erro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens pira construcções: Sjf%£Tl£Mr17Ê 
Lisboa e Porto . 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s d e 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantlio 

Ester i l i sação abso lu ta da a g u a . 
F i l t ros de pressão e sem p res são . 
F i l t ros de m ê s a e de v iagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C. ' 

6 J | rrea<la-se uma , c o m 
í » b o a s c o m m o d i d a d e s e q u i n -

tal, no bairro de Santa Cruz, 
rua de Lourenço d'Àlmeida Aze-
v e d o . 

Para tratar, na praça 8 d e 
Maio, n .° 14 . 

o b r a s . 

Cutilaria: Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

Vasilhas para azeite 
Ha para v e n d e r s e t e pias de 

lata forradas de b ô a s cai-
xas de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — c i n -
c o , a 2 : 8 0 0 l itros cada; d u a s a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 1 i a 13. — Coimbra. 

4 
Liquidação 
Na loja de A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar , e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

F a n n p i r n r m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
r a y u c i i u a . c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: S S ^ - j j f c 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m â S d e f 0 $ 0 " ^ a r a ^ i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
s y s t e m a s . 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

CAVALLOS 
3 M u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f raque-
zas- de p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
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Synthese da governação 
Se o governo não existisse, seria 

preciso inventá-lo, para se eviden-
ciar quan to é urgente que o país, 
como medida de salvação s u p r e m a , 

prestigio do goverfio; o descrédito 
do país. Não ha injúr ia que não nos 
t enham dir igido; insulto por que 
nos não tenha feito p a s s a r ; vergo-
nha a que nos não tenha sujei tado. 
Desde o conflicto com o Brazil , tão 

, , inep tamente p repa rado , a té á ex-se resolva a impôr a sua vontade, . . auctoraçao de Casimir P e n e r , no fazendo valer os seus direitos, que 
tão postergados téem sido sempre . 

Aval iando r ap idamen te a obra 
dos governantes , chega-se á triste 
conclusão de que os homens que é 
uso decorarem-se ent re nós com o 
n o m e de estadis tas não são mais 
que umas mediocr idades , cuja sc ien-
cia adminis t ra t iva se resume nis to : 
c o r r o m p e i os carac teres mal lea-
veis e persegui r i n t r ans igen temen-
te os que , bas tan te honestos pa ra 
não se avi l tarem em t ransacções ver-
gonhosas , se revoltam contra a im-
mora l idade governat iva, que nos as-
soberba e depr ime. E tudo isto o fa-
zem os nossos p seudo-es t ad i s t a sça ra 
governar , ou, antes , para se gover-
na rem. N a d a mais e n a d a menos, 
como dizia um prégador i l lustre, o 
pad re Rademake r . 

Obtendo o poder por u m a con-
spiração palaciana, por u m a d ' es tas 
in t r igas tão f requentes nos cortesãos 
da realeza, subordinou o governo to-
dos os seus actos a este estreit íssimo 
ideal: a g r a d a r ao paço, sa t isfazer- lhe 
todos os capr ichos ,por mais inconve-
nientes e ex t ravagantes que elles se-
j a m , porque el- rei manda e os ministros 
obedecem, como explicou o sr . Hintze, 
nacé lebre assemblêa dos dezenove. E 
rea lmente certo, segundo os factos 
o conf i rmam, que nes tas pa lavras 
do chefe do gabine te está compre -
hendido e — o que é m e l h o r — p e r -
fe i tamente definido todo o p rog ram-
ma governat ivo. E, nesta ordem de 
idéas , o que é que tem feito o go-
v e r n o ? É simples e fácil a resposta . 

N a ordem financeira, a ru ina do 
pa í s ; na ordem política, a compres -
são e a violência, a suppres são de 
todas as l iberdades , o a t aque dire-
cto, sem rebuço, a todos os direitos 
dos c idadãos ; na ordem admin i s -
t rat iva, a anarch ia mais desenf reada 
que se pôde imaginar , com a resur -
reição, pa ra complemento , de ent i-
dades anachrónicas , de odiósa e 
odienta recordação; na ordem eco-
nómica, a ruina da agr icul tura , o 
enf raquec imento das indúst r ias , a 
esteri l isação do commercio, a depres-
são as sus tadora dos câmbios, a fome, 
em firo, com todo o seu inseparavel 
cortejo de misérias . 

Isto, pelo que respeita ao inte-
r ior . Quanto á sua política externa , 
resume-se nisto também: O des -

senado; desde a vergonha de Keonga , 
onde a nossa bandei ra foi b r u t a l -
mente a r reada , com assen t imento 
do governo, alé ao fiasco do e m p r é s -
timo, que eslá sendo para a nação 
um motivo de sobresa l to : nenhum 
acto se conhece que não represen te 
uma vergonha nacional , um motivo 
de descrédito pa ra o país, que tudo 
tolera e consente . Tal a obra nefasta 
do governo; tal o resul tado da inér -
cia do pôvo; laes os fructos envene-
nados das inst i tuições. 

E o país a d o r m e c i d o ! . . . 

O de sca l ab ro 

Rompeu-se o accôrdo dos bancos 
sobre câmbios . 

Segundo as ú l t imas notícias, só 
os Bancos de Por tuga l e de Lisboa 
& Açores venderam cambiaes pelos 
preços do convénio. Todos os outros 
bancos se desl igaram do accrócto, 
vendendo o Crédi l F ranc -Por luga i s 
cambiaes a 3 8 7», manlendo-se al-
guns na espectaliva e acompanhando 
outros as oscillações do mercado, 
em que chegaram a effei tuar-se 
a lgumas vendas de cambiaes a 
3 7 3A. 

A impossibi l idade de mante r o 
accôrdo promovido pelo governo 
veio aggravar a inda mais a si tuação, 
que j á tanlos perigos of fe rec ia , 
pelo pânico que causou. E este o 
resul tado do expediente a que o 
governo recorreu, para evitar que 
se manifes tassem já os effeilos da 
crise que o país a t ravessa . Queria 
sus ten tar -se no poder mais a lgum 
tempo, mas não o conseguiu. Vê-se 
obr igado a cair por absoluta falta 
de recursos , deixando o país numa 
si tuação sem precedentes . 

I r remediave lmente condemnado, 
o governo, depois de haver avil tado 
o nome por tuguês no extrangeiro e 
anarchizado o país, a inda eslá de-
senvolvendo a intriga para p repara r 
uma s i tuação de nephel iba tas . É 
só nisso que elle agora pensa. Nasceu 
pela intr iga e morre in t r igando . 

As nolícias ácêrca de Moçambi-
que , que ao governo não tem sido 
possível occul tar , revelam quão grave 
é a si tuação d a q u e l l a colónia. O sr. 
Mousinho de A l b u q u e r q u e que tem, 
como mili tar , g r ande valor, não tem 
sabido usar , como governador , da 
prudência devida, c reando assim 
sérias d i f f iculdades . 

Não sabemos em que estado se 
encontra a questão levantada pela 
prisão dos dois inglêses com o 
cônsul br i tánnico, |mas é de c r ê r q u e 
a Ingla ter ra , embora sem razão, 
nos p repa re novos vexames. 

Quanto ao impruden te a t aque aos 
n a m a r r a e s , esse já se sabe as conse-
quênc ias que p roduz . 

Q u a n d o o país e s t á l u c t a n d o com 
uma crise terrível, tem de se m a n -
dar u m a nova expedição para 
Moçambique! 

O imposto da palhota é que nos 
ha de salvar. 

Querella contra o «Portugal» 

Dizem-nos que o editor d 'es te 
semanár io , cuja publicação foi sus -
pensa, requereu para que se j u n -
tasse ao processo o au lóg rapho do 
art igo contra que foi promovida 
querel la pelo agente do ministério 
público, o qual não ap re sená ra im-
media tamente por se haverem au -
sentado de Coimbra para férias os 
seus s ignatár ios , ignorando elle onde 
o haviam deixado. 

O art igo incr iminado é^assignado 
pelos académicos Alexaríclre Braga , 
Ar thur d 'Almeida Lei lão, Faus to 
Guedes Teixeira e Ricardo Paes 
Gomes, que vão assumir a sua res-
ponsabi l idade. 

Segundo nos consta, os académi-
cos republ icanos haviam resolvido, 
numa r eno i ã^quÊ effei tuáram. ap re -
sen tá r - se lodos como auclores do 
artigo, não consent indo porém os 
s ignatár ios d'elle em que se posesse 
em práctica essa resolução. 

Um te legramma do Rio de Janeiro 
noticia que o pres idente dos Es tados -
Unidos do Brasil dr . P ruden t e José 
de Moraes Bar ros passou in ter ina-
mente o cargo que exercia desde 1 
de março de 1 8 9 4 e em que tem 
sabido sempre af f i rmar a sua 
honradez , aus ter idade e patr iot ismo, 
pres tando ao seu país os mais assi-
gna lados serviços. 

Uma doença gravíss ima, que o 
tor tura de ha muito, impediu-o de 
cont inuar a exercer o cargo que 
lhe havia sido confiado, en t regando 
in te r inamente o governo ao dr . Ma-
nuel Victorino Pere i ra . 

Um te legramma do Rio de Janeiro 
diz haver ali receio de que se 
al tere a ordem. Taes notícias são 
da praxe nestes casos de mudança 
presidencial . 

O câmbio do Brasi l que se havia 
mant ido a 8 desde o começo do 
mês, baixou, ficando a 7 1 5 /« . 

Chegou na segunda feira a Coim-
bra o nosso prezado amigo e dis t in-
cl issimo jur i sconsul to sr . dr . Ber -
na rdo de A l b u q u e r q u e e Amara l . 

O que s e r á? 

L ê - s e no Popular, d ' h o n t e m : 

«Dizia honlem o Correio da 
Noite, ' que a n d a coisa grave 
no ar . Além do câmbio pa re -
ce que anda , e até muito gra -
ve.» 

I B a g ^ a t e l l s i s 

Isso é u m a anedocta d ' u m a pi 
Ibéria ú n i c a ! . . . 

Ora imaginem. 
Um dia corre pela c idade que a 

torre de Santa Cruz desabava . Di-
zia-se que o desvio da vert ical ida-
de era cont ínuo e sensível; quot i -
d i anamen te apreciavel . 

Um es t remecimento de assombro 
saccudiu a cur ios idade púb l i ca ; e 
nos pontos mais elevados; havia 
ociosos postados um dia inteiro, 
e sperando a der rocada da molle 
collossal. 

A direcção das obras públ icas do 
dislrictó foi quem deu i n g é n u a m e n -
te o grito de a l a r m e i 

E chegou a es ta r impedido o 
transito dos c a r r o s ; e os t r a n s e u n -
tes, só em pa lmi lha s ! 

Aquil io era ques tão de m ê s e s ! 
Annunc iado em gri la o desas t re 

para Lisboa , a al ta engenhar ia pa -
rafusa e agi ta-se . 

Vem um engenhe i ro e reconhe-
ceu q u e o perigo era imminente : 
dent ro em a l g u m a s semanas . Vie-
ram dois, e conf i rmou-se que o des -
abamen to estava por dias 1 

Veiu u m a commissão de três, 
dos mais g r aduados e dist inctos; e, 
de commum accôrdo, corroboram : 
a ca lás t rophe inevi tável , objecto de 
a lgumas horas , se lhe não accudís-
sem com faixas de ferro, a compri -
mir a cantar ia a b a l a d a . 

A polícia es t rebucha , n u m a roda 
viva. Suspensão dos dobres de sinos; 
o repique apenas tolerado, em q u a n -
t idades mínimas e em surd ina 1 

Toda a gente que se préza tem 
sua opinião. 

Su rgem alvi t res : muros de refor-
ço, a rcos-bo tan tes , e s c o r a s , . . . o 
d i a b o ! 

N o en t re tan to a conspícua enge-
nhar i a deba t ia a solução do proble-
ma. A necess idade do ferro era in-
discutível . 

A therapeut ica o prescreve con-
tra debi l idades e anemias . Fe r ro de 
Quevenne ás colheres , ou ferro sué -
cio em b a r r a , tudo é f e r r o ! 

Mas os ânimos a z e d a v a m - s e ; e 
parece que no seio da Jun ta consul -
tiva d 'obras públ icas e minas d u a s 
opiniões se degladiavam com frenesi 
e j intransigéneia. D 'um lado: dois va-
rões de ferro que se cruzassem no 
eixo da t o r r e ; do o u t r o : um cinto, 
que ab raçasse em estrei to amplexo 
os m u r o s der reados . 

Sendo os dois g rupos i r reduct i -
ve is , pelas p r o f u n d a s convicções 
scienlificas, que os a r ras t avam aos 
paroxismos da apoplexia, ju lgou-se 
de p ruden te e recto critério deixar 
abobora r por a lgum tempo a bílis 
ex t ravasada , en t regando ao tempo 

2.° A N N O 

e á na turêza o santo accôrdo da 
pendência no alto congresso. 

En t r emen te s os sinos não toca-
vam. A torre melanchól ica e d e s -
apon tada lá se foi m a n t e n d o ; e a 
és tas horas a vehemente obs t ina -
ção dos engenheiros l isboêtas con-
t inúa suspensa em tépido semicu-
pio de alfavaca, a resolver 1 . . . 

N inguém mais fallou em tal d e s -
abamen to . N inguém mais soube , se 
a torre sobres teve na arrel ia de se 
dei tar aba ixo ; ou, se pelo con t rá -
rio, a deslocação progride n u m a 
ameaça p renhe de ca lamidades 1 

Corr idos e vexados os p rophe ta s 
assus tadiços reco lheram-se ao s i -
lêncio. O conselho super ior da en -
genhar ia , havendo aufer ido os r es -
pectivos passes e a j u d a s de custo, 
deitou provavelmente os olhos a 
outros der r ibamentos egua lmente 
impreter iveis e não menos per igó-
s o s , . . . nem de menos proventos . 

E aqui es tamos nós sem sabe r se 
estes respei táveis varões s imples -
mente nos d i s f r u c t a r a m ! . . . 

Apenas a polícia ren i ten te em 
prohibições, que para ou t ra coisa 
n ã o pres ta , man tém Da esq u a d ra , 
sob custodia, os bada los dos sinos, 
para impingir a res de ser iedade a 
toda éssa cómica peripecia , tão ri-
dícula, como c a r a c t e r í s t i c a ! . . . 

Ora a ve rdade é que bas ta r ia a t -
tenlar na sensa ta const rucção da 
torre pa ra reduzir o pânico a sua -
ves d imensões , r econhecendo ,—sem 
alardes e sem explorações, — a n e -
cess idade de t apa r a s f r inchas des -
cal içadas da cilharia velha. 

Quanto aos sinos, pede-se que 
os res t i tuam ao sineiro, a quem de 
direito p e r t e n c e m ! . . . 

P a r a achincalhação de méra t ró -
ça, j á b a s t a ! Isto d u r a b a talvez 
dois a n n o s ! 

Se porém a lgum resto de zelo 
pôde ser ut i lmente appl icado á p r e -
visão de desás t res sérios, mais u m a 
vez se chama a a t tenção para u m a 
ou duas das g randes pyramides a n -
gulares d 'es ta torre, j á de longe 
for talecidas por anne is de ferro, e 
que ao presen te se a p r u m a m n u m 
equilíbrio ar r i scado e aventurôso . 

Rec lamação b a l d a d a ! . . . 
Olha a nov idade ! Mas, em todo 

o caso, aqui fica regis tado o aviso, 
pela s egunda vez ! 

A. 

0 Universal, folha monárchica , 
refer indo-se á s i tuação do país, d e -
clara : 

«Decididamente , en t r amos 
na ú l t ima p h a s e d a l iquidação. 
E não ha quem o que i ra com-
prenhende r !» 

Mas ha de haver quem o sinta. 
0 régabofe está a acabar, 
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Litteratura e Arte 
PGD1U-DIG UMA SENHORA.. . 

E eu p r o m e t t i . . . 
Como hei de eu poder contar hoje 

nes te dia frio de chuva, o que dis-
se naque l le l indo dia de sol, todo 
preso do encanto de a vêr l evanta r 
com tanto amôr as minhas pobres 
ch r i s an themas que o vento t rouxera 
a r r a s t a d a s , de noite, pelo c h ã o . . . . 

Disse -me v. ex.* que me com-
prehender iam bem as a lmas das 
mulheres , e eu a r r e p e n d o - m e de ter 
promel l ido , com o receio de me ler 
e n g a n a d o a mim mesmo, ao ou-
ví-la. 

Quando o coração é d o u r o , qua l -
que r folha, a cair morta sobre o 
chão, desper ta um echo fino, um 
l indo grito d 'ouro; e a folha, a cair 
dourada pelo sol, engana-se , e fica-
se pa rada , j u lgando que é sua aque l -
la l inda voz. 

Não me engana r i a eu t a m b é m ? . . . 

N a pr imeira sala do museu d ' a n -
t igu idades do Inst i tu to , ao fundo, 
per to da por ta , ha duas e s t á tuas 
que me encan tam. 

Sám imagens da Virgem Nossa 
Senhora , es tá tuas rudes que fazem 
rir , como se riem as creanças dos 
que sám mais velhos, sem lhes ou -
vi r a voz. Mas se a gento se chega 
para o pé, e se debruça sobre ellas, 
fica-se pa r ado a ouvir coisas an t i -
gas de muito amôr , de mui ta s in-
geleza, tal qua l como os pequenos 
que vám de longe a r i r -se dos ve-
lh inhos , e, pouco a pouco, ao ou-
vi-los, se approx imam presos, mui-
to curiosos, sem um riso, cheios de 
a m ô r por aquel les velhinhos e n r u -
gados , que nem parecem feios, e 
sabem tan tas , t an tas coisas boas 
p a r a contar á gente , his tórias que 
as c reanças depois nunca chegam 
n acaba r , q u a n d o se ficam a dormir 
ao collo das mães . 

S á m assim aquel les san tos rudes, 
fazem sorr ir quem nunca se chegou 
para elles, quem fugiu s empre de 
ouvir a voz dos velhos, e n u n c a 
p e r d e u o somno a pensa r na sorte 
de sua m ã e . . . 

Aquel las virgens can tam muito 
baixo um g rande amôr d 'a r te , uma 
fé muito pura , o culto da mulher 
que nos gerou, a adoração da mãe 
dos nossos filhos. 

Uma es tá só. 
O anjo acabou d ' annunc i a r a Ma-

ria que concebêra do divino Esp i r i -
to Santo , e Ella ficou suspensa , 
muito humilde , a escrava do Senhor , 
na a l t i tude das mães q u a n d o s en -
tem o pr imeiro movimento dos fi-
lhos, a mão descida sobre o ventre, 
reeeósa, sem que re r acredi ta r a in -
d a . .''. 

Os lábios sorr iem docemente . 
A mão, que sente Jesus , parece 

protegê-lo já . 
È uma imagem dôce, aquel la da 

Senhora da C o n c e i ç ã o . . . 
S im, minha senhora . Não me en-

ganei . Assim se vê, mais tarde, 
q u a n d o se tem soffr ido muito, e se 
teve sempre u m a voz amiga que 

enchotou para longe os nossos pe-
zares , voz que mesmo depois de 
morta se ouve, q u a n d o nós quere -
mos, e vem sempre , quando a cha-
mamos. A Senhora da Conceição, 
Nossa Senhora da Conceição é a 
mãe, a boa mulher que Christo es-
colheu para o a m p a r a r na vida; que 
é má a vida sem a voz dôce d 'uma 
mulher que nos a m e . . . 

D 'azul e branco , muito nova, 
cheia de rosas , as mãos b rancas 
sem uma ruga a despedirem raios 
d 'ouro, essa Senho ra da Conceição 
do collegio e das capel las de c rean-
ças, essa morre cedo, vae-se com a 
primeira i l lusão. 

N a outra imagem, o Menino es-
tende o corpo, os lábios abe r to s a 
pedirem os peitos bentos que lhe 
déram de m a m a r . 

A Virgem sorri , e' com o braço 
esquerdo aconchega o Menino ao 
peito num gesto leve como o da mão 
direi ta que sus tenta uma flôr. 

cubra e diga cheio de de respeito : 
• Salve-a Deus l 
Aquel las es tá tuas r u d e s es tám 

impregnadas d 'um g rande sen t imen-
to e revelam um grande amôr pela 
ar le . Por isso as amo. 

Eu não comprehendo que se a n -
de nes ta preoccupação mode rna de 
excentr ic idade a chamar em máus 
versos e e m prosa má, nomes á mãe 
que nos creou, e que se a n d e a 
invocar o seu nome para se lhe dizer 
que ella nos não comprehende . 

A m ã e ! A única pessoa que sem-
pre nos in tendeu, a única que sem-
pre nos ju lga como nós , melhor do 
que nós somos. 

E u sou muito velho, minha se-
nhora , andei j á mais de metade do 
caminho da vida, sou d ' um tempo 
em que a mãe era um santo , o mais 
l indo dos nossos santos , o que fazia 
sempre o milagre, e que nós mos-
t rávamos com muito orgulho aos 
outros, porque sab íamos q u e n i n -
guém t inha uma mãe como a nossa . 

A m b a s as es tá tuas sám bellas, 
da belleza que sonha ram os ar t i s -
tas gó th icos : f ronte al ta , olhos em* 
amêndoa , nariz pequeno e vincado, 
bocca a sorr ir , os cabellos fartos. 

As roupas encheu o ar t is ta de 
riqueza. S á m mantos de seda or la-
dos de galão forte d 'ouro, verme-
lhos da côr da pú rpu ra e do coral, 
a túnica azul com flôres de liz bor -
dadas a ouro . 

O manto da Senhora da Concei-
ção e preso por um broche d 'ouro 
obra d 'our ives d ' um desenho com-
plicado, joia de ra inha , como a cor-
reia que llie aper ta a cinta e chega 
quasi ao chão cheia de pedras pre-
ciósas. 

Os cabellos foram dourados , na-
quel le tempo em que era Ião caro o 
ouro, as côres sobrepos tas e empas^ 
t adas por fórma a d a r a illusão do 
coral e das pedras preciósas. 

O que encanta naquel las es tá-
tuas rudes , é o amôr do que é real 
e do que é humano , é a lucla pelo 
novo e pelo imprevisto, o desejo de 
fazer a lguma coisa que os outros não 
tivessem feilo a inda . 

N a s roupas compl icadas e cheias 
de lor tura vê-se a preoccupação que 
mais t a rde havia de dar as explen 
didas roupagens do século xvi. 

A physionomia d a s Virgens é a 
fórmula da belleza feminina como 
a haviam encontrado os esculplores 
dos séculos x i v e x v ; o Menino, 
porém, é cópia d ' uma creança , cheio 
de vida a es tender o [corpinho com 
os lábios aber tos , morto por mam 
mar . 

Quando o art is ta fez aquel las 
imagens quiz represen ta r a mater-
nidade. 

É Nossa Senhora , a ra inha do 
ceu que se adianta serena , forte do 
amôr do filho, como nas t e r ras em 
que se creou minha mãe, e em que 
as senhoras , quando sáem fóra para 
o campo, levam comsigo o filho mais 
pequenino , pa ra não irem sós n a -
quel las ter ras em que ha homens 
máus . 

E não ha n inguém que , ao vê-
las pas sa r com o filho, se não de s -

Foi isto o que eu disse a v. ex 
quaudo , com tanto amôr , a vi l evan-
t a r u m a chr i san thema b ranca que 
o vento máu a r ra s t á ra pelos pal iei-
los íob re a t e r ra . 

Era uma manhã de sol muito lin 
do, v. ex.a sorr ia e c h o r a v a . . . 

Era dia de finados, e eu estava 
contente . 

Á minha volta sent ia os meus 
mortos que t inham vindo mais uma 
vez a c o n s o l a r - m e . . . 

Coimbra, i — xi — 96. 
T. C. 

Foi mais uma vez lograda a es-
perança do governo a respei to da 
colação das obrigações dos cami-
nhos de ferro de nor te e leste: a ca-
mara syndical dos corretores de P a -
ris n a d a resolveu na sessão de s a b -
bado úl t imo. E lá fica em P a r i s o 
sr. Carr i lho até á subsequén t e ses-
são, que deve real izar-se no dia 2 2 
para vêr se consegue vencer as dif-
ficuldades. 

O emprés t imo t ambém ainda não 
foi ass ignado, con t inuando a im 
prensa a af í i rmar que a demora lem 
sido motivada por dúvidas de re-
dacção. 

Isto vae bem, não ha ja dúvida 

Conferencias 

Peran t e um numerôso auditór io 
fez o sr. Azedo Gneco no salão da 
Associação dos Art i s tas as duas 
conferências que annunc iámos no 
nosso úl t imo número . 

O orador foi muito app laud ido . 
Ao finalizar a s egunda conferên-

cia aba teu uma par le do pavimento 
super ior da sala, havendo a lguns 
fer imentos leves. O pânico que hou-
ve foi g rande , j u lgando a lgumas 
pessoas que se t inha dado a explo-
são d ' u m a bomba . 

A popu la r idade do governo no 
Porto ficou bem evidenciada com a 
inauguração do ramal de S. Bento. 
Não houve quem tivesse a ousadia 
de lhe levantar um viva, não ob-
stan te os favores aos seus amigos e 
correl igionários d ' aque l la cidade, 

Mas ha mais e melhor . 
O sr. Benlo de Sousa Carque ja , 

i l lustre director do Commercio do 
Porto, fez uma conferência no Cen-
tro Commercia l do Por lo , em que , 
al iando da crise politica, financei-

ra e económica que ac tua lmente as-
soberba o nosso país, disse, ácêrca 
da origem e desenvolvimento de ca -
da u m a d ' e l l a s : 

«A cr ise política nasceu 
da confusão dos poderes pú-
b l i cos ,—e diga-se toda a ver-
d a d e ! — d o s a t aques ás ga ran -
t ias const i tucionaes, e da im-
mora l idade na política. 

A crise financeira revela-se 
na inextinguível sêde do ihe-
souro público, que absorve 
as forças do commercio, da 
indus t r ia e da agr icul tura . 

A cr ise económica é con-
sequência d a s duas out ras , 
não exclusiva do nosso país, e 
n o t a - s e na desvalorização 
dos nossos productos. 

P a r a debel lar êstes males 
c u m p r e sanar a política, com 
ba te r a cr iminósa indifferen-
ça do país, t r aba lha r com toda 
a fé, com toda a intell igéncia 

Poder íamos , cont inuou o s r 
Benlo Carque ja , f u n d a r as nos-
sas esperanças nas colónias 
p o r t u g u ê s a s ; d e s g r a ç a d a m e n -
te, os processos adminis t ra t i -
vos seguidos só lêem concor-
rido para o d e p a u p e r a m e n t o 
d 'essas colónias, revelado no 
cons tan te decresci mento das 
suas receitas.» 

E s t a s pa lavras são a formal con-
demnação dos actos pra t icados pe-
los governos monárchicos e desi 
g n a d a m e n t e pelo actual . Pois ape -
sar. de se t ra ta r da inauguração 
d 'um melhormento impor tan te para 
o P o r t o , o dist incto jornal is ta 
e notável o rador foi vivamente a p -
plaudido por Ioda a assemblêa , que 
era mui to numerósa . 

Isto vae. 

C u l b e , 

D r . A m â n d i o G o n ç a l v e s 

O nosso prezado amigo e p re s t an -
t issimo correl igionário, dr . Amând io 
Gonçalves, dist incto professsor da 
Academia Polytéchnica e do Ins t i -
tuto Indus t r ia l do Porto, acaba de 
soffrer a perda de seu ext remôso 
pae e honrado indust r ia l sr . Jac in tho 
José Gonçalves , que se finou em 
Santo Thyrso na provecta edade 
de 8 0 annos . 

Sent indo p ro fundamen te o t r anse 
dolorôso porque passa este nosso 
amigo, d a q u i lhe enviamos a expres-
são da nossa maior condolência . 

Mais u m a prova de que se equ i -
l ibra o o r ç a m e n t o : 

Acaba de ser aber lo mais um 
crédito especial de 1 3 : 1 1 0 ^ 0 3 8 rs 
a favor do minis tér io da guerra , 
para despêsas l iqu idadas e não pa-
gas no exercício de 1 8 9 4 a 1 8 9 5 . 

Consta q u e foi n o m p a d o i n s p e c t o r 
d o se l l o n e s t a c i d a d e o sr . Mário 
Duarte . 

Do reg imento de infanler ia 2 o 
par t i r am para Elvas , a fim de se-
rem incorporadas no regimento de 
infanler ia 4 e seguirem para Mo-
çambique em janeiro , 2 4 praças . 
N a estação de Coimbra (A), onde 
e m b a r c a r a m , houve g r ande e n t h u -
s iasmo, d a n d o as praças expedicio-
ná r i a s mui tos vivas, 

\ 

Notícias de Nova-York dizem 
que o general Lee , cônsul dos E s -
ados-Unidos em Havana , t ivera 

uma conferência com Cleveland, a 
que assis t i ra o sr. Olney, minis t ro 
dos ext rangeiros . 

Diz-se a respeito d 'essa confe-
rência que o governo hespanhol 
i romet te ra suffocar a insurreição 
em sessenta dias , sendo essa p ro-
messa acceita por Cleveland, que 
se obrigou a não adop ta r medida 
a lguma que diga respeito á bel-
igerância du ran t e esse praso. 

Se a insurre ição não t e rmina r 
dent ro d 'esse tempo os insur rec tos 
serão reconhecidos como bel l igeran-
tes . 

Es tas notícias têm causado g r a n d e 
impressão em Hespanha , d i zenc^ o 
Heraldo de Madrid que , cor robo-
rando essas informações, ha ou t ra s 
de origem fidédigna de que nos 
estalleiros amer icanos se t raba lha 
ac t ivamente , a r m a n d o navios de 
combate . 

Correm ins i s ten temente os boa -
tos de crise política. A imprensa de 
Lisboa dá como assente que o sr . 
Antonio E n n e s não par t i rá nes te 
mês para o Rio de Janei ro , o que 
se explica por elle estar a g u a r d a n -
do a l iquidação da actual s i tuação 
política. 

0 SJ. João F ranco mandou t rancar 
uma acta da c a m a r a municipal 
d 'Evora , em que havia sido con-
signado um volo de sen t imento por 
não haver sido creado naquel la ci-
dade um lyceo centra l . 

Pelo visto já não é permit t ido aos 
povos mani fes ta rem a sua mágua por 
não lhes ser feita jus t iça pelos po-
deres públicos. Em pleno absolu t i s -
mo nunca se procedeu ass im. 

U m a c h a d o a r t i s t i co 

Acabam de se descobri r em Milão, 
na egreja de Sa in t -Sa ty re , debaixo 
de u m a das capel las la teraes , t r ês 
notáveis figuras de santos p in tados 
a fresco pelo Borgoguene . 

Faz i am par te da decoração or i -
ginária da egre ja , cuja cons t rucçâo 
o ar t is ta emprehendeu em 1 4 9 0 ; ha 
vinte annos t inham sido j á achados , 
nout ra capella, f ragmentos d 'es ta 
decoração. Por causa do mau es ta-
do da parede , t inham-se , por essa 
épocha, t r anspor t ado para o museu 
Brera onde estão expostos na sala 
dos frescos, ao pé das p in tu ras de 
Luin i . 

As figuras recentemente desco-
ber tas estão t ambém muito deter io-
radas pela humidade , pr incipal -
mente na par te inferior , mas ap re -
sentam a inda assim bas tan te inte-
resse para que se tenha resolvido 
soldá- las e reuni- las aos f ragmen-
tos j á expostos na galeria de p in-
tura . 

No dia 1 3 do corrente , pelas 9 
horas da m a n h ã , é ce lebrada u m a 
missa de requiemm capel la do Col-
légio Novo por a lma do o rphão José 
Lucas de S á , que falleceu no dia 
6 d 'es te mês . 
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M M M D A U N I V E R S I D A D E 

Tomou posse na segunda feira 
do logar de admin i s t r ado r da Im-
prensa da Univers idade , pa ra que 
foi ú l t imamente nomeado, o sr. dr . 
Alberto Pessoa . 

Os empregados e ar t i s tas do es-
tabelecimento fizeram ao seu novo 
chefe u m a recepção muito affectuó-
sa e festiva. 

D u r a n t e o acto da pósse foram 
que imadas mui tas g i rándolas de fo-
guetes e a phi la rmonica Boa-União 
esteve tocando em a nova officina 
de composição. 

A escadaria e officinas es tavam 
o r n a m e n t a d a s com colchas de da -
masco, mui tas flôres e bande i ras , 
sobresa índo o gabinete do novo 
funccionár io pela sua s implic idade 
e bom gosto. 

O sr. dr . Alber to Pessoa, a quem 
na qua l idade de admin i s t r ador é 
d a d a a honra de presidente nato do 
Monte-pio da imprensa , offereceu 
p a r a o cofre de tám benemér i ta 
como sympáth ica inst i tuição o do-
nativo de 2 0 1 0 0 0 réis. 

Um te legramma de Pon ta Delga-
da annunc ía que houve out ra i nnun-
dação na Povoação, causando mui-
tos prejuízos. 

Vi rg i l io L e i t ã o 

Falleceu em Lamego o académi -
co Antonio Virgilio Corrêa Lei lão , 
extremôso filho do nosso prezado 
amigo sr . conselheiro Alípio Lei tão, 
d igno conservador de Penacova . 
De 14 annos d ' edade apenas , o des-
ditoso mancebo havia revelado na 
sua cur ta car re i ra escholar notável 
appl ícação e talento. 

P a r a a dôr que nes te momento 
está a l anceando seus extremósos 
paes , não ha lenitivo possível. L i -
mi tamo-nos por isso a deixar aqui 
expresso o nosso p ro fundo sent i -
mento . 
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J o s é F a l c ã o 

CARTILHA DO POYO 
E n c o n t r o d e J o ã o P o r t u g a l 

c o m J o s é P o v i n h o 

João Portugal 

Já te d i s s e q u e o s n o s s o s filhos não 
p e g a m e m armas para ir d e f e n d e r a 
Patria, porque eram p o u c o s para i s so 
Os n o s s o s filhos v ã o para nbrígar o 
Povo a pagar ao rei , à rainha, aos 
pr ínc ipes , ao s min i s t ros , e a mi lhares 
de c o m e d o r e s . Mais l ogo te contarei 
por miúdo toda es ta c o m e d e l a , e todo 
e s t e roubo . Ai I a n o s s a d e s g r a ç a , e a 
n o s s a miséria é s e r m o s tão e n g a n a d o s 
p e l o s m a l v a d o s m a n d õ e s , q u e nos v e m 
tirar o s filhos de casa , dar- lhes armas , 
pólvora e bala, para n o s obr igarem á 
força a pagar tantas d e c i m a s , s e as 
não q u i z e r m o s pagar ao b e m . Os mal-
v a d o s fazem dos n o s s o s filhos o s nos-
s o s v e r d u g o s . E tudo para v i v e r e m â 
n o s s a custa u m a v ida rega lada . 

José Povinho 

Já v e j o q u e o ú n i c o benef ic io q u e 
Bos fazem é l e v a r - n o s para o hosp i ta l . 

Monlc-Pio Conimbricense 
Mart ins de Carva lho 

É no penúlt imo domingo do cor-
rente mês, que se realiza a eleição 
dos corpos adminis t ra t ivos d 'esta 
uti l íssima insti tuição de beneficen-
cia que tão bons serviços pres ta aos 
seus associados na doença e decre-
pi tude. 

São indigitados para os diversos 
cargos os seguintes soc ios : 

ASSEMBLÊA GERAL 

Presidente—Luiz Maria Roset te . 
Vice-presidente — Ricardo Diniz 

de Carvalho. 
Secretários—Antonio d'Oliveira 

e Sá e Alvaro Julio Marques Perd i -
gão. 

Vice-secretarios—A ntonino Rod ri-
gues de Mattos e Joaquim d '01i-
veira F i l ippe . 

DIRECÇÃO 

Presidente—José Corrêa dos S a n -
tos. 

Vice-presidente—Leandro José da 
Silva. 

Secretario—Bernardo Maria da 
Silva. 

Vice-secretário — José Bernardes 
Coimbra . 

Thesoureiro—Antonio José Lopes 
Guimarães . 

Vogaes—Antonio Marques e Mar-
cos José Margar ido. 

Supplentes — Candido Augusto 
San t 'Anna e Albano d 'Almeida Ca-
bral. 

CONSELHO FISCAL 

Alberto Rodr igues Vianna , H e n -
rique da Costa Coimbra e João 
Gomes Paes . 

Supplentes — Benjamin Ven tu ra 
e Valent im dos Santos Corte-Real . 

R e g r e s s o u da praia da Figueira o 
sr. dr. A n n i b 4 Maia, c o n s i d e r a d o cli-
nico nes ta c idade . 

O sr. conselheiro Malhias de C a r 
valho, que a , toda a pressa partiu 
de Roma para Lisboa , sem esperar 

João Portugal 

É v e r d a d e ; m a s tr i s te de quem lá 
morre, q u e lhe v ã o reta lhar o corpo 
no theatro anatómico . Os m é d i c o s es-
tudam as s u a s sc i enc ias no corpo dos 
c ã e s vad ios , e no c a d a v e r dos que 
morrem no hospital . O pobre e m vida 
é um e s c r a v o , e m morto ê um cão s e m 
dono. 

José Povinho 

Se todos p o d e s s e m o s ser e g u a e s ; s e 
o m e s m o trabalho d ê s s e a l o d o s o m e s -
mo ganho; s e todos p o d e s s e m o s ter as 
m e s m a s horas de d e s c a n ç o , depo i s d a s 
m e s m a s h o r a s de fadiga, então é q u e 
o Povo ser ia f e l i z ! D i z e - m e ? c o m o é 
q u e o Povo s e n d o c o m p o s t o de tanta 
g e n t e é g o v e r n a d o e roubado pe los 
m a n d õ e s , q u e são tão p o u c o s e m com-
paração ? 

JoSo Portugal 

Para te não estar a moer m n i t o c o m 
histórias do p a s s a d o , v o u contar-te as 
manhas , os e n g a n o s e o s cr imes de 
q u e e l l e s s e s e r v e m para cont inuarem 
a g o v e r n a r e a v i v e r á cus ta da Nação. 

D'aqui a pouco ha e l e i ç õ e s para de-
putados . Os d e p u t a d o s , d e p o i s de e le -
tos, s u s t e n t a m ou derrubam os minis -
tros; o s minis tros só t ê e m o poder 
q u a n d o os deputados o s apoiam, e 
q u a n d o o rei .os de ixa ter o poder na 
mão. Para o s d e p u t a d o s a p p r o v a r e m 

selo regresso da sr. a D. Maria Pia , 
tem conferenciado em L i sboa com 
o sr . Hinlze Ribeiro, e um jornal , 
que snppomos bem informado, diz 
que elle não voltará tão cêdo para 
o seu pôsto. 

Talvez d a l i sáia um minis tro. 

A facu ldade de Theologia resol-
veu commemora r o terceiro cente-
nário da pósse do ant igo professor 
dr. F ranc i sco Suares , publ icando em 
volume os documentos inéditos que 
existem nas secre tar ias da Univer -
s idade. 

0 sr. d r . Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcellos foi incumbido pelo 
conselho, de os collígir. 

O nosso prezado collega o Paiz 
tem feito revelações a l t amente com-
j romet tedoras ácerca dos compên-
dios de instrucção secundár ia , que 
têm causado a mais profunda impres-
são no espir i to público. 

Fal leceu e m Lisboa, de r e g r e s s o de 
S. Thomé , o sr. Pedro Celest ino de 
Carvalho, que por muito t e m p o foi em-
p r e g a d o d a s obras públ i cas d ' e s t e dis-
tricto. 

XA direcção do Inst i tuto promove 
)ara o dia 8 de dezembro um sa -
rau l i t terário, musical e dançan te , 
em honra dos es tudantes classifica-
dos da Universidade. 

Es t á nes ta c idade o sr . Manoel 
Gaivão. Um jornal de Lisboa diz 
que elle viera ao nor te para real i-
zai uma impor tan te d i l igência ,acom-
panhado de muitos guardas . 

Viriato Costa Condeixa, aspi-
rante auxi l iar com exercício na esta-
ção te legrapho-posta l da Figue i ra 
da Foz , foi t ransfer ido para a de 
Coimbra . 

F ranc i sco Antonio de Pau la len-
do de ausen ta r - se d 'es ta cidade e 
não podendo despedi r - se pessoal-
men te de lodos os seus amigos, fá-
lo por este meio e offerece o seu 
prést imo em Villa Velha de Rodam. 

os ac tos do g o v e r n o ha um meio mui-
to s i m p l e s : é e s c o l h e r para d e p u t a d o s 
h o m e n s s e m c o n s c i ê n c i a , d i s p o s t o s a 
approvar todas as prtifarias que forem 
rendosas para os min i s t ros e para o 
rei . 

José Povinho 

Mas c o m o é que o g o v e r n o encon-
tra tantos d e p u t a d o s , s e m honra nem 
v e r g o n h a , para l h e a p p r o v a r e m os 
s e u s e s c a n d a l o s ? 

João Portugal 

Como ? c o m p r a n d o - o s . 

José Povinho 

Mas o s d e p u t a d o s são e s c o l h i d o s 
e n t r e p e s s o a s g r a ú d a s : j u i z e s , l e n t e s 
da U n i v e r s i d a d e e das Escbólas , q u e 
o c c u p a m g r a n d e s l o g a r e s , e n g e n h e i r o s , 
g r a n d e s capi ta l i s tas , h o m e n s r icos , ad-
v o g a d o s de fama, off iciaes do e x e r c i -
to, emf im tudo g e n t e importante . 

João Portugal 

Pois lodos e s s e s figurões se v e n d e m 
ao g o v e r n o . 0 juiz quér uma comarca 
mai s r e n d o s a . O l e n t e quér passar e m 
Lisboa v ida r e g a l a d a , e abandona a 
sua cade ira ; s e as côr te s e s t ã o aber-
tas , porque e s t ã o aber tas , e e m s e fe-
c h a n d o as côr te s ficam por lá e m c o m -
m i s s ô e s , o n d e nada s e faz e v ã o co-

B i b l i o g r a p h i a 

Educação Nacional—H>bdomada 
rio de instrucção primaria e secundaria que se 
púbica no Porto e de que é director o sr. An-
tonio Figueirinhas. 

O n.° 6 que temos presente trata dos as-
sumpto seguintes: 

Associação dos professores primários, J. 
Simões Dias.—A Bifurcação no ensino secun-
dário, J, Augusto Coelho.—Os concursos, José 
Victorino Ribeiro.—ensino nacional, Arthur 
de Seabra.—Professorado primário.—A nova 
reforma de instrucção primaria,(escolas norma-
es), Carvalho Seavedra —Escola Normal.—Re-
querimentos a despachos. . (o ensino industri-
al), Carlos Affonso.— Livros officiaes, (dispau-
teriosj—Professores complementares, Julio 
Rocha.—Dr. Simões Dias.—Ao sr. director 
geral da intrucçâo pública.—Coisas.. .—Sec-
ção consultiva. —Secção official: licencias, no-
meações, transferencias. 

* 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° 32 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. beolindo de Castro. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

Texto—Palestina: A mesquita de El-Aksar. 
—As grandes aventuras:—Sem Cinco Réis. 
—As ilhas do Guano—A instrucção nacional; 
O ensino da lingua pelo alphabeto natural— 
Assumptos brazileiros: o tropeiro.—Casamen-
to d'uma princeza Tupy.—No coração da Afri-
ca: No país dos elephantes.—Portico da egre-
ja de Vilhar de Frades.—Archeologia portu-
gueza: Um oppidum.—O sonho da paz.—Pelo 
mundo: M. William White, Os mais elevados 
caminhos de ferro do inundo, Tartaruga mons-
tro, Descoberta interessantissima, Varias no-
ticias. 

Gravuras—A mesquita de El-Aksar.—Prom-
)ta como o pensamento, tira o revolver do 
jolso e fazia fogo sobre o bandido.—As aves 
adejam em pleno sol, mais apertadas que as 
abelhas d'm enxame.—O tumulo de T u D u c . 
- -Portico da egreja de Villar de Frades. 

Como o presente numero é distribuído a to-
dos os assignantes o frontispício e Índice do 
i.° volume desta interçante publcação. 

Gamara Municipal de Coimbra 

ftesumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinaria de 2 9 de outubro 
de 1 8 9 6 . 

Prisidencia do vice-presidente:—arcediago 
José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effectivos: bacharel 
José Augusto Gaspar de Mattos, José Antonio 
Lucas, Antonio Jo<é de Moura Rastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Assistiu a parte da sessão o administrador do 
concelho, bacharel José Miranda. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior. 
Resolveu acceitar o legado do fallecido José 

Maria Rosa de duas acções da Comqanhia dos 
Vinhos, do Alto Douro, em favor do Asylo de 
cegos e aleijados de Cellas, com o encargo de 
uma missa, pnr uma só vez, por sua alma. 

Auctorisou tres avenças para o pagamento 
de impostos indirectos alé o fim do corrente 
anno. 

Auctorisou o fornecimeuto de uma resma de 
papel almaço e um frasco de tinta de eserver 
para a repartição dos impostos muuicipaes. 

Encarregou o vereador Lucas de providen-
ciar para a acquisição de combustível para as 
machinas das aguas. 

m e n d o o o r d e n a d o s e m trabalhar. Os 
e m p r e g a d o s v ã o dar o vo to a favor do 
min i s t ér io , para e m p a g a r é c e b e r e m 
e m p r e g o s ainda m e l h o r e s . Os e n g e -
nhe iros q u e r e m todos ser d irec tores 
de obras ptibl icas , e apanhar as g lan-
des pas tas das secretar ias e m Lisboa. 
Os g r a n d e s capita l i s tas v e n d e m - s e ao 
g o v e r n o , para t erem os contratos dos 
c a m i n h o s de ferro, cons trucção de na-
v i o s , e g r a n d e s n e g o c i á t a s e m q u e fa-
zem boa c o m e d e l a , e tudo á custa da 
nação. Os h o m e n s r i cos , e q u e não 
prec i sam v e n d e r - s e por um e m p r e g o , 
v e n d e m - s e por um titulo de v i s c o n d e , 
ou q u e r e m vir a ser pares do reino, 
para s e r e m u n s r e i s i n h o s na sua ter-
ra, e d e s p a c h a r e m para b o n s e m p r e -
g o s os filhos, o s parentes , o s a m i g o s 
e o s sabujos q u e l h e s fazem a côrte . 

José Povinho 

Mas os d e p u t a d o s s ã o e l e i t o s pe lo 
Povo: e m se e s c o l h e n d o h o m e n s hon-
rados , e q u e s e não v e n d e m , já o c a s o 
m u d a de figura. 

João Portugal 

Decerto; m a s tu não t ens v i s to c o m o 
as c o i s a s s e p a s s a m ? As e l e i ç õ e s e s -
tão próx imas; repara , e v e r á s que v e m 
os figurões da c i d a d e ped ir o n o s s o 
voto . Todos o s q u e t'o v i e r e m pedir são 
h o m e n s v e n d i d o s , ou q u e s e q u e r e m 
v e n d e r . Uns s ã o do c o n s e l h o de dis-
tricto; h o m e n s v e n d i d o s . Outros são 

Concedeu tres dias de licença ao secretario, 
contados do dia 31. 

Auctorisou a presideneia a ordenar o paga-
mento dos vencimentos de outubro aos empre-
gados municipaes. 

.Attestou ácerca de nove petições para sub-
sidio de lactação a menores. 

Auctorisou quarenta e sete avenças para 
consumo de agua até o fim do corrente anno. 

Despachou requerimentos, auctorisando: 
limpeza de canalisação de exgoto, em cemmu-
nicação com a canalisação geral; a canalisação 
de agua de um poço pelo caminho das vendas 
de Caíra, para casa de um proprietário, dono 
do terreno em que existe o mesmo poço, im-
pondo obrigações com relação á tubagem; col-
iocação de taboletas em estabelecimentos de 
commereio. e de signaes funerários em sepul-
turas no cerni terio da Conchada; a subrogação 
dos direitos de um arrematante de impostos 
ausente, na pessoa de respectivo fiador; a eli-
minação do rol da lançamento da contribuição 
directa para 1897, dos nomes de indivíduos 
collectados, que deixaram de exercer funeções 
officiaes. 

Indeferiu um requerimento de reclamação 
contra a collecta de contribuição directa lan-
çada sobre o ordeuado de um funccionário 
publico, para o anno 1897, o que começou em 
abril de 1896 a exercer as suas funeções e al-
legava em seu favor ter o lançamento por ba-
se o rendimento d'este ultimo anno. 

Indeferiu reclamações dos terceiros distri-
buidores do correio, que pediam a isenção do 
pagamento do imposto directo lançado sobre 
os seus vencimentos, allegando não serem con-
siderados como empregados públicos. 

Enviou vários requerimentos á repartição 
d'obras para informar, e alguns outros á re-
partição das aguas, em que se pede para serem 
executadas por operários de conta da Camara 
canalisações de agua para differentes prédios1 

Registrou uma nota das canalisações de a g u a 
executadas de 23 a 29 do corrente mez, 

Regulamento Geral de Ensino 
Primário 

Terce ira e ult ima parte , preced ida d e 
todos o s m o d e l o s c i tados no Regula-
mento, t endo , e m Appéndice, toda a 
leg is lação nel le c i tada e d i v e r s o s d e c r e -
o s e portarias r e f e r e n t e s ao e x e r c í c i o 

do pro fe s sorádo p r i m á r i o . — Preço 1 0 0 
réis . 

Estão t a m b é m e d i t á d a s a I e II par-
t e s do m e s m o r e g u l a m e n t o , c o n t e n d o 
as importantes rect i f icações o r d e n a d a s 
pela Direcção Geral de Ins trucção Pú-
bl ica e insertas no Diário do Governo 
de 7 e 10 d e julho u l t i m o . — P r e ç o 
2 0 0 r é i s . — P e d i d o s á Bibliotheca Popu-
lar de Legislação, rua da Atalaya, 1 8 3 , 
i . ° — L i s b o a . ' 

Regulamento Geral da Admístra-
ção da Fazenda Publica 

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
com s é d e na rua da Atalaya, 1 8 3 , 1 0 

— Lisboa, acaba de editar e s t e r e g u -
lamento , approvado por d e c r e t o d e 4 
de jane iro de 1 8 7 0 , cuja e d i ç ã o e s t a v a 
ha annos e x g o t a d a 0 c o n h e c i m e n t o das 
suas d i s p o s i ç õ e s i n t e r e s s a aos escr i -
v ã e s de fazenda, r e c e b e d o r e s d e con-
ce lho e s e u s propos tos , t h e s o u r e i r o s 
p a g a d o r e s d o s d is tr ic tos , t h e s o u r e i r o s 
das a l fandegas , admin i s t radores d e 
c o n c e l h o , a g e n t e s do ministério públ ico , 
e t c . — P r e ç o 3 0 0 ré is , franco de pórte . 

da c o m m i s s ã o districtal: h o m e n s v e n -
didos Outros são e s c r i v ã e s : h o m e n s 
v e n d i d o s . Outros são m é d i c o s da jun-
ta da rev i são : h o m e n s v e n d i d o s . Ou-
tros são , foram, ou q u e r e m s er d e p u -
tados: v e n d i d o s . Outros são pares do 
reino: h o m e n s v e n d i d o s . Outros são 
e m p r e g a d o s suba l t ernos : Todo e s t e 
bando ha de vir promet ter e m p r e g o s 
aos r icaços das n o s s a s a lde ias , e h ã o 
de vir promet ter o l i v r a m e n t o de re-
crutas , e a m e a ç a r outros de l h e s l eva -
rem os filhos para so ldado . 0 P o v o a 
todos dev ia repel l ir com nojo; m a s a o s 
ú l t imos , aos q u e v e m traficar c o m o 
s a n g u e dos n o s s o s filhos; aos q u e v e m 
tentar o n o s s o coração de pae c o m 
p r o m e s s a s in fámes , q u a n d o i l lusór ias , 
e q u e ser iam a l tamente c r i m i n ó s a s , 
q u a n d o c u m p r i d a s , a e s s e s é prec i so 
q u e o Povo o s escorrace , e l h e s d i g a 
com pa lavras de cólera e nojo «para 
traz, i n f a m e s , para traz c o m as v o s s a s 
p r o m e s s a s cr iminosas . Quereis l ivrar 
o meu filho de s o l d a d o ? Mas s e a le i 
o manda ir d e f e n d e r a Patria, tu é s 
um cr iminoso que q u e r e s rasgar a tei 
q u e a todos obriga; é s um traidor qua 
q u e r e s de ixar a Patria s e m d e f e n s o r e s . 
Commettes um cr ime contra a le i , c o m -
m e t t e s um cr ime contra a terra que 
te v iu n a s c e r . Para traz, ind igno par-
r ic ida! Mas d ize , vil ga lop im eleitoral , 
quando te pagam para c o m m e l t e r e s 
taes cr imes? 

(Continha.) 
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MICHELET 

0 Padre3 a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGIN YS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R 0 V A D 0 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 rs. 

B I C O A I E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° j o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a lOSfi 1ÂBQDES LADEIBÂ 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S DE I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

I T e i t o j » e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

4 A f f c r e c e - s c um com ha-
" b i l i t s ç õ e s para q u a l q u e r 

s e r v i ç o de escr ip turação . Bóa 
cal i igraphia e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

AGUIA 0'Ol)RO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
3 R o u p a s c o m p l e t a s para ho 

l i m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 
para c i m a l 

Alta n o v i d a d e I 

PEDIR OS P R O S P E C T O S 
Os leitores da K E V I S -

T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém Grátis 

TJJMCA. F O L H A , de 
uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R.Nova do Carmo, 76. 2.°—LISBOl 

PEÇAS PURLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B itelho 

A L C A G E E - E I E I E 
de D. João da Camara 

P A H A I S O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

=» CP 

" i - d 
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ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

VENDA 
6 f F c i i í I e - s e e m COZELUAS 

w uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de, c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e 
rosa; c a s a s para case i ro e ar 
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e terreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s de fructo , v ide i -
ras , e t c . E e m sit io mui to pitto-
r e s c o e apraz íve l , t e n d o e s 
trada de m a c a d a m até ao local. 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a ajus 
tada , no todo ou parte , e m s eu 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as® 
.indicações do calcndario, 3 6 5 ar t igos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores célebres; 
- v a r i a s tabellas e indicações de ut i l idade;—euma rápida 
IHTICII CE COIMBBA il lustrada com desenhos de A. Gonçalves. 
Um volume de 416 paginas. "Preço, 150 réis. 

V e n d e - s e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s o s srs : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferreira Bor-

g e s . 
Alberto Vianna—OfDcina de Encadernação , Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelaria Académica , Mar-

c o da Feira 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , rua de Ferreira 

Borges . 
Antonio da Cruz Machado—Mercearia, Largo da Sé Ve-

lha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. A u g u s t o . 
Augusto Martins — Loja da China, rua d e Ferreira Bor-

g e s . 
França .Amado—Livraria, rua de Ferreira Borges . 
Francisco Borges— Papelaria, rua do Vi sconde da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, Largo da Sé Velha. 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

gusto. 
José Mesquita-Livraria, rua das Covas . 
Manoel d'Almeida Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d l o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
diesconto n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

C o m p l e t o sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fitas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contintla a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 1, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

f íll Hvdraillica' b r a n d e d e p o s i t o da Compauhia Çabo Mon-
Udl J l j u i a u 1 a . d e g o . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s 

d 'obras . 

F l p r t r i r i r i f l r i p P n n t i n a A g e n c i a da c a s a R a m o s á S i lva de 
C i l G W I i l l u a u C C u p i l t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

Filtro-Mallié 
de porcellana (Tamiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposito em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr ignes da Silva & C. 

Fogão 
Ve n d e - s e um d e tamanho 

regular e com pouco uso , 
Santa Clara, 3 6 - 1 . ° 

Vasilhas para azeite 
Ha para v e n d e r s e t e pias de 

lata forradas de b ô a s cai-
xas de p inho manso , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — cin-
c o , a 2 : 8 0 0 litros cada; d u a s a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — C o i m b r a . 

Tintas para pinturas: 
art igos para p i n t o r e s . 

Ing lez e Cab< 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

C i m e n t O S ' e ^ a b o M o n d e S ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

H i v P r W Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
" l i w l S U S i n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s 

Grande s o r t i d o q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s a o s de 

Lisboa e Porto . 
Puprinrfpnni De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
n o g a g G U D . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

Ferragens para construcções: 

o b r a s . 
rutilaria • G u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
UUUiatia. c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
Fafll lPirflrç • ^rystof le , raeta' b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
rai[UGlIUO. c o m p l e t o sor t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 
Esmal tada e e s t a n h a d a , ferro 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para 

4 

Liquidação 
Na loja de A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 0 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de f e i ro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut i r para f e r r a g e u s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar , e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de r e s e r v a . . . 241:000^000 

SÉ DE ÉM LISBOA 
1 P s t a c o m p a n h i a a mais po -

li derósa d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ia s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o X a v i e r d 'Andrade , rua 
Martins de Carva lho , n 0 4 . 

CAVÂLLOS 
uares, e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f raque-
zas de p e r n a s , e t c , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira á Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C < i m b r a : Rodri-
g u e s da S i lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de M o n f A g r a ç o . 

Louças inglezas, de ferro: 
m e s a , l ava tor io e c o z i n h a . 

ÃMâS de fogo" ^ a r a b i n a s d e r e P e t l C a 0 d e 1 2 e 15 t i ros , r e -
m e s a , l ava tor io e c o z i n h a . 

Carabinas d 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a 3 . 

[ANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
Em a g o s t o e o u t u b r o , aOs 

d o m i n g o s c o n s u l t a s às m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

" BESISTENCIA „ 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A » 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
Jo io Maria da Fonseca Fr ias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2(5700 
S e m e s t r e 1(51350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha; 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e . . . . . 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . . 6 0 0 

A. IWUNC IO» 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V & O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. Franca Amido —COIMBRA 


